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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETO, N. 21.436 — DE 24 DE MAIO DE 1932

qetermina medithis relativas ct reorganização dos serviços
adminiMtrativos dos Correios e Telearafos, sem aumento
de despesa.- . ....

Ó Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do BraM2. usando das atribuições que lhe confere o
art. 1.° do deer::3 n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
e tendo em visa...a-exposição feita pelo Ministro de Estado
dos Negocies da Viação e Obras Públicas, relativamente á

• adopção de medidas relativas á reorganização dos serviços
postais=telegraficos;

Decreta:
Art. 1` Fica oreada uma Diretoria Regional dos Correios

e Telegrafes com séde na cidade de Juiz de Fora, no Estado
de Minas Gerais, com o seguinte quadro:

1 diretor regional. . 	
1 chefe dos serviços economicos 	
1 chefe de linhas e instalações (grat. de

função). 	
1 chefe do trafego postal (grat 	  de função)..
1 chefe do trafego teIegrafico (grat. de

função): 	 -
1 secretário do diretor regional

função). 	
2 chefes de secção, a 9:600$000 	
2 primeiros oficiais, a 8:4001000 	
2 segundos oficiais, a 7:200000 	
1 tesoureiro. 	
2 fieis de tesoureiro, a
4 auxiliares de 1' classe, a 5:600000 	 . .•..
7 auxiliares 'de 21 solasse, a 4:400000.m...4w^
7 auxiliares de 3' classe, a 3:2014000...
1 porteiro. 	  	 ••••
1 ajudante de porteiro. 	
ti carteiros de . 1.-", a 8 :000$000......
5 carteiros de 2. • a 4:800$000 	
6 carteiros auxiliares, a 2:824000...Q9am~
5 estafetas, a 2 :280$00. 	 :481.0~10.,m~:
6 serventes de 1.•, a
2 serventes de 2", a 2:340$000.-~~~

•3os:aosoco

(grat. de
••••

14:4001000
10:400100U

2:4001000
2:4001000

2:4001000

2:4001000
19:2001000
16:8001000
14:4001000
10:0001000
12:0001000
22:4001000
30:8001000
22:4001000
6:0001000
4:8001000

36:0001000
24:0001000
16:9201000
11:4001000
17:2801000
4:6801000
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Paragrafo unico. De acordo com as atuais vias de comu-
nicação, e não obstante as alterações que, na conformidade
dos dispositivos regulamentares em vigor, venham a ser
determinadas pelo diretor geral dos Correios e Telegrafes,
ficarão subordinadas á Diretoria Regional de Juiz de Fóra
as agencias compreendidas na zona mareada pela linha limí-
trofe indicada pelas localidades seguintes, inclusive: Ibitu-
runa, São Tiago, Ibitutinga, Rezende Costa, Lagba Dourada,
Ressaquinha, Remedies, São Domingos do Monte Alegre, Alto
Rio Doce, Deres do Turvo, Conceição do Turvo, São José do
Barroso, Guaraciaba. Vau Assú, Amparo da Serra, Pedra de
Anta, Araponga, Santa Rita do Gloria, São Francisce do
Gloria, Alto Carangola, Manhuass4, São Simão, Alegria, Po-
ckrane, Passagem de José Pedro, Chalet, Laginha do Chalet,
Capara& Tombos, Antonio Prado, Celidonio, Conceição do
Recreio, Pirapetinga, Melo Barreto, Simplicio, Benjamin
Constant, Chiador, Penha Longa, Santa Fé, Souza Aguiar.
Parafbuna, Sobragi, São José das Tres Ilhas, Barreado, Rio
Preto, Boqueirão, Taboão, São Domingos da Bocaina, Ga-
rambéo, São Miguel do Cajurti, Santo Antonio da Ponte Nova
e Ibituruna.

Art. 2.° Fica creada uma agencia postal-telegrafica es-
pecial na cidade de Santos, no Estado de São Paulo, com o
seguinte quadro:

1 agente. 	 18:0008001)
2 ajudantes, a	 15:6008P00.	 	 31 :2008000
2 primeiros	 oficiais,	 a	 12:0008000 	 24:0008000
4 segundos oficiais, a 10:4008000 	 41 :6008000
6 terceiros	 oficiais,	 a	 8:8008000 	 52 :8008000
1 tesoureiro.	 . i5:200$000
3 fieis de tesoureiro, a 8:4008000 	 25:2008000

17 auxiliares de 1' classe, a 7:2008000.. 	 122:4008000
23 auxiliares de 2' classe, a 5:6008000 	 128 :8008000
14 auxiliares de 3' classe, a 4:0008000 	 56:0003000
15 carteiros de	 1" classe, a 6:0008000 	 90:0008000
20 carteiros de 2' classe, a 4:8008000 	 96:0008000
20 carteiros de 3' classe, a 3:6008000 	 72:0008000
10 carteiros-auxiliares, 	 a	 2:9208000.	 	 29:2003000
1 porteiro.	 	 8:4008000
1 ajudante de porteiro.	 	 6:0008000

10 serventes de 1' classe, a 3:2008000 	 32:0008000
1 encarregado de eletricidade. 	 	 ... 10:0008000
1 auxiliar de eletricidade de 1 1 classe 	 4:8008000
R serventes de 2' classe, a 2:520)000 	 20:1608000
2 estafetas, a 2:2808000. 	  4:5608000

888:3203300

Art. 3.° Ficam creados os seguintes logares:

1 ajudante de porteiro (para a Diretoria Re-
gional de Belo Horizonte) 	

1 tesoureiros de suctirsais, a 96008000 (.1 para
a Diretoria Regional do Distrito Fe-
deral e 3 para a de São Paulo) 	

fieis de tesoureiros de sucursais (1 para a
Diretoria Regional do Distrito Federal
e 3 para a de São Paulo). 	

Art. 4.* Ficájn, zutirnidos..

a) a agencia esPeelaI ' dos Correios e Telegra 	
fos em Juiz 'de Fóra com o quadro do
pessoal. na importancia total de 	

b) a Diretoria , Regional dos Correios e Tele-
grafes , em Santos cián o quadro do
pessoal , na. importância total de 	

c) os seguintes • cargos em diversas reparti-
ções do Departamento dos Correios 0
Telegrafes:

Na Diretoria . Itegianal da Bafa:
1 ajudante de porteiro (vago) 	

Na tétretoria Regional . de São .Paulo:
2 . flejt-delotegOWSPN.-	 e

_

Na Diretoria Regional do Distrito Federal:
agente de 1° classe 	

(Passará a tesoureiro da sucursal creada
no Distrito Federal, nos termos do
art. 140 do regulamento).

Na Diretoria Regional do Amazonas:
2 auxiliares de 2' classe (vagos), a 5:6008000. 	 11 :2003000
2 carteiros de 1' classe (vagos), a 6:0008000 	 	 12:0008000

Na Diretoria Regional de Minas Gerais:
2 auxiliares de 3' classe (vagos), a 4:0008000 	 	 8:0008000

Na Diretoria Regional do Paraná:
1 l auxiliar de I" classe (vago) 	 	 7:2008000

(Na Diretoria Regional de Pernambuco:
1 terceiro oficial (vago). 	 	 8:860$000

Na Diretoria Regional do Espirito Santo:
1 carteiro-auxiliar (vago). 	 	 2:8208000.

Na Diretoria Regional çle Alagdas:
1, carteiro de 1' classe (vago) 	 	 5:6008000

Na Diretoria Regional do Maranhão:
1 carteiro de 1° classe (vago) 	 	 5:6008000

Na Diretoria Regional do Santa Catarina:
1 terceiro oficial. 	 	 8:8008000

No quadro de linhas e instalações:
inspetor-chefe (vago). • 	 	 24:0008000
inspetor-tecnico de 2' classe (vago) 	 	 14:4008000

140:420)000

Art. 5.° Os funeionarios dos' cargos efetivos extintos em
virtude do estabelecido neste decreto e que forem aprovei-
tados em cargos de vencimentos inferiores aos que atualmente
percebem, passarão a receber a diferença de acôrdo com o
estabelecido pelo art. 178 do decreto n. 20.859, de 26 de
'dezembro de 1931.

Art. 6.° As transferencias dos credites necessarios á exe-
cução do que determina êste decreto serão feitas por anulação
parcial da distribuição já feita, levando-se em conta os cargos
suprimidos, afim de ser determinada nova distribuiçãd, de
conformidade com os cargos creados.

Art. 7.° As providencias determinadas por éste decreto
entrarão cru vigor a a de julho do corrente ano, sem embargo
da expedição dos atos relativos a nomeações, transferencias
e preparo da distribuição de credites, que serão expedidos
desde já, mas com efeito somente a partir daquela data.

Art. 8" Os cargos crçados em virtude do estabelecido
por èste decreto serão providos por pessoal do proprio Depar-
tamento dos Correios e Telegrafes, observadas as exigencias
regulamentares em vigor.

Paragrafo unico. Essas exigenclas não se aplicam, porém,
ao agente e ajudante da atual agencia de Juiz de Fóra, 03

quais serão aproveitados, respectivamente. como chefe dos
serviços economicos e chefe de secção na Diretoria Regional
com séde naquela cidade; aos chefes de secção da extinta
Diretoria Regional de Santos. que passarão a ajudantes da
agencia especial na mesma cidade; e aos dois fieis de tesou-
reiro que forem dispensados em virtude de supressão dêsses
cargos na tesouraria da Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafos de São Paulo, os quais serão aproveitados nçs
cargos de tesoureiros das sucursais creadas em São Paulo.

Art. 9' Os titules dos funcionarios atuais dos Correios
e Telegrafas de Santos e de Juiz de Fóra serão apostilados
de acerdo com o determinado por este decreto.

Art. 10. Revogam-se a9 disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1932, 111° da Independencia;

e 44° da Republica.
Chfinnao~As.

Fernando AU014fi, de Almeida Brando,
encarregado do expediente na ausencia
do Ministro da Viação e Obras Pd.,
Nicas. -

6:000;000 I

38:400$000¡

27:200000

71:6001000

167:9201000

957;520.006

6:0003000

17800;000

8:400)000

•
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DECRETO N. 21.455 — DE 31 DE MAIO DE 1932

Faz publicos os depositos de ratificações, por parte de varios
paizes, da Convençeio sôbre transporte aéreo internacio-
nal, firmada em. Varsovia o, 12 de outubro de 1929.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Em aditamento ao decreto n. 20.704,', de 24 de no-
vembro de 1931, pelo qual foi promulgada a Convenção
para a unificação de certas regras relativas ao transporte
aéreo internacional, assinada em Varsovia a 12 de outubro
de 1929. por ocasião da Segunda Conferencia Internacional
de Direito Privado Aéreo, faz bublicos os depositos das ra-
tificações dessa Convenção, por parte da Espanha, da Ruma-
p ia e da Yugoslavia, conforme comunicação feita pelo Mi-
nist6rio dos Negocios Estrangeiros da Polonia á Legação do
Brasil em Varsovia.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1932, 111 0• da Indepen-
dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

A. de Mello Franco.

DECRETO N. 21.461 — DE 3 DE JUNHO DE 1932

Créa um quadro especial no Exercito e dá Outras providen-
cias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Congiderando que ha necessidade de serem regulados a
situação e o acesso nos quadros do Exercito dos oficiais ex-
alunos da Escola Militar beneficiados pelo decreto n. 19.395,
de 8 de novembro de 1930;

Considerando que, mela amplitude de uma anistia, apenas
restringida quanto a vantagns pecuniarias, devem ser outor-
gadas aos mesmos as vantagens que lhes poderiam advir da,
inexistencia das causas que lhes determinaram a exclusão da
Escola Militar em 1922 e. anos seguintes;

Considerando, entretanto, que tais vantagens .não devem
ferir os direitos adquiridos pelos atuais oficiais dos quadros
das armas e serviços do Eytircito;	 -

Considerando, ainda, a necessidade que ha para o
serviço do Exercito em ser regulada a relação de direitos
entre os oficiais das duas categorias já referidas:

Decreta, no uso das atribuições contidas no art. 1°, do de-
creto n. 19.398, de 11 de noyembro de 1930:

Art. 1.° A situação, a inclusão e o acesso nos quadros
das armas e serviços do Exercito dos ex-alunos da Escola Mi-
litar, excluidos em consequencia do movimento de 5 de julho
de 1922 e movimentos revolucionados posteriores, anistia-
dos r•elo decreto n. 19.395, de 8 de novembro de 1930 e no-
meados e comissionados no posto de 1° tenente pela resolução
dessa mesma data e avisos ministeriais posteriores, serão re-
gulados pelas disposições do presente decreto, que terá Por
base a amplitude do áto de anistia, o respeito aos direitos ad-
quiridos pelos atuais oficiais daqueles quadros e os interesses
gerais do Exercito.

Art. 2.° Os oficiais de que trata este decreto formarão um
quadro esPecial paralelo ao quadro ordinario e denominada
qua iro A, que existirá para os postos da hierarquia militar
cujo provimento seja feito pelo principio de antiguidade, ou,
simultaneamente, pelos principios de antiguidade e mere-
cimento.

Paragrafo único. Os oficiais compreendidos no art. 1°.
do decreto ri. 19.5.51, de 31 de dezembro de 1930, que con-
(quirim o estagia previsto nesse artigo, serão incluidos no
quadro A desde a data do presente decreto; os oficiais com-
preendidos no art. 20 daquele decreto, porém, só serão
integrados no quadro A á medida que forem concluindo o
curso do instituto a que se refere o art. 5, daquele mesmo
decreto.

Art. 3.* O paralelismo dos quadros ordinario eAe a co-
locação no Almanaque Militar dos oficiais do último quadro
obedecerão ao abaixo disp;osto:

— Em cadá arma, os oficiais do quadro ,A conservarão
rigorcsamente a cla ssificação por ordem de merecimento in-
telectual estabelecido em cada turma ao finalizar o estagio
ou curso previstos nos arts. 1° e 2°, do decreto n. 19.551.
AS turmas serão colocadas umas em seguida ás outras de modo
que o primeiro de uma turma fique imediatamente abaixo do

..fflesseme=~~es,	

último da turma que concluiu o estagio ou curso no ano an-
terior,

— Os oficiais' anistiados que gozarem da tolerancia de
(Ille trata o § 2° do art, 2 0, do decreto n. 19.551, ficarão per-
tencendo á turma do ano em que de fato concluirem o curso,
e nela serão classificados conforme o disposto no n. 1, deste
artigo.

3 — A correspondencia para o paralelismo entre os qua-
dros A e ordinario será feita, em cada arma, a partir dos
oficiais dt, quadro ordinario que foram decSarados aspirantes
em 7 de janeiro de 1922, de modo que o oficial mais antigo
em cada arma do quadro A receba nesse quadro o numero
imediatamente seguinte ao mais moderno daqueles aspiran-
tes. Os demais oficiais do quadro A receberão em cada arrua
numeração crescente, a partir do mais antigo desse quadro
sem interrupções ou repetições dc numero.

4 — A colocação nó Almanaque Militar dos oficiais do
quadro A será feita de modo que imediatamente abaixo ou
acima de cada oficial do quadro ordioario fique o oficial d)
quadro A do mesmo numero, em cada arma . diferanciado pela
aposição ao seu numero da letra A.

5 — Essa ordem será mantida para todos os postos da
hierarquia militar para os quais exista o quadro A.

Art. 4.° O acesso aos postos da hierarquia militar dos
oficiais pertencentes ao quadro A será regulado pela legis-
lação em vigor para o acesso dos oficiais do quadro °Minado,
com as modificações constantes do presente decreto.

§ 1. 0 Quando a promoção obedecer ao principio de anti-
guidade, esta competirá aos dois oficiais que houverem atin-
gido o número um de seus quadros, respectivamente ordinario
e quadro A.

§ 2.° Nas promoções por merecimento concorrerão indis-
tintamente á formação das listas de acesso oficiais de ambos
os quadros ; si recair a promoção em oficial pertencente ao
quadro ordinario nenhuma promoção se fará no quadro A si
recair em oficial do quadro A será este transferido para o
quadro ordinario preenchendo a vaga aberta. Neste Wfinio
caso, porém, o quadro ordinario será automaticamente aumen-
tado de uma unidade, para cuja vaga será promovido lambem
um oficial do quadro ordinario, pelo principio de antigu:dade.
Êsses aumentos parciais dos quadros serão computados nas
modificações que, nesses quadros, resultarem de reorganiza-
ção geral ou parcial do Exercito, ou ainda pela concessão de
efetivos a unidades da orfanização atual, ou simples creação
de unidades de tropa ou ampliação de serviços.

Art. 5.° A antiguidade no posto de 1° tenente de cada
oficial da quadro A será identica a do seu correspondente do
mesmo número do quadro ordinario ; a precedencia em cadl
par será firmada pela doutrina a respeito do regulamento de
31 de março de 1891.

§ 1.° A precedencia firmada neste artigo regulará a ordem •
de colocação no Almanaque Militar dos oficiais de mesmo
número dos dois quadros A e ordinario.

§ 2.° A antiguidade dos oficiais do quadro A nos postos
superiores ao de 1° tenente será a da data de acesso a ésses
postos.

§ 3.° Por morte, demissão ou reforma de um oficial do
quadro A. os demais oficiais désse quadro terão acesso em
posto ou antiguidade, como si inexistente fosse o quadro or-
dinario .

§ 4.° Por morte, demissão ou reforma de um oficial do
quadro ordinario que tenha um correspondente no quadro A,
os demais oficiais do quadro ordinario terão acesso ou nume-
ração alterada como se inexistente o quadro A. 	 •

Art. 6.° Os alunos anistiados que não concluirem o curso
do Instituto creado pelo art. 50 do decreto n. 19.551 citado,
não serão incluidos nos quadros das Armas e não poderão ter
acesso aos postos da hierarquia militar.

Art. 7.° Nas promoções por antiguidade, quando o nú-
mero um de um dos quadros ordinario e A, ou de ambos, não
satisfizer aos requisitos exigidos para a promoção, esta in-
cidirá sobre o número dois do quadro que tiver o número um
impedido.

, Art. 8.° Os oficiais do quadro A concorrerão indistinta-
mente com os oficiais do quadro ordinario no desempenho da
comandos e comissões no Exercito.

Art. 9.° Nas promoções aos postos que forem unicamente
providos pelo principio de merecimento ou por livre escolha
não serão aplicadas as disposições do § 2° do art. 4° do pre-
sente decreto, mas será feita uma unica promoção. Cabend )
esta a um oficial do quadro A este ingressará no quadro or-
dinario.

Art. 10. Os oficiais do quadro A que já tendo escolhid,
arma em>1922, foram transferidos paraN3átrazezzi~era
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da Diretoria Regional de Bello Horizonte, muito sôbrecarre-
gada de serVieos, Centro de" mais dificil comunicação com
grande parte da denominada "zona da mata" e com o sudeste
do Estado de Minas..

Por outro lado, • è'xiste em Santos uma Diretoria Regional
„de 1° classe, com jurisdição apenas Miare 22 agencias de pe-
quena importancie, situadas no litoral do Estado. Como ele-
mento administrativo, essa Diretoria Regional é desnecessaria,
o o serviço local da cidade de Santos poderá ser desempe-
nhado perfeitamente por agencia especial, como sempre foi
feito até 1921 .miando, por interesses_ politicos, foi ali creada
urna administração Postal- quasi sem jurisdição.

	

'	 bade a proximidade 'da capital do Estado, a pequena int-,
portaneia das 22 agencias que lhe estão subordinadas e
implicidade dos sereiçoà telegraficos a seu cargo, não se

justifica, ali uma Direteria Regional, órgão que deve estar
emPre em centro . de comunicações que permita uma ju-

risdição mais ampla.
O decreto proposto tem, portanto, como fim principal a

preaeão de uma Diretoria Regional em Juiz de Fóra e a ex-
tinção da de l' classe em Santos.
I O fato de ser creada em.Juiz de Pára uma Diretoria Re-
gional de 2' classe, e não de 1'. corno é a de Santos, tem, por
ifim a fixação de vencimentos menores, como convém ás con-
dições economicas do momento.

Além • dessas providencias, cogita o mesmo decreto da
°reação do quatro lugares de tesoureiros e quatro de fiéis das
'sucursais a serem instaladas: iuna nesta Capital, para fun-
oionar no andar terreo do edificio do antigo Paço Imperial
l e que serve de sede á Diretoria Geral dos Correios e Telé-
grafos;. e tres na capital de São Paulo, onde o serviço está

!excessivamente centralizado.
,. Além disso, tambem determina o mesmo projeto a crea-
i do de um lugar de ajudante de porteiro de Belo Horizonte,
I onde não existe nenhum, suprimindo, ao mesmo tempo, um
lugar da .mesma categoria na Bafa, onde existem dois, dos

1 'mais um está-vago.
I • Os recursos necessarios á creação dêsses serviços serão
'fornecidos pelo remanescente da supressão de lugares onde
são êles dispensaveis, aproveitando-se as vagas existentes.

Desse modo, alcançará o Governo medidas administrati-
vas de grande beneficio para á serviço, sem aumento de des-
pesa, sem a dispensa "de um só funcionado e sem redução de

,vencimentos. E nos cargos creados por esse decreto só será
'aproveitado o pessoal do Departamento dos Correios e Telé-
grafos.

Cabe-me ainda esclarecer a V. Ex. que a diferença de
vencimentos, na importancia de 2:000000 anuais, a ser paga
aos atuais agente e ajudante de Juiz de Pára, nos termos do
ar. 198 do Regulamento do Departamento dos Correios e
Telégrafos, desaparecerá com a vacancia dos cargos. Além
disso, para compensá-la, as providencias determinadas pelo
projeto fornecerão um saldo de 2:460$000. que, balanceado
com a diferença anteriormente indicada, fornecerá ainda a' '
economia imediata de 460000, como se vê da demonstração
seguinte:

Supessões:
a) Diretoria Regional d,e San-

tos.	 .	 ; .	 	
h) Agencia- especial de Juiz

Fóra. 	
c) Diversos cargos em diver-

sas repartições 	
Creaçõ'ee:

Diretoria Regional de JUIZ
de Fóra.

Diversos cargos em diver-
sas' repartições. . • 	

Saldo 	 ..

oelocados na sua turma, no quadro A, abaixo dos primeiros
tenentes' (Ide já tinhani escolhido a 'arma em 1922.

Art. 11. Os oficiais que.tenham optado pelos quadros
dos Serviços nos termos do art. 3° do decreto n. 19.551 ci-
tado. serão incluidos e terão acesso nesses quadros, mediante
a aplicação das mesmas prescrições estabelecidas para os ofi-
ciais do quadro A das armas.

§ 1.° Nos quadros de medicos, farmaceuticos e veterina-
doe, a correspondencia entre o quadro A eo quadro ordinario
será estabelecida pela identidade do ano de conclusão de es-
tagio das Escolas de Aplicação do Serviço de Saúde e de Me-
dicina Veterinaria, considerado esse estagio como tendo sido
realizado, pelos alunos anistiados, no ano seguinte áquele em
que adquiriram seus titulos.

§ 2.° No quadro de dentistas, os ex-alunos anistiados serão
incluidos no proprio quadro ordinario, atrás dos oficiais no
mesmo já existentes, promovende-se ao posto de 1° tenente os
segundos tenentes existentes, que contarão antiguidade desse
posto de 8 de 'novembro de 1930.

Art.. 12. Aplicam-se, em tudo, as disposições deste de-
creio aos ex-alunos excluidos da Escola Militar em 1924 e
19:"..35 por motivos revolucionados, bem como ao: ex-alunos
c'wbridos nessas datas de outros estabelecimentos militares de
ensino.

§ 1.° Êsses ex-alunos, concluidos cursos ou estagioe, serão
inoluidos corno primeiros tenentes no quadro A.

§ 2.° Nesse quadro, os ex-alunos que estavam no 2° ano
da Escola Militar em '1924, serão colocados, cotejados 03 me-
recimentos intelectuais, na primeira turma de ex-alunos do
curso anexo de 1922, que ingressar no quadro A.

§ 3.° Os ex-alunos do curso de preparatorio de 1924, serão
incluidos no quadro A depois do último aluno de 1922.

Art. 13. Os oficiais do quadro A contarão, para os efeitos
de reforma, o periodo de tempo que vai da sua exclusão do
Exercito até á data do seu comissionamento ao posto de 1° te-
nente.

Art. 14. Revogam-se as disposições . em contrário.
Rio de Janeiro, 3 de junho de 1932, 111 0 da Indepen-

dencia e 44° da Republica.
amuo VARGAS.

José Fernandes Leite de Castro.

EXPOSIÇÃO DE ramos

Sr. Chefe do Governo Provisorio:
Para o reajustamento da organização dos serviços a car-

go do Departamento dos Correios e Telegrafos, de acôrdo com
a nova estrutura administrativa, tenho a honra do propôr a I
V. Ex. as medidas consubstanciadas nos termos do projeto'
do decreto incluso.

Desde o inicio dos estudos para a fusão dos dois ser-'
vicos verificou-se que algumas das antigas administrações
postais e alguns dos distritos telégraficos não deviam subais-,
tir, ao passo que •se patenteava serem necessarios tais órgão
em outras regiões.	 •

Estudados esses problemas, chegou-se á conclusão de que
não seria aeonselliavel fazer, naquele momento, alterações
profundas na estrutura administrativa de serviços que iam
sofrer tão grande transformação no seu organismo, tanto mais
quanto, em ambos, as questões que se prendem á arrecadação
e fiscalização das rendas, impõem cuidados especiais.

Adiadas essas providencias, foram estabelecidas no rel.,
guiamento do Departamento dos Correios e Telégrafos dis-
posições transitorias, determinando o estudo e a soluçãO
dêsses problemas no menor prazo possivel, parceladamente
ou em conjunto.

A experiencia vem demonstrando que 6 preferivel ir fa-
zendo essa organização parceladamente, de acôrdo com as ob'-
servações colhidas em cada setor. E' este o metodo mais
consentaneo com as condições do meio, onde as deficiencias
de organização sistematica anterior no oferecem elemen-
tos seguros e de facil colheita para base de estudos dessa
natureza em meteria de administração.

No primeiro plano, como medida de alcance administra-
tivo importante, no que concerne á arrecadação o fiscalização
das rendas e :1 realização dos pagamentos, apresenta-se a ne-
cessidade de se crear uma diretoria regional em Minas Ge-
rais com sede em Juiz de Pára, onde já existiu uma admi-
nistração postal e onde existia, no momento da fusão, um diS-
ttito -telegrafia).

Juiz de Pára, pela sua .situação geografica, é um centro
de conninicaOes importantes, ao qual ficarão subordinadas
251 agencias' de correis e telégrafos, das 700 ora a cargo

957:520000

467:92(4000

/40:420000

d)
	  303:008000

Agencia especial de Santos'' 	 	 888:320000
f)

....

1.285:880000 1.285:880$000

, Outras medidas do Governo, além das determinadas neste
decreto, são ainda necessarias para complemento á organiza-
ção do Departamento dos Correios e Telégrafos, cuja Direto-
ria Geral prossegue no estudo da solução mais conveniente
a cada caso, que oportunamente submeterei ao exame de
V. Ex. para que, em breve tempo, se complete a reorganiza
ção desses importantes serviços públicos.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1932. — Fernando Augusto
Almeida Bronddo, encarregado do expediente na ausencia

do Ministro' dá Viaeão e Obras Públicas.
Confere com o original: — A. Perdia:te, r oficial.

71:800$000
2:480$000
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Miniterio da Guerra
Por decretos•de 3 do corrente:

..Concederam-se:
Aposentadoria, de acórdo com os arts. 121 da lei nú-

mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915; 73 da de n. 4.632, de
6 de janeiro de 1923; 141 do decreto legislativo n. 4.555, de
10 de agosto de 1922; 1 do de n. 4.853, de 12 de setembro
de 1924, e disposições do regulamento para execução do de-

!ereto legislativo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, a José
, -„Antonio Alves, no legar de servente de primeira classe do
- Hospital Central do Exercito, visto ter sido, em inspeção de

saúde a que foi submetido, julgado sofrer de molestia incura-
vel que o torna incapaz de continuar a servir por estar in-
válido.

Reforma:
De-acdrdo com o art. 37, § 3°, do regulamento anexo ao

decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pêlo de-
creto n. 20..371, de 3 de setembro de 1931, no posto de 2° te-
nente para *o quadro de contadores, ao 1° sargento escrevente,
Euripedes Tavares de Mello, -visto contar mais de 25 anos de
serviço .e haver satisfeito a condição para reforma nesse posto.

Dd acOrdo com o art. 37, § 3°, do regulamento anexo ao
if) decreto li. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da

lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pêlo de-
creto 'n., 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto
e cem o soldo de 2° tenente, ao sargento ajudante escrevente,
CeCiliano Miguel da Silva, no posto e sOldo imediato ao 2°
sargento Epifania Sucupira de Marrocos, do 14° de caçadores,
e no mesmo posto aos terceiros sargentos João Alves de Oli-
veira, do 22° de caçadores; Luiz Corrêa de Gusmão, de 1° ba-
talhão de engenharia, e Pedro Prestes, da Coudelaria Nacio-
nal de Saican, visto contarem, os dois primeiros, mais de 25,
e os seguintes, mais de 20 anos de serviço.

De acordo èom o art. 37, § 3°, do regulamento anexo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pêlo de-
creto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto,
ao 1° sargento Francisco da Costa Leite, visto contar mais de
20 anos de serviço.

,Transferencia para a reserva de 1' classe, de acórdo com
e art..68 do regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25

de abril de 1929, para execução da lei ri. 5.631, de 31 de de-
zembro de 1928; modificada pelo decreto n. 20.371, de 3 de
setembro de 1931, como 2* tenente, ao r tenente contador em
oommissão, José Ferreira, visto contar mais de 20 anos de ser-
viço.

Foi exonerado do comando das Escolas de Engenharia Mi-
litar e Militar Provisoria o coronel Arthur Silio Portella, visto
ter tido outra comissão.

Foi nomeado comandante das Escolas de Engenharia Mi-
litar e Militar Provisoria o 'coronel de artilharia Francisco
José Pinto.

Foram promovidos, por antiguidade:
Na arma de aviação, a capitão os primeiros tenentes Go-

dofredo Vidal e Ignacio de Loyola Daher; a primeiro tenente
os segundos tenentes João Adil de Oliveira, Arthur Mota Li-

Filho o Agliberto Vieira de Azevedo, e a segundos tenen-
tes os aspirantes a oficial Jocelin Barreto Brasil de Lima e
Salvador Roses Lizarralde;

No Corpo de Saúde, medicos, a capitão médico o I.' te-
nente médico Dr. Miguel Marques Barreto Vianna;

No extinto Corpo de Intendentes, a tenente-coronel o ma-
jor João Luiz Pereira Filho; a major o capitão Cornelio de
Moraes Queiroz e a capitão o 1° tenente Isaac Ferreira.

Foram transferidos, por absoluta conveniencia do serviço,
na arma de cavalaria, os majores Francisco Borges Fortes de
OI:veira do 3° regimento independente (S. Luiz) para o 4° re-
gimento independente (S. Angelo) e Aguei° de Souza dêste
para aquele regimento.

Mandou-se, em vista do parecer da Comissão de Sindi-
cancia do Exercito, reverter ao serviço ativo o 1' tenente de
administração, Rafael Tobias de Menezes Brito, reformado por
decreto de 3 de dezembro de 1931.

Ministerio da Agricultura
Por decreto de 31 de maio ultimo, do Chefe do. Governo

Provisorio, foi posto em disponibilidade, por conveniencia do
serviço e por contar mais de 10 anos efetivo de serviço federal,
o guarda-vigilante do Patronato Agricola "José Bonifacio", no
Estado de S. Paulo, Leopoldo Schwinden, percebendo os ven-
cimentos que lhe competirem nos termos do art. 1° do decreto
n. 19.552. de 30 de dezembro de 1930.

SECRETARIAS DE ESTADO

gocios Interiores
Diretoria da Justiça

Requerimento despachado

Diretoria do Interior
.	 .

Expediente de 6 de junho de 1932

Requerimentos despachados
'Antonio Cervi Robledo, residente no

Estado do Rio de Janeiro. solicitando na-
turalização. Junte folhas corridas das
justiças local e federal; atestado de bom
procedimento 'moral e 'ciNsil; promova
audiencia do chefe de Policia do Estado;
faça traduzir, por tradutor público, o
documento em espanhOl, e requeira por
intermedio do Govêrno do Estado onde
reside.

José Blatman, residente no Estado do
Rio Grande do Norte, solicitando natura-
lização. — Prove nacionalidade, idade
e filiação; faça reconhecer, por tabelião,
a firma da petição inicial, e declare o
dia, mês e ano em que nasceu.

Frima Blatman, residente no Estado
do Rio Grande do Norte, solicitando na-
turalização. — Prove nacionalidade, ida-
de e filiação; declare o dia, mês e ano
em que nasceu, .e faça reconhecer, por
tabelião, a firma da petição inicial.

José Moreira da Silva, residente no
Estado do Rio de Janeiro, solicitando res-
tituição de documentos. — Sim, medi-
ante recibo.

Jokichi Tabata, residente no Estado de
São Paulo, solicitando naturalização. —
Junte novas folhas corridas da policia
e das justiças local e federal.

João Macedo, residente no Estado de
São Paulo, solicitando naturalização. —
Junte novas folhas corridas da policia
e das justiças federal e local.
' Fernando Moreira de Barros, residente

nesta Capital, solicitando naturalização.
— Junte atestado, policial, de residencia
no Brasil, por mais de cinco anos.

Francisco José de Moraes, solicitando
aproveitamento nas secretarias dos Tri-
bunais Eleitorais. — Séle o memorial e
os documentos que o acompanham,

Diretoria da Contabilidade
Aditamento ao expediente de 1 de junho

de 1932
Primeira secção

ATOS DO MINISTRO

Requerimentos despachados
Badharel Leon Roussouliéres, juiz•fe

deral, aposentado, da secção do Estado
do Rio de Janeiro, pedindo pagamento
da gratificação adicional, na razão de 5
por cento, sobre os seus vencimentos
anuais e contada de junho de 1930 a 11
de junho de 1931, sobre 45:600$, e dai
em diante sobre 22:000$, quanto lhe foi
fixado em seu titulo de aposentadoria.
A parcela relativa a , 1930 foi mandada
• ag,ar pelo aviso n. 158, de 26 de ja-
neiro de 1931, dirigida ao Tribunal de
Contas. Deferido quanto a 1931.
Aditamento ao expediente de 3 de junho

de 1932 .	 .
Segunda secção

kros DO MINISTRO

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitaram-se os seguintes pagarnen-

tos:
IN. 979 — Ao tesoureiro da Assistencia

Judiciaria, bacharel Miguel Buarque Pin-

. •
Muusterio da Justiça e Ne-

, Alvaro de Mello Alves. — Aguarde vaga
e requeira de novo.



ÁTOS DO DzREToR • GERAL

Oficies:
Ao delegado fiscal

no Amazonas: r
N. 164 — Comunic

tornada com o .aviso'

•

do Tesouro ':.stdoionq

ou-se a providencia
n. 984, acima trans-
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to Guimarães, 1:2508 de indenizaoão, por
despesas realizadas no primeiro trimes-
tre de '1032, para aquela •in.etituição.

N. 918 4.n De 2:3748193, ao bacharel
Mario Zeferine Barrozo, 20 suplente da

Preteria-C4ivel, de substituioões reali-
zadas, no periode . de janeiro a marro de.
1932, naquela preteria.

N. 9'77 — De 450$, a Arac.to Pereira
da Cruz, de serviços prestados, em•maio
último, como jardineiro do Senado Fe-
deral.

Ao diretor da Escola 15 de No-
verribro:

N. 980 --, Autorizou-se a recolher á
Comissão .Central de Compras o automo-.
vel n. 12.636 e o ,carninhão n. 5.63s,
mantendo em serviço daquela escola o
autornovel n. 12.637.

— A' Comissão Central de Compras:
N. 982 — Comunicou-se a providencia

tomada com o aviso n. 980, acima trans-
crito. 5'

— Ao interventor do Distrito Federal:
N. 981 -- Comunicou-se a providencia

tomada corri o aviso n. 980, acima trans-
crito.

Expediente de 4 de junho de 1932

Primeira secção

kroe no MINISTRO

AVIS03;

Ao Ministerid da Fazenda:
Solicitaram-se as seguintes distribui-

çõee,,cle çreditos ás delegacias fiscais do
Tesouro 'Naeiollat nos Estados:

•N. 993 — Da Bafa, de 10000$, para
pagamento da subvenção que compete,
em 1928, ao Instituto de Proteção ,e As-
sistenoia á Infancia daquêle Estado. -

N. 292 — Do Amazonas, de i :0328300,
para pagamento dos vencimentos, no pe-
riodo de abril a maio de i1025, ao bacha-
rel Leoncio Louzada, por ter ,exercido,
interinamente, o cargo de, promotor pú-
blico do 20 Termo da Comarca de Cru-
zeiro do Sul, no Acre.

bl, 986 — De 1:747$100, para paga-
mento dos vencimentos, a.que teni direito
Jeplité Pereira Meia, por ter exercido,
em janeiro e fevereiro do 1932, o cargo
de.promotor adjunto, interino, .da comar-
ca de Xapuri, no•Acre.

N. 984. Do Amazonas, de 4403, para pa-
gamento a João Caricio Fernandes,
gratificação provisoria que deixou de re-
ceber quando exerceu. interinamente, o
cargo , de governador ..do Territorio . do
Acre, no periodo de maio a julho de
1926.

— Ao Ministerio da Educação:
N. 990 — Transmitiu-se o processo

originado pelo telegrama em que varias
senhoras acreanas fazem um apélo no
sentido de serem estendidos á Santa Casa
e ao Isolamento de Leprosos, em Ria
Branco, no Acre, os favores estabelecidos
pelo decreto que areou a Caixa de Sub-
venções.

— Ao IMinisterio da Fazenda:
N. 993 — Soicitou-se o pagamento de

3:1418900, de pensão a que fez ias, no
perlado de 21 de março a 31 de dezembro
de 1932; o guarda civil Antonio de Al-
meida Castro.

— Ao Tribunal de Contas:
W. 88 -- Transmitiram-se cópias do

decreto n. 21.450, de 30 de maio de
1932, e solicitou-se providencias sobre o
TWatrcrdo-orédito a.que o mesmo se no..

.	 ;
fere, para ocorrer ao: pagamento citado
no aviso n. 983, acima transcrito.

— Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitaram-se os seguintes pagamen-

tos:
N. 991 — De 1:000$. ao badlrarel Leo ge

-poldo Augusto de Lima, de diferença de
vencimentos por substituições realizadas
em outubro de 1930, na Córte de Apela--
ção do Distrito Federal

N. 985 — De 4:5910100, ao bacharel
João José de Morals, de vencimentos de
disponibil,tdade, como, delegado de tercei-
ra entrarem da Policia do Distrito Fe-
deral, no periodo de i l.!) de maio a 31 de
dezembro _de 1932.
—Wo chefe de Policia:

N. 989 — Solicitou-se a remessa da
folha de pagamento dos vencimentos, in-
tegrais, de identificador, interino, do Ga,;-.-
binete de identificação e Estatistica, Al-
varo Senra de Oliveira, no periodo de 18
a 25 dc maio de 1931. Á

Ao Ministerio da Fazenda:
N. 987 — Comunicou-se, em referen-

cia ao aviso n. 84, de 26 de abril último,
que a subvenção a que èle se refere foi
concedida ao estabelecimento denominado
Patronato de Menores Abandonados do
Estado do Ftio de Janeiro, com sede em
Niteroi, que foi a instituição requerente,
á qual pertencem os dooumentos , que ins-
truirem o pedido do mencionado au-
xilio.

Ofiosios:
Ao contador Central da Republica:
N. 768— Transmitiu-se a segunda' via

da folha de pagamento de 1:620$, pro-
veniente do abonei de dois mèses de ven-
cimentos ao ex-oficial da Secretaria da
arte de Apelação do Distrito Federal,
Conceição Vieira GouVéa, nos termos
da lei.

Requerimento despachado
Guide & Machado, distribuidores do

lubrificante nacional "Vitex", pondo á
disposição déste niinisterio o mesmo Pro-
duto, para ser utilizado como prova de
experiencia.	 'Selem o requerimento.

Clirnaco Saragoça da Gosta, Raul , Go--
mes Pereira, José Rodrigues Barcia,, Se-
rafim Garrido Rodrigues, Walter Vitols
Taube, Antonio Bisagnio Pereira, Cat.,
mine Losito, Antonio Barboza, EriCh

•Reirrier, Aiello Luigi, Jesé Alves dar-
Cunha, José Tertuliano Cavaleantt,
Francisco Augusto de Souza, Luiz Pin-
to. — A' 4' Delegacia Auxiliar.
to. Heitor da Silva. — Sele 6

, requerimento com revalidação de acôr-
do com a lei.

Stella Minelli.	 Complete o selo nos •
documentos.

Francisco de Souza Santos e Mauri-
cio Alves dos Santos. — A' Inspetoria.
da Guarda Civil, para informar.

Armando Martins de Freitas. Ao'
diretor do Instituto Medico Legal para
informar.

Rantion Antelo Rodrigues. João Rodri-
ames Alves. Alexander Hill Annau
Francisco de Castro. — Certifiquem-se
e restituam-se em termos,

'Sancho de Oliveira artes, João Ju-
lio de Azevedo Carvalho, Silvino Além,
Maria Joanna Ruiz Campana. — Certi-il
fiquem-se.

João Rodrigues de Siqueira, Armandn
José da Cunha, Erni] Fraeb, José Fer•.:
nandes. — Concedam-se os passapor-
tes.

Manoel Maria Barbosa da Veiga. Ca-.
rolino Galdino -de Oliveira, Deoclecia-
no Raymundo_ Nogueira. José Ferreira?
Collaço. Jovino da Orna Castelões.
Cesár Vieira de Souza, Antonio Calmou.;
de Seuza, Mario Francisco Quintanilha.
— Averbem-se em termos, observando.;
se o decreto tr. 20.225, de 18 de julho
de 1931,

crito.
N. 765 — Comunicou-se a providencia

tomada com o avsià n. 986, acima trans-
crito.

N. 766 — ,Comunicou-se previdencia
tomadaicom o aviso.n. 292, acima trans-
crito.

—.V Escola 13 de Novembro:
N. 767 — Solicitou-se, em referencia

aos oficieis ns. 169 e 170, de 21 de niaio
Último, serem observadas as disposiçÕes
do Regulamento Geral de Contabilidade
Pública.

Segunda secção

kros no marron GERAL

Imprensa Nacional e "Diario "
Oficial"

Requerimentos despachados

Dia 6 de junho de 1932

Antonio Xavier Pereira. — Certifi-
que-se, em termos.

Anterior Pinto Alves. -- Indeferido,
em vista das informações.

"Cireo Berlim", na esplanada: do
telo.

Requerimentos despachados

Dia 6 de junho de 1932

Pelo Sr. chefe de Policia:
e. Maria Joanne Ruiz Campana. — La-
vre-se o termo de responsabilidade de
acendo com os pareceres.

Dr. Gaston Luis do Rego. — Certi-
fique-se de acórdo com a informação da
Inspetoria da Policia Maritima."

José de Almeida. , Clotilde Borges Ir-
gueiras, Joaquim da Costa Guerreiro.'
— Concedo, os passaportes.

Pelo Sr. diretor da secretaria:
• Torquato Ferreira de Souza. — A'
Delegacia Auxiliar.

• Sportivo Club Guarany, Instituto Pro-
tetor dos Pobres e Creanças. — A' 3,
Delegacia Auxiliar.

Arlia I.uigi, Anneliesse Mukerjee,
Eduardo Costa Gregores. — A' 3' De-
legacia Auxiliar.

Policia do Distrito Federal
Por ato de 6 do corrente, foi adver-

tido o segundo suplente de delegado &e-
t.° Distrito Policial,' Casemiro de Mene-
zes, pela- falta de compostura 'demons-
trada, na '1101te de 4 do corrente' tnés,
durante o intervalo do espetaculo do
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João da Silva Medeiros. — Arquive-se.
Lucas Boiteux. — Deferido, de azórdo

com as informações.
Armando Bernardes de Souza. — De-

ferido, de acórdo com as informações.
. João de Moraes Proença. — Encami-
nhe-se.

Mario Pereira Passos. —•Certifique.

Ministerio da Educação
e Saude Pública -

Diretoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. IVIINIETRO

Requerimentos despachados: •

Dia 30 de -maio de 1932
Departamento da Criança no, Brasil,

• desta Capital, pedindo subvenção neste
l • semestre. — Preencha as formalida-
des exigidas peia Diretoria Geral de
Contabilidade.

Centro Artistico e Operario Caxiense,
io de Caxias (Maranhão), pedindo subven-

ção neste 1° semestre. — Indeferido.
Escola Superior de Agronomia e Me-

dicina Veterinaria, de Bélo Horizonte
(Minas Gerais), pedindo subvenção. —
In&eferido.

Asilo do Bom Pastor, desta • Capital
Federai, pedindo subvenção neste P se-
mestre. — Indeferido.

Dia 2 'cle junho de 1932	 .
Casa dos Expostos, desta Capital, pe-

'dindo auxilio para o curso de mecanica
pratica. — Indeferido.	 •

Circulo dos Operarios e Trabalhado-
res Catolicos S. José, de Fortaleza (Cea-
rá), pedindo subvenção para 1931. —
Indeferido.

Dia 31 de maio de * 1932	 -
Santa Casa de Misericordia de , Jaú,

pedindo subvenção para o 1* semestre
deste exercicio.' — Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DE CON-
TABILIDADE

'Requerimento despachado,
Dia 30 de maio de 1932

Clinica, Escolar Oscar Clerk, desta . Ca-
,ittil, • pedindo subvenção neste 1 semes-

tre. ._— Compareça nesta diretoria geral.

EXPEDIENTE DO * SR. MINISTRO

, Segunda secção
Dia 3 dc junho de 1932

Professores e auxiliares de classe
do Instituto Benjamin Constant, apre-
sentando 'memorial sobre a redução de
seus vencimentos. — A redução . dos
vencimentos 'dos signatarios foi feita
por motivo de economia orçamentaria.
Aguardem oportunidade para serem
atendidos, foi o despacho proferido pelo
Sr. ministro.

EXPPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 1 de junho de 1932
Sr. presidente da Comissão de Cen-

sura Cinernatografica:
:N. 1.289 — Comunico-vos cde o Sr.

miRistro, atendendo á solicitado do di-

retor geral do Departamento Nacional do
Ensino, e tendo em vista o oficio n. 3,
de 23 de maio último, autorizou a ad-
missão de um auxiliar contratado para
a :tesouraria 'daquele Depaktamento.

— Sr. diretor do Colegio S. Teresa—
Corumbá, Mato Grosso:

N. 1.290 — Afim de que tenha anda-
mento a petição a este ministerio, para
um auxilio do Governo Federal, neste
semestre, em favor desse colegio, solici-
ta sejam feitas as provas de habilitação
determinadas no decrete n. 20.351, de
31 de agosto de 1931.

$r. diretor da Faculdade de Di-
reito, Bafa:

N. 1.291 — Tendo vindo com insu-
ficiencia de sêlo o documento junto á
petição dirigida a este ministerio, para

•o efeito, de uma subvenção, neste 1* se-
mestre, em favor dessa Faculdade,' res-
titue o mesmo documento, afim de que
sejam seladas todas as suas folhas,
como ,é de lei.

— Sr. diretor da Despèsa Pública:
N. 1.292 Em referencia ao oficio

n. -185, de 17 de março do corrente ano.
restituindo o' processo n. 22.408, de
1929, relativo á divida na importancia
de 1:710000. de . que é credora a firma
Oliveira Irmãos, Ltda., sob a alegação
de falta de saldo na sub-consignação,
por conta de qual deverá correr a des-
pèsi na vigericia do exercicio financei-
ro, pondéra não haver fundamento para
tal alegação, por isso que a despêsa foi
préviarriente empenhada e deduzida a
quantia dela decorrente, da respectiva
'dotação.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
,fissional Técnico:

N. ,1,293 — Transmitindo o processo::
, referente ao , pagamento da diferença de
vencimentos reclamaçia pelo continuo da
Escola Normal de Artes e ,Oficios Wen-
cesláu Braz, solicita providenciar, afim
de que sejam prestados' os necessarios
.esclarecimentos, nos termos do • aviso

. 52, de 20 de maio findo, do Ministe-
rio da Fazenda.
, N. 1.294 — Transmitindo OR reque-
rimentos em que a Companhia Nacional
de Navegeão Lloyd Brasileiro pede
pagamento de contas de passagens for-
necidas, em 1927, solicita providencias,
afim de que sejam prestados os neces-
sarios esclarecimentos.

— Sr. diretor das Escolas Profissio-
nais Salesianas — Culabá, • Mato Grosso:
- N. 1.295 — Afim de que tenha anda-
mento o pedido feito ao Ministerio da
Justiça, para o efeito de uma subven-
ção ás Escolas Salesianas, solicita a re-
messa de um balancete do movimento
da receita e desposa desses estabeleci-
mentos em 1931.

— Sr. ministro da Fazenda:	 •
N. 1.296 — Solicita expedir as neces-

serias ordens afim de que a Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional e a Agencia
do Banco do Brasil em Belo Horizonte,
Estado de Minas Gerais, sejam autori-
±adas, a primeira a fazer, pouco antes de
findar o mês, a entrega de suprimentos
mensais á Escola de Minas, de Ouro Preto,
de que carece para pagamento do pessoal
do quadro, e a última a entregar o mime-
-rario preciso á referida delegacia fiscal,
para atender ás requisições.que lhe forem
feitas nesse sentido, por conta dos cré-
ditos dis1ribuidos.

Ao interventor do Distrito Federal,
no sentido de ser concedida licença para
a construção de um pequeno 'pavilhão
de madeira, a titulo provisorio, no pateo
do ediflicio do Lyceu de Artes e Oficies,
á Avenida Rio Branco, onde funcionará
a exposição de higiene infantil, a ser
-inaugurada no dia 16 de junho corrente.
(Oficio E. 1.401.)
• Ao diretor da Defesa Sanitaria Mari-
time e Fluvial, no sentido de que sejam
tomadas as providencias que no caso
couberem, por haver o comandante do
navio auxiliar "Itapema" pedido tuna
desinfeção geral a bordo do mesmo, que
se acha presentemente acostado ao cais'
da Ilha das Cobras, na dóca. (Oficio E.
1.405.)	 . .

— Remeteram-se: •	 • '
Ao diretor . do Departamento Nacional

de Industrie, o parecer (P via), emiti-
do pela Inspetoria de Fiscalização de Ge-
neros Alimenticios, referente 'á invenção
de "um processo aperfeiçoado para pre-
parar carcassas de animais para a
venda", para que pede privilegio Swift
and Company. (Ofioro E. 1.407.)

Dia 3

Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 1.297 Em referencia ao' "oficio -

n. 42, de 23 do mês findo, encárninhanclu
o memorial em que fnucionarioS dess.,

'repartição tratam de eqUiparação de ven-
cimentos, comunica que o Sr. ministro
proferiu o segúinte despacho:

"Aguardem opprtunidade."
Sr. diretor da Despesa Pública:

N. 1.298— Transmite as certidões re-
, ferentes ao tempo de serviço público
, prestado pelo encadernador das extintas
oficinas gráficas de encadernação da Bi-
blioteca Nacional, Osorio Luiz da Silva.
para a fixação dos vencimentos em dis-
ponibilidade.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 1.300— Transmite o oficio n. 249 D,
de 19 do corrente, com o qual o diretor
da Escola Politécnica dessa Universidade
envia o requerimento do conservador
Hygino Bahia, pedindo aposentadoria, por
se achar invalido, solicita prestar .infor-
mações a respeito.

— Sr. secretário do Conselho Nacional
de Educação:

N. 1.301 — Em referencia ao oficio
n. 206, de 23 de maio último, comunica
que o Sr.'ministro autoriza o pagamente
da gratificação de 100$ ao servente ~te
ministerio, Cometi° de Oliveira Pereira,
pelos serviços extraordinarios prestados
durante as sessões da última reunião do
Conselho Nacional de Educação.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1.303 — Transmite para os-fins"

convenientes, o titulo da pensão de mon-
tepio expedido em favor de D. Laura
'Barros de Carvalho, viuve de Estulano
de Carvalho, 'porteiro do Instituto Nacio-
nal de •Musica, falecido cru 3 de outubro
de 1930, e os de seus filhos menores Os-
waldo,.Nadir, Iacy, Orlando e Naracy.

Departamento Nacional de Saúde
Pública'

Secretaria geral .

DIRETORIA DO EXPEDIENTE.

Expediente de 3 de junho de 193'

Solicitaram-se providenniae:
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Ao diretor geral de Informações, Es-
tatistica e Divulgações, do Ministerio da
Educação e Saude Publica, a relação dos
trabalhos efetuados em maio proximo
lindo, pela Inspetoria de Propaganda e
Educação Sanitaria. (Oficio E. 1.402.)

Comunicaram-se:
Ao ministro de Estado dos Negocios

da Fazenda, em resposta ao aviso o. 47,
de 26 de abril do corrente ano, desse mi-
nisterio, referente ao pedido de -pror-
rogação feito pela Associação de Ofi-
ciais e Praticos de Farmacia do Estado
de S. Paulo, já haver sido prorogado até
30 de abril daquele mesmo mês o prazo
Para revalidação das respectivas licen-
ças. (Oficio E. 88.)

Ao ministro de Estado das Relações Ex-
Leriros, em aditamento ao aviso E. 63,
de 25 de abril findo, que á vista das Pon-
derações feitas pelo Departamento, rela-
tivamente á representação do Brasil na
8 Conferencia da União Internacional
contra a Tuberculose, a realizar-se em
Haya e Amsterdarn, de 6 a 10 de setem-
bro deste ano, resolveu este ministerio
designar o Dr. Heitor Calmon, que se
acha presentemente na França, e onde
permanecerá até a realização da referida
Conferencia, para representar o Brasil,
visto não trazer essa incumbencia o me-
nor onus para o Governo. (Aviso E. 87.)

Ao diretor de Saude Publica do Estado
do Rio de Janeiro, em referencia ao ofi-
cio n. 412, de 11 de maio ultimo, que en-
caminhou a esta Diretoria o extrato da
cópia de um oficio do diretor de Higiene
e Assistencia Municipal de Niteroi, com
relação ao desembaraço das mercadorias
que passavam pela Alfandega de S. Lou-
renço, no Estado do Rio, que, de acórdo
com o disposto no art. 633, letra a, do re-
gulamento expedido com o decreto nu-.
mer 16.300, de 31 de dezembro de 1923,
a Inspetoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios exerce a fiscalização sani-
taria, apenas, no Distrito Federal. Ofi-
cio E. 1.411.)

Ao diretor geral dos Portos e Costas
do Ministerio da Marinha, em referencia
ao oficio n. 430, de 25 de maio proximo
findo, que o Sr. diretor permitiu con-
tinuasse á disposição dessa diretoria,
prestando serviços na Colonia de Pes-
cadores até dezembro, o funcionario Pia-
eido Portella, conforme solicitação do
oficio supracitado. (Oficio E. 1.408.)

Ao diretor do Hospital Colonia de Curu-
paiti, em referencia ao pedido constante
do oficio n. 170, de 30 de maio findo,
sobre o dia em que deverá submeter-se á
inspeção de saude a funcionaria França
Romana, cujo requerimento de licença
foi encaminhado pelo oficio n. 164, de 24
do mesmo mês, que a requerente poderá
ser inspecionada terça-feira,quinta ou sa-
bado, de qualquer semana, ás 10 horas.
(Oficio E. 1.406.)

Ao diretor da "Gazeta do Pov..' de
Curitiba, atdndendo á solicitação d tele-
grama pedindo esclarecimentos sobre a
interpretação do decreto n. 20.931, de 11
de janeiro de 1932, que, ouvida a Inspeto-
ria de Fiscalização do Exercicio da Me-
dicina, esta prestou as informações.
(Oficio E. 1.398.)

Ao inspetor de Engenharia Sanitaria,
em referencia ao oficio n. 202, de 16 de
maio findo, que por oficio D. E. 1.121,
de 27 do mesmo mês, a Diretoria Geral
do Expediente do Ministerio da Educação
e Saude Publica informa que solicitara o
parecer deste Departamento sobre uni
processo de purificação dagua potavel,
em que é interessada a firma Reli Bro-

DIARIO OFICIAL

thers, de Manchester, com representante
á Avenida Rio Branco n. 9, nesta Capital,
em virtude do que pedira aquele minis-
terio o consul em Glasgow, em cujo ofi-
cio diz ter comparecido no respectivo
consulado o representante acima refe-
rido, pedindo informasse o Governo Bra-
sileiro sobre o processo de que se trata,
já aceito e aprovado em varios togares do
estrangeiro, bem como no Brasil, pela
municipalidade de Guatacazes; parecer
esse solicitado afim de ficar o ministerio
habilitado a ajuizar do interesse ou coo-
veniencia de ser adotado nesta Capital o
processo em apreço. (Oficio E. 1.399.)

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA
E FLUVIAL

Eipediente da Secretaria
Dia 31 4f3 maio de 4932

Oficies:
N. 914 — Ao diretor de Saneamento

Rural — Comunicando que o escriturá-
rio Americo Diniz, Carneiro, que se acha
a serviço na carreira de Jurujuba, teve
frequencia integral no cofrente mês.

N. 915 — Ao mesmo — Consultando
si o escriturário Americo Dinis Carnei-
ro poderá continuar á disposição desta
Diretoria.

N. 917 — Aos inspetores e sub-inspe-
tores de Saude dos Portos nos Estados
— Comunicando que o comandante do
paquete "Pirangy", da Companhia Co-
mércio e Navegação tem permissão para
conduzir os seguintes passageiros: Size-
nando de Alencar Cakité, Blandina Cor-
reia de Araujo, Octavio Correia do Arau-
jo e Lauro Pinto.I

N. 918 — Ao eub-Inspetor de Sande
do Porto de Cabedello — Autorizando
que sejam fornecidos estacas tipo "De-
mas", caso não façam falta, ás obras do
Porto de Caoetiello.

	N. 919	 A Sub-inspetor de gaude
do Porto de Preanaguá Solicitando
informações relativas á causa de não
haver a Delegac!a Fiscal respectiva sa-
:afeito o pagamento, das contas relati-
vas ao exercido de 1931.	 •

N. 920 — Ao inspetor de Saud° do
Porto de S. Salvador — Remeteada a
I ata de passageirbs enviada 'ora o °fi-
e; n. 162, d , 17 do corrente e comu-
nicando o indeferimento do recurso in-
ti•-nosto por r.ory iRrothera Coa 'r). pe-
dindo a relevação, da multa de . 200$ im-
prsta ao oniandi'a f e do vipas bonen-
dês "Alwaki".

N. 92'1 — Ao chefe das Molestias Con-
tagiosas dos Olhos — Apresentando o
menor imigrante Candido Rocha Lourei-
ro, suspeito de portador dd "Trecho-

	

N. 922	 Ao diretor da le secção do
Departamento do Povoamento Cornu-!
nicando que o menor imigrante Canddio
Rocha Loureiro 'examinado pelo chefe
do Serviço de Molestias doe Olhos, não
é portador do trachoma.

N. 923 — Ao diretor de Contabilidade
— Enviando informações sobre os fun-
cionários stoque de Castro, rnachinista;
Alfredo Ferreira da Costa foguista; e
José Saltes, desinfectader e Leonidas
Dias, foguista, funcionários esses dis-
pensados em virtude do cárte orçamen-
tário de 1931 e que requereram os res-
pectivos abonos.

N. 924 — Ao diretor de Contabilidade
— Remetendo a folha de pagamento do

Junho de 1932

pessoal subalterno do Hosptial Paula
Candido, referente ao mês de maio cor- •
rente.

N. 925 — Ao diretor de Contabilidade
— Remetendo a folha de pagamento do
pessoal extranumerário do Hospital Pau-
la Candido, referente ao mês corrente..

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EIERCICIO
DA MEDICINA

Relação dos preparados licenciados
durante o mês de março de 1932.

Licença:
N. 107 — Elixir Bi-Iodado' Nerosal",-.

liquido, reSponsavel Francisco Rocha.
N. 108 Le Jubol, drageas, liquido,

responsavel João Roque Alvares de Ma-
galhães.

N. 109 — Urodonal, granulado, res-
ponsavel o mesmo.

N. lio — Fandorine, drageas, respon-
savel o mesmo.

	

N. 111	 Pageol, capsulas, responsa-
vel o mesmo.

N. 112 — Gyraldose, pastilhas, respon-
savel o mesmo.

N. 113 — Eudigal, empolas de um
responsavel Carla Sehiapparelli.

N. 114 — Eudigal, gotas, responsavel
o mesmo.

N. 115 — Jobromag, comprimidos,
responsavel Hermann Goldberg..

N. 116 — Vigoril Lacerda, liquido,
responsavel Mario Gonçalves Pereira.

N. 117 — Mucidan (solução inhalan-
te), responsavel Wilhelm Weber.

N. 118 — Rhinoseptol, pie:nades res.
ponsavel José Ribeiro Gonçalves.

	

N. 119	 Bexiguina, liquido, respon-
savel Maria lzabel Ribeiro Viotti.

N. 120 — Anti-astmatico Carlevaro,
xarope, responsavel Emanuele Carlevaro.

N. 121 — Cytol, empolas de dez co.,
responsavel José Macedo.

N. 122 — Gyraldose, pá, responsavg
João Roque Alvares de Magalhães.

N. 123 — Marinobiase, drageas, res-
ponsavel Ch. Boutet.

N. 124 — Vacoina contra a coqueluche,
empolas de um cc., responsavel Paul
Herzig.

N. 125 — Nybasan, empolas de dois
cc., responsave1 Maria Mosehini.

N. 126 — Perolas de Titus, para o
sexo feminina, responsavel Vi3tor Teus-
sig

N. 127 — Ripabismol, empolas de 1,N-
cc. para adultos, Raul de. Merezes Po-
voas.

N. 128 — Malarian, empolas de cinco
co., responsavel Pedro Achilles Giuntine

N. 129 — Diartra/, liquido, responsa-
vel Francisco Cornelio Bezerra de Car-
valho.

N. 130 — Vinho Iodotanico Fosfatado,
responsavel Lacordaire Duarte.

N. 131 — Euboral, liquido, responsa-
vel Heitor Sampaio Fernandes.

N. 132 — Percaina (adicionada de
adrenalina) empolas de 30,5 cc. respon-
savel Ernest Hercord.

N. 133 — Percaina (adicionada de sub-
stancias tampons) empolas de 2,3 cc.,
responsavel o mesmo.

N. 134 — Table insonia, comprimidos,
responsavel José Pinto Duarte.

N. 135 — Table flatulencia, compri-
midos, responsavel o mesmo.

N. 136 — Pilozon, liquido, i-esponsa-
vel Luiz Eugenio de Moraes Costa.

N. 137 — Rinefredina, pomada, res-
nonsavel Amadeo Pettinati.
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N. 138 — Crinooal, granulado, res-
ponsavel Heronides dos Santos Selva.

139 — Orexin, comprimidos, reopon-
savel Renato Ferraz Kehl.

N. 140 — Table cefalalgia, comprimi-
dos, responsavel José Pinto Duarte.

N. 141 — Novogyn, pó, responsavel
Vicente Picerni.

N. 142 — Hepatonico, xarope, respon-
sava' Renato Marcos Vornero Furari.

N. 143 — Table esplenite, comprimi-
dos, responsavel José Pinto Duarte.

N. 144 — Table cystite, comprimidos,
responsava' o mesmo.

N. 145 — Table hemorrhoidal, com-
primidos, rosponsavel o mesmo.

N. 146 — Table bronchite, comprimi-
dos, responsavel o mesmo.

N. 147 — Maleitonal, capsulas, res-
ponsava' Felippe Benedicto Aulicino.

Relação dos diplomas registradas du-
rante o mês de maio de 1932:

Médicos:
Jupiter doa Santos Croá, Francisco

Rodrigues de Oliveira, Socrates Bezerra
de +Menezes, Theophilo Dias Castejou,
Francisco Santoro, Pedro Nassif . Miziara,
Jório Salgado Gama, Liberato Rodrigues
de Miranda, Anselmo Ferra; Augusto
Pinheiro Guimarães, Julio de Albuquer-
que Moura, Eduardo Villela, Aristidea
Augusto Novis, Manuel Mendes Biscaia,
José Ribeiro Nogueira, Paulo Clinéo da
Silva, Sebastião Ferreira dos Santos, Phe-
lippe Balai, João Firmino Fortes, Affon-
so Dato Masoarenhas, Luiz Pinto Coelho,
José 4e Aguiar Leme, Quintino Mayrina,
Carlos Pitta Pinheiro, Samuel Bauter,
Francisco Dias Tostes, Hilderico Spindula
de Araujo, Nestor Alves de Moura, Ritoja
I.Tohida, Yoshinoou Takeda, Odilon Be-
breus, tMurillo Catila Soares, Antonio Al-
ves Campos, Homero Machado Coelho,
JolcsJosé Ribeiro Filho, Oswaldo Gonçal-
ves da Costa, Jarbas Spinelli, Ivan Mil-
ward Pereira da Silva, Bernardo Café de
Oliveira, Ary Cintra Pego de Faria, João
Jorge da Cunha, João José Barbosa Quer'-
tal, Flavio Pinto Severo, Reynaldo de
Oliveira Pimenta, Abel Augusto de Mou-
ra, Firmino Nardelli, Habib Carlos, Con-
dido Rodrigues Leite, Nicolau Barros De
Martino, Tito Arcoverde de Albuquerque
Cavalcante, Nelson Silveira Corrêa, Moa-
eyr Santos, Antonio Garchet dos Santos
Reis, José Martins de Almeida, Tito Li-
vio Lopes Conrado, Francisco de Azeve-
do Marinho, Vicente Tovar Bicudo de Cas-
tro, (Mauro Amaral Penna, José Henrique
Pignataro, Paschoalino Nucci, Mario Tei-
xeira de Almeida, Osorio Schleder dc
Araujo, Elizeu de Barros Coelho, Amaro
Augusto da Silva, José Soares de Oli-
veira, João Cezar de Oliveira, Franklin
Alves de Carvalho, José Ernesto Bra-
ga, Olavo Jardim de Rezende, Rodol-
pho Vianna Herbster, Osoar Setubal Rit-
ter; Guilherme Honorio de Abreu Lima,
Oswaldo de Menezes Póvoa, João de Cam-
pas Gatti, Oswaldo Fortini, Mario Penna
e Haroldo Treviasani Beltrão.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS
Requerimentos despachados

Dia 4 de junho de 1932
Enclydes Pias Paes Leme, Fausto Al-

meida Peixoto, Emitia M. Nogueira. Da-
niel José A. Correia, Gabriel P. Martins,
Manoel M. Novaes, José E. Penna Fir-

me, Manoel Moreira, Antonio Gomes AI-
meida, Celio T. Leite, Martinho Rocha,
S.A. Lar Brasileiro, Manoel Rodrigues,
Manoel Cunha Moita, Michael J. Robin-
son, Manoel Lourenço Cabrita, Manoel
Poço, Augusto P. Alcantara Junior, Can-
dido A. st Branco e Francisco R. Miran-
da. Deferido.

João José Rodrigues. — Aguerde
oportunidade.

Leonardo Monteiro de Barros. — In-
deferido.

Francisco Moraes e Alfredo Loureiro.
— Prepare a rède de distribuição In.
terna.

Jeronymo V. Rivera. — Prepare a insa
talação interna.

José Soriano S. Lino. — Compareça ao
4° distr4to.

Luiz Wurlod. — Compareça lI. Secção
de Expediente.

Joaquim Barbosa Silva. — Mantenho
o despacho anterior.

José F. da Silva e Antonio José Gon-
çalves. — Transfira-se.

Maria Eugenia F. Ramos, Elvira S.
Carrigo, Antonio Maria Andrade, Joa-
quim Fernandes da Fonseca, Maria Tei-
xeira e Jorge P. M. Camara. — Certifi-
que-se.

Ministerio da Guerra
Por siespachp de 1° do corrente:
Foi transferido, na arma de cavalaria,

por conveniencia absoluta do serviço, o
capitão, José Tomé Xaier de Brito, de
ajudante do 2° (S. Borja), para o es-
quadrão de metralhadoras do 8° Regi-
mento de Cavalaria Independente (Ro-
aario).,
' —*Por outros, de 3 do mesmo mês:

Foram transferidos, no serviço veteri-
nario, o capitão Joaquim Fernandes Bar-
bosa, do 2° Regimento de Cavalaria Mai..
sionario (Pirassinunga) para encarregado
desse serviço da 8' Região Militar, e no
quadro de mestres de música, o 2° te-
nente Manoel Leite de Oliveira, do 27°
Batalhão de Caçadores (Manaus), para
o 8° Regimento de Infantaria (Cruz
Alta).

— Por outros, de 4 do mesmo mês:
Foram postos á disposição do Estado-

(Maior do Exercito, afim de cursarem a
Escola Militar Provisoria, sem prejuizo
de suas funções normais: primeiros te-
nentes farmaceuticos Jeferson Tavares
Paes, do Arsenal de Guerra desta Capi-
tal; Epitacio Tintaieba da Silca, da Es-
cola de Aviação; segundos tenentes fax-
maceuticos Donaldson Me,dina Quinteto,
do Arsenal de Guerra desta Capital; Joa-
quim Liberato Barros Gilho, do mesmo
arsenal, e Arlindo de Araujo Viana, da
~rica de Cartuchos.

Foram transferidos, no quadro de con-
tadores, por conveniencia absoluta do
serviço, os primeiros tenentes Paulo de
Albuquerque Lacerda, do Depósito Rs-
monta de Valença, para as oficinas do
Serviço Radio do Exercito, e João Da-
moicano da Silva Braga, do 6 Batalhão
de Caçadores (Ipameri), para o referido
depósito.

Foi transferido para o ano vindouro,
sem garantia de nova matricula, a do
major intendente Joel Almeida Castelo
Branco, na Escola de Intendencia.

— Por outros, de- 31 do mós findo:
Foram designados, na Diretoria de

Aviação ; o capitão Abelardo Servilio
Mesquita, para adjunto dessa diretoria,

e no Serviço de Saúde, o 1° tenente paa
dico Dr. Anibal Olimbio Medina de Aze-
vedo, para assistente militar do Instituto
Oswaldo Cruz.

— Por outros, de 1 do corrente:
Foram designados, na Escola de Cava-

faria, e 20 sargento Bartolorneu José da
Silva, para monitor de educação física.
no Colegio 'Militar do Geará, o 3° sargento
Vespasiano de Figueiredo, para monitor
do 1 0 Grupo dèsse estabelecimento (In-
fantaria).

— Por outros, de 6 do corrente:
Foi designado, na Escola Militar, o 18

tenente João Saraiva, para auxiliar de
instrutor de infantaria.

Foi mandado excluir do Asilo de In-
validos da Patria o soldado asilado adido
ao 21° B. C. Miguel Francisco Pereira.

Retificações:
O 1° tenente contador Mario Gomes ciL

Silva foi transferido para o Regimantt
Escola e não batalhão, como foi publi.
cado.

— Por despacho de 18 de abril (tilinto
foram mandados apresentar com urgen-
eia ao Centro Militar de Es'iucação Fisica,
afim de serem matriculados no curso de
massagistas, vinte sargentos de nade e
não do "corpo de saúde", como foi pu-
blicado.

—O quadro de efetivo do Batalhão Es-
cola terá mais seis animais de sela para
oficiais, além dos consignados no "Bole-
tim do Exercito" n. 99, do corrente ano,
que fixa em trêse, destinados ao major
sub-comandante, major fiscal adminis-
trativo, capitão almoxarife, 1° tenente
das transmissões, 1' 'tenente veterinario
e 1° tenente aprovisionador.

— Por despacho do 6 do corrente:
Foi transferido, na arrrfa de engenha-

ria, o 20 tenente Mario Nobroga Brasil
da Silva, do 2° Bata/lhão de Engenharia
para o quadro suplementar, por conve-
niencia absoluta do serviço, e mandado
servir no Serviço Ferroviario do serviço
de subsistencias em organização em
Deodoro.

Por portaria de 3 do corrente foram
concedidos três moses de licença, em
prorrogação da que obteve para trata-
mento de saude. á auxiliar de 3 4 classe
da Fábrica de Cartuchos e Artefatos de
Guerra, Conceição de Souza, de acõrdo
com o art. 80, I, do decreto n. 14.663.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Diretoria Geral de Contabilidadp

EXPEDIENTE-DO SR. DIRETOR GERAL
Dia 13 de maio de 1932

Meios:
A' I. F. das Estradas:
N. 1.574 — Comunica que o Sr. mi-

nistro, antes de ser aproando a tornada
de contas da E. F. de Bragança, 1° se-
mestre de 1931, mande que essa repar-
tição informe qual a aplicação que o
arrendatario tem dado aos 311 :206$085
das quótos de arrendamento que deixo.
de recolher, nos termos do decre“) nus
mero 20.072, de 1931. (N. 1.133-32.)

— A' Comissão de'Sindicancias na ex-
c. C. de E. de Rodagem:

N. 1.575 — Transmito processo de
pagamento de . medições de trabalhos
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executados.por Estevão Climaeo e José
Luiz Moia, no trecho joinvile-Curitiba, e
solicita* a- sua restituição com o processo
relativo' ás- medições dos trabalhos de
Sainati & Stefarti. (N. +.735-32.

Dia 16
A' I. F. das Estradas:

-. N. 1.580— Solicita a remessa do re-
querimento' , da "Braziltrad Limitada S.
A.", pedindo autorização para vender
15 vagões platafórrna ao Estado do Rio
Grande do Sul. N. 7.067-32.)	 •

— A' Santa Casa de Miserie,ordia.-:'.
N; 1,581 — Comunica que os paga-

mentos reclamados pela provedoria des-
sa instituição já foram requisibados ao
Ministerio da Fazenda, por avisos nu-
meros 258, 280 e 279, de fevereiro do
corrente ano. (N. 12.127-32 . )

— A' E. F. Central do Brasil:
N. 1.582 — Solicita esclarecimentos

a respeito do requerimento de José Fer-
rão Belo e outros ex-empregados dessa
estrada, pedindo o abono de dois mêses
de vencimentos. (N. 4.440-32 . )

N. 1.588 — Declara terem sido can-
celadas as expressões "Por carro", in-
cluirias na clausula 7' da minuta de edi-
tal de concessão, concorrendo. para ar-
rendamento de Carros dormitorios Pu/-
imano, etc., dessa estrada. (N. 7.714-
32)

N. 1.590 — Comunica que o Sr. mi-
nistro manda ouvir essa diretoria sobre
a possibilidade de ser atendida no edital
sobre fornecimento de refeições nos
trens do interior, a preterição dos fun-
cionados do Correio Ambulante, de lhes
ser extensivo o abatimento que gosam
os dessa estrada. (N. 4.032-31.)

— A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 1.583 — Restitue o processo nu-

mero 50.995-29, em que é interessado
Trineis Otympio de Oliveira, solicitando
o pagamento de 7560666. (6.990.)

— A' E. F. Noroéste do Brasil:
N. 1.585 — Transmite a autorização

do Sr. Chefe do Governo Provisorio
para que essa estrada realize as concur-
remias para compra de materiais, sem
a limitação estatuida no art. 20 do Ale-
ereto n. 20.393, de 10 de setembro do
1931. (N. 5.208-32.)

— A' Secretaria do Tribuna/ de Con-
tas:

N. 1.587 — (Remete os empenhos ex-
traidos em favor da S. .A. du Gaz de
Rio de Janeiro e da Tramway Light and
Power. nas importancias de 13:080000
e 2:500000. (Sem numero.)

Dia 17
A' I. F. de Obras contra as Secas:
N. 1.591 — Comunica que o Sr. mi-

nistro recomenda sejam atacados com
toda a urgencia os serviços da constru-
ção do açude publico "Coité", e cargo do
1° distrito. (N. 7.901-32.)

N. 1.600 -- Solicita informe a im-
portando dos adiantamentos feitos por
essa inspetoria aos inspetores agricolas
nos Estados do norte do pais, para loca-
lização dos flagelados. (N. 7.657-32.)

— Ao Departamento dos Correios e
Telegrafes:

N. i .592 — Solicita instruções a res-
peito de Manoel Alvares de Souza Lopes,
guarda-fios de 24 classe dessa reparti-
ção, para fins de pensão de montepio aos
seus herdeiros. (N. 2.793-32.)

N. 1:594 — Cornunica que o Sr. mi-
nistra defeiiu. de acordo com o parecer
do Sr. consultor juridico deste minis-
terio, o requerimento no (Piai Agostinho

Amador , dos Santos, guarda-fios de 2'
classe, 'aposentado, solicita pagamento
da diferença de vencimentos que, deixou
de receber de 14 de abril de 1926 a 31
de dezembro de 1927, quando aguardava
sua aposentadoria. (N. 0514-32.)

N. 1.595 — Comunica que o Sr. mi-
nistro despachou: "De acôrdo com o que
dispõe . o decreto, n. 21.276, de 12 de
abril findo, e em face da autorização
expressa dada em telegrama de 6 do
corrente, proceda-se á hasta publica dos
32 automoveis inserviveis, incumbindo-
se desse serviço o leiloeiro Eurico L.
Albiiquerque Mello, conforme propôs o
D. G. do D.-C. T. Com o produto da
alienação faça-se a concurrencia admi-
nistrativa' para a aquisição dos cami-
nhões Ford. Quanto aos ires restantes,
tipo Ford, placas ns. 12.930, 12.982 .e
12.983, devem ser entregues á I. F. de
Obras contra az Secas, para os serviços
da Cruz Verinelha, no nordéste, a cargo
do major, Góes Monteiro." (N. 7.563-
32))

— A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 1.593 — Restitue o processo de

pensão da viuve co 1° tenente de Avia-
ção Militar, Altamira . O'Reilly de Souza.
(N. 6.389.-32.)

N. 1.599 — Comunica não competir
a este ntinisterio •o reconhecimento da
divida relativa ao pagamento pretendido
pelo 3° escriturario da Delegacia Fiscal
em Pernambuco, Joaquim Lanosa Bar-
ros, peio serviço de tomada de contas á
Great Western of Brazil. (N. 7.636-
30.)

• —A' I. F. das Estradas:
N. 1.596 — Comunica que o , Sr. mi-

•nistro autorizou essa inspetorfa a mau-
- dar concertar tres caminhões necessa-
rios aos serviços de estradas de roda-
gem, até 3:400000. (N. 6.808-32.)

— A' E. F. Central do Brasil:
N. 1.598 — Remete cópia do parecer

emitido pele consultor juridido deste
•ministerio a respeito do pedido de pa-
gamento reclamado por D. Luiza Tei-
xeira de Figueiredo Ranho, sobre a ex-
.ploração' da pedreira da fazenda "Co-
queiros", em Benjamin Constante e res-
titue o processo. (N. 7.444-32.)

— 'A' E. F. Noroéste do Brasil:
N. 1.601 — Comunica que a -autori-

zação de que trata o oficio desta D. G.
n. 1.333, de abril ultimo, sobre o abono

- de 10% nos vencimentos do chefe de di-
visão, abrange tambem o periodo rela-
tivo ao exercicie de 1931. (N. 7.421-
32.)

Dia 18
A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 1,611 — Transmite processo e ti-

• tulos de pensão de montepio conferidos
á viuvo e aos filhos de Ismael de Oli-
veira, telegrafista de 3' classe da R. G.
dos Telegrafes, e pede o pagamento das
devidas pensões.

N. 1.618 — Solicita o pagamento de
folha de diaria.s a, qne fez jus; em abril
ultimo, o engenheiro Gumercindo Pen-
teado, membro da comissão incumbida
de estudar a organização definitiva dos
serviços de estradas de rodagem da
União. (N. 7.844-32 . )

— A' 1. P. das Estradas:
N. 1.616 — Comunica ter sido auto-

rizada a aquisição dos materiais neces-
sarios á reparação de locomotivas da E.
F. São Luiz a Termina. (4.144.)

N. 1.617 — Solicita informações e
providencias em relação ao diarista Al-

varo Galdino da Silveira, dos serviços
rodoviarioe. (N. '7.274-32.)

- A' Diretoria de Contabilidade 'do
Tesouro:	 •

N. 1.619— Remete documentos apre- .
sentados pelo 2° escriturario da I. F.
das Estradas, Rolando Julio Duelos; com -
o fim de comprovar a aplicação do- su-
primento de 173:8228511, recebido de
Banco do Brasil em 7 de março do cor-
rente ano. ÇN. 7.753-32.)

• Dia (9	 -
A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 1.622 — Transmite processo e ti-

tutos de pensão de montepio oonferdios
á viuvo e aos filhos de Antonio Poly-
carpo da Silva Filho, telegrafista de 34
classe da R. G. dos Telegrafos, e pede
o pagamento das devidas pensões. (Nu-
mero 453-32.)

N. 1.630 -- Solicita a inscrição em
folha os nomes dos funcionarios cons-
tantes do quadro aprovado pelo decreto
n. 21.408, de 14 do corrente . (N. 8.009-
32.)

— A' Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil:

N. 1.631 — Comunica que o Sr. mi-
nistro, de acordo com o parecer do con-
sultor juridico dêste ministerio, deter-
minou sejam tornadas sem efeito as me-
didas acauteiadoras do interesse da União,
sobre a apuração da existencia da falta
.ou não de vergalhões de ferro no almoxa-
rifado dessa estrada, arquivando-se o
processo. (N. 6.958-32.)

• Dia 20
A' Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 1.632 — Solicita informes a res-

peito do mecanico Sebastião Leite de
Souza, que vinha servindo como instrutor
dos serviços de automotrizes, na Estrada
de Ferro Central do Rio Grande do Norte.
desligado em 6 de abril último dessa ins-
trução. (N. 6.483-32.)

N. 1.651 — Comunica que foi apro-
vada a minuta de edital de.concurrencia
para o serviço de eletrificação das linhas
dessa estrada, de suburbios e do interior,
do Pedro II até Barra do Pirai. (N. 3.442-
32.)

— A' Diretoria de Contabilidade do
Tesouro:

N. 1.633 — Remete os documentos
apresentados pelo 20 escriturario 'da Ins-
petoria Federal das Estradas. Rolando-
Julio Duelos, com o fim de comprovar a
aplicação de suprimento de 164:190927,
recebido do Banco do Brasil, em 22 de
fevereiro ultimo. (N. 7.754-3p.)	 -

— Ao Departamento dos• Correios e
Telégrafos:

re, 1.652 — Declara que foi autorizada
a rescisão do contrato de arrendamento
do predio onde funcionava a agencià
tal de Rio Negro, Paraná. (N. 7.242-32.)

N. 1.653 — Remete cópia do aviso
n. 147, de 26 de abril último, do Minisiélio
da Fazenda, e telegrama da Delegacia
Fiscal em Minas Gerais, relativos á ro-
clamação da proprietaria do predio onde
funcionava a antiga Administração dos
Correios de Uberaba, afim desse Departa-
mento prestar informações. (N. 6.892-
32.)

e- A' Inspetoria Federal das Estradas:
N. 1.641 — Comunica que o Sr. mi-

nistro concede a prorrogação por 60 dias,
solicitada por Pery Cruz e Lucilio de Me-
nezes, almoxarifes das estradas de roda-
gem Rio-Petropolis eltio-São Paulo, para
prestação das fianças que lhes foram ar-
bitradas. (N. 5.306-32.)

N. 1.642 — Comunica que o Sr...mi-
nistro aprovou a designação feita do eu-
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genheiro Norberto . da Silva Paes, 'para
encarregado dos ~Viços de construção
da Estrada de Ferro Central do Rio Gran-
de do Norte. (N.7.628-32.) .

N. 1.643 .— Comunica que o Sr. mi-
nistro autoriza a construção do açude
"Torreão", orçado em 50:0004, correndo
a despesa pela verba da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte. (S. 5.116-
32.)	 •	 ' ‘:N. 1.649 — Comunica estar autori-
zada a aquisição de sobresalentes para
locomotivas "Baldwin", da Estrada de

' Ferro São Luiz a Terezina, no total de
28:101$600. (N. 6.070-:32.)

N. 1.654 — Comunica que o Sr. Mi-
nistro despachou: "Examine-se a poss.
sibilidade. de ser aplicado nas estradas
subordinadas á Inspetoria Federal das
Estradas o regimen adotado pela Central
do Brasil para a aquisição de lenha e
dormentes diretamente aos produtores.
(N. 5.667-32.)

N. 1.655 — Comunica que o Sr. mi-
nistro, com fundamento no art. 398 do
Regulamento Geral de Contabilidade Pú-
blica, autoriza essa inspetoria a arbitrar
a diaria de 40$ para o engenheiro caie
será designado para fazer a revisão, etc.
e construção do prolongamento da Estrada
de Ferro Central do Rio Grande do Norte.
(N..3.819-32.)

N. 1.656 — Comunica que foi homo-
logado o ato do diretor da Estrada de
Ferro de Goiáz, relativamente á aquisi-
ção de lenha, dormentes, postes e outros
materiais, no total de 87:000$099. (Nú-
mero 3.215-32.)

Diapositivos referentes ao regulamento
aprovado pelo decreto n. 20.869, de
26 de dezembro de 1981 e qu e, nos
termos do decreto n. 21.380, de 10 'de
maio de 1932, ficarão alterados da
seguinte fórma;
Art. 41,	 •	 •sis• • • .4,1•2•1•19;•:• /•7._ • n•,C•i•4

• • 	 M.• • *2 	 -	 MALIAZ•-•W •

12. Admitir, dispensar, punir ou lou-
var o pessoal sob sua jurisdição, na fa-
ma que a legislação em vigor permitir.,

Distribuir o pessoal classificado •
na sede da diretoria.

•Art. 66 Os cargos de chefes dos ser-,
viços economicos nas diretorias regio-
nais especiais e de primeira e segunda.
classes serão providos por escolha do
Governo -entre os chefes de secção e
primeiros oficiais. Nas diretorias regio-
nais de terceira e quarta classes os mes-
mos cargos serão providos tambein por
escolha do Governo entre chefes de se-
cção e oficiais.	 •

Os cargos de chefe de secção nas di-
setorias regionais especiais e de pri-
meira e segunda classes, serão preenchi-
aos, mediante promoção por mereci-
mento, entre os primeiros oficiais; nas
diretorias regionais de terceira e quar-
ta desses os mesmos cargos serão tants'
bem preenchidos mediante promoção
por merecimento, entre os oficiais. .

Art. 81. Os cargos de inspetores-te-
cnicos de segunda classe serão próvidos
mediante promoção por • merecimento
entre os auxiliares tecnicos.

Art. 87. Os cargos de agentes postais
de primeira e segunda classes serão pró-
'vidos mediante promoção dos ajudan-
tes; e os de encarregados do trafego das
sucursais ou agencias e os de.ajudantea
das agencias serão exercidos por fun-
cionados do quadro das respectivas' -di-
retorias regionais designados pelo dire-
tor geral.

. Art. 91. .0s "cargos de carteiros de
terceira classe e os de Carteiros de
agencia serão providos mediante pros
moção entre carteiros auxiliares habilis,
lados em concurso de primeira entran-
cia, preenchendo-se um terço das vagas
por merecimento e dois terços por an-
tiguidade. ,	 .

Art. 92. Os cargoa.deearteiros auxi-
liares' serão providos por concurso.

Art. 93. Os cargos 'de. porteiros se-
rão providos mediante promoção por
merecimento entre os ajtidantes, conti-
nues ou carteiros da mesma repartição,:
e os de ajudantes de porteiro por esco-
lha entre os cOntinuos ou carteiros .cla
mesma repartição.	 .

Art. 94. Os cargos de -Continues serão
providos por Concurso entre 'os serven-'
tes e mensageiros com mais de três anoS
de serviços; e os cargos de serventes de
primeira classe serão providos por ser-
ventes de segunda alasse, preenchendo-
se um terço das vagas por merecimento
e dois terços 'por antiguidade.

Art. 97. Serão providos por pesseas
idoneas, que saibam lar, escrever e fa-
zer as quatro operações:

a) os Jogares de estafeta; servente de
•segunda classe; e de servente das °fieis
nas da diretoria geral e das agencias;

b) os Jogares de 'escrevente e vigia;
os de aprendiz de quarta classe da ofi-
cina mecanica; e os de mecanico-auxi-
liar, serralheiro-auxiliar e aprendiz da,
secção de maquina; os de eletricista de
terceira classe da secção de eletricidade;
os de impressor de terceira 'classe, mo-
notipista, linotirpista, sterotipista, tipó-
grafo de terceira classe, margeador,
pautador de segunda 'classe, encaderna-
dor de terceira classe, impressor de en-
velopes. knaquinista encadernador, cor-
tador de papel, dourador, aprendiz de '
segunda classe e aprendiz, da secção de
tipogra fia;

c) os legares de .cserreeiro-auxiliar do
serviço de ,eorrearia;

d) os legares' de Marceneiro de quarta
dl:Me, Carpinteiro de quarta classe, lus-
tra-dor de segunda desse e 'aprendiz de
segunda classe da secção de marcenaria
e carpintaria;

ey os Jogares de pintor de carros, pin-
tor-auxiliar, cesteiro, hornbeiro, funi-
leiro, caixista, pedreiro-auxiliar, empas
lhador-auxiliar, estofador dos serviços
avulsos, Mios constantes do quadro do
pessoal das oficinas da Diretoria Geral.

Paragrafo unico. Os demais togares
desse quadro serão providos Por propos-
ta do diretor geral mediante escolha en-
tre es que dele já fizerem parte, e tendo
em vista a capacidade pràfissional exi-
gida para o oficio.

Art. 1(12. Considerasse impedimento
eventual a ausencia' .do funcionaria que
não se prolongar mais de 30 dias con-
secutivos.

Paragrafo unieo. No caso de impedi-
mento, prevendo-se qué seja por Mais de
trinta dias, o diretor geral Poderá de-
signar o substituto. 	 •

Art. 119	 Aos chefes de sucursal
e agentes-poderá ser pago aiixilio para
despesas meúdas, tendo-se. em vista a im-
portancia da :repartição e o predio a
zelar, de acôrdo com a tabela fixada pe-
lo diretor geral, dentro dos recursos da
dotação orçamentaria:

Art. 130. • • . • •	 3•;TO • • • • •. • , • • •
• •• •• •• ••• •• •.•	 •• .0.111

8', ao que desviar ou subtrair . qual-
quer material, correspondencia, ou valor

e bem- assim -ao- que violar o sigilo da
corre,spondencia postal ou telegrafica, ou
ao que por qualquer modo embaraçar o
giro 'das malas postais, a recepção, a
transmissão ou a distribuição da . corres-
pondencia com o proposito de retardar
a chegada ao destino ou a entrega ao
destinatario das malas ou da correspon-
dencia.

Art. 153. Correrá por conta -do De-
partamento a locaçãe •des pre'dies'ocupa- -
dos pelas Diretoria Regionais, sucur-
sais, agencias especiais e de . 1S e 2' elas-

- se, estações isoladas • e agencias postais-
telegraficas.

Art.. 171 — Nas localidades em que
houver' gestação telegrafica e agencia
de 3' ou 4" classe, provida com agente
efetivo, as funções de agente passarão a
ser exercidas pelo telegra,fista e o agen-
te passará a tesoureiro 'cem a mesma
gratificação que já percebe, não obstan-
te passar ,a agencia, quando de' 1 4, a ser
considerada de 3' classe, nos termos do
art. 29, letra d.

Paragrafo unieo. Quando ocorrer ,va-
ga de tesoureiro nas agencias •seferi-
das neste artigo, se. será. ella preenchida
se o movimento da agencia o exigir.

Ar't;. 178. Os oito , auxiliares* de al-
moxarife da Diretoria Geral dos Cor-
retos e da Administração dos 'Correios
do Distrito Federal e PS vinte e três ser-
ventes da Repartição Geral dos Telegra-
fes, serão aproveitados, respectivamen-
te, como •auxiliares de 3' classe, da Di-
retoria	 Geral • ..ou	 'da	 Diretoria
do Distrito .• Federal e como ser-
ventes de- j classe daa Mes-
mas •repartições, senda paga, por verba
prenda do Ministerio da Viação, a dife-
rença entre os vencimentos que perce-
bem e os que passam a perceber.

Art. 179. Aos cargos de auxiliar de
2 classe, tanto da Diretoria Geral co-
me das Diretorias Regionais, aos de car-
teiros de 3''' classe' nas Diretorias Re-
gionais especiais e 'de . l' classe, aos da
carteiros de 2' classe nas Diretorias Re-
gionais de 2', 3' e . 4` classes, e aos de
carteiros de agencias s6 poderão ter
acesso funcionarios com o respectivo
concurso de 1* entrancia.

§ 1'. Quando houver candidatos clas-
sificados em concurso, cujo prazo de va-
lidade esteja ainda em vigor, as nomea-
ções para os cargos anteriormente cita-
dos obedecerão, em cada Diretoria, á
ordem da classificação em concurso, sem
distinção da classe a que pertencer o
candidato.

§ 2".. Quando não houver concurso
valido, as promoções serão feitas de
acórdo com o estabeecido pelo artigo 152,
entre os candidatos que tenham sido
classificados em cOncurso realizado em
qualquer epoca.

*Art. 187. Os atuais amanuenses dos
Correios e QS quartos escriturados dos
'Telegrafes passarb a denordinar-se
auxiliares de 1 4 classe; e os • primeiros,
segundos e terceiros escrilbrarios dos
Telegrafes passarãO a denominar-se pri-
meiros, segundos e terceiros ()Melais..

Art.. 189. Os atuais praticantes dos
Correios e os auxiliares do quadro dos
Telegrafes e os auxiliares -de agencias
do Distrito Federal passarão a denorni..
nar-se auxiliares de 3` classe. — Per.
nando Augusto de Almeida Brandão, et).
carregado do expediente na ausenCia de
ministro da Viação".e.Obi"as 'Mama:

:	 :	 .à•••••
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Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 de junho de 1932
Exonerando, a partir de 16 de outubro

de 1931, o guarda-fios diarista, Luiz Ro-
drigues de Oliveira, uma vez que o refe-
rido funcionario fixa desligado do Dire-
toria Regional de Diamantina, a cujo
quadro pertencia, e não se apresentou na
Diretoria Regional da Baia, para onde
feira removido em outubro daquele ano;

Dispensando o auxiliar de 3' classe
Manoel Felicio dos Santos, da Comissão
de Tomada de Contas do Tribunal de Con-
tas, que funcionava junto á extinta Re-
partição Geral dos Telegrafos;

Crando mais tres sucursais de cor-
reios e Telegrafos subordinadas á Dire-
toria Regional de S. Paulo, as quais serão
instaladas nos bairros da capital de São
Paulo, servidos atualmente pelas agen-
cias postais de Ponte Pequena, Barra
Funda e Vila Mariana;

Suprimindo as agencias acima indica-
das e aproveitando o respectivo pessoal
nos serviços das sursais creadas, sem
prejuizo dos seus vencimentos;

Determinando que as sucursais na ca-
pital de S. Paulo sejam numeradas, ca-
bendo os ns. 2, 3 e 4, respectivamente, ás
que forem instaladas em Ponte Pequena,
Barra Funda e Vila Mariana, e o n. 5 á
que já existe no Braz;

Determinando que o diretor regional
de S. Paulo tome as providencias neces-
sarias para que as sucursais creadas ini-
ciem a execução dos serviços, a partir do
dia 1 de julho vindouro;

Elevando de 6:840$ (seis contos oito-,
centos e quarenta mil réis) para reis
8:280$ (oito contos duzentos e oitenta
mil reis) o custeio anual da linha de Ga-
ranhuns a Mins Belas, subordinada á
Diretoria Regional de Pernambuco, ser-
tida por mais um condutor do malas e
ficando aumentadas, no trecho de Ga-
ranhuns a Bom Conselho. de tres para

_quatro viagens, por semana;

Creando a linha postal de Patamuté a
Uauá, com 60 quilometros . de percurso,
quatro viagens mensais; custeadas anual-
mente por 960$ (novecentos e sessenta
mil reis), subordinada á Diretoria Re-
gional da Bata;

Suprimindo a agencia postal de 4' clas-
se de Brasilia Legal, subordinada á Di-
retoria Regional do .Pará;

Suprimindo a . linha postal de Nova
Ponte a Sant'Anna do Rio das Velhas,
custeada anualmente por i :000$ (uni
conto de reis) e creando, em substituição,
a de Araguará a Sant'.Anna do Rio das
Velhas, com 66 quilometros de percurso,
duas viagens por semana, serviço feito
em automovel o pelo custeio anual ele
480$ (quatrocentos e oitenta mil reis),
subordinada á Diretoria Regional de
Uberaba;

Elevando de 1:440$ (um con,to qua-
trocentos e quarenta mil reis) para
2:880$ (dois contos oitocentos e oitenta
mil reis) o custeio anual da linha de
"Cambuí a Camanducaia", subordinada á
Diretoria Regional de Campanha, au-
mentadas as respectivas viagens, de 180
para 365 anuais;

Elevando de 1:560$ para 1:800$ o
custeio anual da linha postal de Itaqueri
da Serra a Campo Alegre, subordinada á
Diretoria Regional de S. Paulo;

Determinando que o telegrafista de 3'
classe Mario de Carvalho, encarregado da
agencia postal-telegrafica de Cambuqui-
ra, subordinada á Diretoria Regional de
Campanha, tenha exercicio na Diretoria
Regional do Distrito Federal, e Ó tele-
grafista de 2' classe Jorge de Macedo
Fernandes, que serve nessa ultima re-
partição, passe a desempanhar aquelas
funções;

Determinando que o praticante diplo-
mado Ernesto Rumbelsperger; atualmen-
te servindo na Diretoria Regional de
Campanha, passe a ter exercicio; a pe-
dido, na estação central da Diretoria Re-
gional do Distrito Federal;

Prorrogando até 30 de junho corrente
o prazo de que trata a portaria n. 320,
de 14 de abril ultimo, que designou va-
rios funcionarios do Departamento para
exercer a fiscalização' das empresas
que executam serviços telegraficos e
radio-telegraficos.

DIRETORIA DO PESSOAL

Requerimentos despachados

Oswaldo Baptista Vianna, comandante
dos guardas da Policia Aduaneira da Al-
fandega no Estado da Baia,pedindo certi-
dão do tempo em que serviu como men-
sageiro da Estação Telegrafica de Santo
Amaro, de 30 de julho de 1912 a 21 de
março de 1915. — Certifique-se.

Licenças concedidas:
Maria Martha Pires Prado, diarista da

Diretoria Regional de •Diamantina, seis
meses, em prorrogação, para tratamento
de saude, a contar de 1 de maio findo;

, Apulchro José - de 'Mello, estafeta da
agencia do correio de Belmonte, sub-
ordinada á Diretoria Regional da 'Baia,
seis mêses, para tratamento de saude, a
contar de 25 de abril ultimo;	 .

Severina Isabel de Hollanda, agente do
correio de Barreiras, subordinada á Di-
retoria Regional da Paraiba, seis meses,
em prorrogação, para tratamento de
sande, à' partfil de 5' 'de ahril ultimo;

'Maria WerheciC - Gultnarães, 'agente
postal de Silveira Carvalho, Diretoria
_Regional de Minas Gerais, ires lerêses,. _	 _	 .

para tratar de interesses particulares, a
partir de 2 de julho vindouro.

Requerimento despachado
Dia 4 de junho de 1932

Franciscci Bouças. — Indeferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Henrique Alves da Costa, pedindo res-
tituição de documento. — Sim, median- •
te recibo.

Antonio Chalotti, Antonio Gabriel Bri-
gues e Leoncio Prates, pedindo alteração
de nome. — Deferido, para produzir
efeito a partir desta data.

Joaquim Gomes Pereira e Maria José
Gomes, pedindo pagamento. — Como re-
quer.

Celso Leite de Oliveira, pedindo baixa
de fiança e certidão. — De-se baixa na
fiança e certifique-se.

Maria Eugenia Ribeiro, pedindo re-
admissão. --- Aguarde oportunidade.

Ananias Pereira' dos Santos, pedindo
efetividade. -- Indeferido, á vista do
parecer do Trafego.

Albino Taveira, Antonio Vieira da Sil-
va e Carlos José Feliciano, pedindo li-
cença. — Concedo um mês de licença,
com 213 da diaria.

Arthur Ramos da Veiga, pedindo 'au-
torização para mandar empregado agen-
ciar hospedes. — Deferido, observadas
as exigencias feitas em D. Pedro II,
para essas concessões.

Adelaide Olympia da Conceição, pedin-
do pagamento. — Paguem-se as guias
anexas.

Aristides de Oliveira, pedindo trans-
ferencia. — Não ha vaga.

Antonio Nicolau Junior, pedindo pas-
se-. , .Indeferido, vista das informa-
ções.

Benedidd ' Pei.reira. Freire,. pedindo'
contagem de tempo. — Indeferido. •

Fonseca, Almeida &. Comp. pedindo
restituição de cauções. — Tendo já re-
vertido para os cofres desta estrada as
cauções feitas para garantia dos forne-
cimentos de que se trata. — Não ha que
deferir.

Jesus de Castro, pedindo licença. —
Indeferido. -

José Mons° do Carmo, pedindo me-
lhor classificação. — -Aguarde oportu-
nidade.

José Martins Neves, pedindo averbação
de tempo de serviço. — Averbe-se o
tempo de serviço constante do quadro
anexo, tendo em vista as informações e
o atestado junto.

Lino	 Como. pedindo .autorização.i.
para 'se utilizar de uma faixa de terre-
no. — Indeferido.	 4.1

Luiz Vida!, pedindo licença. —, Con-
cedo um mês e quinze dias de licença,.
de .acérdo com. o parecer da secretaria.

José Martorano dc Irmão, pedindo res-
tituição de excesso de frete. — Em face
das informações, restitua-se a quantia
de 8000.

L. Baeta Neves, pedindo entrega de
coupons de juros de apolices. -- Indefe-
rido.

Carneiro Filho, pedindo restituição de
81$600. — Restituo-se.

Companhia de Seguros Integridade,
reclamando importancia relativa á falta
de mercadorias. — Indeferido.

Assad Arid, pedindo restituição ' de
excesso de frete, — Restitua-se a im-

Diretoria Geral de Expediente

Terceira secção

Portaria

O ministro de Estado doe Negoeios da
Viação e Obras Publicas, em nome do
Chefe do Governo Provisorio:

Atendendo ao que requereu "The
Great Western of Ffrazil Railway Com-
pany, Limited" e de acôrdo com os pa-
receres prestados pela Inspetoria Fe-
deral das Estradas, pela Contadoria Cen-
tral Ferroviaria do Rio de Janeiro e pelo
Sr. consultor tecnico, interino, deste mi-
nisterio, resolve autorizar a requerente
a adotar novamente, na linha Norte, en-
tre as estações de "Cabedelo'? e "João
Pessea" e o interior do Estado da Pa-
raíba, as seguintes bases-padrão: •
Para o transporte da gazolina b.p. 43
Para o transporte do alcool

desnaturado "Usga" e seus
similares 	  b.p. 28
Rio de Janeiro, 10 de.maio de 1932.

— Fernando Augusto d'Almeida Bran-
dão, encarregado, do expediente, ria au-
sencia do ministro da Viação e Obras
Publicas.

(C. 3.092 — 6-6-32 — 21$000.)
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portancia indicada no.parecer da 1'
visão.

LourIval Flintz Coelho, João Bitten-
court de Sá e Alfredo Alvares de Olivei-
ra, propondo fiança. — Aceito as fian-
ças propostas.

José Vidal dos Santos e Carlos Bitten-
court, pedindo passe. — Concedo.

João Baptista Bernardino Vianna. —
Compareça á secretaria.

Casa de Sande e Maternidade Dr.,
Pedro Ernesto. -- Compareça um inte-
ressado á secretaria.

Luís Ferreira, Ithiel Chrockatt de Sá
e Antonio Netto da Silva. — Certifi-
que-se.

Inspetoria Federal das Estradhs
SECÇÃO DE ESTÁTISTICA E RELAyORIO

Por atos do Sr, inspetor, foram con-
cedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saude:

De três meses, em prorrogação, com
dois terços da diaria. a Jacintho Rego,
vigia da Estrada de Ferro São Luiz-Te-
rezina:

De três mèses. com dois terços da dia-
ria, a Estendes Paixão, graxeiro da Es-
trada de Ferro São Luiz-Terezina;

De um mês, com ordenado, .em pror-
rogacão, a Firmino Ancora- Lins de Vas-
conceitos, engenheiro de 2' classe desta
inspetoda;

De uln DrIbs, com dois terços da diaria,
a Francisco Gálio, encarregado da esta-
tisticti da Estrada de Rodagem Rio-Pe-
tropolis;

De três méses, com dois terços da dia-
ria, em prorrogação. a Marcos Pinheiro,
guarda-frelbs da gstrada de Ferro São
Luiz-terezina;

De três méses, com dois terços da dia-
ria, a Benedicto Santanna, operaria da
Estrada' de Ferra São Luiz-Terezina:

De dois méses, com dois terços da dia-
ria, a Eugenio Queiroz, graxeiro da Es-
trada de Ferro São Luiz-Terezina;

De dois meses, com dois terços da dia-
tia, a Humberto Nasclutti. oficial cio car-
pinteiro da Estrada de Ferro de Goiáz.

Ministerio do Trabalho. In.

dtistr;a e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade
Primeira secção

WIPSDIENTE DO SR. MINISTRO

. Por portaria de 4 de junho corrente,
foram transferidos o inspetor de Po-
voamento, engenheiro Ctiristiano C. Ri-
beiro da Luz da séde no Estado de São
Paulo para a situada no Estado de Santa
Catarina e desta para àquela o funciona-
rio de igual categoria, engenheiro \Vai-
despir° Leon Saltes, ambos do Depar-
tamento Nacional do Povoamento.

Requeristentoa :despachados • -
Aditatnento ao dia 15 de maio de

1932.
Presidente da União dos Operarias

tivadores, solicitando a designação de
uma nova comissão afim de examinar
as contas da atual administração do sin-
dicato. — Como já foi resolvida a ei-
tuação, dentro do proprio sindicato, .com

•

a clestituieão da diretoria e a nomeação
de uma. junta governativa, aprovo o ato
e o ratifico como emanado da minha
autoridade e mando arquivar.

Dia 21 de maio
Sindicato Patronal das Industrias de

Malharia de São Paulo, solicitando o seu
reconhecimento, de acardo com o de-
creto ri. 19.770, de 19, de março de
1931. — O espiritO- da lei é que cada
profissão tenha uma representação. A
industria de malharia é urna modalidade
especial, e, portanto, pôde ter sua orga-
nização autonoma. O fato do ser simi-
lar a outras industrias textis, não im-
porta na reunião com elas em sd'sindis
cato, mas lhe faculta a formação de
uma federação (art. Si°, § 1°, do decreto
n. 19.770, de 1931). — Defiro o pedido.

AnSaral Ce gar & Comp., recorrendo
-decisão do Departansento Nacional d'
Estatistica que Ilstlaareousou certidão
tias faturas comerciais anexas á fatura
consular n. 1.315, do consulado geral
do Brasil em Nova York. — Deferido.

Dia 28
DamiãO Bellarmino, solicitando provi-

dencias para qiie sejam pagos os orde-
nados que lhe são devidos por seu ex-
patrão lienedicto de Souza. — No estado
atual do nosso direito, o requerente tem
que recorrer ao Poder Judiciario. Sen-
tindo, o mal, jt concitei a Comissão en-
carregada, de reorganisar os Departa-
mentos deste • Ministerio, de crear, junto
ao do Trabalho, uni corpo incumbido de
decidir esses casos cornnulsoriamente.

Salvador Manfredo, solicitando provi-
dencias para que seja pago por seu ex-
patrão Vicente .Decaro o ordenado re-
lativo a oitb.dias de trabalho. — Arqui-
ve-se de conformidade com o despacho
proferido na reclamação de Damião Bel-
lartnino.

Dia 30.
Armindo Sampaio da Cunha, diretor,

em !disponibilidade, do extinto Patronato
Agricola Pereira' Lima, solicitando o seu
aproveitamentó no cargo de 2° oficial do
Serviço do Proteção. aos Indios, anexo
.ao Departamento Nacional do Povoa-
mento. — Não ha o que deferir. •

Dia 31
Companhia Antartica Paulista, solici-

tando autorização para continuar a fun-
cionar, com as alterações feitas em seus
estatutos. — Deferido.

Gomis/11111a Laticinios Alberto Boeke,
-solicitando autorização para continuar a
funcionar, com as alterações" feitas em
Seus estatutos. — Deferido.

Sociedade União dos Foguistas, solici-
tando prorrogação do prazo para apresen-
tar modificações dds estatutos, de acordo
com o decreto n. 10.770, de 19 de março
de 1931. — Concedo a prorrogação por
noventa dias.

Armour of Brasil Corporation e outras,
apresentando um memorial em que fazem
considerações sobre a lei de oito horas
de trabalho. — Como parece ao Dr. con-
sultor juridico.

Asmciaeão. Beneficento "A União Do-
mestica". apresentando um -ante-projeto
do lei sobre a creação de uma Caixa de
Pensões para a classe domestica. —
Aguarde oportunidade.

Noeival Sampaio de Freitas, ex-fun-
cionario deste ..Ministerios.solicitando sua
reintegra çãq como.mensalista contratado.
— Indeferido em vista da informação.

Dia 1 de junho

Centro ArtIst/co Operario Maranhense,
apresentando um memorial sobre sala-
rios minimos e horas de trabalho. —
Aguarde oportunidade.

Dia 3
Adalberto Barbosa, solicitando, por

certidão, o despacho do Sr. ministro e
o parecer emitido pelo Sr. consultor
juridico no processo relativo ao recurso
interposto por João Silva e Eduardo
Silva da decisão do Conselho 'Nacional
do Trabalho que reformou decisão ante-
rior, aceitando embargos da Companhia
'Central Brasileira de Força Eletrica, de
Vitoria. — Aguarde oportisnidade.

• Segunda secçãe

, EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos 'Alespadsados
Dia 4 de junho de 1932

Companhia . Lanificio Rio de Janeiro,
pedindo permissão para importar Um
tear destinado á fabricação de amostras
de tecidos. — Autoriso a importação,
conforme opina o ,Sr. diretor geral .

Dia 21 de maio
Avisos:

Ao diretor geral do /".1 epartamento /na-
cional da Industria:

N. 61 — Declarando haver resolvido
fixar em 2.0 dias o prazo dentro do
qual, para observancia do art. 44. § 5',
do regulamento anexo aa, decreto nú-
mero 16.204, de 19 de dezembro de 1923,
deverão os consultores juridicos e o as-
sistente técnico desse Departamento dar
parecer sobre os assuntos submetidos ao
seu estudo. prazo que, em face de mo-
tivos justificaveis, poderá ser prorroga-
do por essa Diretoria.

Dia 24
Ao Interventor do Distrito Federal:
N. 62 — Solicitando, em aditamento

ao aviso n. 57. de 16 deste mês, a cessão,
a titulo gratuito, de legares no Mercado
Municipal da praça Marechal Ancora,
para a colocação de produtos dos lavra-
nisterio vem fundando em terras da Fa-
dores do Centro Agricola que este Mi-
zenda Nacional de Santa Cruz, no Dis-
trito Federal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 23 de maio de 1932
Oficias:

Ao inspetor da Alfandega da Rio de
Janeiro:

N. 501 — Solicitando providencias, á
vista do despacho exarado no requeri-
moento da Sociedade Anonima Cotonifi-
cio Gavea. no sentido de ser desembara-
çada, pelo que concerne ao decreto nú-
mero 19.739, de 7 de março de 1931,
uma maquina por ela importada para
complemento da secção de alvejaMento
de sua fabrica.

Dia 24
Ao diretor geral do Departamento Na-

cional da Industria:
N. 502 — Comunicando o despacho

dado ao recurso interposto por Arthur
Sgarbi da decisão que, permitindo o re-
gistro da marca Armizzem Paris para as-
sinalar com.estiveis e bebidas em geral,
da classe 43, lho denegou para as cias-
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z es 41 e 42, e restituindo o respectivo
..ocess0.
N. 503 — Comunicando o despacho

,,.do ao recurso interposto por Bento
Rocha da decisão que lhe recusou re-
gistro á marca Bolsam Sta. Therezi-
ilha para distinguir um produto de sua
fabricação e comércio, da classe 3, e de-
volvendo o respectivo processo.

N. 504 — Comunicando o despacho do
recurso interposto por Januario de
souza & Comp., do ato que lhes negou
registro á marca "Ralo Ideal" para assi-
nalar os artigos de seu comgrcio, com-
preendido na classe 12, e restituindo o
respectivo processo.

N. 505 — Comunicando o despacho do
recurso interposto por Mariano Mag-

'do ato' que lhe denegou privilegio
de invenção para "um alvo movei, de-
nominado Rapid:alvo", .e restituindo o
processo respectivo.

Dia 25
•Ao diretor geral do Departamento Na-.

cional da Industrie:
N. 506 — Solicitando informação so-

bre si foi renovada ou se acha em pro-
cesso de renovação a marca ri. 40, do
Estado da Bahia, depositada em 23 de
novembro de 1916 por Westphalen Back
& Comp., para distinguir diversos ar-
tigos de seu comércio, e que motivou o
indeferimento do pedido de 'registro da
marca Aguia, de Beltrano & Comp., para
assinalar artigo da mesma classe, ora
em recurso conforme o processo que lhe
remete.

N. 507. — Restituindo, devidamente
assinadas, as 17 patentes de invenção,
um de melhoramento e très de modèlo
de utilidade, bem como um titulo de ga-
rantia de prioridade, que correspondem,
respectivamente, aos depósitos números
6.849, 8.860, 8.905, 9.049, 9.141, 9.314,
9.394, 9.463, 9.561, 9.609, 9.849, 9.947,
10.017, 10.178, 10.274, 10.363, 10.635.
10.318, 9.051, 9.194, 1.0.44i e 10.863.

— Ao Sr. inspetor da Agandega do
Rio de Janeiro:	 • •	 ••	 '

N. 508 — Solicitando providencias, á
vista do despacho do requerimento da
Companhia de Tecidos Bom Pastor, para
que não se oponha obstaculo, no que se
refira ao decreto n. 19.739, de 1931, ao
desembaraço do maquinismo constante
da relação juntamente enviada.

N. 509 — Solicitando providencias, á
vista do despacho do requerimento de
'Henry Rogers, Sons & Go. of
Ltd., para não se °pôr obstaculo, no que
se refira ao decreto n. 19.739, de 1931,
ao desembaraço do material constante da
relação e quatro folhas descritivas ,jun-
temente remetidas, destinado á fabrica
de Ferreira Guimarães & Comp.', situada
em Barbacena.	 • .

N. 510 — Solicitando providencias, à
vista do despacho do requerimento de
R. Petersen & Comp. Ltda., no que se
refira ao decreto n. 19.739, de 7 de
março de 1931, para o ,desembaraço do
material constante da relação remetida,
destinado á fabrica de tecidos de Fer-
reira Guimarães & Comp., desta cidade.

— Ao administrador da Mesa de Ren-
das Alfandegadas de Itajaf: 	 -

N. 511 — Comunicando o despacho do
recurso interposto pela Companhia He-
ring da decisão que 'lhe indeferiu o pe-
dido de autorização para importar uma
maquina e accessorios, destinada a fazer
punhos, e devolvendo o respectivo pro-
cesso, acompanhado de uma cópia do pa-
recer a que alude o despacho.

Terceira secção (Contabilidade)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 de junho de 1932
-

Ao Sr. diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional: .

N. C-366, solicitando providencias no
sentido de não.ser efetuado o pagamento
da gratificação de duzentos mil reis
(200$000), constante da folha que acom-
panhou o oficio ri. C-361, de 3 do cor-
repte, desta Didetoria Geral, atribuida
a datilografa do gabinete do ministro,
Maria Hilda Moreira Soaress,

Dia' 6
Ao Sr. , diretor geral do Tesouro Na-

cional: --	 • :-
N. C-367, solicitando providencias no

sentido de ser paga, no Tesouro Na-
cional, a folha que remete relativa ao
pagamento das gratificações por servi-
ços extraordiarios fára das horas do ex-
pediente prestados ao gabinete do mi-
nistro a que fizeram jús, no mês de
maio último, a auxiliar de 2' classe do
Departamento Nacional do Comércio, em
serviço no gabinete do ministro, Maria
Sophia Bulcão Vianna •e outras, na
importancia ;de seiscentos mil reis

•(6008000).

• •	 .
&Instem da Fazenda
Diretoria Geral do Tesouro

.	 Nacional
Requerimentos despachados

N. 12.403,.dé 1932 , — Alfredo Lemos,
candidato classificado em concurso parà
provimento de lagares de guardas adua-

' neiros da Atfandega desta capital, no-
meado para o referido cargo a 27 de ju-
nho de 1922, do qual 'não tomou posse,
pedindo sua nomeação para o mesmo

, cargo. — De acórdos,cop o resolvido pelo
-Sr. Chefe" do Governo provisório, o re-
querente terá que aguardar a nomeação
de, todos os classificados em concurso
para, afinal, voltar a ter o direito de que
reeusou, em tempo, utilizar-se.

Pelo Sr. ministro:
N. 28.441,, de 1932 — Amancio. Fer-

nandes & Guimarães,' coneessionarios da
Loteria do Estado' da Baia, pedindo lhes
seja permitido transferir para o dia 3
do corrente a extração da loteria do dia
2 de junho, que foi decretado feriado. --
Deferido.,

N. 24.768, 0 , 1932 .—..José Meia. pe-
dindo sua nomeação para o togar de au-
alijar da Secção do Imposto sobre a
Renda na Bafa. — Aguarde oportuni-
eede:

,
'EXPEDIENTE Do.SR..'MINISTRo

Dia 4 de junho de 1932

Ao Sr. ministro da Justiça Negocias
Interiores: "

N.' 109 Remetendo o processo re-
lativo ao pagamento ao oficial de jus-
tiça do Xapuri, Territorio do Acre, Ro-
dovaldo Justinjaho Nogueira, da impor-
taneia de 1971500, proveniente de ven-
cimentos que' deixou d'e receber em de-
zembro de 1926. , e solicitando o rconhe-
cimento do parte da divida que, na vi-
gencia do exercido, corria á conta do de-
creto u. 5.02,5, de 1926.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 69 — Remetendo o processo rela-

tivo á restituição de 960$ a cada um dos
docentes da Escola Naval, Srs. contra-al-
mirante, reformado, Dr. Nelson Vascon-
cellos e Almeida, e capitães de mar e
guerra, Drs. Dano de Andrade Ramos e
Armando Ferreira, importancia essa des-
contada, em 1930, a titulo de indeniza-
ção pelo indevido recebimento da grati-
ficação a que se refere o art. 150 da lei
n. 4.555, de 10 de agosto de "1922, e in-
formando que deixa de ser atendida a so-
licitação contida no citado aviso, á vista
do que foi resolvido no processo origi-
nado pelo aviso ri. 2.804, de 1931, e co-
municado ao referido ministerio no aviso
n. 42, de 31 de março último.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 87 — Remetendo o processo rela-
tivo á concessão das pensões de meio
sordo e montepio a D. Djanira I.essa de
Vasconcellos Pillar, falecido a 7 de no-
vembro de 1927, e solicitando a recon-
sideração do áto pelo qual foi julgada
ilegal a 'concessão das aludidas pensões. • •

— Ao Sr. presidente do Banco do
Brasil:

N. 329 — Autorizando-o a providen-
ciai, de acórdo com a solicitação dó Mi-	 4
nisterio da Viação, no sentido de ser
aberta no referido banco uma conta es-
pecial na importancia de 7.429:3891338,
destinadá a ocorrer ao pagamento das,
despOsas com o prolongamento da Es-
trada de Ferro de Mossord até Boa Espe-
rança, no Rio Grande do Norte, nos ter-
mos do decreto ri. 21.183, de 21 de
março dêste ano, devendo, para esse fim,.
ser transferida igual soma do depósito
d'e 88.000:000$ em obrigações do Te-
souro do decreto ri, 19.412, de 19 de no-
vembro de 1930, feito no aludido banco
a 4 de março último.

N. 330 — .licitando, de acôrdo com
o que pediu o Ministério da Agricultura;
seja adquirida e enviada á Diretoria de
Contabilidade do Ministério' da Fazenda,
rna cambial do valor de. 250 francos

suissos, para ocorrer ao pagamento de-
vido ao P hysikal isch-W eteorologischs

É Observatorium Davos.
— Ao Sr. Dr. procurador criminal da

República:
N. 224 — Remetendo o processo a que

está junto o oficio n. 22-T, de 28 de
abril último, do delegado geral do Im-
posto sobre a Renda, e solicitando seja
chamado á responsabilidade o Sr. Ber-
nardo Verissimo Cor r a Trapaga Netto,
signatario do uma publicação feita con-
tra o mesmo delegado na secção paga do
Correio da Manhã, de 24 do referido

• mês.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 3 de junho de 1932
Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 199 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro resolveu autorizar a referida ins-
petoria a mandar efetuar os concertos
Ce que carece a lancha "Lisbôa Serra",
mediante concurrencia administrativa.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ama..
zonas:

N. 139 — Declarando que o Sr. mi-
oistro resolveu que deve aguardar opor-
tunidade o ex-marinheiro da mesa de
rendas de Capacete Sergio Ferreira de
Souza, que pediu seu aproveitamento em
cargo federal.
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— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Itio de Janeiro:

N. 95 — Declarando que o Sr. minis-
tro resolveu indeferir o requerimento
em que o agente fiscal do imposto do
consumo no interior do referido Estado,
Vicente de Paula Balthazar Sodré, pediu
reconsideraeão do despacho pelo qual foi
re.sponsabilizado pela diferença de ven-
cimentos que percebeu a maior, quando
exercia Menticas funções no Estado de
Mato Grosso.

Dia 4 de junho de 1932

• Ao_Sr. inanetor de Seguros:-
N. 57 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, tendo em vista o que pediram a
Associação das Companhias de Seguros,
a The Fire Insurance Association o_f Rio
de Janeiro e outms, resolveu, por des-
pacho de 1 do corrente, prorrogar, por
mais 15 dias, o prazo concedido ás com-
panhias de seguros para inversão de ca-
pitais o reservas e adoeão de registros,
estabelecidos pelo regulamento anéxo ao
decreto n. 16.138, de 31 de dezembro de
1924.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 148 — Declarando que o Sr. mi-

nistro, a quem foi presente o requeri-
Mente em que Mauricio Fonseca des
Santds pede sua reintegração no legar de
sargento do posto fiscal federal do
Oyapock, resolveu nazar 3 reintegracão
solicitada, vinte haver sido auprimida
pelo decreto n. 21.249. de 6 de abril
dêste ano, o referido posto fiscal. reco-
Mendando, porém, que o peticionado
seja aproveitado oportunamente.

Dia 4 de junho de 1932

'Processo de coneurrencia administra,:
tive para fornecimento de . fardamentos
aos continues. correios, serventes, chattf-
feurs e ascensoristas do Tesouro Nacio-
nal.

Inscreveram-se, de acórdo com o pa-
recer. as firmas comerciais Waldemar
A. Vasconcellos, Bernardino Ribeiro de
Moraes, A. Almeida Carvalho 85 Comp.,
Luiz Mendonça ‘/G Comp. Ltda. e Silva,
Mattos 44c Comp.

Contadoria Central da Republica
Expediente de 4 de junho de 1932

Do Sr. contador geral:
Oficies:

• Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2.017 — Sobre pagamento de ven-

cimentos de funcionario.
Ao Sr. agente da Estação do Norte da

Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 2.018 — Sobre fornecimento de

passagem.
Ao Sr. chefe da Sulb-Contadoria Sec-

cional:
Na Estrada de Ferro Central do Bra-

sil:
N. 2.019 — Sobre importancias que

constam como despesa do balanço dessa
Estrada, referente ao mês de janeiro
último, sob o titulo Receita a Anular.

Ao Sr. diretor da Caixa de Amortiza-
ção:

N. 2.020 — Remetendo processo pro-
tocolado sob n, P. C., 4.6i2-32e P. G.
23.240-32.

Ao Sr. diretor do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação:

N. 2.021 — Respondendo o oficio
n. 4.235, sobre a legalização do paga-
mento da importanela do 1:2274333.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais:

Na Delegacia Fiscal em Alagóas: '
N. 2.022 — Respondendo o telegra-

ma n. 40, sobre o quadro dessa dele-
gação.

Na Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafes:

N. 2.023 — Remetendo decreto o
portaria.

Na Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rais:

N. 2.024 — Sobre demonstração re-
ferente a verba 10, do Ministerio da
Agricultura, que acompanhou o 'balanço
definitivo de 1931 dessa delegação.

r ---
Gabinete do Consultor da Fazenda

Pública
EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Dia 3 de junho de 1932
Cardoso Martins & Comp. 'processo

n. 27.877/32). — Deferido.
Banco Mercantil de Niterói (processo

n. 27.361/32). — Satisfaça as exigen-
cias do parecer.

Diretoria da Receita Pública
• EXPEDIENTE DO DIRETOR

• Dia 1 de junho de 1932
Ao Sr.. inspetor da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 070 — Comunicando. (Me atenden-

do ao que solicitou a Sociedade Pereira
Carneiro & Comp., Limitada (Compa-
nhia Comércio e Navegação), em reque-
rimento .  sob 'ri. 20.040, dêste
ano, reslvi, por despacho de hoje. per-
mitir, mediante assinatura de termo de
responsabilidade com o prazo de sessen-
tta (60) dias, para a prova exigida por
essa Alfandega e até que a Superior Au-
toridade solucione o assunto, o desemba-
raço . de 2.876.662 (dois milhões, oito-
centos o setenta e seis mil, seiscentos e
sessenta e dois) quilos de carvão de pe-
dra, constante da 1 via da inclusa reta-
cão com um (1) só item. autenticada pe-
lo escriturario Almerindo de Castro, vin-
dos pelo vapor Filleigh, entrado néste
porto em 5 de maio proximo findo, e
destinados ae consumo dos seus vapores,
devendo, porém, ser cumprida a circular
n. 13, de 12 de. fevereiro último. ;Pro-
cesso n. 28.040, de 1932).

Dia 6
'Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 43 — Transmitindo o processo fi-

chado no Tesouro Nacional sob n. 26.956,
dêste ano, em que é interessada a firma
Macedo & Sarmento, de Pelotas, no Rio
Grande do Sul. (Processo n. 26.956, de
1932).

N. 44 — Afim de serem prestados es-
clarecimentos, remete o processo ficha-
do no Tesouro Nacional sob n. 27.651,
em que é interessada a firma Emporio
de Fazenda, Ltd.' (Processo n. 27.651,
de 1932).

— Ao Sr. diretor secretário do Tri-
bunal de Contas:

N. 37 — Solicitando providencias no
sentido de ser devolvido o processo nú-
mero 19.988. dêste ano, encaminhado a
esse Tribunal com o oficio '. desta direto-

ria, n. 5, de 27 de janeiro último, rela-
tivo á tabela de lotação trienal das fian-
ças dos coletores e escrivã.es federais no
Estado de Pernambuco e que deixou de
acompanhar o vosso oficio n. 1.731, de
26 do mès findo. (Processo n. 27.749,

	

de 1932).	 .
— Ao Sr. diretor da Recebedoria do

Distrito Federal:
N. 633 — Para que vos pronuncieis a

respeito, , transmite o processo fichado
no Tesouro Nacional sob n. 23.331, dèste
ano, em que é interessada a Sabrati So-
ciedade Anonima Brasileira Tabacos Ita-
lianos. (Processo n. 23.331, de 1932).

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 94 Transmitindo o processo fi-
chado no • Tesouro Nacional sob nunle-
ro '27.858, do .corrente ano, em que é
interessada a Associação Comercial de
Vitoria, no Estado do IrÉpirito Santo.
(Processo n. 27.858, de 1932).

N. 95 — Afim de que se pronuncie a
respeito, remete o processo fichado no
Tesourd Nacional sob n. 25.161 do cor-
rente ano em que é interessado Fausto
Leite. (Processo n. 25.161, de 1932).

—• Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 679 — Transmitindo o processo
chado no Tesouro Nacional sob nt,imero
18.586, dêste ano, em que , é interessado
Caetano Nicomedes, despachante aduanei-
ro na Alfandega de Santos, no Estado de
São Paulo. (Processo n. 18.586, de 1932).

N. 680 — Comunicando que o. senbor
ministro, atendendo ao que requereu o
prefeito do Distrito Federal, no oficio
n. 1.015, fichado sob n. 12.771, deste
ano, concedeu, por despacho de 23 de
abril lindo. á The Rio de Janeiro Tram-
waya. Light .and Power Company, Ltd.,
redução definitiva de direitos nos termee
do art. 30 da lei 5.353, de 30 de novem-
bro de 1927, para uma (1) caixa, con-
tendo composição para protetores de arco
em .controllers de bondes, com o peso
liquido de trinta e nove (39) quilos,
constantes da 1' via da relação com
(1) só item, autenticada pelo escritura-
do Almerindo Castro.

O referido material já:foi despachado
nessa Alfandega, mediante termo de res-
vonsabilidade, em virtude da ordem desta
diretoria, n. 285, de 14 de março último.
(Processo II . 23.833, de 932).

N. 681 — Comunicando, que atenden-
do ao que requereu 'The Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power CoMpany
Limited, em petição fichada sob número
27.561, deste ano, concedi, por despacho
de 1 do corrente, mediante assinatura de
termo de responsabilidade com o prazo
de (60) sessenta dias para preenchi-
mento das formalidades legais, redução
de direitos, nos termos do art. 30 da lei
n. 5.353, de 30 de novembro de 1927,
para (20) vinte rolos. Cabo de aço gal-
yanizado pesando (3.103) tres mil cento
e ires quilos, constantes da inclusa 16
via da relação com (1) um só item, au-
tenticada pelo escriturario Almerindo
Castro.

O referido material veio pelo vapor
Brigade entrado neste porto

em 30 de maio findo. (Processo número
27.564 de 1932).

N. 682 — Transmitindo-vos o pro-
cessb, fichado no Tesouro Nacional sob
n. 28.504. do ano em curso, relativo AO
aviso n. ECI636, de 22 de setembro do
1931, do Ministerio das Relações Exte-
riores. (Processo R. 28.504 de 1932).
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4.e S. nspetor da Alfandega de
tatos:
V . 274 — Comunicando, de acordo

com o oficio n. 3.229, de 7 de dezembro
de 1931, da Alfandega desta capital, fi-
chado sob n. 67.30-5, do mesmo ano, que
o inspetor daquela repartição em reunião
da Comissão da Tarifa, concordando com
a maioria, concluiu pela classificação da
mercadoria submetida a despacho nessa

- Altandega, pela nota n. 81.639, de 1929,
por Emilio Marques de Moura, no artigo
175. da tarifa, para pagamento da taxa
dti 1$000. por quilo, como verniz não es-
y-^ : fleado.	 (Processo n. 67.305 de
1932).

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Amazonas:

N. 67.— Remetendo o processo ficha-
do no Tesouro Nacional sob n. 26.163 do
corrente ano em que é interessada D.
Elizaheth Bemvinda de Góes. (Processo
n. 26.163 de 1932).

N. 68 — Transmitindo o processo, fi-
chado no Tesouro Nacional sob n. 26.165,
do corrente ano, relativo ao oficio n. 253,
de 21 de abril ultimo, dessa delegacia
fiscal. (Processo n. 26.165 de 1932).

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Pará:

N. 79 — Transmitindo o processo
fichado no Tesouro Nacional sob núme-
ro 56.471 de 1930, constante dos do-
cumentos de lis. 1 a 39, em que é in-

•teressada a Companhia Ford Industrial
do Brasil. (Processo n. 56.471 de 1932).
• Ao Sr. delegado fiscal no Tesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco:

N. 131 — Remetendo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob n. 25.631
do corrente ano em que é interessado
Joaquim Pedro Carneiro Compeli° para
os fins indicados no parecer. da r Sub-
Diretoria. (Processo n. 25.631 de 1932).

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Alagoas:

N. 50 — Transmitindo o processo fi-
chado sob n. 25.433 do corrente ano, re-
lativo a um requerimento de Manoel
Tenorio, para os fins indicados no In-.
recer. (Processo n. 25.433 de 1932).

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na•
cional no Estado de Sergipe:

N. 15 — Confirmando o telegrama
n. 377, de 4 do corrente, comunica, que
por despacho de 1 do corrente, concedi
as ferias regulamentares ao fiscal do selo
adesivo Julio Boto de Barros. (Processe
n. 26.803 de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 93 — Solicitando informações,

transmite o processo fichado no Tesou-
ro Nacional sob n. 27.320, deste ano,
relativo á representação de Noemi Te-
deschi & Irmão. (Processo n. 27.320 —
932.)

— Ao Sr, delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 151 — Restituindo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob número
26.742, do corrente ano, em que são in-
teressados L. Ramos & Comp. (Processo
n. 26.742— 932.)

— Ao Sr. presidente da Comissão de
Revisão do Regulamento do Selo:

N. 414 — Transmitindo o processo
fichado no Tesouro Nacional sob número
24.131, deste ano, em que é interessada
a Associação Comercial de São Paulo.
(Processo n. 24.131 — 932.)

N. 354 — O diretor da Receita Públi-
ca do Tesouro Nacional declara ao co-
letor das Rendas Federais em Itaguai,

Processos:	 •
N. 34.782 (29) — Aviso de n. 730,

de 8 de junho de 1929, do Ministerio da
Viação e Obras Públicas, referente ao pa-
gamento de 221$092,a que fez jús Alfre-
do Rodrigues Pereira. — Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

N. 56.089 (31) — Jarbas Loretti da
Silva Lima, solicitando abono provisorio.
— Apresente certidão de tempo de ser-
viço relativo a 1930 e 931.

N. 25.835 (32) — Densedina de Mo-
raes França, pedindo revisão do processo
de seu montepio. — Indeferido. Dirija-
se á Contabilidade do Ministerio da Via-
ção.

N. 67.552 (31) — Aviso de n. 4.235,
de 10 de dezembro de 1931, do Ministerio
da Marinha, relativo ao aposentado João
José de Castro. — Habilite-se nos termos
do art. 270 do Codigo de Contabilidade.

N. 5.692 (30) — Aviso de n. 190, de
4 de fevereiro de 1932, do Ministerio da
Viação e Obras Públicas, relativo ao pa-
gamento de 465$, a que fez jús; Joaquim
Gonçalves Pires. — Prove a qualidade
alegado.	 •

N. 27.375 (31) Georgina de Aguiar
Andrade e outra, solicitando pagamento
de montepio. — Satisfaçam a exigencia
do parecer.

N. 24.537 (31) — Damiana Filguei-
ras da Rocha, pedindo novo título de
pensão. — Requeira por certidão. -

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 6 de junho de 1932

Precatórios despachados:
Juizo da Setima Preteria Criminal,

entrega de 300$, a favor de José Damas-
ceno Pinto de Mendonça. — Cumpra-se.

Juizo da Oitava Preteria Crimina:,
entrega de 1:000$, a favor de Constan-
tino Paulo Coelho. — Idem.

Juizo da Oitava Preteria Criminal,
entrega de 700$, afavor de Ernani Cor-
rêa. — Idem.

Juizo da Oitava Preteria
entrega de 700$, a favor de Ernani Cor-
rêa. —

Juizo da Oitava Pretoria Criminal,
entrega de 700$, a favor de Augusto Nei-
va de Sá Pereira. — Idem.

Juizo da Oitava Pretoria
entrega de 300$, a favor de Martinho
Rodrigues da Silva. — Idem.

Juizo da Oitava Pretoria Criminal,
entrega de 300$, a favor de José Henri-
que de Sá Leitão Filho. — Idem.

Juizo da Oitava Preteria Criminal,
entrega de 300$. a favor de José Henri-
que de Sá Leitão Filho. — Mem.

Juizo da Oitava Pretoria
entrega de 300$. a favor de Henri-
que José de Amorim — Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal,
entrega de 300$, a favor de Dr. José de
Souza Rosa. —

Juizo da Mima Preteria Criminal,
entrega de 300$, a favor de Armando
Lopes. — Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal,
entrega de 400$, a favor de Antonio Ro-
drigues de Carvalho. — Idem.

Juizo da Quinta Preteria Criminal, en-
trega de 5503250, a favor de Arnaldo Al-
ves. — Idem.

Juizo da Sexta Preteria Criminal,
entrega de 700$, a favor de Henrique
José de Amorim. — Idem.

Juizo da Sexta Preteria Criminal,
entrega de 700$, a favor de Constantino
Pinto Coelho. — Idem.

Juizo da Sexta Preteria Criminal,
entrega de 500$, a favor do Constantino
Pinto Coelho. — Idem.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal,
entrega de 700$, a favor de Constantino
Pinto Coelho. — Cumpra-se.

Juizo da Sexta Preteria Criminal,
entrega de 700$, a favor de Manoel Fer-
reira Leal Junior. — Idem.

Juizo da Sexta Preteria Criminal,
entrega de 500$, a favor de Ernani Cor-
rêa. — Idem.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal,
entrega de 700$, a favor de Manoel Fer-
reira Leal Junior. — Idem.

Juizo da Sexta Pretoria
entrega de 700$, a favor de Sebastião
Vieira & Abreu. — Idem.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal,
entrega de 700$, a favor de Dr. Augus-
to Neiva de Sá Pereira. — Idem.

Juizo da Sexta Preteria Criminal,
entrega de 700$, a 'favor de Henrique
José de Amorim. — Idem.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal,
- entrega de 700$, a favor de Manoel Fer-
reira Leal Junior. — Idem.

Juizo da Sexta. Preteria Criminal,
Pntrega de 1:000$„ a favor de Henrique
José de Amorim. — Idem.

em solução ao seu oficio n. 44, de 7 de
maio findo, que se dirija ao Sr. dele-
gado fiscal no Estado do Rio de Janeiro.
(Processo n. 24.037 — 932.)

• Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR .•

Dia 6 de junho de 19,32

Diretoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de abril de 1932

N. 53.566/24 — Requerimento de Soa-
res de Sampaio & Comp., Ltd., de 2 de
outubro de 1924. — Prove haver inter-
rompido a prescrição quinquenal.

EXPEDIENTE DO 5h. DIRETOR

Dia 26 de ,maio
N. 25.533 — Requerimento de Déa

Lobo Brum, de 5 de maio do 1932. —
Satisfaça as exigencias da primeira parte
da informação.

Dia 28
N. 23.071 — Requerimento de Char-

les Hue, de 4 de maio de 1932. — Com-
plete o sêlo do documento de fl. 2.

Dia 31
N. 24.799 — Requerimento de José

Silverio dos Reis, de 12 de maio de 1932.
— Habilite-se regularmente para o fim
que pretende.

Dia 4 de junho

N. 27.636 — Requerimento de Rocha
Lima & Comp., ' de 27 de maio de 1932.
— Comperaça na Secretaria desta dire-
toria para o fim requerido,

o

o
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•

Juizo da Sexta Pretoria Criminal,
entrega de 1:000$, a favor de Ernani
Corrêa. - Idem.

Juizo da Oitava Pretoria Criminal,
entrega de 1:0008, a favor de Waldemar
de Faria Torres. - Idem.

• Requerimentos despachados:
N. 10.313- M. Pereira Leite. - Faça-

se a alteração proposta na informação
e parecer, cobrando-se a diferença do im-
posto devido. Isto feito, vá o processo á
24 Sub-diretoria.

N. 10.952 - Rosalino Ferreira Gon-
çalves. - Faça-se a alteração proposta
cobrando-se a diferença' do imposto de-
vido. Isto feito, e provado o pagamento
do débito de 1931, transfira-se.

N. 8.598 - Carlo Tiengo. - Faça-se
a transferencia ex-officio do negocio de
que se trata para o nome do coletando.
Imponho a multa de 100$, minimo, da
lei.

N. 9.699 - Oscar Miranda. - Faça
melhor prova do alegado, declarando qual
o sêlo que pagou quando de sua nomea-
ção para o lugar de nivelador da Dire-
toria Geral de Obras e Viação.

N. 22.799 - J. A. Martins	 Irmão.,
- De acórdo com o laudo e parecer, al-
tere-se para 6:000$ o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negocio
de que se trata. no corrente ano.

N. 11.627 - Manoel Alves Corrêa Bar-
reto. - Estando perempta a reclamação,
indeferido.

N. 10.080 - Adão Ferreira dos Santos.
- Idem.

N. 22.683 - Joaquim Corrêa Mourão.
- Idem.

•N. 20.105 - Pinheiro Guimarães &
Comp. - Idem.

Autos de infração:
N. 2.981. de 1931, contra J. P. Car-

neiro Sobrin	 - De acordo com o
parecer, n	 ha que deferir. Ao reque-
rente c	 o direito de recurso para a
insta a superior, na fôrma da lei.

. 932, de 1932, contra Cunha Irmão.
De acórdo com o parecer, deferido,

Idgm
r

•

 "i11"-=1	 contra-Joaquim da
Cunha Soares e outro. -idem.

N. 578, de 1932, contra Vieira Chaves
& Comp. - De acordo com o parecer,
nada ha que deferir. Ao requerente cabia
o direito de recurso para a instancia su-
perior. na fórma da lei.

N. 748, de 1932, contra Perlin & Do-
tors. - De acordo com o parecer, entre-
gue-se a mercadoria mediante as forma-
lidades legais.

N. 2.188, de 1931, entra Herman Weege.
- Satisfaça o pagamento da multa afim
de que possa ser encaminhada a petição
de recurso de fls.

N. 839, de 1932, contra M. Pereira Co-
ronha. - Por falta de fundamento legal,
indeferido.

Ns. 576, 577, 578, 580, 581, 582, 583,
584 e 585, de 1930, contra a Companhia
Nacional do Tecidos S. Francisco Xavier.
- Em face do disposto no art. 7°, para-
grafo unico, do decreto n. 20.350, de 31
de agosto de 1931, indeferido. 	 .

Auto n. 675. de 1932. contra David
Fernandes Antunes. -Provada e confes-
sada, como se acha á infração capitula-
da no auto de lis., julgo procedente o
mesmo auto para iinpor a David Fer-
nandes Antunes a multa de 500$000, mi-
nimo do artigo 111, § lã, letras bef e
§ 12, letra c, do decreto n. 17.464. de
6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, taro-

mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias, na fórma dos artigos 6° e 7°,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto'

Auto n. 484, de* 1932, contra J. Fer-
reira de Oliveira. - Tendo corrido á
revelia o presente processo e achando-
se perfeitamente provada a infração de
que cogita o auto de fls., julgo proce-
dente o mesmo auto, para impôr a J.
Ferreira de Oliveira a multa de 50$000,
maximo do artigo 68 1, do decreto número
17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro ode
20 dias, na forma dos artigos 6° e 7°,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
último.

Auto n. 2.814, de 1931, contra Ma-
thias Gonçalves. - A infração de que
cogita o auto de flss., está provada, ca-
recendo de fundamento as razões da de-
fesa, ante o que consta do processo.

Assim, julgo procedene o referido
auto, para impor á firma autuada Ma-.
Gilas Gonçalves a multa de 500$000, mi-
nimo do art. 32, § 2°, do decreto número
17.535, de 10 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias, na fórma dos artigos 6° e 7°,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
do ano passado.

Auto n. 111, de 1932, contra Eurico
Guarneri. - Confessada como se acha
a infração de que cogita o auto de fls.,
julgo procedente o referido auto, para
impêr á firma Enrico Guarneri a multa
de 5008000, minimo do art. 32, § 2°,
do decreto n. 17.535, de 10 de novem-
bro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias, na forma dos artigos 35 do ci-
tado decreto e 6° e 7°, do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de agosto do ano
passado.

Auto n. 3.030, de 1931, contra o Dr.
Manoel Antonio Dias - Ante o que foi
apurado e consta deste processo, proce-
de o auto de fls., pelo que imponho ao
Dr. Manoel Antonio Dias a multa de
2008000, minimo do art. 31, 2°, do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma dos arts. 35 do citado de-
cretó e 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto último.

Auto n. 2.939, de 1931, contra Assis
& Companhia - Provada e confessada
como se acha a infração de que cogita
o auto de fls., as alegações da defesa
~ente por equidade poderiam ser
apreciadas pela superior instancia..

Assim, julgo procedente o referido
auto para impor á firma Assis & Comp.
a multa de 2008000, minimo do art. 122,
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20

dias, na fórma dos arts. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto do aano
passado.

Auto n. 2.938, de 1931, contra a Com-
panhia Petropolitana - Provada e con-
fessada como se acha a infração de que
cogita o auto de fls., as alegações da
defesa sómente por equidade poderiam
ser apreciadas pela superior instei-eia.

Assim, julgo procedente o referido
auto para impor á Companhia Petropo-
litana a multa de 2008000, minimo de
art. 66 do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no.prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva pelo
meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias, na tárma dos arts. 6° e 7° do
decreto n 20.350, de 31 de agosto do
ano passado.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDAIIITS

Dia 6 de junho de 1932
Requerimentos despachados

N. 20.398, João Leopoldo Modesto. -
Imponho a Helio de Moraes Rego a multa
de 20$, minimo da lei.

N. 2.397, Waldemiro Freitas.- Aver-
be-se a mudança.

N. 21.624, Francisco de Almeida Tho-
mé. - Transfira-se. Imponho a multa
de 50$ a cada uma das firmas Nascimen-
to & Irmão, Santos & Filho e ao reque-
rente, por infração do art. 17 do regu-
lamento em vigor, á vista do que consta
do processo anexo n. 1'7.340, de 1931.

N. 4.431, Manoel Lopes Quintela. -
Transfira-se, em face das informações e
pareceres.

N. 416, A. Teixeira & Lopes. - Pro-
ceda-se á transferencia nos termos da
informação. Imponho a multa de 508000
miniano da lei.

N. 21.381, Carlos Cristino Lobo. -
Dê-se á baixa, em face das informações
e parecer.

N. 13.345, Caixa de Liquidação S. A.
- Idem.

Certidão n. 604, A. Ferreira & Irmão.
- Certifique-se o que constar.

Certidão sem número, Otavio Gonçal-
ves Ferreira. - Idem.

N. 24.977, Ernesto Rodrigues Pereira
d'Utra. - De acordo com o parecer, de-
ferido, fazendo-se as devidas anota-
ções.

N. 4.366, José de Vasconcelos Men-
donça (rilho. - Anulemse as certidões
indicadas na informação, de acórdo com
o parecer, e bem assim a anotação do
goso dagua por hidrometro na mesma
informação referida.

N. 6.361, José Rodrigues Ramos. -
Proceda-se de acôrdo com a informação,
fazendo-se as devidas anotações.

N. 16.669, Antonio Silva. - Proceda-
se de acôrdo com a informação e pare-
cer, ofic i ando-se á Diretoria da Receita.

N. 185, Augusto Patrocinio Filho, -
Cumpra-Se o despacho indicado pela in-
formação e parecer.

N. 11.900. George Ducasse. - Proce-
da-se de acôrdo coal a informação e pa-
recer.

N. 22.308 -José Carlos Lino. - Não
tendo finado provada a existencia da in-
dústria pelo n. 67 da rua Teixeira de
Mello, reconsidero o despacho de 10 de

- dezembro de 1931, que declaro sem
efeito. Inscreva-se a coléta de fls. 2 a
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partir de novembro de 1930, depois de
arbitrado pelo Sr. lançador o valor lo-
cativo.

N. 22.405 — Oscar Marques Pinto. —
Inscreva-se a eoléta de fls. 2 a partir de
novembro de 1930, ficando sem efeito o
despacho de 12 de fevereiro de 1931.

N. 24.330 — Moysés Plotzky. -- A
averbação de mudança em nada preju-
dica o andamento do processo a que se
refere a 3' sub-diretoria, ao contrário,
localiza onde se encontra atualmente o
autuado, portanto, faça-se a respectiva
averbação, nos termos propostos pelo se-
nhor escriturario Villares.

N. 29.634 — Antonio de Sá. — Não
se tratando no caso em Itpréço de di-
reito de propriedade, mas sómente de re-
gularizar o lançamento da pena d'agua,
e estando provado que os imóveis são
abastecidos por hidrometro desde 8 de
Lovembro de 1905, não se justifica o dé-
bito de papa a que se refere a informa-
ção. Anule-se o débito de que se trata,
oficiando-se á Diretoria da Receita.

N. 4.630 — Maria Ramos Gonçalves.
— Noa termos da informação e parecer,
declare sem efeito o despacho de 3 de
julho de 1930. Inscreva-se a coléta de
fls. 2 a partir de fevereiro de 1930.

N. 19.440 — Armazena Gerais do Co-
mércio de Café. — Declaro sem efeito o
despacho de 23 de setembro de 1931.
Cumpra-se o de 21 de maio de 19321 e
oficie-se á Diretoria da Receita.

N. e,.475 — Ana Monteiro. — Defe-
rido, em face das informações e parece-
res, anotando-se devidamente.

N. 20.570 — Sun Inng Fú. — Ins-
creva-se a coléta de fls. 2, a partir de 23
de maio de 1928, oficiando-se á Diretoria
da Receita para substituir por outra, em
nome do requerente as certidões a que
se refere a informação do Sr. lançador.

n.~n•••

Conselho de Contribuintes
Resumo das decisões proferidas:.
Realizou-se no dia 3 de junho de 1932,

a 35' sessão ordinaria do Conselho de
Contribuintes, estando presentes os se-
nhores Francisco de Oliveira Passos, pre-
sidente; Elpidio João da Boamorte, vice- -
presidente; Antonio Eduardo de Lenhoff
Britto, Mario Leopoldo Pereira da Cama-
ra, Vicente de Paulo Galliez, Arlindo So-
den° Pupe, Candido Borges, Octavio Lo-
pes Sá Campos, Benedicto da Costa, Raul
Araujo Meia, João Baptista Rodrigues.
membros do Conselho; Sr. Francisco Sá
Filho, representante da Fazenda Pública
e o Sr. Paulo Emilio de Oliveira, secre-
tario.

Após a leitura da áta pelo Sr. secreta-
rio, passou-se ao julgamento dos seguin-
tes recursos:

N. 758 — José Ribeiro da Silva — Pa-
gamento da taxa dagua — Recebedoria do
Distrito Federal Relator, Sr. Sá Cam-
pos. — Deixou-se de tomar conhecimen-
to ,unanimemente, por preterição de for-
malidades essenciais no processo.

N. 649 — Ceciliano Corra c% Comp. —
Classificação de mercadorias — Alfande-
g-a de Paranaguá — Relator, Sr. Candido
Borges. — Negou-se provimento, unani-
memente, afira de considerar a merca-
doria como brocha para pintar ou caiar,
do art. 19 da Tarifa, taxa de 3$200 por
quilo.

N. 650 — Elysio Pereira & Comp, —
lassificação de mercadorias — Alfande-
ga , de Paranaguá — Rclator, Sr, Mario

Camara. — Negou-se provimento, unani-
memente, para aceitar, a classificação
como "brinquedos não classificados", do
art. 1.034 da Tarifa, taxa de 1$500 por
quilo (pequenas caixas de metal, tendo
em uma das faces um espelho e na ou-
tra um vidro e dentro da mesma tres da-
dos).

N. 802 — Estabelecimentos Mestre &
Blatgé S. A. B. — Classificação de mer-
cadorias — Alfandega de Santõs — Re-
lator, Sr. Sá Campos. — Negou-se pro-
vimento unanimemente, para o fim de
considerar-se o "dissolvente Duco" como
produto quimico não classificado, da
art. 328 da Tarifa, c.d-valorem 50 %.

N. 631 — Companhia Comercial e Ma-
ritima — Classificação de mercadorias
— Alfandega do Rio de Janeiro — Rela-
tor, Sr. Araujo Maia. — Não se tomou
conhecimento, unanimemente, por não
existir a amostra respectiva, retirada
pela parte interessada.

N. 630 — Affonso Vidal — Classifica-
ção de mercadorias — Alfandega de San-
tos — Relator, Sr. Arlindo Pupe — Ne-
gou-se provimento, contra os votos dos
Srs. Benadicto Costa e Baptista Rodri-
gues, afim de ser aceite i ° valor rninimo
de 350 réis por elemento das baterias de
pilhas eletricas secas, de po elementos
cada uma

N. 423 — Pauly & Comp. — Classifi-
cação de mercadorias — Alfandega de
Santos — Relator, Sr. Elpidio Boamor-
te. — Deu-se provimento, unanimemen-
te, para o fim de classificar-se as mer-
cadorias como bolsas de oleado, de tecido
de algodão simples para viagem, da taxa
de 3$600, da 1' parte do art. 1.032 da
Tarifa, com remissão ao art. 27 da mes-
ma Tarifa e nota n. 136.

N. 747 — Barbosa Albuquerque &
Comp. — Classificação de mercadorias
— Alfandega do Rio de Janeiro — Rela-
tor, Sr. Sá Campos. — Deu-se provi-
mento, unanimemente, afim de conside-
rar isentas de direitos as latas de folha
de Flandres que servem de acondiciona-
mento ao bacalhau importado.

N. 607 — Manoel Gonçalves de Arau-
jo —'Vendas mercantis — Arts. 24, § 2°
e 26 — Recebedoria do Distrito Federal
— Relator, Sr. Vicente Galliez. — Não
se tomou conhecimento do recurso por
perempto, unanimemente.

N. 667 — Byrckelt e Bucktin Ltd. —
Vendas mercantis — Art. 24, A 2°— Re-
cebedoria do Distrito Federal — Relator,
Sr. Lenhoff Britto. — Negou-se provi-
mento, contra os votos dos Srs. Baptista
ltodrigues, Vicente Galliez, rtraujo Mata
e presidente do Conselho.

N. 543 — Barbosa & Souza — vendas
mercantis, acta. 24, § 2°c 26. § 20 — Re-
cebedoria do Distrito Federal — Relator,
Sr. Araujo Maia. Ne gou-se provimen-
to, contra os votos dos Srs. Baptista Ro-
drigues, Vicente Galliez e Araujo Maia.
O Sr. Lenhoff Brito foi designado para
redigir o acordam. Após o julgamento
désse recurso retirou-se o Sr. Benedicto
Costa.

N. 434 — Herm Stuble & Comp. —
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Relator, Sr.
Elpidio Boamorte. — Deu-se provimen-
to, unanimemente, (cartões postais elo-
ruretado em uma das faces) classifican-
do-se como "papel cloruretado para fo-
tografia do art. 612 da Tarifa.

N. 739 — Wescott & Comp. — A Qui-
mica Industrial Bayer Melster Luelm

Classificação de mercadorias — Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Relator, Sr.
Vicente Galliez. — Deu-se provimento
unanimemente, pára o fim de classifi-
car-se como "papel cloruretado para a
fotografia. "os cartões postais clorure-
tados em uma das faces.

N. 1.008 — E. N. I. A. — Estabe-
lecimento Nacional de Industrias de Ani-
linas, Ltda. — Classificação de merca-
dorias — Alfandega do Rio de Janeiro —
Relator, Sr. Lenhoff Britto. — Não se
tomou conhecimento por perempto, una-
nimemente.

N. 988 — A. Q. Araujo & Comp. Ltd.
— Classificação de mercadorias (dife-
rença de direitos) — Alfandega de Ma-
nãos — Relator, Sr. Benedicto Costa.—
Adiado o julgamento por se ter ausen-
tado o relator.

N. 804 H. Bodsen & Comp. Ltd.—
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Relator,Si'.
Mario Camara. — Negou-se provimento
nanimemente para . considerar-se sujei-
tos a direitos os tambores que acondicio-
navam o produto importado, com base de
sulfato de cobre amoniacal, sendo que os
Srs. Condido Borges e Vicente Galliez
com restrições, quanto á taxa a aplicar.

N. 387 — A. A. Silva — Imposto de
consumo (arts. 78 e 112, § 1. 0 c, — Re-
cebedoria do Distrito Federal — Rela-
tor, Sr. Vicente Galliez. — Deu-se pro-
vimento - ao recurso contra os votos dos
Srs. Arlindo Pupe e Candido Borges.—
Esteve presente á sessão o Sr.. Mallet -
Soares que fez a defesa oral do seus
constituinte.

N. 594 — A. E. G. Companhia Sul
Americana de Eletrecidade — Imposto
de consumo, arts. 112 § 1° b e 122 —
Recebedoria do Distrito Federal — Re-
lator, Sr. Candida Borges. — Deu-se
provimento contra os votos dos.Srs. Ma-
rio Camara, Sá Campos, Candido Bor-
ges e Arnado Pupe, sendo nomeado re-
latar do acorda° o Sr. Baptista Rodri-
gues. Defendeu oralmente o provimento
do recurso o Sr. Mallet Soares.

N. 622 — Ribeiro Salgado & Comp.—
Imposto de consumo — (arts. 81, 111,
§ 10 letra b) combinado com o 204,Ietra
c) — Recebedoria do Distrito Federal—
Relatar, Sr. Sá Campos. — Preliminar-
mente foi considerado o produto mar-,,
garina — sujeito ao imposto de consumo
contra os votos dos Srs. Viceme Galliez,
Boamorte, Araujo Maia e Baptista Ro-
drigues — De ~rias: Deu-se provi-
mento em parte para ser dispensada a
multa, contra os votos dos Srs. Mario
Camara, Arlindo Pupe, Candido Borges,
Sá Campos e Lenhoff Britto. O Sr. pre-
sidente, usando o voto de qualidade, des-
empatou em favor da parte e o Sr. Ba-
ptista llodrigues era pelo provimento in-
tegral do recurso.

N. 769 — Souza Fonseca & Comp. —
Imposto de consumo (aras. 81, 111, §
letra b combinado com o 204 letra c)
— Recebedoria do Distrito Federal —
Relator, Sr. Sá Campos. — Deu-se vista
ao Sr. representante da Fazenda, sendo
adiado o julgamento. Esteve presente á
sessão o Sr. Antonio Vianna que pro-
duziu defesa oral em relação a esses dois
ultimos recursos.

N. 405 — Companhia Souza Cruz —
Imposto de consuino (art. 81, combina-
do com o 204 c) — Recebedoria do Dis-
trito Federal — Relator, Sr. Benedicto
Costa. — Adiado o julgamento por se
ter ausentado o relator.
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N. 760 — Viuve José Rodrigues Gui-
marães — Imposto sobre a renda --
(dispensa de multa) — Recebedoria do
Distrito Federal — Relator, Sr. Mario
Camara. — Não se tomou conhecimento
por não ser da competencia do Conselho
— unanimemente. Antes do julgamento
deste recurso ausentou-se o Sr. Araujo
Mala.

• Secretaria do Conselho do Contribuin-
tes, em 4 de junho de 1932. — Paulo
Emitia de Oliveira, secretario.

. ACÓRDÃO N. 271...

Recurso n. 138-A . — Imposto de con-
sumo — Recorrente, Henrique Grocho-
wseki; repartição de origem, Delegacia
Fiscal em Minas Gerais.

Em 5 de 'agosto de 1929, Henrique
Grochowscki, estabelecido na cidade de
Belo Horizonte, foi notificado, pela in-
fratão dos artigos 8 e 14 letra a, do . re-
gulainento anexo ao decreto n. 17.464,
de 1926.

O notificado estava fabricando con-
servas, isto é, doces em tijolinhos, acon-
dicionados em caixas, desde o ano de
1925, trabalhando com seis operarios,
mas sem estar habilitado com as paten-
tes de registro, pertinentes a cada ano.
Achava-se, assim, sujeito ao imposto de
60$000, devido em cada ano, ou sejam
300$000, correspondentes aos cinco anos
que se referem a fabricação do mesmo
.prodúto, segundo se verificou da res-
pectiva escrita comercial.

O senhor terceiro coletor daquela Ca-
pital determinou o recolhimento da im-
portancia de 300$000, em apreço, e
aplicou ao notificado, o minkmo da mul-
ta, isto é, 150$000, apesar de se tratar
do imposto de cinco exercicios, por ter
em vista a . circunstancia de que tafulhem
a fiscalização concorrera para tal irre-
gularidade, deixando de exigir do infra-
tor, o devido pagamento, durante tão
largo lapso de tempo.

O multado alegou, em sua defesa, não
sé a inexistencia da prova de que, du-
rante aquele tempo, fabricasse o pro-
dúto, em questão, como lambem que
fabricava bonbons de geléa, pequeno
quadriculados de gelatina com assucar
'e essencia de frutas, artigo este não
tributado pelo regulamento do Imposto
de Consumo, por se não poder enqua-
drá-lo no seu artigo 4°, paragrafo 8°.

O notificante insiste na procedencia
de seu procedimento, em relação ao no-
tificado infrator. E, ulteriormente, o
senhor terceiro coletor, entendendo que
não fèra destruiria a imputação de que
o multado vendia as tais conservas, em
caixas, o que constituia o motivo da in-
cidencia, manteve seu despacho an-
terior.

Impunha consequentemente a multa
de 150$000 e estabelecia a exigencia da
patente de registro, relativamente ao
ano correspondente á notificação, isto
é o de 1929. Isentou-o, porém, os paga-
mentos do registro, relativo aos anos
anteriores, por lhe não parecer admissi-
vel que a fiscalização, tão ativa, não
houvesse anteriormente agido, quanto a
imputada inobservancia do regulamento,
e ,recorreu, "ex-officio", nesta parte,
para a instancia superior.

Negado provimento pelo senhor dele-
gado fiscal aos recursos "ex-officio" e
voluntario, o notificado veiu até á mais
elevada instancia. O. Ministerio da Fa-
zenda determinou, porém, a devolução
do processo. cara que fosse anexado uni

especime do prodúto, e informado si
mesmo fabricante estava pagando im-
postos de consumo sobre o aludido pro-
dúto.

A informação determinada consiste
na declaração de folhas 18 verao, e se-
gundo a gual o notificado teria exibido
tabletes de doces cristalizados, acondi-
cionados em papel, de peso. inferior a
250 gramas, sobre os quais não pagava
imposto de consumo, com fundamento
no artigo 7°, letra "m", alinea IV do re-
gulamento.

O senhor diretor da Receita entende
que a amostra junto é de bala de goma,
não sujeita a imposto de consumo. opi-
nando, assim, pelo provimento*do recur-
so, para o fim de ser relevada a pena
imPosta ao recorrente, .

Foram observadas no processo as
prescrições regulamentares.

O que tudo visto e examinado:
Considerando que se trata na especie

de bala de goma, fabricada no paiz;
Considerando que os doces nacionais

de qualquer especie, a granel, ou acon-
dicionados em papel, pesando menos de
25 gramas estão isentos de impostos, na
fórma do estatui& no artigo 7°, letra
"m", alinea IV do regulamento que
baixou com o decreto n. 17.464, de
1926:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes em dár provimento ao
recurso, para o fim de relevar o recor-
rente da multa que lhe foi imposta.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
fevereiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Ariosto Pinto, relator.

Elpidio J. da Boamorte. — Lenhoff
Britto. — Candido Borges. — Benedi-
cto Costa. — Arlindo Sariano Pape.
Octavio Lopes Sd Campos. — Vicente
de Paula Galliez. — Raul de Araujo
Maio. — João Baptista Rodrigues. —
Ciente. Sd Filho, representante da Fa-
zenda Pública.

AccSaoÃo N. 283
Recurso n. 191 — Imposto de consu-

mo.
Recorrente, José Facchini.
Repartião 'de origem, Delegacia Fis-

cal em S. Paulo.
Tomo-se conhecimento do recv-so para

mandar anular o auto por ralo ter fi-
cado provada a infração.

Em 19 de março de 1926 o agente
fiscal do imposto de consumo, cumprin-
do ordens do Sr. delegado fiscal, na ci-
dade de São Paulo, examinou a escrita
geral da firma Alcides H. Pertica, no
sentido de apurar a denuncia que havia
recebido de que aquela firma vendia
baralhos sem selos, isto é os selos que
eram acompanhados, isoladamente, lhe
eram devolvidos pelos compradores. Do
exame procedido, o agente apurou na
escrita varios lançamentos, em contas
de freguezes da casa, de importancias
creditadas' concluindo dahi a praceden-
cia da denuncia. Entre esses lançamen-
tos, figura um na importancia de 120$,
na conta de José Facchini, de Palmeiras,
em 17 de novembro de 1925. Esta fir-
ma havia comprado daquela, em 25 de
setembro de 1925, 2 duzias de baralhos
pela importancia de 287$000. Em vista
disto foi lavrado o presente auto con-
tra a firma compradora José Facchini,
de Palmeiras, como incurso no art. 50
do decreto 14.648, de 26 de janeiro de
1921.1	 •

Intimado a defender-se, o autuado de-
clara que não é comerciante. Que, con-
forme duplicata, junta, comprou e pagou
mo vencimento 2 duzias de baralhos de-
vidamente selados da firma Alcides II.
Pertica, sendo esta a unica transação
que teve com esta firma. Que assim
sendo e se tivesse havido qualquer com-
binação para lesar o flisco, não teria
pago integralmente a duplicata referida,
deixando a importancia dos selos, ape-
nas creditada naquela firma; que o lan-
çamento de crédito só pode ser por en-
gano, pois, pagando integralmente a im-
portancia da duplicata em 7 de novem-
bro, aquele credito lhe foi atribuido em
17 do mesmo mês. Seria então lo;gico
que tivesse descontado na ocasião .:1'e
efetuar o pagamento e não deixar a seu
crédito, poucos dias após; (quet, até
aquela data, 24 de julho de 1926, mais
de 8 meses depois daquele lançamento,
não havia tido conhecimem desse cré-
dito de 120$ conforme demonstra com
a carta que escreveu em seguida á fir-
ma vendedora, terminando por declarar
que não pode ser responsabilizado por
enganos ou quaisquer manobras de ou-
tros.

O sr. coletor federal não atendeu as
razões da defesa, declarando que está

.provada a infração; que verificou que o
preço dos baralhos sem selos, eram de
125$, e, tendo José Facchini cumprado
2 duzias por 287$, devidamente selados,
chega-se á conclusão seguinte: Selos dos
24 brralhos 120$, custo dos baradhos
167$, total 287$, o que corresponde ao
preço de 87$500 (H) para cada duzia
de baralhos, concluindo por julgar pro-
cedente o auto, condenando o autua*,
a pagar a multa de 1:200$, de acordo
com o art.' 50 do decreto 14.648, de 26
de janeiro de 1921.

Não se conformando com essa deci-
são, José Facchini recorreu para a De-
legacia Fiscal, renovando as razões já
aduzidas. Foram os autos á Contadoria
para informar, e esta, assim se pro-
nunciando. (Vér folhas 18.)

Em 2 de abril de 1928, sem maiores
esclarecimentos, assim se pronunciou o
Sr. delegado fiscal em S. Paulo.

"A infração está provada pelo do-
cumento e fls. 4 extraido do livro
comercial da firma Alcides II. Pedira.
O autuado devolveu os selos que lhes
foram enviaJos para selagem dos bara-
lhos, cuja importancia lhe foi creditada
com a rubrica tinta preta e vermelho,
tirando dessa forma proveito em pre-
juizo da Fazenda Nacional, pelo que, ne-
go provimento ao recurso para manter a
decisão recorrida".

Desta decisão, o autuado recorre pa-
ra este Conselho, alegando as mesmas
razões anteriores, salientando mais que,
não sendo negociante e sim apenas ho-
teleiro, adquirindo baralhos para propor-
cionar distrações aos seus hospedes, não
teria necessidade de devolver os selos,
podendo então comprar os baralhos sem
selos visto não ir revendê-los e apenas
consumi-los em .casa; que se houvesse
pactuado nessa transação, teria descon-
tado a importância dos selos no áto do
pagamento da firma vendelora, e não
iria deixar para lhe ser creditada a
importancia, numa firma onde operava
pela primeira vez.

Eis o resumo deste processo.
Considerando que, de todo este pro-

cesso, a unica prova existente contra O
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autuado, é cy laneamento inexpressivo
na escrita de Alcides E. Perdoa;

Considerando que não foi feita qual-
quer outra diligencia de prova çontra o
autuado;

Considerando que o lançamento nos
livros da firma Pertica, creditando ao
autuado a importaida de 120$ poucos
dis após este haver pago integralmente
a duplicata referente ao negocio;

Considerando que esse lançamento foi
feito á completa revelia do autuado que,
ainda quasi 4 meses após esse lança-
mento ainda o ignorava conforme se ve-
rifica nestes autos;

Considerando que não existe a menor
p:.'ova ou referencia de que o autuado
tivesse recebido ou procurado receber a
importancia que Pertica lhe havia cre-
ditado;

Considerando tudo isso e mais o que
consta destes autos:

Acordam os membros deste Conselho
dar provimento ao recurso por não ter
ficado prova a infração.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
fevereiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Raul de Araujo Meia, re-
!ator.	 Elpidio J. da ~morte. 	 Le-
nho(( Britto. Mario P. da Cantora.
— Candi& Borges. — Benedicto Costa.
Ariosto Pinto. Octavio Lopes Sd Cana.-
pos. -- Vicente de Paulo Galliez. — Ar-
lindo &ritmo Pupe. João Baptista Ro-
driguez. Ciente. — Sd Pilho, represen-
tante da Fazenda Pública.

acónixto N. 237
Recurso n. 98 A — Despacho de tran-

sito. Recorrente — a Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira. Repartição
de origem — A Alfandega do Rio de Ja-
neiro.
Quando a 'apresentação dos documentos

justificativos da chegada das merca-
dorias, importadas para consumo, ao
porto de destino se efetuar (ara do
prazo previsto no art. 55 da Nova
Consolidação das Leis das Alf~as,
antes da aplicação do. multa, prevista
fi4J art. 549, deve ser feita a intimação
exigida no art. 554. Quando essa
apresentação se faça sem a intimação
e depois de esgotado o prazo para a
prorrogação de que trata o § 1° do ar-
tigo 553, a multa não p6de ser apli-
cada pelas inspetorias das alftsticlegaz,
conforme determina o art. 554, § 2°,
da mesma Consolidação
A recorrente apresentou-se em 8 de

Junho de 1931, para dar baixa no termo
de responsabilidade assinado em 25 de
outubro de 1929, relativo ao transito_ de
15 caixas com ameixas vindas de Bor-
deaux, pelo "Belle Isle", em 21 do mes-
mo meãs em transito para São Fran-
cisco, pelo vapor "Itapui". Foram apre-
sentados os documentos precisos, mas
como estivessem esgotados os prazos e
prorrogações, que poderia ter obtido, foi
dada a baixa e imposta a multa de 18
em dotlro, sobre os direitos de consumo,
pela Inspetoria da Alfandega do Rio, por
despacho de 18 de junho de 1931, nos
termos do art. 545, paragrafo un jo", da
Consolidação das Leis das Alfandegas. A
recorrente teve ciencia a 1 de junho, e
recebeu as guias para recolhimento da
importancia de 746600, que não foi feito,
apresentando a 22 do mesmo, o presente
recurso para o ministro da Fazenda, que
foi encaminhado á Diretoria da Receita.
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onde recebeu o seguinte pareeer a 2i. de
setembro último:

"A Alfandega s6 teve conhecimen-
to de que o prazo estava esgotado
depois que a recorrente apresentou

• os documentos, não tendo tido, as-
sim, a iniciativa do procedimento
coercitivo da obrigação assumida
Pela companhia, Embora excedido o
limite de prazo dentro do qual a
parte teria direito á prorrogação,
verificando-se dest'arte a hipotés.e
prevista no § 2° do art. 554 da Con-
solidação, opino pelo provfmento.do
recuso, á vista da ordem n. 28 ti
Delegacia Fiscal no Ceará, publica-
da no Mario Oficial de 18 de maio
de 1923."

Em 26 de outubro último, foi o recur-
•o enviado a este Conselho. Nèle alega
a recorrente que não tendo sido intimada
como determina o art. 554, houve omis-
são de formalidade esencial, não cabendo,
pois, imposição de multa.

Considerando que, embora estando es-
gotado o prazo para a apresentação dos
documentos, como tambern para pedir
prorrogação do mesmo, não.houve a in-
timação da Alfandega para a 1 referida
apresentação, como prescreve o art. 554
da Consolidação seja feita, antes da apli-
cação da multa;

Considerando que, tendo decorrido
Mais de 15 meses depois de terminado o
prazo marcado para que tais doeumentes
fossem apresentados, já não poderia a
Inspetoria aplicar a. penalidade do arti-
go 549; só o ministro da Fazenda pode.
ria resolver sobre a imposição da multa,
conforme determina o § 2° do art. 554
da mesma Consolidação; •

Considerando que a competencia do
ministro foi transferida para este Con-
selho pelo decreto n 20.350, de 31 de
agosto de 1931:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recurso
para relevar a multa imposta.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
fevereiro de 1932. — F. de O. Passos.
presidente. — Octavio Lopes Sci Campos,
relator. — Elpidio J. da Bocnnorte. —
Condido Borges. — Benedicto Costa. —
Mario P. da Camera. — Lenhoff Britto.
- ArlIndo Soriano Pupe. — Vicente de
Paulo Galliez.	 Ariosto Pinto. — João
Baptista RcnArigues. — .Seraphim

•
Recorri desta decisão, na forma da lei.

— Sd Filho, representante da Fazenda
Pública.

ACÓRDÃO N. 255

Recurso n. 274 — Isenção de direitos
— Recorrentes, Perez Carreiro fk Comp.
— Repartição de origem, Delegacia Fis-
cal na Baia.

A isenção de direitas de importação
sobre frutas frescas, procedentes da Re-
publica Argentina, crcada pelo decreto
n. 18.082, de janeiro de 1928, é perma-
nente e consta do art. 5° das prelimina-
res da Tarifa, modificado pelo citado
decreto. São competentes para a sua
concessão os inspetores das alfanclegos,
mediante requerimento do importador,
antes de processar o despacho para pa-
gamento de direitos, art. '428 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas
Não se , considero pagamento de direitos
a caução prestada, de acôrdo com o ar-

,	 • •
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'MO 378, paragrafo unico. 1' e 2° da
mesma Consolidação, para conferencia e
desembaraço sobre agua.

Os recorrentes importaram de Buenos
Aires, pelo vapor Men Arlanza, 150
caixas com frutas frescas, que, em 15 de
abril de 1931, chegaram ao porto da.
Baia.

Antes da sua chegada, a 13, pediram
para depositar 500$000, cotrio caução
para despachar sobre agua os referidos:
volumes. Julgada insuficiente aquela
importancia, foi, no mesmo dia, autori-
zado o deposito de 1:000$000, cujo re-
colhimento foi feito no dia imediato. A'
15, forani os volumes conferidos e des-
embaraçados. A 16 entraram os recor-
rentes com uma petição para o inspe-
tor mandar examinar a mercadoria, afim
de ,ser despachada livre do direitos, em
conformidade com o decreto n. 18.082,
de 27 de janeiro de 1928.

Informando o requerimento, opinou a
34 secção que o decreto n. 18.082 não
estava em vigor, por ter a Republica Ar-
gentina rompido o convenio existente
com o Brasil. O inspetor, a 3 de maio
seguinte, indeferiu o pedido, em faes
do que dispõe a circular n. 16 de 1904
do Ministerio da Fazenda e mandou que
se processasse o despedi° para paga-
mento dos direitos. Os recorrentes tive-
ram decaia a 13 e pediram reconside-
ração a 20.

O inspetor mandou que pagaasem a
totalidade dos direitos, dentro de oito
dias, sob o fundamento de que não se
póde conceder isenção para mercadorias
que tenham' sido despachadas sem a
prévia solicitação desse favor. Ainda
pediram os recorrentes para reforçarem
a caução com mais 3000900. Permitindo
recorrerem para o. delegado fiscal., 0
inspetor indeferiu esse pedido, declaan-
do que nenhum recurso seria encami-
nhado sem o pagamento dos direitos.
Este despacho foi dado a 8 de junho e
a 11 os recorrentes pagaram os direi-
tos pela nota n. 36.08, nela declarando
"pagam, com o devido protesto, a im-
pertencia de duzentos e vinte e sete mil
reis", e recorreram para o delegado fis-
cal, alegando que a circular n. 16 não
podia ser aplicada ao co e, que, em
face do art. 10 do decreto n. 18.082,
tem direito á isenção previamente pe-
dida. Pedem-lhes seja restituída a cau-
ção e mais os direitos indevidaMente
pagos.

A 5 de setembro o delegado fiscal ne-
gou provimento ao recurso, mantende a
decisão da Alfandega, pelos seus funda-
mentos. Dentro do prazo legal, a 30 do
$nesmo mez, foi interposto recurso para
o ministro da Fazenda, encaminhando a
este conselho em virtude do decreto nu-
mero 20.475, de 2 de outubro de 1931.

Neste se alega que, antes do despacho
das frutas, fizeram o pedido da isenção
e que desse modo não tem aplicação na
circular n. 16, em que se baseou a Al-
fandega, pedem lhes seja restituida ,a
caução e os direitos de importação que
foram compelidos a pagar.

Considerando que a. isenção de direi..
tos terá legar quando estiver clara e ex-
pressamente incluida na tarifa das Al-
fandegas, art. 427, paragrafo 1° da No-
va Consolidação, sendo competentes para
concede-la, os inspetores das Alfandegas,
mediante requerimento do importador,
art. 428 da Consolidação;

Considerando que a isenção de direi-
tos para as frutas frescas, da Republica
Argentina, creada pelo decreto numero
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18.082, de 1928, consta das preliminares
da Tarifa, art. 5°, modificado por aque-
7e decreto;

'Considerando que ficou provada serem
argentinas as frutas importadas que a
parte fez o 'requerimento antes do pa-
gamento dos direitos, não tenho, desse
modo, ocorrido a hipotese de que trata
a. circular n. 16, Qe 1901, por não se
poder considerar como pagamento de di-
reitos a caução feita, para o desembara-
ço! ,sobre agua, de acôrdo com o . disposto
no art. 278; paragrafo unico, 1° e r da
Cansolidação;

Considerando, finalmente, que o paga-
mento desses direitos só foi feito, m0-
ser, ,depois, forçado por deliberação da
Alfandega e 'sob pena de não ser enca-
minhado qualquer recurso e que a este
se 'Ode aplicar o disposto na circular
numero 16;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recur-
sna. para que sejam restituidas aos re-
correntes as importancias da caução
prestada e dos direitos pagos.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
fnereirO de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Octavio Lopes Sd Cam-
yids, relator. — Elpidio 1. da Boamor-
fé: Lenho!! Britto. — Candido Bor-•
ges . — Mario P. da Camara. — Bene-
djcto Costa, com restrições. — Arlindo
Spriá no Pttpe. — Ariosto Pinto. — Vi-
rente de Paulo Galliez. — João Baptis-
ta Itodrigues. — Ciente, Sá Filho, re-
presentando a Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 269

Recurso n. 156 A — Imposto de con-
RUMO - Recorrente, F. Ferreira &, Comp.
-- Repartição de origem, Delegacia Fiscal
de 'Pernambuco.
peve ser • julgado improcedente o auto

de infração baseado em simples pre-
;su•nção de sonegação,
- Contra  F. Ferreira & Comp., estabele-

cidos na cidade de Guaranhuns, em Per-
nambuco, foi lavrado em 22 de fevereiro
de '1927. um auto por infração do art. 204.
Paragrafo unico, e art. 219, § 8°, letras d
e se, do Regulamento do Imposto de Con-
sumo, por não constar da escrita fiscal
os lançamentos das guias n. 8, de 28 de
Melro, 58, de 2 de fevereiro o 63, de
11 de fevereiro de 1926, provenientes das
Usinaa Maria Annunciada e Pinto, a pri-
meira de 350 litros de alcool e as duas
ultimas de 5.628 litros de aguardente,
todas vindas com o imposto a pagar,
vjos sélos foram requisitados em 8, 13

20 de fevereiro de 1926, e como não
existissem na Coletoria Federal de Gua-
renhuns sélos das 'referidas taxas, con-
forme declarou o Sr. .escrivão nas res-
Pectivas guias, só a 8 de março do mesmo
ano foram fornecidos esses sêlos ém cin-
tas de bebidas com o titulo de substitui-
são, e supor o fiscal que' os autuados
"naturalmente" deram salda aos sêlos
acima citados em mercadoria déste fa-
brico, entendendo por isso ter havido a
sonegação de imposto na importancia do
1 :793$400, correspondente aos 350 quilos
de alcool e 5.628 litros de aguardente,
tudo da taxa de $300.
1- Intimados , a produzirem a sua defesa
apresentaram os autoados as suas razões,
que não foram aceitas pelo coletor por
as ter considerado injuriosas aos fundo-
narios .do fisco, tendo .sido os autoados,
por êsse motivo, intimados a apresen-
tarem nova defesa no prazo dê cinco
aias.	 •	 -
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Não tendo os autoados atendido á inti-
mação foi lavrado termo de revelia em
31 de março de 1927 e nessa mesma data
o Sr. coletor oficiou ao tabelião de Gua-
nenhuns solicitando informações si o
Sr. Francisco Ferreira, chefe da firma
F. Ferreira & Comp.

'
 havia feito qual-

quer registro de hipoteca ou si hipotecou
qualquer dos seus bens, qual dêles e em
que data, afim de salvaguardar os inte-
resses da Fazenda Nacional em face de
uma denuncia que tinha recebido.

Em resposta foi informado pelo ta-
belião que em 22 de março de 1927, havia
registrado uma escritura de hipoteca,
lavrada pelo tabelião de Bom Conselho,
em 28 de fevereiro, dos sitios Genipapo
e Traíras e que em 23 de março havia
registrado outra escritura de hipoteca la-
vrada pelo mesmo tabelião de três casas
e metade da fazenda São Silvestre, com
suas bemfeitoeias, safra, semoventes, etc.,
situados naquele municipio.

Tendo recebido da Delegacia Fiscal
de Pernambuco a portaria 258 mandan-
do anexar ao processo uma petição dos
entoados, oficiou o coletor ao delegado
fiscal informando o motivo pelo qual não
havia aceitado a defesa, fazendo refe-
rencias insultuosas ao advogado- dos en-
toados.

O Sr. coletor diante do auto lavrado e
do fato de terem os autoados registrado
uma pequena fábrica de bebidas, sem
adquirirem uma só cinta para as bebi-
das fabricadas e ainda por terem os en-
toados. hipotecado todos os bens que pos-
suiam entendendo por isso terem pro-
cedido com evidente intuito de dólo ou
má fé, julgou procedente o auto e irriPés
aos autoados a multa de 2:500$, minirno
do art. 204. além da obrigação di3 reco-
lherem a importancia de 1:793$400 de
sonegação que diz ter sido verificada.

Não se conformando com essa decisão
os autoados depositaram a quantia de reis
4 :293$400 e recorreram para a delegacia
fiscal.

Em suas razões alegam os autoados:
Que os sêlos que adquiriram para certa

quantidade de alcool e aguardente deixa-
ram de ser escriturados no livro compe-
tente em virtude de um esquecimento do
soei° da firma, que adoecendo gravemente
deixou de entregar as guias ao guarda-
livros da casa;

Que a falta de escrituração não vinha
de modo algum prejudicar a Fazenda, não
caracterizava uma fraude e não signi-
ficava uma sonegação e poderia, quando
muito. sujeitá-los a uma multa de 50$
a 100$, de acórdo com o art. 112, § r,
letra b, do Regulamento do Imposto de
Consumo;

Que o Sr. agente fiscal atribuiu que
os sélosIrequisitados houvessem sido uti-
lizados pelos autoados recorrentes em
bebidas de sua fabricação, lavrando o auto
por simples presunção de sonegação;

Que o fato de ter um socio da firma
hipotecado alguns dos seus bens ou mes-
mo todos os seus bens, não caracterizava
intuito de furtar-se a firma entoada ao
pagamento da. multa imposta, tendo essa
operação sido realizada em vista de ter
o chefe da firma necessidade de dinheiro
para fazer face a compromissos finan-
ceiros de sua empreza;

Que a sua fábrica de bebidas apenas
fabricou uma pequena quantidade que
não foi vendida em virtude de sua má
qualidade, tendo sido as bebidas fabrica-
das inutilizadas;
' Que em todas as suas alegacões.se
acham devidamente comprovadas com a
justificação que procederam pelo Juizo
Federal de Guaranhuns, com a presença
do Sr..coleter;
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Que diante do exposto lhes fosse apli-
cada tão sórnente a multa do art. 112.
§ 2', letra b, do regulamento com o qual
se conformam.

Apesar do recurso ter recebido infor-
mações favoraveis do escriturario que
o examinou, do contador Interino e do
Dr. consultor, o .Sr. delegado fiscal negou-
lhe provimento declarando -unicamente:

"Négo provimento ao recurso, para o
fim de manter a decisão recorrida, por
seus fundamentos legais."

Não se conformando os autoados re-
correram para o Sr. ministro da Fazenda,
renovando os argumentos já apresenta-
dos e salientando a justificação realizada
perante o Juizo Federal, com a assis-
tenda do coletor e do ajudante do pro-
curador e tendo o coletor sido ouvido
sobre a mesma havia declarado que nada
tinha a opor.

Finalmente, reiteram os recorrentes o
seu pedido para ser a infração desclassi-
ficada para o art. 112, § 2°, letra b, com
cujas fenalidades se conformam.

Indo o recurso á Diretoria da Receita,
°recebeu êsse do seu, diretor a seguinte
informação:

"Do estudo désse processo verifiquei
não ter havido a sonegação capitulada nu
auto de fls. 2.

O autoante encontrando apenas a falta
de lançamento na escrita fiscal da fá-
brica, de duas guias, teria a constatar
sómente unia irregularidade da mesma
escrita.

Nestas condições, sou de parecer que se
tome conhecimento do recurso interposto,
para o fim de. em vez da multa imposta
se mandar impor a de 50$, minimo, do
art. 112, § -2°, letra b, do regulamento
anexo ao decreto n. 17;4434, de 6 de outu-
bro de 1926."

Isto posto: e,
Considerando que de acórdo com o pro-

prio auto não se verifica nenhuma da,
sonegações capituladas no art. 204 do
Regulamento do Imposto de Consumo;

Considerando que são inteiramente pro-
cedentes as razões apresentadas pelos re-
correntes, devidamente documentadas coai
a justificação procedida no Juizo Federal.
na presença do ajudante do procurador
da República e do coletor que declarou
nada ter a opor;

Considerando que de conformidade com
o processado verifica-se ter havido sim-
plesmente infração do art. 112, § 2°, le-
tra b, do regulamento em cujos disposi-
tivos os recorrentes pedem que seja ca-
pitulada a infração:

Acórdão os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao presen-
te recurso para ser imposta a multa de
50$, minium do art. 112, § r, letra b, do
decreto n. 17.464.

Conselho de Contribuintes, 20 de feve-
reiro de 1932. — F. de O. Passos, presi-
dente. — Vicente de Paulo Galliez, re-
lator.	 Elpidio J. da Boamorte
Lenhoff Britto.— Candido Borges.— Be-
nedicto Costa. — Arlindo Soriano Pupe.
— Ariosto Pinto. — Octario Lopes Sd
Campos. — João Baptista Rodrigues. —
Raul de Araujo Maia. Ciente. —Sá Filho,
representante da Fazenda Pública.

Alrandega do Rio de Janeiro
Decisões da Comissão da Tarifa, em

sua reunião de 14 de maio de 1932.
N. 596 — A. Fortuna & Comp. —

12.653 — Despacharani pela nota nu-
mero 19.189, deste ano, acessorios para
trucks de automoveis, da taxa- de 18000
por quilo, tendo o conferente Sr. Fer-
Pendes da Silva considerado mino obras
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reão elalsificadari de cobre. X Comissão
da Tarifa, examinando as amostras que
lhe foram presentes e tendo em vista
o catalogo junto, é de parecer, muni-

(e, que a mercadoria em causa deve
ser considerada como acessorio para
trucks de automoveis. O Sr. inspetor
assim decidiu.

N. 597 — Agostinho Ferreira & Fi-
lhos, Limitada — 12.906 — Despacha-
ram pela nota n. 19.308, deste ano, cas-
cas não especificadas em pó e cascas
de sandalo em pó, tendo o conferentes
Sr. Mareio Cardoso verificado terra de
Cassei, extratos solides não especifica-
dos para tinturaria e extrato solido de
sandalo em pó. para tinturaria. A Co.
missão da Tarifa, é de parecer, unam-
me, que as mercadorias em apreço de-
vem ser assim classificadas: Amostras
n. 1, meteria corante, do art. 156 da
rartfa; amostra ri. 2, cascas de sande-
!a, reduzidas a pó; aniostra n. 3, estra-
to não especificado do art. 155 da Ta-
rifa; e amostra n. 4, sombra de colonia,.
lo art. 170 e taxa de $500 por quilo.
D Sr. inspetor assim decidiu e mande
me se publique, a seguir, o laudo do
ahoratorio.

O laudo acima referido é e seguinte:
"Primeira. A amostra contida em uni

involtorio de papel, trazendo em rotu-
o impresso, entre outros, os seguin-
es dizeres: "Batatinha Blundak, Spen-
• & Co. Ltd."
A analise demonstrou ser esta amos-

ra rhizomas (raiz) de curcunea tinire-
i* reduzidos e. pó.
fiegunda. Ardoetrit contida em um

nvoltorio -de papel, trazendo em .rotue
impresso, entre outros, os seguintes

izeres: "Sandalo em pó — Blundell
pense dl Co. Ltd."
A analise demonstrou ser esta amos-

se e linho de Pterocarpus indicus (an-
dai° Vermelho) reduzido a pó.

Terceira. Amostra contida em urra
envoltorio de papel, trazendo em rotulo
impresso. entre outros, os seguintes di-
zeres: "Extrato de Nogueira em p6
Blundell, Spence & Co. Ltd."

A analise • demonstrou ser esta amos-
tra um extrato vegetal inerte, conhe-
cido no comercio sob o nome de extra-
to de nogueira.

Quarta. Amostra contida em um en-
voltorio de papel trazendo em rotulo
impresso, entre outros, os seguintes di-
zeres: Terra de Cassei em p6 ri. 90 --
B/undell Spence Se Co. Ltd."

A analise demonstrou ser esta amos-
tra Terra de Coloria (terra de Cassei).

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1932. —
Ph., Armando Silva, 2' quimico. Visto.
Teaeuim Seixos, diretom em comissão.

?C 598 — Representação do conferen-
te Sr. .Amanho de Noronha', protoco-
leda sob n. 12.276, relativa á merca-
doria despachada pela nota n. 18.771,
delis ano, por Machado Lima, como
talco em pó, da taxa de $040 por quilo,
tendo o dito conferente exigido o Pa

-gamento do imposto de consumo. A Co-
missão da Tarifa, apreciando a presen-
te questão, assim se manifestou: N se-
Olores conferentes Torre, Leite, Mendes
Pereiro e Sá e Souza, entendem que, de
ioôrdo corri o laudo do Laboratorio Na-
sional, o talco sem perfume está sujei-.-
i ao imposto de consumo; tendo o se-
rhor Dr. Sá e Souza acrescentado ser
tonveniente consultar-se a Recebedoria;

os demais, consideram o talco impor-

tado em sacos, • conio meteria prima,
isento do imposto de consumo. O Sr.'
Inspetor, de acôrdo com o voto, dos pri-
meiros, decidiu que a mercadoria de que
se trata está sujeita ao pagamento do
Imposto de consurrio.

N. 599 — Carlos Laubisch &
—13.011 — Pedindo reconsideração da
decisão n. 401, de 2 de abril ultimo,
considerando fechaduras do cobre, a
mercadoria despachada coxeio fechadu-
ras de ferro latonado, de uma só volta,
A Comissão da Tarifa, unanimenientc,
declara manter o seu parecer anterior.
considerando a mercadoria em apreço
corno fechadura de cobre simples, da
taxa de 2$400 Por quilo, tendo os Srs.
conferentes Torres Leite. Mendes Pe-
miro e Fernandes da Silva. deelarado,
mais, que assim votavam tendo em vis-
ta as decisões ns. 1.853, de 1931 e
142, deste ano. O Sr. inspetor resolveu
que a dita mercadoria pague os respecti-
vos direitos de acórdo Com a materia
predominante.

N. 600 — Companhia Brunswick
Brasil S. A. -e. 14.599 — Submeteu a
despacho lousa em obras não classifica-
das para pagar 50 % do seu valor, pre-
tendendo, em conferencia, desclassificar
para lousa em taboas sem polimento, do
art. 631 e taxa de $060 por quilo. A
Comissão da Tarifa, enredando a pre-
sente questão, assim se manifes‘ou os
Srs. conferentes: Alfredo Seabra, Fer-
nandes da Silva, Mendes Pereira e dou-
tor Waldemar de Andrade consideram a
mercadoria em apreço corno "lousa em
taboas", da taxa de $060 por quilo, de
acôrdo com a ordem n. 1.075, de agosto
de 1934 da Diretoria da Receita; os see
nhores conferentes Dr. Sá e Souza 'e
Nestor da Cunha entendem tratar-se de
obras não classificadas de lousa, da taxa rn

de 50 % "ad-valorem" • mas o 'Tesouro,
pela ordem 1.075, de agosto de 1931,
considerou como em taboas; e os demais
classificam a mesma mercadoria como'
— obras não classificadas "ad-valorem"
50 %. O Sr. inspetor decidiu ,de acôr-
do com os ultimeis.

N. 601 — 'Companhia Quimica Rhodia
Brasileira — 14.302 — Pedindo a entre-
ga de dois volumes, contendo mercado-
ria que o Armazem de Encomendes Pos-
tais classificou como injeção medicinal:
A Comissão da Tarifa, tendo ene vista
o presente laudo, declarando . que a
amostra analisada é de sim produto Me-
dicinal de base arsenic,al, tendo . as enes-
mas aplicações do neosalvarsan é de
parecer, unanime, que a mercadoria' em
causa — Rhodarsan — deve ser classi-
ficada no art. 328 da Tarifa, para paga-
mento de direitos "ad-valorem" 50 %,
como produto quimico não classificado.
O Sr. inspetor assim decidiu.

N .602 — Companhia Fabrica de Vi-
dros e Cristais do Bragal — 11.605 — •

Despachou pela nota n. 18.010, deste
ano; fritas metalicas ou cobertas vi-
trificaveis, de taxa de $060 per quilo,
tendo o conferente Sr. Fernandes da
Silva impugnado a classificação. -A Co-
missão da Tarifa, tendo em er ietá 'o pre-
sente laudo do Laboratório Nacional, é
de pereeer, unanime, que a • mercadoria
ém causa foi bem despachada como —
frite"-metalica. O Sr. inspetor assim de-

1
N. 603 — Companhia Imperial de In.:

dustrias Quimicas do Brasil — 13.167

• — Despach6u pela nota n. 19.571. des-
te ano, silicato de soda, sebre cuja das,. e
sificação o conferente Sr. Mario Cardo- ea

•so teve duvida. A Comissão da Tarifa,'
tendo em vista o presente laudo do Lae
boratório Nacional, é de parecer, unahie
me, que a mercadoria em apreço foi bem
despachada como silicato de sodio. O se.-",
nhor inspetor assim decidiu. )
• N. 604 — Condoroil & Paint S. A. —
10..629 — Despacharam. talco (silicato
de Magnesio impuro), da taxa de $086
por quilo, do art. 641 da Tarifa, tende
o conferente Sr. Mendes Pereira coneiH.---
derado como talco sem perfume. A Co-
missão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, assim se manifestou os e'a
Srs. conferentes Alfredo Seabra, Euge-
nio Pourchet, Fernandes da Silva, J. Mae
cid e Nestor da Cunha, consideram o tal-.
Co importado em sacos como meteria ed...
nia, isentado imposto de consumo; o se-,
nbor Torres Leite é de parecer que o

• talco sem perfume está sujeiao ao impes-
to de consumo, visto não fazer a ;ei.,
qualquer restrição quanto ao emerego e

. ou uso; e o Sr. Dr, Sá e Souza, com . Q
qual concordou o Sr. Dr. Waldesnar	 e
Andrade, deu o seguinte voto: "De acear- • Ir
do. Tambem sou de parecer que nreo,
tendo o decreto 21.041, de 13 de feve-

• reiro do corrente ano feito distinção so-
bre o' emprego e uso da mercadoria de
que se trata, deve ser exigido o im-
posto. Melhor seria, entretanto, que se
consultasse a respeito Sr. diretor da Re-
cebedoria". O Sr, inspetor decidiu de -

. acôrdo com o voto do Sr, Torres Leite. e
N. 605 — Representação do conferen-

te Sr. Cunha Junior, protocolada sob, ..;.;
n. 11.937, relativa á mercadoria deSe
pachada pela Alliança Comercial de Ant.-
finas Ltd., pela nota n. 18.7.92, deste, '•

s ano, como clorureto de bano, sobre cujae
classificação o dito conferente levf.'	 „
vida A Comissão da Tarifa, tendo em,.

• vista o, presente laudo do ,Laberatorlo
Nacional, e da-saarecer, unanime, que,
mercadoria em apreço' foi bem desp—
cha da como clorureto de bardo. O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 606 — Repesentação do conferente ".„
Sr. Cunha Junior, protocolada sob mi-
mero 11.938, relativa á mercadoria des4.e's?45
pachada pela Alliança Comercial de
limas Ltda. pela nota n. 18.790, deStí
ano, como azul ultramar, sobre cuja cb0-r.,' ^..1N

• sificação edito conferente teve dUviele....ses
A ..Comissão da Tarifa, tendo 'em vista n

; presente laudo do Laboratorio Nacional.
de parecer, unanime, que a mercadoria

em apreço foi bem despachada como azul 'aee
ultramar. .0 Sr. inspetor assim decidiu.

N. 607 —Estabelecimentos Mestre & •

•latge 5. A. B'— 11.618.
Despacharam oleo mineral não especi-

ficado, 'tendo o conferente' Sr. Virgilio
Negreiros verificado tratar-se de mistura
de dissoleenteteorganicos, de tintas, para ,es.
pagamento de 50 % ad-valorertn. A Co-, ee'..?,
missão da Tarifa, apreciando a presentes
questão, assim se manifestou: — os Srs...
conferentes Alfredo Seabra e Mendes Pe-
reira censideram a mercadoria em apre-
ço — mistura de dissolventes organicoa • e e

,como éter acetico, por assernelhação, .a.ae
de.t.axa de $800 por quilo; e os demais, --.1!•são de parecer que a mercadoria em
apreço deve ser classificada como "Pro- e^
duto quimico não classificado", Para Pa-
gamento da taxa de 50 % acl-valorem. O
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classificada como renda de lã, em odres,''apr:eeiando a presente questão, assim se
para vestido. A comissão da Tarifa é de /nanifestou: os Srs. conferentes Nestor
pareces, unanime, q'ue a mercadoria em dN. 608 — Representação do escritura- a Cunha, Mendes Pereiro e Torres Leite,

rio -Sr. Hugo Linhares da Veiga, proto- causa deve ser classificada no art. 19 são de parecerelue, .não se tratando de
colada sob numero" 12.945, relativa á, da TarifEt, para. pagamento da taxa de simples medalhas,  mas de um broche,
mercadoria despachada por Ch. Loril- 25$ por quilo, como "renda de lã, de qual- deve a mercadoria em apreço ser eonsi-
/aux & Comp., pela nota n. 12.206, des- quer qualidade, simples". O Sr. inspetor derada bem classificada pelo armazem
'te ano, como tinta para impressão, daassim decidiu.	 de encomendas postais, corno — bijou-
taxa de $100 por quilo, sobre cuja elas-

	

	 N. 613 — Lazaro Dila & Filhos — teria de cobre dourado -- da taxa de 12$
por quilo, do art. 674 da tarifa; o ossificação o dito escriturario teve duvida. 14.627 — Despacharam pela• nota nú-

A Comissão da Tarifa, tendo em vista o mero 22.012, dêste ano, contas de vidro 'demais, concordaram com o seguinte voto
laudo junto, do Laboratorio Nacional, de- fundido, simples, da taxa de 2$ por quilo, dado pelo Sr. conferente Alfredo Seabra:"Considero as medalhas que me foramclarando que a amostra analisada 'é de, tendo o conferente Sr. Nestor da Cunha
uma tinta para impressão mimeografica, verificado adereços de vidro, da taxa de apresentadas como obras não classificadasde cobre, envernizado, da taxa de 2$ poré de parecer, unanime, que.a mercadoria 12$ por quilo. A Comissão da Tarifa, quilo. Não são objétos, para adorno eem questão deve ser classificada como — examinando a amostra que lhe foi pre- sim emblemas para o culto da religião."tinta preparada a oleo para impressão, sente, é de parecer, unanime, que a mer- O Sr. inspetor decidiu de acôrdo com o
para pagamento da taxa de $100 por qui- cadoria em apreço deve ser elaasificada
/o, do art. 173, da Tarifa. O Sr. inspe- como — bijouteria de vidro — (pulsei- voto do Sr. conferente Alfredo Seabra.
tor assim decidiu.	 ra por acabar), da taxa de 12$ por quilo, 	 N. 618 — Rodolpho Hess & Coinp..

N. 609 — Jayme Gabriel — 11.920

	

	 de acôrdo com a decisão n. 371, de março Ltda.— 11.136— Despacharam pela nota
dêste ano, proferida em caso identico. n. 10.986, dêste ano, sulfato de cobre.em• Questão sobre mercadoria vinda pelo O Sr, inspetor assim decidiu. 	 lapis, corno sulfato de cobre, do art. 308armazem de encomendas postais e aí

ft classificada como chocolate 'de qualquer 	
N. 614 --- Luiz Campos, Filhos & Comp. da Tarifa e taxa de $600 por quilo, tendo

"

	

	
o conferente Sr. Uldarico Cavalcanti con-

qualidade, da taxa de 3$ por quilo. A — 13.892 — Despacharam pela nota nú-
Comissão de Tarifa, tendo em vista o mero 21.440, dêste ano, greda preparada siderado como produto quimico não elas-tepresente laudo do Laboratorio Nacional, da taxa de $060 por quilo, do art. 629 sificado do art. 328 da tarifa e taxa de
declarando que a amostra analizada é de da tarifa, tendo o conferente Sr. Cunha 50 % ad-valorem. A Comissão da Tarifa.

, um pó nutritivo composto, é de parecê, Junior, considerado como gesso para es- apreciando a presente questão, assim semanifestou: os Srs. Alfredo Seabra,'E,unanime, que a mercadoria em apreço — tucador. A Comissão da Tarifa, tendo em 	 u-
vista o presente laudo do Laboratorio Na- genio Pourchet e Mendes Pereiro, eonsi--- Yumrny — deve ser classificada no ar- oional. declarando que' a amostra analisa- deram a mercadoria em causa como sul-

tiro 97 da Tarifa, para pagamento da ta- da é carbonato de calcio natural: (giz pre- fato de cobre em lapis, estando, assim,bem despachada, de aceirdo com o laudoxa de 2$ por quilo, como — pó nutritivo parado); é de parecer, unanime, que a do laboratório; os Srs. Fernandes da Silva,composto". O Sr. inspetor assim deci- mereadoriarm causa foi bem despachada 
diu. .`	 •	

como "greda preparada". O Sr. inspetor e Torres Leite, declaram que, á vista do

N. 610. — José „Osmar — 13.309. ' 	 assim decidiu.	 .,,	
laudo do laboratorio, consideram a mar. ..•
c,adoria bem. despachada, reformando.

Despachou pela nota n. 19.673, deste	 . N. 615 --•-• Representação do conferente assim, o seu voto anterior;'os St g.' Dr. Sá
ano, azeitenas em salmoras, da taxa de Sr. Paulo Martins, protocolada sob nú-,. - a Souza e J. Maciel, consideram a mer-

mero12,por 
H. B. Weiner & Comp., pela

390, relativa á mercadoria des- cadoria bent . de-spachado de acôrdo com100 por quilo, tendo o conferente se- pachada
nhor Euclides de Carvalho classificado	 o laudo do Laboratorio;' e o Sr. confe--3	

rente Nes'oor da Cunha deu o seguintedo seguinte modo: amostra il. 1, como
nota n. 18.951, dêste ano, como fio de ,
borra de seda, sobre cuja classificação o

legumes em conserva com" mistura de dito conferente teve dúvida: A Comissão voto: "R,econsidero minha anterior
. opi-

frutos,. e a amostra n. 2, vacila em acei- da Tarifa, apreciando a, presente questão, auão, para classificar a mercadoria como— Sulfato de cobre em lapis — de
tar a classificação proposta, visto a gran- assim se manifestou: os Srs. conferentes, 	

acôr-

de quantidade de azeite com mistura de Alfredo Seabra, Fernandes da Silva; J. do com o laudo quimico, mas entendendoque a especie de estojo em que vem dita,
salmoura depositada e pelo fruto não se , Maciel, Dr. Sá e Souza e Mendes Pereira " mercadoria, por sua função, deve pagar
aprestar em seu estado natural. A Co- cbnsideram a mercadoria questionada 
missão da Tarifga, apreciando a presen- dono "tonal de seda", da taxa de 10$ em separado como — peça avulsa de. ma-
te. questão assim se manifestou: os Si'.a por quilo, e acrescentam ,que convém deira para cirurgia — 106000 por quilo,
canferentes E. Pourchet, Fernandes da • nbtar que está decidido nesta aWantlega art. 928". O Sr. inspetor decidiu de .
Silva e Alfredo Séabra consideram a pagar dita mercadoria como "fio de bor- acôrGo com o parecer, unanime da Co-

ra de seda"; os Srs. conferentes Nestor missão, e com inclusão da última partemercadoria em causa bem despachada da Cunha e Torres Leite classificam como do voto . do Sr. conferente Nestor da
como amostras em salmoura, da taxado 
$100 por quilo, á vista do presente laudo, "torça' de seda", da taxa de 10$ 	

Cunha.por 
declarando tratar-se de azeitonas e pi- quilo, do art. 570, pois no inciso do torea l	N. 619 — S/A "Composições Interna-
mentire em 'salmoura, e azeitonas — 

86- . de seda não está determinada a especie tional do Brasil" — 1,751. Despachou
dos fios que o compõem; e o Sr. confe- pela nota n. 73.368, de 1931, ima de . al-

mente, em salmoura; .o os demais, enten- rente Eugenio Pourchet, entende que deve catrão, da taxa de $020 por quilo, só-
dem que 'a azeitona em salmoura, sómen- ser' clasificada a mencionada mercadoriabre cuja classificação o conferente. se- .
te, está 'classificada no art. 90 — taxa do como "fio de bikra de seda", da taxa de .nhor Joaquim Brasil teve dúvida. A
$100 por quilo, e.,e. azeitona com pimen- $600 por quilo. O Sr. inspetor, á vista Cemissão da Tarifa, apreciando a pre-
tiles em salmoura, deve pagar no art. 102, do presente,laudo do Laboratorio Nacio- ' sente questão, assim se manifestou: . o
eemo legumes em salmoura, da taxa de nal declarando ser a amostra examinada
$200 por quilo. O Sr..,, inspetor decidiu de um fio de duas pernas constituido de Sr. conferente Torres Leite entende que,
de aeórdo com os ultimos. •	 bórra de seda animal, decidiu de acôrdo tratando-se de um betume artificial

m o
	 'composto, deve a mercadoria em apre-

N. 611.— Representação do escritura- ePocn.irc
hetoto do Sr. conferente Eugenio ço pagar 50 % ad-valorem, dazrto "omis-

rio Dr. Carneiro da Cunha, protocolada . N. 618 — Rebello & Comp. — 13.228 sa"; os Srs. conferentes Nestor da Cunha
Oh numero 12.226, relativa á mercado- — Questão sobre mercadoria vinda pelo e 'Mendes Pereira consideram a mesma
ria despachada pela Aliança Coniercial de arYnazem de encomendas postais e ai elas- mercadoria como produto quimico não
Aui l inas ' Llimitada, pela nota o. 1 1/48.45e, sifieada como chapéus de palha (cai'- classificado, — visto ser um produto ar-

,deste ano, como enxofre sublimado ou cassas) semelhantes á de 'Valia. A Co- tificialmente preparado; e os demais,
1145r de enxofre, sobre cuja classificação missão da Tarifa é de parecer. unanime, classificam a dita mercadoria como be-
o dito escriturario teve duvida. A Com1s- que o chapéu representado pela amostra lume não especificado, da taxa de $100 • '
Otto da Tarifa, tendo em vista o presente , que lhe foi presente, foi bem classificado por quilo. O Sr. inspetor decidiu de
laudo do Laboratório Nacional, é de pa- .pek) C°1is' como — chapéu de palha se- acôrdo com os últimos.
reeer unanimP que a mercadoria em ynelhante á de Italia, da taxa de 28600	 N. 620 — S. A. Composições Interna- .
apreço foi bem despachada como enxofre cada um. O Sr. inspetor assim decidiu. . tional" (do Brasil) — 9.227. .Despachou

N:617 — Rev. padre Francisco de Mo- pela' nota n. 8.993, dêste ano pixe daubliniado ou flOr de enxofre. O Sr. ins-	 alcatrão,' da taxa de $020	 , •	 e-petor assim decidiu. 	 dica — Questão sobre mercadoria vinda	 por quilo, ten
pelo arma zem de encomendas postais e do 'o conferente Sr. Joaquim Brasil, tidoN. 612 —L. Cossard.— 13.227,	 aí classificada como bijouteria de cobre dúvida sôbre a classificação. ACannis-argua:est:2o dseobree400mmerecndas potaimercadoria vinda e a

i
pelo dourado, do	 taart. 672 da rifa e taxa de são da Tarifa, apreciando a ' presente

12; por quilo. A Comissão da Tarifa,- questão, assim se manifestou: o Sr. con-
.

Sr. 'inspetor decidiu de acôrdo com os
ultimes.
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ferente Torres Leite entende que, tra-
tando-se de um betume aritficial com-.
posto, dve a mercadoria em causa pagar
a taxa de 50 %, ad-valores, como "omis-
sa"; os Srs. conferentes Nestor da Cunha
e Mendes Pereira, consideram como —
produto quirnico não classificado, do ar-
tigo 328 da Tarifa e taxa de 5..Q %, ad-
valorem, visto ser um produto artificial-
mente preparado; e os demais, conside-
ram a mesma mercadoria como "betume
não especificado da taxa de $100 Por
quilo. O Sr. inspetor decidiu de acôrdo
com os últimos.

N. 621 — Representação do conferen-
te Sr. Tavares Guimarães, protocolada
sob n. 12.067, relativa á mercadoria
despachada pelo Sindicato Condor, Ltd.,
pela nota n. 18.074, dèste ano, como
tinta preparada a oleo com resina, do
art. 173, da tarifa e taxa de $500 por
quilo, sôbre cuja classificaeãe o dito con-
ferente teve dúvida. A Comissão de Ta-
rifa, apreciando a presente questão,
assim se manifestou: os Srs. conferen-
tes Eugenio Pourchet e Fernandes da
Silva classificam a mercadoria em causa
como verniz não especificado, de acôrdo
com o que tem sido decidido; ç os demais
tendo em vista o laudo junto, do Labo-
ratorio Nacional, declarando que a amos-
tra analizada é de uma solução de breu,
apresentando os earactéres do um mor-
dente para dourar, são de parecer
que a mesma mercadoria deve ser clas-
sificada ist)mo, mordente para dourar,
da taxa de $500 por quilo. O Sr. ins.
petor decidiu de acôrdo com os últimos.

N. 622 — Teixeira Rocha & Comp. —
42.483. Despacharam pela mita núme-
ro 19.164, ciaste ano, vinho não especi-
ficado até 24* de atcool, da taxa de $300
por quilo, tendo o danferente Sr. Eucli-
des de Carvalho classificado como aguar-
dente de vinho, da taxa de 18300 por
quilo. A Comissão da Tarifa, unanime-
mente, declara que mantem o seu voto
anterior, considerando a mercadoria em
apreço, "Sherry Secco", como vinho não
especificado de mais de 140 (quatorze
graus), até 24° (vinte e quatro gráus) de
/Orca a/coo/iea. O Sr. inspetor assim de-
cidiu.

N. 623 — W. Mitchell — 7.513. Sub-
meteu a despacho produto químico não
classificado para pagar 50 % ad-valorem,
pretendendo, em conferencia, desclassi-
ficar para lingotes de cobre, da taxa de
$200 por quilo, com si que não concor-
dou o conferente Sr. Clovis Santiago.
A Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, assim se manifestou: os
Srs. conferentes Torres Leite e Fernan-
des da Silva entendem que, es tando, clas-
sificado no art. 287 o fosfureto de zinco,
o fosfureto de cobre deve estar com-
preendido na classe 11 4, mantendo, assim,
Os mesmos Srs. conferentes o seu pa-
recer anterior classificando a mercado-
ria em apreço como "produto químico
não especificado"; os Srs. conferentes
Nestor da Cunha e Dr. Waldemar "de
Andrade consideram a mercadoria em
causa — fosfureto de cobre ou cobre
fosforado, — conforme o laudo, como
apit)duto quimico não classificado, da
taxa de 50 %, ad-valorem, de acôrdo
com a decisão n. 4.585, de 19 de setem-
Etro de .1931; o Sr. conferente Dr. Sá e
Souza declara que mantém o seu voto
anterior, á vista da re-snoata As. Labora-

torio aos quesitos apresentados, no sen-
tido de considerar o produto como —
cobre fosforado em lingoyes, — da taxa
de $200 por quilo; o Sr. conferente Ju-
lio Maciel, declara que mantém o seu
voto anterior, classificando como — "co-
bre fosforado" — da taxa de $200 por
quilo; e os ris'rs. conferentes Alfredo
Seabra e Mendes Pereira consideram a
mercadoria questionada como — cobre
em lingotes — da taxa de $200 por qui-
lo. O Sr. inspetor decidiu de acôrdo com
os últimos, e manda que se publique, a
seguir, o laudo do Laboratorio Nacional.

O laudo em apreço é o seguinte:
"A referida amostra é d& cobre fosfo-

rado (fosfureto de cobre) .
Respondendo aos quesitos:
1 0, qual a naturésa do produto repre-

sentado pela amostra junta?
O produto é de naturésa metalica.
2°, si se trata de um corpo quimico ou

de uma liga metalica?
Segundo varies autores constitue uma

verdadeira liga.
3°, em qualquer doses casos, qual a

constituição do mesmo produto?
E' constituido por cobre e fosforo, e

primeiro na proporção de 84 %.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1932. —

Farmaceutiea Dulce Faria da Cunha, i°
quimico.

Visto. — Joaquim &Cm, diretor, em
comissão."

N. 624 — '1Warner International Cor-
poration — 5.903.

Submeteu a despacho linimento não
especificado, da taxa de 3$200 por qui-
lo, tendo o conferente, Sr. Clovis San-
tiago, impugnado a classificação. A Co-
missão da Tarifa, apreciando a presente
questão, assim se manifestou: os senho-
res conferentes E. Pourchet e Dr. Sá e
Souza consideram a mercadoria em apre-
ço bem despachada como linimento não
especificado; os Srs. conferentes Torres
Leite e Nestor da Cunha classificam a
amostra n. 1, como essencia natural não
especificado do art. 162 e taxa de 8$
por quilo, de acórdo com a decisão nú-
mero 1.740, de 1925, e, bem assint a
mercadoria da amostra n. 2, por serem
semelhantes os caractéres, conforme o
laudo do Laboratorio Nacional; e os de-
mais, consideram como — '"oleos assen-
ciais não especificados", — da' taxa- da
8$ por quilo. O Sr. inspetor decidiu de
acôrdo com os últimos.

N. 625 — Representação do conferen-
te, Sr. Genulpho Freire, protocolada sob
n. 9.013, relativa á mercadoria despa-
chada por Fazendas 'Reunidas Norman-
die, pela nota n. 13.819, deste ano, como
clorina-gaz, sobre cuja classificação o
dito conferente teve dúvida. A Comis-
são da Tarifa, apreciando a presente
questão e tendo em vista o laudo do
Laboratorio Nacional de Analises, que de-
clara tratar-se de cloro em estado go-
zoso comprimido, assim se manifestou:
o Sr. conferente Pedro Torres Leite deu
o, seguinte parecer, com o qual declarou
estar de acôrdo o Sr. Nestor Cunha:
"São procedentes as considerações feitas

SIP.10 Sr. conferente Pourchet em seu pa-

recer, mas só o Poder Legislativo ou o Go.
verno na época atual, pôde estabelecer
uma taxa especial para o produto em
apreço. Por isso, entendo, que sendo,
como é, um metaloide — cloro, não pôde
sair da classe 26, onde se acha o mesmo
compreendido no art. 771"; e os demais
consideram bem despachada a mercado-
ria, de acôrdo com o parecer apresenta-
do pelo conferente, Sr. Eugenho Pour-
chet. O Sr. inSpetor decidiu de actordo
com os últimos e manda que se publi-
que, a seguir, o referido parecer.

O parecer em apreço é o seguinte:
"Entre os produtos químicos empre-

gados para aproveitamento, como agua
potavel de liquido aparentemente puro,
porém, poluido algumas vezes, destaca.
se o cloro, como substancia quimica, de
elevado poder oxidante, atacando, pois,
com energia, materias organicas e mi-
crobios.

A purificação da agua pôde ser feita,
não só pelo cloro, como por seus com-
postos, como sejam: o hiperclorito de
cal, o peroxido de cloro e o bipoclorito
de sodio, constituindo esse último a
"agua de Javel".

Estabelecidos os dois processos de es-
terilização pelo cloro — a javelização e a
cloração — sem que se torne necesseria
qualquer discussão sobre a vantagem de
um, ou de outro, sob o ponto de vista
higienico, é indispensavel, entretanto,
exame da parte economica, quanto aos
direitos aduaneiros a que estão sujeitas
as substancias quimicas que, por meio
de aparelhos especiais, operam a trans-
formação de aguas poluidas em elemen-
tos de vida.

O processo "Javelização" tem a seu fa-
vor, si empregado no Brasil, taxas adua-
neiras, icentivas, para os "hipocloritos
de potassa ou de soda" — 300 réis por
quilograma, peso liquido, art. 213 da
Tarifa.

O clorureto de cal está, tombem, su-
jeito á taxa minima (100 réis por quilo-
grama). Entretanto, o cloro, como me-
taloide, é transportado para a classe
26° da Tarifa, sujeito a direitos
como "quaisquer outros rnetaloides e
metais não classificados" para pagâmen-
to de 25 % ad-valorem (art. 774).

Ora, verificada a grande aplieaeh na
industrie, do "acido cloridrico"; está o
mesmo classificado no &artigo 178, pa-
gando; 120 réis, quando puro, e 90 reis
impuro.

O clóro, além de poder ser aproveita-
do na industrio, apresenta, ainda, as
condições exigidas pelo processo "cloro-
ração" para aguas poluiclas já sob a fór-
ma de gaz, já em solução, operando-se a
reação em aparelhos dos quais ou mais
conhecidamão os do Dr. Orstein.
• Si assim é, e considerando, Lambem,
que c acido clorudrico se apresenta sob
o estado gazoso, parece que e Precisa

-mente a assemelhaoão indicada para o
"cldro", cuja importação obedece, não só
a fins industriais, como lambem humo-
nitarios, sob o ponto de vista de higiene,
com a circunstancia de se poder adotar
a "clororação" das aguaa min inwi2eras
localidades do pais". ,
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— Ao diretor geral do Expediente
Contabilidade do Ministerie do TraLu
lho? Indústria e Comercio:

N. 8.712 — Transmitindo, para ser
tomado na consideração 'que merecer, o
incluso requerimento em que Henrique
Otto Stah se propõe a comprar um ter-
reno no Nucleo Colonial "Inconfiden-
tes", no Estado de Minas Gerais.

— Ao diretor do Desembarcadouro
Lazareto Veterinario do Porto do Riu
de Janeiro:
N. 8.722 — Restitale em três vias, os

inventarios que acompanharam o oficio
de 12 de janeiro do corrente ano, e de-
clara que éra desnecessaria a organiza-
ção dos mesmos.

O decreto e a circular a que aludistes
no referido oficio não estão mais em
vigor, visto terem sido aplicados um
cemente ao inventario especial proce-
dido em 31 de dezembro de 1930 nas
repartições públicas federais.

• — Aos Srs. Sebastião Herculano de
afrMattos e Antonio d'Oliveira Carvalho:

N. 8.732 — Nova Iguassti — Con-
vidando a apresentar um preço msa.

• razoavel, tendo em vista os preços cta -
rentes nessa localidade, afim de ser re
solvida a proposta de venda de um te. -
rena para a ampliação da arca do qL,
é ocupado pelo Posto de embalagem cs,
laranjas (Packing-House) dessa cida-
de.

— Ao encarregado da tipografia des-
te Ministerio:
• N. 8.742— Restitde, em três vias, e

inventario de 12 de Janeiro do correme
ano, por ter sido desnecessaria a sua
organização..

O modélo a que aludistes destinou-
se exclusivamente ao inventario espe
eia/ procedido em 31 de dezembro
1930, nas repartições públicas federa.-
em virtude do decreto n. 19.474, de
de dezembro de 1930.

Aproveito a oportunidade para soli-
citar a remessa do inventario anual qi,-
deve ter sido efetuado de acórdo,
a circular n. 9.832, de 25 de outubre
de 1927.4;

'N. 626 — A.E.O. Companhia Sul
Americana dg Eletricidade (14.888). —
Despachou pela nota n. 23.634, deste
ano, tubos de ferro flexivel, da taxa de
$10a por quilo, tendo o conferente Sr.
Eugenio Pourchet considerado como
obras não classificadas de ferro batido
galvanizado, da taxa de $600 por quilo.
— A Comissão da Tarifa, apreciando a
presente questão, assim se manifestou: o
senhor conferente ,Nestor da Cunha deu
o seguinte parecer, com o qual concordou
o senhor conferente Pedro Torres Leite:
"A mercadoria, denominada "tuho flexi-
vel", não é um tubo de ferro galvazinado
semelhante aos para agua e gaz, porque
é uma simples espiral de ferro com in-
teira solução de continuidade em sua
confecção sendo esta ultima condição que
concorreu para não ser classificado, tubo
de chapa de ferro apenas unido, no arti-
go 756 da Tarifa, sim como obra não
classificada de ferro do art. 757 da Ta-
rifa, conforme a ordem n. 117, de 31 de
janeiro de 1931, da Diretoria da Receita
a esta Alfandega. A' vista do exposto,
considero a mercadoria em causa acima
dita como obra não classificada de ferro
batido galvanizado, $600 por quilo, arti-
go 757 da Tarifa; o senhor conferente
Alfredo Soabra considera a mercadoria em
causa como tubo de ferro para agua, da
taxa de $100 por quilo, tendo em vista
o acórdão do Conselho de Contribuintes
proferido sobre classificação de identica
mercadoria. Concordaram com este pare-
cer os senhores conferentes Dr. Weide-
mar de Andrade, J. Maciel e Dr. Sá e
Souza- Os senhores conferentes Fernan-
des da Silva a Mendes Pereiro, tendo em
vista as decisões proferidas pela Inspeto-
ria, consideram os tubos flexiveis de que
se trata como obras não classificadas de
ferro batido galvanizados. O senhor ins-
petor decidiu de acdrclo com os ultimos.

Ordem u. 1.293, de 20 de outubro de
1931, da Diretoria da Receita Publica,
protocolada sob n. 36.843, transmitindo,
para audiencia, o processo fichado no Te-
souro Nacional sob n. 53.967, de 1931,
relativo ao aviso n. EC1636, de 22 de
setembro do mesmo ano, do Ministerio das
Relações Exteriores, sobre a classificação
do produto denominado "Quelha" que
considerado como goma não especificada,
da taxa de 13200 por quilo, ao em vês de
$100 por quilo. — A Comissão da Tarifa,
unanimemente, declara subscrever o pa-
recer emitido pelo Sr. conferente Alfre-
do Soabra, opinando para que seja soli-
citada a amostra dos produtos, afim de
que a Comissão possa se pronunciar quan-
to á sua classificação. O Sr. inspetor con-
cordou com a Comissão.

Retificação

Na decisão n. 589, de 7 de maio cor-
rente, publicada no Diario-071-crol, de 14
do mesmo mês, a decisão do Sr. inspetor,
em vês da que saiu publicada, foi a se-
kuinte: O Sr. inspetor decidiu de acórdo
tom o parecer unanime da Comissão, e
Com inclusão da ultima parte do voto do
Sr. conferente Nestor da Cunha.

Secretaria da Comissão da Tarifa da
affendega do Rio de Janeiro, em 14 de
maio de 1932. — Pelo secretario, Alfredo
Castos, 30 escrituraria,

Ministerio das Relações

Exteriores
Por-portarias de 4 de junho corrente:
Foi tornada sem efeito a de 29 de

maio ultimo, pela qual féra contratada,
como arquivista de 3 classe, Guiomar
Carneiro.

Foi dispensada Herminia Bissotto, do
cargo de telefonista contratada, sendo
contratada como arquivista de terceira
classe.	 /	 •

Foi contratada como telefonista Maria
da Gloria Monteverde.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SEMI.°

EXPEDIENTE DO SR. DIRMOR GERAL

Requerimentos despachMos

Dia 6 de junho de 1932

Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, conta de 266$762, de consumo
de gaz, em 1931, pelo Curso de Espe-
cialisação de Oleos Vegetais e deriva-
dos.— Requeira o pagamento. (D. C.
5.588, de 1932.)

The Leopoldina Railway Company
Limited, conta de 5$300, de transportes
efetuados em 1931, em proveito do
Jardim Botanico.— Requeira o paga-
mento. (D. C. 5.919, de 1932.)

SDGIUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 3 de junho de 1932

Oficies:
Ao diretor geral do Serviço de Indús-

tria Pastoril:
N. 8.692 — Comunicando que o se-

nhor encarregado do expediente na au-
seneia do ministro, resolveu autorizar
o fornecimento ao Campo de Demons-
tração de Ondina, no Estado da Baia,
de um terno de leitões de cada uma das
raças Berkshire, Poland China e Du-
rem Jersey, existentes na Fazenda Mo-
dêlo de Catú, no referido Estado.

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas:
N. 8.702 — Encaminha, para os de-

vidos fins, uma via da relação dos ca-
racteristicos de um .automovel Chevro-
let, pertencente Cn Insertaria Agrieola
do 70 Distrito, no Estado da Paraíba,
com a devida aprovação do Sr. encar-
regado do expediente da Agricultura na
ausencia do ministro, de acordo com o
art. 2° do Regulamento aprovado pelo
decretown. 20:524, ..de-16 de outubro de

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas

secretaria

IMPPEDIENTE DO ER. DIRETOR

Dia 3 de junho de 1932

Oficies:
N. 1.910 — Ao enearreiado da tipo-

grafia deste ministerio, restitando no
vas provas da parte final do livro "O
Ministerio da Agricultura e o Serviço de
Inspeção e Fomento Agrioolas".

N. 1.911 — Ao inspetor agrioola do
16° distrito, enviando 13 certificados de
inscrição no Registro de Lavradores
acompanhaldos dos respectivos documen-
tos.

N. 1.912 — Ao diretor da Companhia
da-Navegação Mineira no rio de São



Diretoria Geral do Serviço
de Indústria Pastoril

REQUERIMP-NTo DESPACHADO 'PELO SR. DI-
Airton OEs.A1.,

Dia 30 do maio 'de 1032

Prista 8e Comp., pedindo autorização
para passar a manteiga de latões para
latas pequenas, proprias para a expor-
tação, como' manteiga conservada. —
Deferido nos termos da informação.

NOTICIARIO

Pranoisco, pedindo, de ordem do Sr.
ministro, providencias para que sejam
aceitas pelos agentes daquela estrada,
as requisieões de passagens e 'transpor-
tes de materiais, que, em objeto de ser-
viço público, forem feitas durante o ano
corrente, pelo inspetor e ajudantes da
Inspetoria Agrícola do 18 distrito, Belo
Horisonte.	 -

N. 1.913—Ao Sr. Mario Catão, nesta,
informando não possuir esta diretoria,
no momento, as .publicações desejadas. -

N. 1.919 — Ao inspetor agricola
7,, distrito, comunicando a aprovacão
termo concernente á morte de um ca-.
valo.

-Dia i
N. 1928. Ao Sr. Pedro de Carva?ho

Brito, Belo Horisonte., informando que
esta diretoria não recebeu o seu pedido
de plantas,' e que, quanto ás sementes,
deve dirigir-se á inspetoria dó 18' dis-
trito, em Belo Horisonte. No que con-
cerne a transportes na Estrada de Fer-
ro Vitoria a Minas, esta diretoria não
dispõe de verba para transporte no cor-.,
rente exercicio.

N. 1.929 — Ao encarregado da tipo-
grafia deste ministerio, encaminhando
os originais do trabalho "Cooperativas
ngrieola", de autoria do agronomo Fabio
Furtado Luz.

N. 1.930 —, 11,0 inspetor agrioola do
tr distrito, informando que sómente o
afastamento- do inspetor, -de sua' séde,
em objeto de serviço, depende de prévia
autorização. desta diretoria, e que.
quanto ás vjagens empreendidas pelos
ajudantes, tambem em objéto de servi-
ço, não dependem as mesmas de'autori-
za7ão, devendo, porém, ser feita comu-
nicação da data da partida e regresso.

N. 1.932 — Ao inspetor agrioola do
C distrito, informando, em solução ao
seu oficio n. 757, de Si de maio último,
não ser posstvel atender ao seu pedido
de reforço de crédito para a 6rib-consi-
gnação 2 "Material de consirmo".

N. 1.933—Ao Sr. hfignel Rossi, Ouro
Pino, comunicando que deve dirigir-se á
inspetoria, com séde em Belo Morim:age,
'relativamente ao seu pedido eks semen-
tes, e quanto ás plantas fratiferas, o seu
pedido foiw.esicazeinhado-b. Maga> de

MARIO OFICIAL .
-

Poraicultura de Deodoro, para ser aten-
dido.

N. 1.934.— Ao presidente da- Socie-
dade Coop.. Queijaria da Hansa,
ficando que, achando-se 'a distribuição
de sementes, nos Estados, a cargo da:,
Inspetoria Agrícolas, deve dirigir-se á
Inspetoria Agrícola de FlorianeiSolis,
que o atenderá na, medida • do posaivel.

N. 1.935 — .A0, Sr. Orestes Maffei,
cidade de Jacobina, informando que dei-
xa de ser atendido o seu pedido de se-
mentes de capino gordura roxo, por não
disper no momento das citadas semen-
tes, e que; quanto a novos pedidos, deve
dirigir-se á ,inspetoria do li o distritO.
com sede em São Salvador, visto a dis,
tribuição de sementes nos Estados esta.:
a cargo das Inspetora Agricolas.

N. 1.936 — Ao Sr. secretario do i -
nist ro. comunicando que não possuindo
a Estarão de Pomicultura de Deodoro,
as mudas de jaboticabeira, desejadas
pela Exma. viuva Armando Jorge, só
poderá ser atendida com mudas de li-
moeiro.

Repartição de Corroias e Teiegrá-
fos expedirá malas pelos - seguintes pa-
quetes:

Amanhã:
Comamileate AJiáà, para -Sant" P a-

~$8‘14 PlerianopoIts,	 Grande,

Junho de 1922

lotas e Porto Alegre, recebendn impres-
sos até 6 horas; objetos para registrar,
até '18 horas de hoje; cartas para o in-.
terior da Republica, até 6 1/2; idem,
idem, com porte duplo, até 7 heras.'

Arabia Marli, para Cap Town, M. Bay.
P. Elizabeth, Dublin, L. Marques, Sin-
gapore, Zanzibar, Kobe e Osaka, recelln-
do impressos até 10 horas; objetos para
registrar até 18 horas de hoje, e cartas
para o exterior da Republièa, até 11
horas.

General Artigos, para Santos, Monte-
vidéu e' Buenos Aires. recebendo im-
pressos até 11 horas; objetos para re-
gistrar até 9; cartas para o interior da
Republica até li 1/2; Idem, idem, com
porte duplo até 12; e cartas para o ex-
terior da Republica até 12 horas.

Monte Olivia, para Baia, Madeira, Vigo
e Hamburgo, recebendo impressos até
8 horas; objetos para registrar até 18
horas de hoje; cartas para o interior'
da Republica até 8 1/2: idem. idem, com
porte duplo, até 9 horas, e cartas para
o exterior da Republica até ,9, horas.

Dia 9:

Weste:rn World, para Trinidad e Nova
York, recebendo impressos até 9 horas,
objetos para registrar até 18 horas de
amanhã, e cartas para o exterior da Re-
publica até 10 horas.

Desna, para Santos, Montevidéu' e
Buenos Aires, recebendo impressos até -
8 horas; objetus para registrar até 18
horas de amanhã; cartas para o interior
da Republica, até 8 1/2; idem, idem, com
porte duplo até 9, e cartas para o exte-
rior da Republica até 9 horas de hoje. -

Nota — Vales pustais internacionais
na Tesouraria, nos dias 'ateis, até' ás
14- in horas.

Recebimento de encomendas postais
internacionais, pela 5° secção, todos os..
dias até ás 15 horas da vespera da par-, -
tida dos paquetes que se destinarem a
Portugal, França, Italia, Inglaterra, Ale-
manha, Estados Unidos, Uruguai, Itepu=.
blica Argentina e Japão. Caixas e cartas
com valor declarado, para o alterior, até
ás 15.horasi dos dias uteis, na 5' secção.

10842 Terça-feira 7
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Ministerio-da Agricultura - E. V. do Brasil - Boletim Diario -Diretoria de POeteorelegia - Em-5 de junho de 1932
Previsões para o periodO de 14 horas do dia 5 ás 18 horas do dia 6

Distrito Federal e Mbar& - Tempo: Instava!, passando a ameaçador com chuvas. Trovoadas possivels. Temperatura:
estaval á noite e em declinio do dia. Ventos: predominarão os de oeste e sul, com rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: instavel, passando a ameaçador com chuvas. Trovoadas possiveis. Temperatura: estavel
á noite e em declinio de dia. Nota - A situação isobarica permite a ocurrencia de chuvas fortes.

Estados do Sul - Tempo: perturbado com chuvas e trovoadas até Santa.Catarina onde melhorará de dia no interior; bom no
Rio Grande, salvo no litoral, onde será perturbado ccim chuvas. Temperatura: em declinio. Ventos: de oeste e sul, com rajadas
possivelmente fortes.

TTT - A Diretoria de Meteorologia do Rio de janeiro avisa que o litoral entie Rio' Grande e possivelmente até o do.„Estado
do Rio, estã sujeito a ventos fortes de oeste e sul.

Nota - Foi içado hoje ás 15 horas, em Santos, o signa( de ventos fortes perigosos a pequenas enibarcações.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de- 14 horas do dia 4 ás 14 horas do dia 5

O tempo decorreu bom á tarde e á noite e Instavel hoje, isto é, com alternativas de bom e incerto. A temperatura foi estive!'
As médias das temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram: maxima 26.4 e mininta 18.6 e as verificadas
no Observatorio Meteorologico daAvenida das Nações, foram : maxlma 24.O . e minima 20.8, respectivamente, ás 12hs.10ms. e ás
2hs.40ms. Os ventos predominaram do quadrante norte, frescos.

Observações realizadas ás 9 heras (12h . de Greenwich) no dia 5 de junho de 1932 1	 Observações das 24 horas precedentes

Manaus
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda 	 755.5-0.3 27 2 C '0 Sa 13
Grajati 	 59.2 1.3 23.4 C 0 -5a B	 •
Terezina 	 60.2 0.0 27 2C o 2a ti
Fortaleza	 (Poranga-

ba) 	 60.5-0.6 27 C O 96
Quixeramoblm 	 62.6-0.1 27 / SE 5 26
Sobral 	 60.1 1.5 30 2 SE 2 5a
lguatú 	 61.3 -- 28 C .0 56
Natal 	 60.2 -- 27 -re SE 2 2a
João Pessõa 	 58.9 -0.2 26 -1 SE . • •	 2 5b
Campina Grande 	 60.8 -0.3 23 1 SE 2 96 ••--
Recife (Olinda) 	 61.5 0.1 24 -3 C O 5b Chão 1
Pesqueira 	  57.9 22 NW 5 9b' 1
Goiana 	
Garanhuns (X).. 	

61.9 -0.3 27 1' NE
•

2 5a B	 .

Fern. Noronha (X)...
Maceió 	 	  .. 61.7 0.0 26 C 56 Chão
Sant' Ana	 do Ipane-

ma (X) 	 ...
Aracajú 	 61.9-0.7 27 1 SE 2 5b
Propriá 	 63.1 0.3 25 -3 C O 2a -
Ondina	 (São	 Salva-

dor) 	 62.5 -0.1 26 O C O 5b Chão
Barra do Rio Gran-

de 	 60.4 26 - C O 9a -
Caetité ....... 	 63.4 20 - SE 2 2b -
Ilhéus 	
Caravelas 	  

--
62.8 -0.7

24
23

1
1

SW
NW

2
2

5b
9a

Vagas,
Tranq.

Belo Horizonte (X) 	
'anua ria 	 59.5 -0.5 23 -1 E 5 2a -
Teõfilo °tont ... 	 61.5 -0.5 22 2 SE 2 26 -
São ,Lourenço	 	 64.0 .0.2 11 1 C O 9a -
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	 61.6 1.9 13 -5 NE 2 9b - Mo'
Juiz de Fóra 	 62.6 -0.3 17 -1 N 2 9b -
Goiaz 	 63.7 0.8 19 -3 NE	 , 2 9a -
Catalão 	 61.2 -- 22 -N 2

-
-

Cuiabá 	 • • •• 760.4 0.8 23 a S 2 2b -
Corumbá (X)	 .•
Aquidauana 	 60.6 2.9 18 -1 S 2 9b -	 n M
Bela Vista (X) 	
Vitoria 	

61.8
• -0.1

14
25

-
O

S
NE

2
2

9a
' 0

--
Tranq.

B

C	 do	 ..... 64.0 -0.9 20 O C O 2a -

Pressão Temperatura
do-ar Vento..

st) 'a •
E

Cã O

n•n
a. ")

Estações
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t

o

s

o

o
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2.
e,

7:$

° !!"
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rri
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E
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C.:1 e e

0.0
C-•

E

o

1.

31
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29
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Temperatura
do ar	 •

28
29

28

32
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35
26
27
28

32
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25

'3	 •
,

0) 0

42

wcon

•	 a CO

cO •
•
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16

o
o - B

23 O B 13
,

24
25 O

B
a

lo

23 O
23 • 1 13 fo
22 7 ' to
21
19,
22

4,

4 (o

io
13
lo

lo

Acto
18',
19

0
.0

13
B

1
B

21 'O a B

22 1 lo 1 A o
15 O

22 7 lo lo io

16
•	 16

o
O 13

13
1

20
19

a
4

8.
a

re
lo

15
16
7

O
O

0.1

13
13
13

a
13.a

12 O
14
16

O
O e E

19 O

17 O 1
9 3 Ao* _ali

19 O
15 O

Iv

E
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Tempo e fenomenos
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Observações realisadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 5 de junho de 1932 Observações das 24 horas precedentes

s

É	 • E

Pressão Temperatura
do ar Vento o te

'	 o
o Oo

Temperatura
do ar E

E
Tempo e -ferio -Metida s-

Estações
o
o
te

E
o
o
te

CLI

O O

E:e-3
W
oO c
e)

o g
• :1 o
tel o

o

te
o

1-'

E

E
cr..1

oÉtÉ
n o
J:

M E
e)

05
• 2
te1...
12.0

V.

o
(....)

en
tece 
O. 1.-
no
o .e
il.; .s•

:54.1
PU ,c

O

o
et

.C5

li

o

te
E

*ie
te

el.

o to,
40 06
Ch O

..=
o
te
t2

co
wn

es u,
ntm

1104.

cr.
te -

C:1

0.M m
oo

0

0

capital	 Federal. 	
a.nros. 	

Raraiba do Sul (X)..
z'ribur. o 	
R etropolis (fechada) 	
Rezende 	
Terezor olis 	
cabo Frio 	
Angra dos Reis 	

o Paulo 	
Santos 	
RiMr'e Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	
CaTrinas 	
Campos do Jordao(X)
Curitiba 	
Paranaguá
GuarapUava 	
PaPras. 	
Floilanopolis 	
Lans 	
Herval Novo 	
S. Fratris:o 	
Xanrerê 	
Porto Alegre. 	
Uruguaiana 	
S. Luiz Gonzaga..
Santa Vitoria (X) 	
Montevidéu 	
Buenos Aires (X) 	

	 	 58.7

61.8
61.6

63.4

61.5
62.7
61 A

59.5
61.3
58.7

CO.1
63.7

60.2

60.5
61 6
58.2
601
58.8

3
61.9
62.0
62.5
65.1

64.5

.0.6
-1.2

-1.0

-1.7
-0.9
-0.8
-0.9
•(1 8
-1.8

-0.7
0.6

-1.4
-1.6

-2.5
0.5

-1.8
--
1.7
1.2
5.7

0.8

22
24

13

19
16
22

16
23
1
14
16
15

16
21
12
11
17
11
17
18
11
11
10
10

10

2

-3

6
o

-1
o

O
-5

O
-3

3
2
-
-

O
-2

O
1

-3
-2
-4

-1

C

C

NE

NW
E
NE

NW
C

S	 -
C
SW

C
SW

SW

2
2

O

O
2
2
2
2

2
2
2
2

2
O
2
2
2
5
O
5
2
5

•	 0
2

Sa
9a

5b

9b
9b
9b
9b
90
9b
9b

o	 9b
9b
9b

•	 9b
5b
9a
9b
9b
9b
9b
9b
Ob
9b
O

"9b

5b

P. vgs.
--

P. vgs.
Chão

Tranq..
- '•

Tranq.
,

vgs.
I

Chão

1 -

1

M

Mo°

M ".

1

I

--
B

B

28
29

24

22
25
28
25
26
26
25
27
25
27

16

15
16
19
16
21
19

17
18
17

21
•	 16

10

11
10
20
18
14.
18
15
14
13
15

14
18
12
11
17
10
/4
16
10
11
8
8

o
1

•
O
O
o

17
11
12
21
33
20

36
25'
45
26
17
13
15'
13
42
15

O
O

a
13

lo

B.

Aot
Ao°
Aot<
lo
Ao
Ao,
lo
lo	 .

I

B

2

13
Ao'
Ao°
Aot
lo
Aot
lo

lo

lo
lo
I
Ao0*-
lo

lo
Aot
B

Aoc
lo
Ao
At
lo
Io
lo

B = E -

As temperaturas maximas verificaram-se em Sobral e outras localidades com 350.
A temperatura' minima verificou-se em Bagé com 6'
Observações - Estado do céo : em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente 	 aio, totalmente encoberto; a) ritivens.

altas ; e) en lobadas ; b) baixas. Estado do terwr o B, bom, I, ince4o ; A, ameaçador ; M, mão. Fenomenos diversos; (0) chuva ;
chuviscos ; 00 nevoa secca ; •-• nevoeiro; 4, granizo ; i< trovoadas com\ relampagos; < relampaws ventania ; r orvalho ;

ag, anaceiro ; ge, geada; hs, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, coréia solar ; cl, coreia lunar.; ai; arco iris ; t trOvoada; bx, bom, após
perturbação.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a O° C, ao nivel' do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegraphico. Os dados constantes do pusnte boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes. • 	 • •

Sinopse do tempo ocorrido em todo paiz de 9 horas do dia 4 ás 9 horas do dia 5.

.• ..Z	 ,	

.

ventos

Zona Norte-Nas 24 horas, o tempo decorreu, em geral, instavel com chuvas fracas e esparzas. Hoje, ás 9 horas, apresentava-Se'
incerto, exceto em parte do Ceará e Sergipe, onde era bom. A temperatura manteve-se estavel. Os ventos predominaram de sul a
leste, fracos. Não é feita a sinopse do Amazonas, Pará e Maranhão, devido á falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nis 24 horas, decorreu bom, saTvol em alguns pontos de Mato Grosso, onde foi instaval. Hoje ás
9 horas o tempo continuava bom, exceto em alguns pontos dos Estados de Minas e Rio, onde era incerto. A temperatura manteve-se
estaval. Qs veutos foram variaveis e fracos.

ona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi, em geral, perturbado com chuvas, acompanhadas de trovoadas esparsas e de
fortes e'fti alguns pontos de São Paulo. A's 9 horas, de hoje, o tempo apresentava-se bom no Rio Grande do Sul e continuava-
perturbado nos demais Estados, sendo que com chuvas espanas em São Paulo. A temperatura sofreu ligeiro declinio no Rio Grande
do Sul, lizeira ascensão e n São Paulo e Paraná, e foi estava' em Santa Catarina. Os ventos foram variaveis com . rajadas frescas
esparsas, predominando porém, os de oéste. 	 • •

Nota - O serviço telegraphico foi bom, salvo o dos Estados acima referidos, que foi mán;
Nota -- A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorologica até ás 14 horas e 30 minutos. . ..

• Discriminação das zonas :
Zona Norte - Estados : Amazonas,. Pará, Maranhão, Pianhi, Ceará, Rio Grande do 24rte; Paraiba, Pernambuco, Alagõas, Ser-

gipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, CiOyaz, Mato 'Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro. ,Zona Sul - Estados :
São Pauto, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

......	 • .
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Postos termo-pluviometrIcos cio Distrito Federal•„	 •

Elementos'
•

ej
"O C)
O 2int rn

ch m a-

o

o

o.-=
o.=
a..

VI
E
Oa
II
o.

o
(n.o
E o sat.te* o

c.)

o
o
o

CS'

es

o	 VI
VI

CO	 o
VI

UI

VI

VI

O 4)
a

tálc:)ers

o
CI

o

o
t), .

Maxima 23.3 (X) 28.2 27.6 .- (X) 28.1 - - 26.8 - 27.6 - -
Minim 	

.
a 18.3 15.6 17.5 - 19.0 - - 16.4 - 17.3 - -

Chuva 	 -I- 0.0 0.0 •- 0.0 - -- 0.0 - 0.0 - -

(X) Mazima da véspera. A :Imitiu e a rninima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas d hoje.
Sei viço hydro meti ico

Leitura
Diferença

em
24 horas

em.

Diferença
em

24 horas
cm. •

Estações Estações Leitura

Rio Paraiba do Sul -Dia 5:
Guararema 	
pearei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratingueta.. 	
Rezende 	
Barra do Pirai. 	
Paraitra do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fidells 	
Campos 	

Rio itajai-AsSú -Dia 5:
POetso Redondo 	
Rio do Sul 	
Nova Bremen (X) 	
liansa 	
Arptidaban (X) 	

faial 	
inibó (X) 	
saso Manso (X)-	

131urnenáti	 	
Gaspar 	
Ilhota 	

Rio S. Franciaco - Dia 5:
-0.15 Pirapóra 	
-0.03 S. Fiancisco 	
-0.36 _lanaria 	
005 Carin'tanha 	
0.07 Rio Braaco (X) 	
0.1)6 Barra do Rio Gradde

-0.01 Remanso . 	
-0.02 joueiro (X1 	
-0.04 Cabrobó (X) 	
0.00 Piranhas 	

-0.10 Penedo 	
-0.07	 Bacia Amazonica - Dia 4:

Cruzeiro do Sul 	
0.65 S. Felipe 	
0.03 Rio Branco (X)

Labréa 	
0.49 Manãus (X) 	

Porto Velho 	
0,04 Hu:naitá (X) 	

Parintins 	
Obido3 	

0.51 Santarém 	
0.36 Imperatriz 	
0.23 Porto Nacional 	

0,77
0.60
1.74
2.32

0.91
2.01
0.87
1.44
1.00 •
2.74
7.40

2.35
3.10

1.63

168

1.72
2.44
2.74

	0.50
	

0.00

	

0.25	 -0.01

	

0.41
	

0.0J

	

0.89
	

0.03

	

1.21	 -0.04

	

1.03
	

0.01

	1.59
	

0.08
	1.91

	
0.11

	

4.20	 -0.29

	

9.34
	

4.02

	13.91 	 -0.28 .

	93.54
	

0.35

	

7.37
	

0.00

	

6.43	 ,.' -0.30

	

5.20
	

0,00

	

2.205	 -0.04

	

1.70	 -0.08

• • • •

estado e tendencia do nivel das agitas dos rios
Rio Peraiba do Sul - Dia 5 - Continuará em declinio em todo o curso.
Rio São Francisco - Dl, 5 - Continusrá MAN ou menos estacionario em todo o Curso
Rio Itajai-Assd - Dia 5 - Entrará em rapida ascendo em tido o curso. -
Bacia Amazonica - Dia 4 - Subindo em Po! t.) Velho, esta ;ionario em Parladas e Santsr4m, e baixando em Cruzeiro do Sul,

São Felipe, Labréa, °lúcios, Porto Nacional e Imperatriz.
Sondagens aerologicas 'por meio de balões pilotos

Altitudes
Estações	

Hora	 500	 I 1.000 1 1.500	 2.000	 3.000	 4.0CX1 I	 .003 I Mi alma

Fernando Noronha (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	

9.30
9.30
9.30

Olinda. 	  9.30 S.6 SSE	 6 S 	 6 ESE	 6 ESE	 9 3.550 ms.
Maceió (X) 	 Me
Ondina (XX) 	 9.30
Cuiabá 	  	 7.30 SE	 •5 SE	 4 SSW	 1 NW	 5 NW	 8 14W WNW 12 snv 9 4.800.nui.
Caravelas (XX).. 	 9.30
B. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria 	 9.30 NNW 5 NNW NNW 10 NNW 9 NNW 13 NW	 14 ••••• 3.100ens..
Campos	 	  9.30 NW	 .6 NW 10 NNW 6 NW	 6 W	 5 NW	 2 11M• MOO ms. ,
Rio de Janeiro 	 9.30 $NW- 3 WNW 6 NW	 11 NW	 14 NW	 8 WNW 8 •••• 3.430 Yes. '
Rio de Jan	

.
eiro	 ._	

Rio de Janeiro ... (X) 	
13.00
7.00

NW	 7 NNW 13 NW	 17 1 .350 ms..;

Santos 	  9.30 NNW 12 NNW 17 NW 23 WNW 14 1.930 ms.
Curitiba (XX). 	 9.30
Florianopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre (XX) 	 9.30 •

• (X) Indica que não foi recebido o despacha talegraphIcG.
(XX) Indica qt13 não foi feita a sondagem, devido a estaro eéo eneoberto.	 -
•(0) indica que a soatigem d4 1 lis. tiú felliZA43 ao C. dos At011303 e a de 21 lis. da vespera, no Osserratorio-,Meteeroloxico .
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Observações realizadas ás 9 horas (I2h. de Greenwich) no dii 6 ia junho d.e 1932
al.•••n•••	

Estações
.	 . ,e,

o
9:1
cts

o
0

4.9

g
E
E

Ia

es

O
•O

ié •	

1.

 

O

o o04:3

*5 E

o

o

Manaus (X) 	
13elérn 	 759.3 28- - c o 5a
São Lula (X).. 	
Barra do Corda 	
Grajmi 	
l'erezina (X) 	
Fortaleza	 (Poranga-

ba) 	
Quixeramobirti 	
Sobral 	
Luatti. 	
Natal 	

58.1
58.3

•
59.3
62.5
59.9
60.9
59.9

-0.4
-0.9

-1.2
-0.1
-0.2
-0.4
-0.3

25
24.

27..
27 •
28
27
27

-2'
1

o
o

-2
-1
o

C
c

•	 •
SE
E
e,.
SE
SE

O
O

2
2

.. o
2

-5

Qb
5a

219
5b
9a
5b
2a

-

•
P. Vgs.

loa° Pessba 	 58.9 O 0 27 1 SE	 - '2 5b '	 -
Campina Grande 	 60.9 0.1 24 1 SE 2 9b -
Recife (Olinda) 	 61.4 -0.1 27 3 C O 5b Chão
Pesqueira 	 57.8 -0.1 23 1 SE 5 9b
Goiana 	 61.7 -0.2 o SE 2 5b
Uaranhuns 62.9 21 E .	 2 '51) '-
Fera. Noronha (X) 	
Maceió 	 61.2 0.5 26 o C.. o 5b Chão'
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracaja 	
Propriá 	

61.9
62.5

0.0
-0.6

26
24

-1
-1

E
E

2
2

9b
9b

.	 ,

Ondina	 (S.	 Salva-
dor) 	 62.0 -0.5 25 .2 5b P.Vgs.'

Barra R. Grande 	 59.6 -0.8 26 o C -	 O ,	 9a
Caetite 	
Ilhéus	 . 	
Caravelas-- 	

62.3

62.0

-1.1

-0.8

21
22
24.,

-2
-1

SE 2
\	 2
'2

5a

5a
Vagaa
Tranq.

Belo Horizonte 	
Januaria 	
reotilo Otoni . 	

62.6
60.0
60.8

--
0.5

-0.7

, 19
23

, 18
O

-4

E',
C
SE..

2
. 0

2

O
2a
O

Sao Lourenço 	
Cambuquira 	

63.2
62.7

-0.8 14
18

3 C	 , ,	 o
2

5a
5a

Pas3i1 Quatro 	 62.6 14 2 .	 2a
Poços de Caldas 60.0 -1.6 17 4 E 2 2e
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Ministerio da Agricultura- Boletim diário da Diretoria de Meteorologia -Rio de Janeiro - E. U. do Brasil
Em 6 de junho de 1932•

"
Previsões para o periodo de 14 horas. do dia 6 ás 18 horas do dia 7,:r--

Distrito Federal e Niterol - Tempo : Ameaçador com chuvas. Temperatura : Ainda em declinio. Ventos : De sul a oeste, com•
lactas bastante frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Ameaçador com chuvas. Temperatura : Ainda em declinio.

Estados do Sul - Tempo : Perturbado com chuvas em São Paulo, Paraná, litoral e serra de Santa Catarina e Rio Grande do Sul,
bom nas demais regiões destes dois ultimo& Estados..Temperatura : Ainda em declínio em São Paulo e Parani, e manter-se-á baixa

tos demais Estados. Geadas no interior de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Ventos : De sul a oeste, com rajadas frescas.
.	 .

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal de 14 horas do dia 5 ás 14 horas do dia 6

O tempo decorreu instavel á tarde e á noite e ameaçador após, com Chuvas fortes em alguns arrabaldes. A temperatura fo
estavel á noite e declinou de dia. As médias das omperaturas extremas registradas nos posto3 do Distrito Federal, foram .
maxima 22.9 e mínima 18.9'e as verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maximl 23.5 e minima 18.2
respectivamente, á Ohs.00, e ás 7hs.45ms. Os ventos predominaram do quadrante sul, frescos por vezes, havendo, porém período:
d.e calmaria pela madrugada.
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich)do dia 6 de junho de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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A temperatura maxinaa verificou-se em Porto Nacional com 35'.
As temperaturas mínimas verificaram-se em Valdes, Bom Retiro e Araranguá com 1°.
Observações - Estado do céo t em decimos do céo encoberto : da O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens

altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - B, bom; Bx, bom ap.3a perturbação. I, incerto; A, ameaçador ; M, mão. Feno-
menos diveisos ; (G) chuva ; T, trovoada; 	 chuviscos ; QO nevoa seca; - nevoeiro; A granizo; i< trovoadas com reiainpagoa ;
< relampagos; _1111, ventania;	 orvalho.; ag, aguaceiro; ge, geada ; hs, nato solar ; hl, halo lunar; cs, corõi solar ; cl, corõi iu•
no; ai, arco íris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, da O CAIMA a 12 tuida. A densidade 'doi fe.aomenos
e expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0) C, ao nível do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estio sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 5 ás 9 horas do dia 6,
' Zona Norte - Nas 24 hoias o tempo foi instaval com chuvas, salvo em parte do Ceará e Maranhão onde decorreu bom.

Hoje, ás 9 horas o tempo continuava perturbado com chuvas esparsa, exceto em alguns pontos do Maranhão e Ceará, onde era
bom. A temperatura manteve-se estavel. Os ventos predominaram de sul a léste, fracos. Não é feita a sinopse do Amazonas e
Pará, devido á falta de informações meteoroiogicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu insMvel com chuvas esparsas, sok() 'no Espirito Santo, GOilZ e parte de Minas,
onde foi bom. Hoje ás 9 horas o tempo eia bom, salvo no Estado do Rio, onde continuava incerto. A temperatura foi estava!,
exceto em alguns pontos do Estado do Rio e Minas, onde sofreu ascensão. Os ventos foram variaveia e fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi bom no Rio Grande do Sul e Santa Catarina e instavel nos demais Estados, sendo que
com chuvas esparsas em São Paulo. A's 9 horas de hoje o tempo continuava incerto em São Paulo e era bom nos demais Estados.
A temperatura foi estayel no Rio Grande do Sul e São Paulo, e sofreu declinio nos demais Estados, acentuado. Os ventos sopraram
de sul e oéste, fracos.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o olos Estados acima referidos, que foi máu.
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica, até ás 14 horas.
Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceara, Rio Grande do Norte. Parias,

Pernambuco, Alagdas, Sergipe e Bala. Zona centro - Estados: Minas Gerais, Golas, maio ego$50, Espirito Ante o Rio de Janeiro,,
Zona Sul - Estados	 Paulo, Paraná, Santa Catarina e Mo Grande do .Sul.
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Postos Termo-Piaviometricos do Distrito Federai
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Maxima 	  24.1 (x) ;6.7 22.8 22.1 (x)	 28.1 23.1 - 24.2 - 21.8 - - -
Minima 	 16.7 19.0 19.2 18.3 ,	 19.5 19.2 - 19.2 - 18.6 - -
Chuva 	 - 9.0 39.2 16.1 52.4 0.5 - • 0.7 - 1.2 - - -

(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações Leitura

Diferença
em

24 horas
cm.

Rio Paraiba do Sul •- Dia 6: Rio S. Francisco - Dia 6;
Guararema 	 0.77 0.00 IPirapóra 	  ... 0.50 0.00
lacarei 	 0.53 -0.04 , São Francisco • 	  0.25 0.00
Caçapava 	 1.40 -0.34 Januaria 	   0.42 -0.04
Pindamonhangaba 	 2.30 -0.04 Carinhanha, 	  0.89 0.00
Ouaratinguetá 	  1.84 0.02 Rio Branco 	  1.21 -0 03
Rezende 	 -3.03 Barra do RIO Urande 	 1.17 -0.04
Barra do Pirai 	 2.02 0.01 ,Remanso 	  1.03 0.00
Paraíba do Sul 	 0.86 -0.01 Joazeiro (X) 	
Anta 	 1.32 -0.12 ICabrobó 	 1.52 O 00,
Porto Novo do Cunha 	 1.00 0.00 Piranhas 	  	 	 1.63 0.10
S. Fidelis 	   2.70 0.00 I Penedo 	 1.98 0.07
Campos 	 7.35 -0.05 Bacia Amazonica - Dia 5:

Rio itajal-Assti - Dia 6: ,Cruzeiro do Sul 	 4.05 -0.15
Pouso Redondo 	 2.00 -0.35 São Felipe 	 9.32 -0.02
Rio do Sul 	 3.57 0.47 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X) 	 ILabréa (X) 	
Hansa 	 1.85 0.20 IManáus (X) 	
Aquidaban . 1.82 0.13 Porto Velho (X) 	
iadaial 	 2.12 0.44 umaita 	   12.50 -0.07

i /nu /	 	  0.70 -0.29 Parintins (X) ... 	
Pais° Manso (X) 	

une nau 	  2.90 I.08
10bidos 	
,Santarém 	

5.41
6.20

•.-0.02
0.00

..,asoar 	 3.40 0.96 Imperatriz 	 2.21 -0.03
1.1ut3 	 ..... 2.64 -0.10 Porto Nacional (X) 	

n••nn•nn

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Para'.ba do Sul - Dia 6 - Continuará em declinio em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 6 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso
Rio Ita;a:-Assa - Dia 6 - Entrará em declinio em todo o curso.
Bacia Ainazonica - Dia 5 -Estacionario em Santarém. Baixando em Cruzeiro do Sul, São Felipe, Hurnaltá, Obidos, Boa Vista

da roca itins e imperatriz. Subindo em Maués.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Estações Hora
200	 500	 1 1.000	 1.500	 2.000 I 3.003 i 4.003	 5.003 i Maxima

i'cruando Noronha (X). 9.30
4..juixeramobim	 	 9.30 ESE	 4 ESE	 4 ESE	 6 - n•n• 1.100 ms.
Natal (X). 	  . . 9.30
()anda 	   9.30 ESE	 7 ESE	 9 ESE	 11 ESE	 12 SE	 14 2.400 ms.
ataceio 	 9.30 E	 4 E	 5 ESE	 4 ESE	 4 SE	 3 2.100 ms.
undina (XX) 	 .. 9.30
Cuiabá (XX) 	 7.30
Caravelas	 	 9.30 NNE	 4 NNE	 6 ENE	 2 S	 4 SSW 11 SW	 5 NW	 9 4.200ms.

Horizonte (X) 	 9.30
V ttoria 	  9.30 SSW 5 SSW 6 SSW 4 SW	 3 SSW 3 W	 3 WNW 7 9 6.850 ms.
Campos . 	 9.30 SSW 5 SSW	 4 WSW 123 - 1.050 ms.
Rio de Janeiro 	 9.30 S	 5 S	 7 WSW 5 1.003 ms.
tio de Janeiro 	 13.00 S	 6 S	 6 - 520ms.
Rio de Janeiro (0) 	 21.00 W	 4 WNW 6 WN-W 6 WN-W 7 W	 6 2.100ms.
bantos (XX) 	 9.30

uritiba 	 9.30 SSW / NW	 2 SSW	 1 NW	 2 WNW 5 ••••11 2.100 ms.
riorianopolis (XX) 	 9.30
Cano Alegre 	 .. 9.30 WSW 9 WSW 9 SW	 9 1.170 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraf co.
(XX) Irdica que não foi feita a aoadageni, devido a estar o céu encoberte:
CO) (Uca que a sondagem dei hs, foi readzada ao C. dos Afonos e a .ta 21 lis. da ¡resma, no Croseri ratorio Meteor31ogic0.
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Sobre Nova York 	 ... 138335 138385
Sobre Montevidéo 	 68567
Sobre Buenos Aires 	 (peso-papel) 	 38549
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	 ,
Sobre	 Holanda	 (florini) 	 68625
Sobre Japão . <yen) 	 - • - 48580
Sobre Rumania -	 8100
Stibre Canadá 	
Sobre Austria - 28100
&bre Chile 	 ...... •nn "

Vales ouro, por 18000 	 78318

RENDAS NUAS
Recebedoria do DiArito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 4 de junho de 1932... 1.927:5908354
Arrecudada em 6 de junho de 1932 	 540 :2278851

2.267:8188205
Em igual periodo de • 1931 	 4.983:7028510

Diferença para menos em 1932 	 2.715:8848305

Ariecadada de 2 de janeiro a 6 de junho
de 1932 100.982:7718253

Em igual periodo de 1931 	 89.996:2078102

Diferença para mais em 1932 	 10.986:5648151

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

lmportancias
Em ouro	 Em papel

--cie junho de 1931 	 133:3808700 139:9318400
6 de junho de 1932 	 144 :5738000 38:1668900

Receita mensal:
De 1 de junho a 6 de ju-

nho de 1931 	   615 :7398500 849:1268000
Do 1 de junho a 6 de ju-

nho de 1932 	 528:5188400 234:0138600

Diferença	 da	 receita,	 ar-
cadada para menos em

•	 •

1932 87:2218100 615:1128400

Receita global:
De 2 de janeiro a 6 de

junho	 de	 1931.... ..... 14.603 :5828700 20.525:9i8$900
De 2 de janeiro a 6 de

junho de 1932 	 12.087:5758400 11.170:8148000

Diferença	 da receita	 ar-
recadada	 para	 menos
em 1932 	 2.516:0078300 9.355:1048900

PARTE COMERCIAL
CAAIARA SINDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças :d, 90 cl/V
4'121/128

a vista
4 115/128

Sobre Londres (valor da libra-) 	 488530,804 488995,212
Sobre Paris 	 '$544
Sobre Italia	 	 8707
Sobre Alemanha 	  38257
Sobre Portugal	 .	 	 1$467
Sobre Belgica (papel). 	
Sobre Belgica (ouro) 	 18928
Sobre Hespanha .	 	 18140
Sobre Suissa 	 28703
Sobre Suecia. 	
Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca. 	
Sobre Sina e Palestina. 	 	
Sobre Techeco-Slovaquia

Moedas
Libras	 (papel)	 	   628500
Dollars	 (papel)	 	 158500
Escudos	 (papel)	 	 8610
Liras	 (papel)	 	 8810
Francos	 (papel). .	 -	 •	 •	 , 	 $630

Bolsa

Apolicks diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	
	

7908000
Obrigações do Tesouro Nacional, de 500'$, 7 %,

Obrigações do Tesouro Nacional, de 1:0008, 7 %,
(1930)
	

1868000

(1930) 	
	

9728000
Apolices emprestimo municipal de 1906, port 	

	
1538000

Apolices emprestimo municipal de 1917, port 	
	

1158000
Apolices emprestimo municipal de 1920, port.. 	

	
1418000

Apolices, Emprestimo Municipal de 7 %, port 	
(decreto n. 3.264)
	

155$506
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	

	
1558000

Apolices Minas Gerais de 1:0008, 7 %, port. (de-
creto n. 9.661) 	

	
7178000

Apolices Minas Gerais de 1:0008, 7 %, port. (de-
creto n. 9.716) 	

	
7188000

Obrigações do Tesouro de Minas de 2008, 9 %••••	 1798000
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$. 9 %

	
4508000

Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 %. 	 9078000
Banco do Brasil 	

	
4158000

Companhia Docas de Santos, nem 	  2338000
Companhia Docas de Santos, port 	  2388000
Debettlures da Companhia Docas de Santos 	

	
1908000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 6 de
junho de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico.„

JUNTA DOS' CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 4

Café
Sacos

Entradas	 18.727
Saídas	 26.660
Consumo local . 	 	 500
Existencia	 235.899

Mercado estavel.
Foram retiradas do mercado pelo C. N. C 	 	 825

Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	 	 138800
Tipo 4 	 	 138400
Tipo 5 	 	 138000
Tipo 6 	 	 128600
Tipo 7 	 	 128200
Tipo 8 . 	 .. 	 	 118400

Assucar
Sacos
3.000
3.347

181.028

Branco cristal..... ...... 	 ......
C amarelo 	 •
Maseavinho 	
Mascavo...,

Entradas . 	
Saidas
F,xistencia - •

Mercado paralisado.
Preços por saco:

•

39$000 a 41$000
348000 a 358000

278000 a 29;000
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NigodAo
Fardos

Entradas	 719
Saidas 	 	 199
Existencia . 	 	 ' 16.582

Mercado sustentado.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa - Tipo seridó:
Tipo 3 	  438000 a 448000
Tipo 4 	  	  428000 a 438000

Fibra media:.
Sertões:

Tipo 3	 aff,..NW4,11114,

Tapo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	
Ti po 5 	

Paulista:
'ipo 3 . 	  ... 34$000 a 358000
Tipo 5 	 	  31$000 a 31$500

O sindico, Blynto Dias Nreira.

f• ?!....-2±...."1.-~1 I "CM. !Mee 	

EDITAIS E AVISOS
.)IIINISTERIO DA FAZENDA

Comisso Central de Compras do Governo Federal

.	 COUTA DE PRECOO

A Comissão Central de Compras do Governo Federal,
pede preços Imitados para os materiais da relação abaixo.

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
trito Federal.
Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que

igorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
Cada proposta deverá citar o numero que designa cada

z-erie, á data deste numero do "Diario Oficial" e conter tão
()mente os artigos da série a que se • referir. •

	

-	 •Para mais detalhes sobre as ' esPecificaOes , aqui forned-
das, cópias exatas das enviadas pelas llepartições requisi-
ltantes, deilerão Os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta' Comissão.

	

Pela Comissão Central de Compras. 	 F. B. Tavora.

Série n. 701,010

Artigo - Unidade - Quantidade

1, Arrós nacional, especial, agulha, .quilo 	
	

140.000
2. Assucar branco, refinado, especial, quilo 	

	
225.000

3. Banha de porco, refinada, quilo 	
	

25.000
1. Batatas, quilo 	

	
130.000

5. Café moido, especial, quilo 	
	

50.000
6. Cangica em grão, especial, quilo 	

	
13.000

7. Carne seca, Rio Grande, em condições de via-
gem, quilo 	

8, Chá preto, especial, em latas, qUilo  "	 "	 "
9, Chocolate superior em pó, quilo 	

10. Farinha de' maizena, em pacotea, quilo 	
11. Farinha de mandioca, fina especial, tipo sumi

quilo
12, Farinha de tapioca, nova, especial, quilo...„
13. Feijão branco, novo, especial, quilo 	

15. Fubá de arros, fino, novo, espeeial,.qUilo . 	
14. Feijão preto, novo, limpo, especial,

16. Fubá de milho, fino, mimoso, especial, quilo.

17. Goiabada superior, quilo 	 	 500
18. Leite condensado de 1' qualidade, quilo 	 	 21.500
19. Lombo de porco, salgado, especial, preparado

para viagem, quilo 	 	 30.000
20. Macarrão branco, especial, tipo Aymoré, quilo 	 	 21.000
21. Massa branca para sopa, tipo Aymoré, quilo 	 	 28.000 •
22, Manteiga nacional, nova, salgada, especial, quilo 	 32.000
23, Mate em folhas, picadinho, especial, quilo 	 	 9.000
24; Marmelada superior; quilo 	 	 700
25, Sal comum, limpo, especial, quilo 	 	 25,000
26, Toucinho salgado especial, preparado para

viagem, quilo 	 	 12.000
27: Vinagre tinto, nacional, jitro 	
28. Xarope de frutas, litro 	 .. 	 	

128:002000

•I, Observações:
1. O pedido acima nçio indica as quantidades maximag

consideradas para os diversos artigos. Essas quantidade re-
presentam () suprimento presumivel para ires meses dos na-

corpos e estabelecimentos da Marinha no Rio de Janeiro.
2. Os Pedidos serão parciais e feitos pelos rspectivos eo,

missarios, do acôrdo com o municiamento e com o prazo a que
cada pedido se referir.

3. Para todos os artigos fornecidos em Jatas, o peso será

4. Os artigos indicados como constituindo diéta desti-
nain-se ao Hospital de Marinha e á Enfermaria Auxiliar em
Copacabana. ,Só excepcionalmente serão fornecidos a navios,
corpos e estabelecimentos.

(As especificaçõeq acima, são cópia exata das enviadas.
Pela Repartição requisitante).

1.* As munições de boca acima, deverão ser de	 (tua.
lidade e obedecer á padronagem feita na Comissão Central de -
Compras sem prejuizo das exigencias estipuladas nesse sen-.
tido, pelo Ministerio da Marinha.

2.° Os preços serão dados pela unidade.1
3. • Os artigos deverão ser entregues nos locais em cada

caso determinados pela Diretoria de Fazenda do Ministerió
Marinha, 'isto é, a bordo dos navios da esquadra, nos estabele-
cimentos navais do Rio de Janeiro, no Hospital de Marinhe e
na Enfermaria Auxiliar em Copacabana.

4.° Os proponentes deverão fornecer artigos de 1* quali-
dade, e deverão preencher em relação ao seu preparo, acondi-
cionamento e ingredientes empregados e meios de conservação
e transporte, as exigencias previstas pelos decretos numeras
16.300 de Si de dezembro de 1923 (Departamento Nacional de
Saúde Pública) e 14.711, de 5 de maio de 1921 (Induatria
Pastoril) e bem assim todas as alterações posteriores 'sobre o
asSunto em vigor, até á data da assinatura do contrate.

5.° O café em pó será de g;ãiiotiixaode.sete no maxinio e não
poderá conter mais de 5	 •	

m

6.° A manteiga que s,	 teurizada, não deverá conter
Inateria gorda inferior a 80 (eidos nunca superior a 5 %;
no, enlatamento de 5 e 10 quilos estará sujeita á dedução da'
tara correspondente de 400 gramas por lata de 5 quilos e 800
gramas por lata de 10 quilos.

7.° A qualidade' do leite condensado será julgada pelas.
análises que serão feitas.

8.° Os proponentes deverão indicar em suas propostas as.
marcas e procedencias da banha de porco, goiabada, leite con-
densado, macarrão, maizena e massas alimenticias, manteiga, .
mate, marmeladas, vinagre e xarope.

9.° Os proponentes ficarão obrigados a' fazer o fornecimen-
to parceladamente, á medida das requisições apresentadas e
nos dias determinados, com um aviso prevfb de um dia em
épocas normais, ou imediatamente, conforme as necessidades
dos serviços, sendo essas exclusivamente julgadas pelo go-
verno.

Tipo 5	 , 	
Ceará:

43%000 a 44$000
38000 a 398000

368500 a 378500

368000 a 37$000
348000 a 34500

10. A C. C. C. reserva O. direito. de Mandar proceder a
exames de laboratorio todos os .aptiges .r.e.cebidos, sendo reti-

55.000 radas de cada partida entregue, amostras, orn quantidade su-':";
100 ficiente para aquele fim. Os. artigos enlatados ou em caixas .

7,000 fechadas que, uma vez abertas. dentro. de iõ dias da data do
250 seu recebimento, forem encontrados deteriorados, deverão ser ..

imediatamente substituidos pelo fornecedor.

	

140.000	 1. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penalida-
6.000 des:

	

15,000	 I a) no caso de ,algum genero ser .rejeitado ou considerado •
80.000 como não sendo de primeira qualidade, independente da aub-
7.000 stituição dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por

13.000 cento sobre o-valor total , da quantidade rejeitada;
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,

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

e) na terceira vez serão multados em 20 % sobre o valor
da quantidade rejeitada, rescindindo o contrato e proibidos
de negociar com o Governo Federal, por intermedio da C.
C. C.

d) a substituição dos generos rejeitados ou julgados
como não sendo de 1 qualidade será feita dentro do prazo
de um dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, se-
rão os generos adquiridos diretamente no mercado pela C.
C. C., correndo, por conta do contratante toda a despesa que
será deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam resalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios revoluções,
guerras, falencias, naufragios, o retardamento de viagens.

12. A C. C. C. se reserva o direito de reduzir as quan-
tidades acima, caso a isso aconselhem as circunstancias, sem
que, por esse motivo assista aos fornecidores, direito de in-
denização de qualquer especie.

13. A C. C. C. reserva-se o direito de requisitar amos=
tras dos artigos oferecidos.

14. Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos, deverão prestar uma caução de 10 C,.'0 do valor
da encomenda, consistente em . dinheiro ou em titulos fe-
derais ao portador.

15. Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os for-
.necimento constantes deste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acórdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idonei-
dade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao
Governo Federal, por intermedio da Comissão Central de
Compras.

16- As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação da ultima partida, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

17. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade de todos os artigos propostos, até á entrega
total do fornecimento.

18. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

19. No caso de apresentação dentro dos prazos determina-
dos, de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da ultima invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

20. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais, baixo.

21. OS proponentes, além das quantidades ofertadas.
poderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

22. A Comissão reserva-se, o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

23. A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as. circunstancias.

24. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 17 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos na presença dos interessa-
dos que deverão, para isso, apresentar documentos de ha-
bilitação.

Nota
• As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. co-

merciantes á Comissão Central de Compras • do Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.° Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2.° Cada uma. das ofertas deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

I' Os envelopes das, ofertas deverão ser fechados Ira-
rios e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias' e horas que • serão determina-
aos para cada caso.

4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o numero da série
a que se referem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, T. B. Tavora, diretor.

SERIE 911.029

Artigo — Unidade -- Quantidade

Molinete, medidor de correntes, tipo "Price" do fabri-
cante "Gurley", acondicionado em caixa de fibra,
completo, inclusive um dispositivo ou barra para
medições á váu (Novo modelo, n. 622-BF Outfit),
uru 	

Quadros com escalas de bronze, tendo divisões em mi-
limetros gravadas no proprio metal, devendo a
construção obedecer ao tipo existente na Inspe-
toria, um 	 	 7

Pluviometros "Tonelot" tipo "Ville de paris", com pro-
vetas graduadas em milimetros, um 	 	 27

Termometros flutuantes ou de balsa, para medir tem-
peratura d'agua, devendo ter divisões em graus
centigrados e subdivididos até 1 decimo de grau,
um 	 	 3
(As especificações acima são cópia exata das enviadaa

pela repartição requisitante)
1.° Os preços serão dados pela unidade.

2.° A C.C.C. dará preferencia á proposta em que o pro-
ponente se comprometa formalmente a fazer a entrega ime-
diata dos artigos acima.

4.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
empregado para o fornecimento dos artigos propostos.

5.0 Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
a marca, procedencia e qualidade dos artigos que se pro-
põem a fornecer.

6.° Em relação ao item 1, deverão os proponentes for-
recer especificações completas, tais como: detalhes de fun-
cionamento, fotografias, folhas de catalogo, devidamente au-
tenticadas, outros detalhes que facilitem o julgamento das
propostas apresentadas e bem assim sobre outros forneci-
mentos já efetuados do mesmo artigo, com resultados satis-
fatorios.

7.° As propostas -apresentadas, deverão mencionar os ar-
tigos devidamente • frtrmerados,• - otkdecendo á mesma ordem
do edital respectivo.
. 8.° Deverão os..proponentes se responsabilizar integral-

mente pela entrega .dos _materiais. acima, em perfeito estado
e funcionamento, ato .0 momento de sua aceitação no loca'.
a que se destinam.

9.° Para' meibur julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir os
artigos pedidos par 'outros similares, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos mes-
mos, sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

10. Com relação ao item 2, deverão os proponentes de-
clarar o peso e dimensões dos artigos constantes desse item.

. Deverão os proponentes, fornecer material rigoro-
samente de acôrdo com as especificações acima enumeradas
e relativas ao mesmo.

12. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que conignarem simplesmente uma redu'çá.'o
sobre o preço mais baixo.

13. Constitúem elementos de julgamento das propostas.
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos prOponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exáto cumprimento das clausulas do presente edi-
tal, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestri-
ctarnente.

14. A Comissão se reserva o .direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.
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15. • A Comissão se reserva o direito de anular a pra-

l

ente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
amasies sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
harem as circunstancias.

:	 16. Não serão' levadas em conta as propostas em que os

r-
roponentes não declarem expressamente, submeter-se rigoro-
amente á todas as condições da presente coleta de preços.
f 17. O inaterial acima deverá ser entregue á rua Vis-
conde de 'Laborai n. 80, 1° andar, á disposição da Inspetoria
de Obras contra as Sêcas.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
odital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as pulllicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
.Arinieiras, 'a possiveis incorreções de imprensa.r

COilliSSa0 Cen(rid de Compras do Governo Federal

CoLÉTA DE PREGOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
4 prei .os unitarios para os materiais da relação abaixo:i	 -O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no

1

 Distrito Federal.
Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que

vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
Cada proposta deverá citar o numero que designa cada

sério, a data dcste número cio Diario o f icial e conter tão só-
Incute os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
w. deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral eksta Comissão. — Pela Comissão Central de Compras,
A. de Faria Filho.

Série 701.011

Artigo — Unidade — Quantidade

Aves e ovos:.
1. Galinhas,	 uma	 	 7.500
2. Ovos,	 uni 	 	 16.000
3. Leite freaco, litro 	  	 18.000

Frutas e legumes:.
4.	 anana de S. Tomé, tuna 	  	 32.000
IS. Banana prata, unia 	 25.000
6. Laranjas,. unia	 	 30.000
7. Limas, uma 	  	 	 30.000
8. Legumes frescos, quilo 	  	 13.000
9. Maçãs estrangeiras, •unia 	 8.000
o. Pêras estrangeiras, uma	 12.000

/I. Uvas estrangeiras, quilo	 	   	 1.600
Observações:

1. Os artigos constantes deste pedido destinam-se ao for-
necimento de diétas ao Hospital de Marinha e Enfermaria Au-
xiliar de Copacabana, no Rio de Janeiro. Só excepcionalmente
serão fornecidos êstes artigos a navios, corpos e estabeleci-
mentos.

2. Este pedido não indica as quantidades maximas de
cada artigo e sim o suprimento prosumivel, durante tres
meses.

3. Os pedidos serão parciais e feitos pelos comissarios, de
acôrdo Com o mimiciamento e o prazo a. que cada pedido se
referir.

(As especificações acima são cópia exáta das enviadas
pela repartição requisitante.)

1•0 As munições de bôca acima. deverão ser de (a quali-
dade e obedecer á padronagem feita na Comissão Central de
compras sem prejuizo das exigencias estipuladas nesse sen-
tido, pelo Ministerio da Marinha.

2.° Os preços serão dados pela unidade.
3.*O sartigos deverão ser entregues nos locais em cada

"aso determinados pela Diretoria de Fazenda do Ministerio da

Marinha, isto é, a bordo dos navios da esquadra, nos estabe-
lecimeritos'navaIS - no Rio de Janeiro, devendo, porém, a maioria
dos artigos acima pedidos ser entregues no Hospital ge Mar-
nha e na Enfermaria Auxiliar em Copacabana.

4.4 As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

15,9..' Os contratantes ficam sujeites ás seguintes penali-
dades:

ia) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de I s qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sobre
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda Vez. além da substituição, á multa de dez
por cento' sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, serão multados em vinte por cento so-
bre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e
proibidos de negociar com o Governo Federal, por intermedlo
da C. C. C.;

a) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de (a qualidade será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os ge-
neros adquiridos dirétamente no mercado pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa, que será de-
duzida da caução de garantia;

; e) para os casos acima ficam resalvados os de força maior,
tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções, guerras,
falencias, naufragios e retardamento de viagens.

' 6.° Os proponentes deverão fornecer arjgos de 1' quali-
dade, e deverão preencher em relação aos mesmos, as exigen Oas
previstas pelos decrtos na. 16.300, de 31 de dezembro de 1923
(Departamento Nacional de Saúde Pública) e 14.111, de 5'de
maio de 1921 (Industria Pastoril) e bem assim todas as al-
terações posteriores sobre o assunto em vigor, até á data da
assinatura do contrato.

7.° A C. C .C. se reserva o direito de reduzir as qtianil-
dOdes acima, seaso a isso aconselhem as circunstancias, Sem
que, por esse motivo assita aos fornecedores, direito de inde-
nização de qualquer especie.

8.° Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade e
quantidade de todos os artigos propostos, até á entrega tótal
do fornecimento.

9.° Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de fome-
cimentes futuros, além dos constantes da proposta.

10. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nadoS, de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
elaração expressa da ultima invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais'llie convier.

11.Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas cujo
compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a 15
dias, e as que consignarem simplesmente uma redução sobre o
preço mais baixo.

12. Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os for
nechnentos, deverão prestar uma caução do dez por cento do
valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em títulos fe-
derais ao portador. •

13. Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os for-
necimentos constantes dêste edital, si não assinarem o contrato
'dentro do prazo determinado pela C. C. C. e de acardo com
'as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
verno Federal, por intermedio da C: C. C.

14. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
da ultima partida, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

15. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer nóvas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

16. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

17. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente, á todas as condições cia presente coleta de preeos.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado eutttro vezes, e aconselha a sua leitura

As propostas paia esta série deverão ser entregues no
dia 13 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos na presença dos intares-
Sados que, deverão para isso, apresentar documentos de ha-
bilitação.



10. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima deverão prestar uma

13 caução de 10 % (dez por cento) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

11. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fór adju-
dicado o fornecimento constante do presente edital não as-
sinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Co-

7 missão e de acórdo com as clausulas "contidas no mesmo edi-
tal, perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos
do mesmo genero. ao Governo Federal, por intermedio da

1	 e. c. ,c.
12. As garantias exigidas para assinatura do contrato

de fornecimento do material proposto, objeto do presente
3 edital. deverão vigorar plena e integralmente atétágantiega e

1
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em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

, As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
16 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, 'ria séde desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n..84, loja e serão abertas ás
14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados que, de-
verão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofretas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer--
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

20 — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

' 3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de 'inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.	 •

4° — Os interessados deveras) ter impresso no envelope o
noine e o endereço da firma, bem como o número da série a
què se referirem os artigos ofertados. — Pela Comissão Cen-
tral de Compras, A. de Faria Filho, diretor.

.1	 •
A Comissão Central de Compras do Govérno Federal

pede preços imitados para os materiais da relação abaixo:
O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no

Distrito Federal.
Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que

vIgerarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
‘• Cada proposta - deverá citar o número que designa cada

série, a data dêsto número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos . da série a que se referir.'

Para mais detalhes sóbre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições. requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao ,Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, — A. de Faria
Filho.

Séries 234.270 e 234.281/83

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Tubos de ferro galvanizado, com luvas de 2",
quilo 	  	  \ .4.319

2; Tubos de ferrp galvanizado, com larva, de 2",
quilo. .	 4.500

3. Registro de latão,

• 

simples, de passagem para
agua, de 3/4", um. 	 	 25

á. Curva de ferro fundido em joelho, de bolsa e
flange de 0,08, uma. . . 	 	 12

5. Ponta e flange de ferro fundido, de 0.25 de
comprimento x 0,10 de diametro de dia-
metro interno, uma. 	 	 45

6. Ponta e 'tange de ferro fundido, de 0,25 de
comprimento x 0,08 de diametro interno,
uma.	 ,	 4

/ Ponta e tlange de ferro fundido, de 0,25 de
comprimento x 0,075 de diametro interno,
uma.......	 	

8. Pontas e flange de ferro fundido, de 0,30 de
comprimento x 0,20 de diametro interno,
urna......	 .  .

9. Ponta e flange de ferro fundido, de 0,35 de
comprimento x 0,25 de diametro interno;
uma 	 ...........

10. Ponta e flange de ferro fundido, de 0,35 de
comprimento x 0,30 de diametro interno,
uma 	 ....

11 Ponta e flange de ferro fundido, de 0,40 de
comprimento x 0,35 de diametro interno,
uma 	

V'. Ponta e flange de ferro fundido de 0,45 de
comprimento x 0,40 de diametro interno,
Uma

13. Ponta e flange de ferro fundido, de 0,50 de
comprimento x 0,50 de diametro interno,
uma 	 .............

14. Ponta e flange de ferro fundido, de 0,50 de
comprimento x 0,55 de diametro interno,
-uma 	 ............
Bolsa .e flange de ferro fundido:

15. De 0,20 de comprimento x 0,10 de diameiro in-
terno, uma. 	

16. De 0,20 de comprimento x 0,08 de diametro in-
terno, uma. 	

17. De 0,20 de comprimento x 0,075 de *diametro
interno, uma 	 ....

18. De 0,25 de comprimento x 0,20 de diametro in-
terno, urna 	

19. 0,30 de comprimento x 0,25 de diametro in-
terno, uma 	 ...

20. 0,30 de comprimento x 0,30 de diametro in-
terno, uma 	 ....	 ..

21. 0,35 de comprimento x 0,35 de diametro in-
terno, uma 	 ...

22. 0,45 de comprimento x 0,40 de diametro in-
•terno, uma. . . 	

23. 0,40 de comprimento x 0,50 diametro interno,
uma 	 	 4

24. 0,40 de comprimento x 0,55 diametro interno,
uma. 	 	 1

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela Repartição requisitante) .

1: Os preços deverão ser dados pela unidade e em duas
parcelas quando se tratar de materiais de importação, uma em
moeda corrente do pais de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas'
alfandegarias e despesas de transporte até o local da en-
trega.

2: Os proponentes deverão declarar 'o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer entrega do material cons.J
tante deste edital, constituindo esse prazo, elemento de julga-
mento para a escolha do fornecedor.

3. Os artigos acima destinam-se á Intendendo da Impe-
etoria de Aguas e Esgotos, á rua Paulo de Frontin ri. 98.

4. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

5. Deverão os proponentes declarar as principais cara-
cteristicas do material que se propõem a fornecer, tais como:
marca, procedeneia, qualidade, -eficiencia, tipo,- resistencia,
e durabilidade, bem como descrever o acondicionamento em-
prgado para o fornecimento.

6. As propostas apresentadas deverão corresponder no
minimo ás especificações acima enumeradas e relativas ao
material a ser -fornecido.

7. O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria pela
Repartição requisitante.

8.° Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

9. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim, a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

Comissão Cenlral de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

19
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aceitação do mesmo material, dentro do prazo marcado e
completando o montante total do fornecimento.

13. Si •os artigos .constantes deste edital não forem en-
tregues dentro dos prazos combinados, ou si forem rejeita-
dos por não satisfazerem ás exigencias da Repartição requi-
sitante, ou ainda por estarem em desacordo com os mate-
riaia propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na
praça ou • onde encontrar .e pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario a suprir • a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo per conta do fornecedor.

'15: beverão •os proponentes além dos preços unitarios
obrigatoriamente oferecidos para ,  varies itens da série
acima, fornecer também preços lobais para os grupos de
materiais da mesma especie, 'declarando qual o desconto que
farão para esses preços globais para a hipotese de uma en-
comenda total. ... . ......

16. A C. C. C. levará em conta as propostas que ver-
Sarem sobre o oferecimento de tubos de ferro fundido, desde
que esses se adaptem aos tubos de ferro galvanisado com
rosca do mesmo diametro.

17. A C. C..C. se reserva o direito de pedir novos da-,
dos e estabelecer' novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

18. A C. G. C, se reserva o direito de anular ou redu-
dr a presente Meta de preços, caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sejam 'julgados 'insuficientes, ou .caso a isso
aconselharem as circunstancias. .

19. -Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
samente a todas as condições da presente co/éta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se' sujeito nas
primeiras a Ressiveis incorreções de imprenaa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia • 16 sie junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, 'á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão
abertá ás 44 horas e 15 minutos na presença dos interes-
sados, que deVerão para isso apresentar documentos de hs-.
bilitação.

•.1'. ,Série 624.246-A'

Unidade — Quantidade

Bobina de papel forrado de' pano "Leader", marca "Blue
White Colth Linned", com 100 metros is 1 metro de
largura, uma 	 	  50
(As especificações acima são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante.)
1°,. Os preços unitarios' para entrega imediata deverão

ser em moeda nacional e serão dados pela unidade e em duas
parcelas, quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação, cor-
respondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas 'alfandegarlas e despesas de transporte até o local de
entrega.	 .

20 . Não serão tomadas em consideração as'propostas cujos
pagamentos se refiram á abertura de credites rio exterior.

3°. Os preços unitarios deverão ser 'dados por bobina, re..-
servando-se á C. C. C. o direito de adotar quaisquer normas
para verificar o' valor rigoroso dos mesmos, quer em relação
á extensão, quer em relação ao pêso liquido, tomando para
isso- as.medidas que.mais acertadas lhe pareçam.

4°. Constituem elemento' essencial de julgamento os oras'.
sos rigorosos pelos quais se responsabilizarão os proponentes'•
pela entrega do artigo, reservando-se a C. G. C. o direito de
escolher a proposta ou propostas que mais lhe convierem.

5. O meteria./ constante deste pedido deverá ser entre-
-sue no Almoxarifado da Imprensa /Vectorial..

6° Os proponentes, além de fornecerá-1n .esnecificações
3ompletas !Obre as caracteristicas tecnicas do' papel a ser for-
•iecido, declarando os pesos bruto, liquido e médio : por bobina,
deverão •declarar' a procedencia, tipo, marca," Modal°, etc., e
srovarem se achar habilitados a substituir Tmediatamente as
esbinas recusadas.

7°. A C. C. C. levará em conta todo e qualquer esclare-
dmento fornecido -pelos proponentes, em relação ao material.
;cima.

8°: Os' proponentes deverão juntar ás suas propostas
amostras'em duplicata do papel oferecido, tendo .cada amostra
um metro quadrado, si possível, e trazendo inscrito o nu-
mero da série a que pertencem, e:serem devidamente auten- fr„.

• ticadas pelos proponentes.
9°: 'À C. C. C. poderá 'adjudicar ,o forneciMento do Pé-

dido -a um ou mais' 'proponentes, si assim julgar 'conveniente.'
10° Constitue elemento de julgamento, a prova 'que qi

proponentes façam' de já haverem efetuado fornecimentos an-
teriores, com resultados integralmente satisfatoeios.

11°. A C. C."C. 'Se reserva '0 direito de estabelecer quaiss
quer normas para verificar a qualidade cio papel, quer para o

, exame das propostas, quer; para entrega das bobinas, não ca-
bendo aos proponentes direito a qualquer reclamação . contra

• as normas adotadas. 3
• 12°. Os pagamentos serão efetuados dentro do prazo ,de

trinta dias da entrega e aceitação do material, correndo por
conta do fornecedor quaisquer despesas até a data da' entrega
e aceitação, data a partir da qual, serão contados os trinta
'dias do prazo de pagamento.

13°. O papel deverá ser todo da mesma qualidade em to-
das as bobinas, que deverão ter um perfeito acabamento, não
conter emendas, ter as duas faces perfeitamente cortadas Nem
queisquer defeitos.''

14°. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternatiyas

, apresentadas pelos.proporientes no, sentido de substituir io ars
tigo pedido pors.otitro similar, desde que as- clausulas de ré-'
ponsabilidade e os esclarecimentos, a respeito dos mesmos, se-
jam expressos e completos por parte -dos' proponentes. 	 '•

15°. A O. G. C. estudará qualquer alternativa oferecida
!. pelo fornecedor, desde* que essa seja em aditamento á proa
posta propriamente 'dita, e que, como foi dito, deverá respei-
tar integralmente os termos do presente edital. : 	 7 ••,

16°.
,
 Estão sujeitas invalidação . ,sumaria -as propostas

cujo compromisso para' aceitação yerse sóbre ,prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem, simplesmente, uma -redução
sabre õ prego' Mais baixo.

.17°. O proponente ou proponentes. , c;sicis'' P. ropostas, se-
jam aceitas, deverão efetuar imediatamente a caução corres.
pendente a dez por cento -do-valor da encomenda,- perdendo o
fornecedor a idoneidade, no- -caso de , snão efetuar imediata-
mente o depósito que deverá vigorar plena e- integralmente
por prazo suficiente ,para, além . das-data da entrega e aceita-
ção, ser constatada a exata' qualidade do pape/ em utilização..

18°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-,
dicado o fornecimento do , artigo , acimas não -assinarem o éon-
trato.dentro do prazo determinaN pela Comissão e de acórdo
com as clausulas contidas no presente edital, perderão a ido-
neidade para efetuar novos fornecimentos do? mesmo genero,
ao Govêrno Federal, por interrnedio da C. C. C., -.

19°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material proposto, objeto do presente edital,.
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceita-.
ção dó artigo, -dentro do preá marcado.

. 20°. Si o artigo Constante do presente edital não fór en-
tregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por
não satisfazer as exigencias da 'repartição requisitante, ou::
ainda por estar em desacórdo com o material oferecido; a
C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde encon-
trar e pelos preços que corisegnir, o material necesaario a sus
prir a„ falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivos
por senta' do fornecedor..,	 •	 ,	 •	 ,

21°. A C C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
•apresentadas.

- 22°. 4 e. C. 0,' se reserva o direito de 'anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso 'os dados' fornecidos pelos
proponentes se jam-julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

23°. Não serão levadas em conta as propostas em mie o$
proponentes não ,declarern, expressamente, submeter-se
rosarnente a, todas as condições da presente coleta de Prgoo,..;:.

A Comissão .avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vozes; e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas '"'
primeiras, a possíveis incorreções de impr'ensa.

As . propostak"pára. esta série deverão ser entregues no dia
2i de iunho de 1932 das 12 ás 14, ho 	 éd• ras„ na s e cies	 •s..
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missão, á rna Visconde. de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas.ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados
que deverão, pura- isso -apresentar-documentos de habilitação.

. . 	 NOTA •	 • •

As 'ofertas de -preças- a- serem- enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão- Geotral . de-Gompras do Governo Federal
deverão obedeeer aos seguintes requisitos:

- Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

:2° - Cada anila das aeiaa-deverá-eer assinada pelo repre-
sentante da fleme ofeetantex 	

-- Os enaelopee -das . ofertas -deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra. recibo .á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n,.. 84,- loja,- nos -dias e -horas que serão determi-
nados para cada caso. 	 •

•"4° - Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o enderèçcada . firma, bem como o número da série.a
que 'se referirem os, artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho,
diretor.

Comissão Centrak de -Compras do Governo Federal

	 corkra• are 'Partos	 •

	

.....	 .
Deverão ser deeleradeine,S. pr. ;apestas os prazos em que vi-

gorarão 00,1w4O 's ' édéreblifOs. e os prazos de entrega.
Cada peoposta deverá citar o número que designa cada

série, a data ,alaste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos .da -série. a alue- se- referia.

Para ' inala. -cketálheS • sobre-se 'dsPecifieações aqui forneci-
das, cópias exatas- .0aa 'envIatiaa petas 'repartições requisitan-
tes, deverão os- ineere.ssadotr dirigtr-Éa'ao Departamento Cen-
tra desta COMieerie. 	

" • • a
........	 . • • •Pela CorniSsg. ,yelaral.d.13.,4PrOPras. - F. .8. Tavora.

	 S6We. .1.01-303Á

'Otalatidade

Aesaufrile:
1. Cárne verde; .de	 qualidade,
2. Carne frigorificacia, quilo 	
3. Carne de carneiro, quilo 	
4. Carne de .vitale,,amile.

Padaria.	
5. liniachas eiii'litaS; peso liquido, quilo 	
e. Balachinhas, 'quilo 	
7. Biscoutos nacionais, quilsa, 	
8. Farinha de trigo de	 qualidade, quilo 	
9. Pão de trigo de 1' qualidade em frações de 100,

	

150,200 e 300 gramas, quilo. 	 	 •
10:„ Pão de lót, quilo 	

Observações:
1. O pedido acima não indica -as quantidades máximas

consideradas para os diversos artigos. Essas quantidades re-
presentam o suprimento presumivel para très.méses dos na-
vios, corpos e estabelecimentos de Marinha no Rio de Ja-
neiro.

-. Os pedidos Serão parciais e feitos pelos-respectivos CO-
missarios, , de ac,ôrdo.com o municiamento e com o prazo a que
cada' pedido se referir.

3. Para todos os artigos fornecidos em latas, o-peso será
liquido.

4. Os artigos indicados como c,onstitnindo dieta desti-
nam-se ao Hospital de Marinha e á Enfermaria' Auxiliar em
Copacabana. Só excepcionalmente serão fornecidos a navios,
corpos e estabelecimentos. -

tas, especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela reparLição requisitante.)

1.* As Munições de boca acima, deverão ser de 1° quali-
dade e-obedecer á. padronagese feita na Comissão- Centrai ,de

Compras sem prejuízo -das exigeneiae estipuladas nésse, sela-
tido, pele Ministerio da Marinha. •2.° Os preços serão dados pela unidade, •

3.° Os artigos deverão ser entregues nos locais em 'cada
caso determinados pela Diretoria de' Fazenda' do Ministerio da
Marinha, isto é, a bordo dos navios da esquadraanos estabele-
cimentos navais no Rio de Janeiro, devendo porém, a ineioria •
dos artigos acima pedidos, ser entregues no Hospital de Ma-
rinha a na-Enfermaria Auxiliar em Copacabana; • a •

4.° As propostas apresentadas, deverão mencionar os ar-.,
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem, do
edital respectivo.

5.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:	 • • •	 '

a) no caso, de algum -artigo ser rejeitado ou considerado-,
como não sendo de .1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento soabre
o valor total da quantidade regeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa; de-dez
por cento sôbre o mesmo valor; 	 .

c) na terceira vez, serão multados em vinte por cento
sóbre o valor da quantidade regeitada, rescindido o
contrato e proibidos de negociar com -o • Governo Federal,
por intermedio da C. C. C.

d) a substituição dos artigos regéitados ou julgados
corno não sendo de 14-qualidade, , será . feita dentro do prazo
da um dia; si-o excesso-de-prazo fór-maior de dois dias,
serão os generos •adquaridosadiretamente no mercado' pela
Comissão Central -de' Ominaras,- correndo por conta do contra-
tante toda a despesa • que - será' 'deduzida da caução de ga-
rantia;	 .

e) para os casos . acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como:.. gréves, epidemias, incendios, revoluções',
guerras, falencIes, naufraga:is 'e 'aétardarriento de viagens.

6.4 Os projonehtea deverão •fotaiééer artigos de 1' quali-
dade, o devera° piiarielik - erii aeleaad 'aos, mesmos, as exl-
gemias previstaa "aelda . decretba"es; - -1-6.300, do 31 de de- ,
zembro de 1923 a*DePartarhento - Na'dionat de Sande Pública),,,
e 14.711, de 5' kata Maio'de - 1921'(Indústria Pastoril), e bem
assim todas as alterações posteriores s6bre o assunto em
vigor, até a data da assinatura do contrato.

7.° A Comissão. Central .de Comprap se reserva o direito .
de reduzir as ,quantidadea acima, caso e isso aconselhem as
aircumstanciar,. sem, .p.o.r . esse motivo, assista aos for-
necedores, direite _de. indenização de qualquer'capeei°.

8.° Os prepeaeates fiçaaão responsaveis pela qualidade
e quantidade de todoe., pe. artigoi propostos,- até á entrega to-
tal do fornecimeritC.

9.0 Os proponentes; 'além -das quantidades ofertadas, po-
deaão prestar •esolopeoimeotoe sabre a possibilidade de for-
neaimentos futuros além dos- constantes da proposta. •

10. No caso do-apresentação dentro dos prazos determi-
nados, de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a
declaração expressa da ultima invalidar as demais, no todo
ou em parte, e-Comissão.Central de Compras se reserva -o
direito de escolher a. que -mais lhe convier.

11. Estão- sujeitas..á. invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso. para .aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as .que. consignarem, -simplesmente, uma redução
Miare o preço mais. baixo..

12. Os fornecedores,. aos quais forem adjudicados os
fornecimentos • c,onstantes deste edital, deverão prestar uma
caução de dez- por -cento-do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou- em . -titelos . federais ao portador.

13. Si os; ferneãdores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos - 	 . 0a série acima,' não assinarem' 'o
contrato dentr 'do,	 .prazo determinado- apela :Comissão Ce i-
arai de- compras- e -de -  com as clausulaa açontidas no
presente editali , ,p

m
erderã a idoneidade para efetuar novos for-

necimentos do esmo géhead ao Govérno,Federal, por inter-.
anedio da C. Ô. C:"

14. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento -dos. artiges.acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar. plena 43 integralmente até á entrega e aceita-
ção da última. partida,. dentro do prazo marcado, e comple-
tando o montante . total.do..fornecimento.

15. A Cornas-Av se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer'novas estipulações, em face das propostas
apresentadas. •	 1 •

16. A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente- -coleta de preços, caso os dados fornecidos

A domissata Central •de • Conapraa- do Govêrno Federal, pede
peeços unitarios • para • os • materraisatta relação abaixo:

O forneciinento	 4 Para. nasatnexito á vista e entrega no
Distrito Federal.

•

	...

450.000
81.000

800
600

20.000
200
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30.000

400.000
50



Curvas de ferro galvanizado:

0m,019, uma 	
0m,0254, uma 	
0m,0317, uma 	
0m,0381, uma 	
0m,0444, rima 	
0m,0508, uma 	

Joelho de ferro galvanizado:
0m,0190, um	
0m,0254, um 	
0m,0317, um 	
0m,0381, um 	
0m,0444, um 	
0m,0508, um 	  

1. De
2. De
3. De
4. De
5. De
6. De

7. De
8. De
9. De

10. De
11. De
12. De

200
1, • • • •
	 200

200
200
200
200

200
200

	

* • *** • • •
	 200

200
	 ••; •
	 200

	

1111.• •
	 200
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pelos proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso
aconselharem as ciroumstancias.

17. Não serão levadas em conta os propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se, ri-
gorosamente, a todas as condições da presente coleta de
preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua lei-
tura em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito,
nas primeiras, a possiveis incorreções de imprensa. 	 •

As propostas para esta série deverão ser entregues, no
dia 16 de junho de 1932. das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
abertas, ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão, para isso, apresentar documentos de ha-
bilitação.

Série 712.083/85

Artigo - Unidade - Quantidade

Tubo de ferro galvanizado:*

13. De 0m,0190 x 5M,00, quilo 	 	 300
14. De 0m,0254 x 5m,00, quilo 	 	 300
15. De 0m,0317 x 5m,00, quilo 	 	 300
16. De 0m,0381 x 5m,00, quilo 	 	 300
17, De 0m,0444 x 5m,00, quilo 	 	 300
18. De 0m,0508 x 5m,00, quilo 	 	 300
19. De 0m,0571 x 5m,00, quilo 	 	 300
20. De 0m,0675 x 5m,00,	 300
21. De 0m,0698 x 5m,00, quilo 	 	 300
22. De 0m,0762 x 5m,00, quilo 	 	 300
23. De 0m,0889 x 5m,00, guilo 	 	 300
21. De 0m4016 x 5m,00, quilo 	 	 300

Tubo de aço para alta tensão:

25. De 0m,0251 x 5m,00, quilo 	
26. De 0m,0317 x 5m,00, quilo 	 ..
27. De Om,0381 x 5m,00, quilo 	
28. De om,0412 x 5m,00, quilo 	
29. De 0m,0444 x 5m,00, quilo 	
30. De 0m,0508 x 5m,00, quilo 	
31. De 0m,0571	 5m,00, quilo 	
32. De 0m,0635 x 5m,00, quilo 	
33. De 0m,0698 x 5m,00, quilo 	
34. De 0m,0730 x 5m,00, quilo 	
35. De 0m,0762 x 5m,00, quilo 	
36. Dç 0m,0889 x 5m,00, quilo 	
37. De 0m,1016 x 5m,00, quilo 	
38. De 0m,1143 x 5m,00, quilo 	
39. De 0m,1270 x 5m,00, quilo 	
40. De 0m,1397 x 5m,00, quilo 	
41. De 0m,1524 x 5m,00, quilo 	

Tubo de chumbo:
42. De 0m,0127 x 25m,00, quilo 	
43. De 0m,0190 x 25m,00, quilo 	
44. De 0m,0254 x 25m,00, quilo. 	
45. De 0m,0317 x 25m,00, quilo 	
46. De 0m,0381 x 25m,00, quilo 	
47. De Om.0444 x 25m,00, quilo 	
48. De 0m,0508 x 25m.00, quilo 	
49. De 0m,0571 em secções de 2m,20, quilo....
50. De 0m,0762 em secções de 2m,00, quilo....
51. De 0m,1016 em secções de 2m,00, quilo....

União de ferro galvanizado:

52. De 0m,0190, 150•••••••~•••••
53. De 0m,0254, uma......... 	 ••••n •t • • 150
54. De 0m,0317, uma 	  100
55. De 0m,0381, uma	 •• •	 •.•• •w• 100•,.....-.••••• • •••••-•	 •••
56. De 0m,0444, uma 	  	 100
57. De Ora,0508, uma.. 	  100

Valvula	 de	 bronze	 para tubo de
ferro:

58. De 0m,0190, urna 	  	  200
59.	 De 0m,0254, uma.. • ....• ...... 200
60. De 0m1031'7, uma 	 150
61•	 De 0m,0381, uma...• we• • • .....	 • • • ••• • 11~/12). • 150
62. De 0m,0444, uma 	 .. •••••....•••••• 100
63. De 0m,0508, uma 	  	 100
64. Valvula de bronze em fôrma de globo, para

tubo de 0m,0254, uma 	 50
Gacheta de algodão, quadrada-ou .re-

donda:

65. De 0m,0095, quilo 	 	 	  • 50
66.	 De 0m,0127, quilo.. 	 C•Nt•• 	 50
67.	 De Orn,0158, quilo 	
68. De 0m,0190, quilo 	 50
69. De 0m,0222, quilo 	  	  • • •t• • 50
70.	 De 0m,0254, quilo 	 .....	 • • •-• • 50
71. De 0m,0285, quilo 	 50
72. De 0m,0317, quilo 	  	  .••• 50
73. De 0m,0349, quilo 	   50
74. De 0m,0381, quilo 	 	 20/` 	 50
75.	 De 0m,0508, quilo...... 	 50
76. De 0m,0571, quilo 	 	 N 50

Gacheta de amiantho,	 quadrada ou
redonda:

77. De Orn,0095, quilo- 	 N". 50
78. De 0m,0127, quilo 	 50
79. De 0m,0158, quilo 	 50
80. De 0m,0190, 50
81. De 0m,0222, quilo 	  50
82.	 De	 0m,0251,	 quilo 	 r• • .• •	 • W.,•.• 50
83. De 0m,0285, quilo.. 	  50
84.	 De 01140317, quilo 	 .• . 	  50
85. De 0m,0349, quilo 	  50
86.	 De 0m,0381, quilo 	 ali*/ • Fe. • • • • 50
87. De 0m,0444, quilo.... 	 50
88. De 0m,0508, quilo 	 	 • 50
89. De 0m,0571, quilo 	 50
90. De 0m,0635, quilo 	 50

Gacheta de amiantho (fita):
91. De 0m,0047 x 0m,0222, quilo 	 20
92. De 0m,0017 x 0m,0254, quilo 	 20
93. De 0m,0063 x 0m,0254, quilo 	  20
94. De 0m,0063 x 0m,0317; quilo 	 20
95. Gacheta de alogdão para tubo de condensa-

dor, de Orn,0022, quilo 	 20
(As especificações acima, são cópia exata das enviadas

pela 't partição, requisitante.)
1.° O material oferecido, deverá obedecer rigorosamentel

ás especificações existentes sobre o mesmo Ministerio da Ma-
rinha.

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas, quando se tratar de materiais do importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a im portação, corres-pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local da en-
trega.

3.° Os proponentes deverão especificar em suas propostas,
além dos preços unitarios para cada um dos itens da série
acima, tambem o preço global para os grupos de materiais da
mesma natureza, com desconto, para a hipotese de uma en-
comenda global.

4.° Deverão os proponentes, declarar o preço médio por
quilo e os pesos por unidade dos artigos constantes ano pe-
dido, onde a unidade não fôr quilo.

5.° O material acima, deverá ser entregue no Almorari.,
fado do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

6.° Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
o menor prazo dentro do qual se comprometem a fazer a en-
trega dos artigos propostos, constituindo êsse prazo elemento
de julgamento para a escolha do fornecedor_

tubos'
tubos
tubos
tubos
tubos
tubos
tubos
tubos
tubos
tubos
tubos
tubos

60 tubos
60 tubos
60 tubos
50 tubos
50 tubos
50 tubos
50 tubOs
50 tubos
50 tubos
50 .tubos
50 tubos

100 tubos
100 tubos
100 tubos
100 tubos
100 tubõs
100 tubos

10 rõlos
10 redes
10 rôlos
10 rôlos
10 rôlos
10 rôlos
10 rôlos
20m,00'
20m,00
20m.00,
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7.° As propostas apresentadas, deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

8.° Os proponentes deverão declarar a composição, pro-
cadencia, coeficientes de resistencia e principais caracteris-
ticos do material que se propõem a fornecer.

9 ° A Comissão reserva-se o direito de submeter a quais-
quer provas os artigos propostos, independente de quaisquer
exigencias estipuladas neste sentido, pelo Ministerio da Ma-
rinha.

10. A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas apresentadas, as garantias especificadas em detalhe so-
bre a qualidade e durabilidade, eficiencia e resistencia do ma-
terial oferecido.

11. Deverão os proponentes descrever o acondicionamento
empregado para o fornecimento dos artigos propostos.

12. A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas apresentadas, quaisquer esclarecimentos fornecidos
pelos proponentes sobre o material acima, tendentes a facili-
tar êsse mesmo julgamento, dèsde que sobre éles assumam os
proponentes, responsabilidade expressa.

13. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria, pela
repartição requisitante.

15. Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o freço mais baixo.

15. O fornecedor, ou fornecedores aos quais fór adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de 10 % (dez por cento) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

-16. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante dêste edital, não assinar o con-
trato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo
com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idonei-
dade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao
Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
do material, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante total do fornecimento.

18. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues, dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
jeitados por não satisfazerem ás especificações acima enume-
radas e relativas ao material a ser fornecido, ou ainda por
estarem em desacôrdo com os materiais propostos, a C. C. C.
terá direito de adquirir na prazo ou onde encontrar e .pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
de fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

19. O proponente ao qual fôr adjudicado todo ou parte do
fornecimento constante do presente edital, deverá no áto de
entrega do material, êzibir certificados de exame do mesmo,
por qualquer laboratorio reconhecido idoneo pela Diretoria
Naval do Ministerio da Marinha.

10. Constituem elementos de julgamento das propostas, os
prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e na-
tureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

21. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

22. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

23. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações existentes no Ministerio da Ma-
rinha, em relação ao material a ser fornecido e á todas as
condições do presente edital.

24. O material proposto, deverá satisfazer á todas as
provas a que venha a ser submetido, por ocasião do seu rece-
bimento, tornando-se o cumprimento desta condição, elemento
indispansavel para a sua aceitação.

tommaimmem

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que apresente
edital será publicado quatro vezes, • e aconselha a sua leitura
em tecias as. publicações, pois o-mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, wpossiveia incorreeões de imprensa.

ePoistitelWa -est 414As pr	 ..eliarsr:10 ser entregues no dia
do Julho der)932. dsI2 LST4 letras ..sédã desta Comissão,

á rua Visconde de Inhaúma n.84, loja, e serão abertas ás 14
horas e 15 minutos na presença dos interessados que, deverão
para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 911.030
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Caminhões de 2 toneladas de carga util, 'ord
2. Chibancas, uma. 	
2. Chibncas, uma. . 	
3. Pás quadradas (tamanho comum), uma .....
4. Picaretas de 6 libras, uma 	
5. Enxadecos, um. 	

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.

••n•nn•••111

1° - Os preços deerão ser dados pela unidade Cif - For-
taleza - Ceará.

2.° A C. C. C. dará preferencia á proposta em que o pro-
ponente se comprometa formalmente a fazer a entrega me-
diata dos artigos acima e prontos para embarque.

3.° Os materiais constantes déste pedido, deverão ser en-
tregues no porto de Fortaleza - Ceará, á disposição da Ins-
petoria Federal de Obras contra as Secas.

4.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
empregado para o fornecimento dos artigos acima.

5.° Em relação ao artigo constante do item 1, deverão os
proponentes fornecer preço em separado para a carrocerie.
dando lambem o preço para os caminhões montados, com as
respectivas carroceries e o preço para o material posto em
Fortaleza, completamente embalado.

6.° Em relação ao artigo constante do mesmo item, de-
verão os proponentes declarar de que ano é o modelo dos ca-
minhões em questão, dando outrossim, detalhes os mais com-
pletos sobre o mesmo, tais como: desenhos, folha de catalogo,
devidamente autenticadas, etc. e especificando a qualidade da
madeira empregada na. construção da carrocerie.

7.° Sempre em relação ao artigo constante do item 1
deverão os proponentes declarar expressamente em suas pro-
postas que os modelos dos caminhões estão equipados com
os últimos melhoramentos tecnicos, lançados pelos seus fa-
bricantes.

8.° Os caminhões oferecidos, deverão ser equipados com
pneus novos, assumindo os proponentes, inteira responsabi-
lidade pelos pneus, declarando que os mesmos são de fabri-
cação recente e não resequidos pela ação do tempo.

9.° Serão tomadas em consideração as propostas que ver-
'sarem sobre material de importação, preço Cif - Fortaleza,
dando tambem o proponente, os direitos aduaneiros corres-
pondentes.

10. Deverão os proponentes declarar a marca, tipo, pro-
cedendo e qualidade dos artigos oferecidos e bem assim sobre
outros fornecimentos já efetuados do mesmo material, com re-
sultados satisfatorios.

11. Deverão os proponentes se responsabilizar pela en-
trega dos materiais acima, em perfeito estado e funciona-
mento, até o momento de sua aceitação no local a que se des-
tinam.

12. Os proponentes ficam obrigados a fornecer, sem
acrescimo de despesa, todo e qualquer acoessorio indispen-
savel ao perfeito funcionamento dos artigos acima, em con-
dições de segurança, embora para isso tivesse havido omissão
em suas propostas.

13. Deverão os proponentes fornecer material rigorosa-
mente de acórdo com as especificações acima enumeradas e
relativas ao mesmo, sendo que qualquer alternativa de preços,
para os artigos acima, deverá acompanhar em nota anexa,
a proposta apresentada.

14. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem fôr
adjudicado o pedido, sé se dará depois de um perimi° de fun-
cionamento em que, a criterio das autoridades competentes,
fôr julgado 'satisfatorio o resuitdo otltido.

15. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujos compromissos para aceitação versem sobre prazo in-
ferior a 15 dias e as que consignarem shnplesmente uma re-
dução sobre o previ mais baixo.

16. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima deverão prestar uma

caução de dez por cento (10 %) sobre o valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titules ~raia 4.0 .zorludor„

e
1.000
2.0013
3.1200
2.00G
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no Dread de vinte e quatro (24) heras do recebimento do pe- ,
dido, sob' pena de ser excluido do Registro de fornecedores do
Governo Federal.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adju-
dicado o fornecimento constante déste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acbrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar, novos fornecimentos do mesmo,
genero, ao Govétio • Federai, Por intermedio da C. C. G.

18. As garantlea aOtigitiss para- assinatura do contrato de
fornecimento' dos attigot • ticima, objeto da presente edital; de-
verão vigorar plena, e integralmente até á entrega e aceitação
do material, 'dentro' clia prato' marcado e completando o mon-
tante total dó farnecirriente. 	 ''

19. Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição
requisitante (Inspetoria Federal de Obras contra as Secas),
ou ainda por estarem em desacôrdo com os artigos propostos,
a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde en-
contrar e pelos preços que conseguir, o material ne,cessario a
suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo,
por conta do fornecedor.

20. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e.
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação -á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cürnprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deveriso os proponentes se obrigar irrestritamente.

21. A Comissão se reserva o ireito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

22. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos peies •
proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.-

23. Não serão levadas em conta. as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

em todas as publicações, pois o mesmo . acha-se sujeito, -.nas
primeiras, a possivels incorreeões de imprensa. . 	 •

1 -
• •••n•n•

• As propostas para esta série deverão ser entregues, no
dia II de junho de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta Co-
missão, á rua Viseande de Inhaúma 84-loja, e serão aber-
tas, ás 1,4 horas e 15 minutos, na presença doe interessados,
que deverão, para isso, apresentar documentos de habili-
tação.

NOTA
As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-

ciantes á Comissão Central de Compras do Govérno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisites:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter'-
minados para cada caso.

— Os interessados deverão ter impressos no envelope
o nenne e o endereço da firma, bem como o número da' série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão 'Central de Compras. — 	 Tavora,
diretor.

•amissaio Central de Compras do Governo Fideral
RETIFICAÇÃO

Série 90,4.365/92
No edital relativo a série supra, publicado no Diario de

1, 3, 4 e 6, do corrente mês, onde se lê:
Item 9'— Diarnetro conforta,vel sobre o banco, etc.'
Leia-se:
Diametro comportavel sobre o banco, etc.
Item 61 --- Caractiristicos: Diametro da placa 60", etc..;
Leia-se:

• Caracteristicos: Diametro da placa 69", etc.
Item 78 , — incluindo 1 jogo de 12 ferramenta de açode

alta velocidade, de 2 chapas velocidade, de 2 chapas em an-
gulo ,24" de comprimento X 12" de altura, etc.;
• Leia-se:
• incluindo 1 jogo de 42 £errarnentas de aço de alta veloci-

dade, de 2 chapas em angulo de 24"'de comprimeatiaa-fr de
altura,- etc..

Itéseébedoria do Distrito Federal
De ordem do Sr. sUbacliretor. da 3' Sub-

diretoria, a comissão abaixo assinada,
cumprindd os dispositivos do art. 127, e
seus paragrafos, do regulamento do•Itn-
posto de Consumo em vigoa, faz público
que recebe, até o dia 15 do proximo mês
de ¡unho, propostas para a, compra das
mercadorias apreendidas em 1926, 1927,,
e 1928, infra .naeneionadas, que poderão
ser examinadas diariamente das 13 ás
16 horas com o porteiro desta Recebe-
doria, á travessa-Belas Artes (edificio do
Tesouro Nacional). As propostas -deverão
ser devidamente assinadas, , dirigidas e
entregues em envelopes fechados, ao se-
nhor sub-diretor da 3' . Sub-diretoria.
A's 14 horn do dia 17 de junho proximo
futuro, na dia 3° Sub-diretcria, diante
dos interessados que se acharem pre-
sentes, serão abertos • os envelopes •e
lidas as propostas, sendo aceita a que
melhor preço oferecer por lute, obrigae-
do-se e signatario a retirar es referidos
objetos-dentro de . 48thorae, mediante pré-
vio pasomento da quantia oferecida_ e
doeMdade consumo eorreepoirtieete:-

.
Loteawd.	 ,	 .

Alcear amaardenbe, vinagre, vermouth
e vinhos diversos; em litros, garrafas,
~grau e meia*kzarrafas; latas de
azeitona- de- chá:LiplOnasveales; vidros de
eatamemasdessassiagempe 4~kar.reep--

rafas, litros, meias garrafas e meios lie.
tres vastos.

" -	 Lotou. 2
Sombrinhas, chaPéus de chuva (tom-

pouce)), capas de gabardine ou imitação,
cache-nez, bengalinha.

Lote n. 3 1-.,

• Lote. n. 4
' Preparados, drogas e perfumarias, ser-

pentinas.
Lote n. 5	 .

Meias para homens e senhoras, grava-
tas de diversos feittos e qualidades, len-
ços de varios tamanhos, escovas de den-
tes-.

Lote n. 61 •
Camisas, suecas, pijames, colarinhos,

sapatinhos, panos, boina S e roupas paço
criançae.•

• Loteai. 7
Artigas de couro, bolsas para senho-

ras„ pastas para papeis, porta moedas,
oade.iras,,cigarreiras e bola de foot-ball.

Lote n. 8	 ' •
• Sapatos e botinas para homens, senho-
ras pacrianças,. chinelos, alpargatas pés
de sapatos avulses, termas para calçado e

Loto u.	 •
Banco de madeira para tansa, cabides,

tinta "Emoliu", ladrilhos, grupo de seis
cadeiras, cama para criança.

Lote n. 10
ikumo "Beija-flôr", charutos "Glorio-

so", cigarrilhas Poock.
Lote n. 11

Cafeteira, colher e caçarola de alumi-
nio.

3' Sub-diretoria da Recebedoria do Dis-
trito Federal, 26 de maio de 1932. — A
comissão: Armando C. Souto Maior, se-
gundo escriturario. Moio Luis da
Silva Pessda, auxiliar da fiscalização. —
Visto. Luiz Som)? Barreto, sub-diretor,
interino.

•n••nn•••••n

Camara Sindical dos Corretores
de Fundos Públicos

Are de Almeida e Silva, presidente
da Camara Sindical dos Corretores de
Fundos Públicos:

Faz saber, de ordem da Cantara Sin-
dical, que, em virtude de haver faleci-
do em 11 de fevereiro do corrente ano,
o corretor de Fundos Públicos desta
praça, o Sr. Carlos Gomes Xavier, pelo
presente são chamados quaisquer in-
teressados em transações em que hou-
vesse intervindo o referido ex-corretor,
a virem liquida-las-no prazo de seis

Chapem; de cabeça para senhora, mana
temor e ohales de seda.

Nota — A C. C. C. pleiteará junto ás compsothias da
navegação as vantagens que possam ser obtidas para'o trans-
porte de materiais destinados ao Governo.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será ptablicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura

a



Carga:
Wecheslan Biskup, art. 144 — Mo.

•torista.
'	 N. 52, França & Cornp., art. 159 —

Proprietario.
N. 566, Oliveira Irmãos & Comp. Lkt.

art. .48L	 Proprietario.	 5N. 1.315, Silveira & Relvas, artig(
248 I — Motorista,

N. 1.907, Joaquim Vez Martins, as,
tigo 144 — Proprietario.

N. 2.434, Carlos Gomes & COmp., ar
tigo 248 L	 Motorista.

N. 2.725, Elisio Alves Ferreira, RI
.tigo 141 — Proprietario.

N. 3.125, Assumpção & Comp. Ltd
art. 248 L — Proprietario.

N. 3.949, Standard 011 Comp., artil
144 — Proprietario.

N. 4.505, Antonio Borges, art. 248
— Proprietario

• N. 4.658, Empresa Armazens Frigo-
rifico:3. art. 108	 Proprietário,

Empresa Armazena Feigo.
11)8 — Proprietario.;
Romeu Raffino,..aRt. 218 L

Jayme * F4reira Dias &
Comp., art. 1444. -- Proprietario.

' Passageiros:
.N. 576, Fernando Fidalgo, art.- 79 —

Motorista.
N. 1 .197, Nelson Barboza:' g)r,,f)-, ar-

tigo 144 — Proprietario.,
- -.N. 1.221, Mestre ,& Blatgé, art. 248 E

— Motorista.-
N. 1.249, Graciano R. de Souza, ar-

tigo 144 —•Motorista.
N. 1.318, Aldo Nadei', art. 144 —

Proprietario.
N. 1.423, Adelaide de O. Leal, arti-

go 248 n — Motorista.
N. 1 ..722, Henrique M. Leite, art. 87

- Motorista,
N. 1.765, Erripreza O. C. Industria,

art. 248 E — Proprietarm.
N. 2.045, Celta de Paiva Munia, arti-

go g48 E — Motorista. 	 á
N: 2.122, Lufe Gonzaga Bicalho, ar-

tigo 106 — ProPètetai'io:
N. - 2.927, Irmãos ,Vianna	 Comp ., •

art. 144' —,"Proprietario.
N. 2.936, José GonçalveS, art. 102 —

Motorista.
N. 3.143, Virissimo Alves,,),rt. 248 L

— Motorista.
N. 3.446, José Corrêa Filho, artigo

248 E — Motorista.
N. 3.643, CarloS Alberto R . Mioael,

art. 82 — Motorista.
N. 3.653, Walter Oswaldo Cruz, ars

tigo .144 — Proprietario.
N. 3.874, Adalberto Quintana, artigo

144 — Motorista.
N. 4.366, José Ferreira Vianna, arti-

go 79 — Proprietario.
N. 4.654, Ary Moraes Lobo, art. 144

— Proprietario.
N. 4.807, Isidoro Maynoni, art. 102

— Motorista.

N . 4.785,
riflais, art.

N. 5.155,
- Mototista

N. 5.168,

N.Policia do Distrito Federal 	 art.
N.

IN'SPETORIA DE VEICULOS	 L —
• N.Peio presente edital ficam notifica- tigo

dos a compareotr nesta inspetoria, den-
tro do-prazo de 48 horas, para raspou-- art.
der por infrações do regulamento do N.
transito na conformidade • do art. 365; 'art.'

5.017, Coronel Franciéco A. Mello,
79 --Motorista.
5.575, Alipio dos Santos, art. 248
Motorista.
5.787, Adhemar de Siqueira, ar.

144 — Motorista.	 '
6.084, Aureliano de Albuquerque,

144'— Motorista.
6.377, Joaquim Dias do Amaral.,

248 L — Motorista.,
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mêses, conforme preceitua o art.. 1,4
do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, , incorrendo nas disposições da
lei os que noreferido prazo não fize--.
rem valer os seus direitos. E eu Jorge
Goulart, secretario da Camara, o sub-
screvi.

Secretaria da Camara Syndical da
Capital Federal, em 17 de maio de
1932;-- Ar' de Almeida e Silva, sin-
dico.
(C. 2.594-19-5-932--390*000—(30 v.)

Inspetoria de Seguros

AVISO

De ordem do senhor doutor inspetor
de ,Seguros, e nos termos do artigo 13P,'
rio decreto n. 16.738, de 31 de dezem-
bro de 1924, se faz público que, por ata
de 3 do corrente mês, exarado no pro-
cesso 17-Y-de 1931, o senhor inspetor
de Seguros, tendo em vista que a Com-
panhia Nacional de Seguros Ypiranga,
com séde nesta Capital, não provou ter
integralmente garantidas, na fôrma re-
gulamentar, ag suas reservas obrigato-
rias, relativas ao ramo de seguros ter-
restres e maritimos, nem tampouco ter
realizado o restante do seu capital so-
cial e ter tornado as providencias ne-
cessarias ao seu soerguimento financei-
ro. conforme notificação que lhe foi
feita 'em 30 de março deste ano, e tendo
em vista a pessima, situação economico-
financeira da. referida companhia, que
em 31 de dezembro de 1931, apresentava
um prejuizo qbasi igual ao sens.capital
realizado:

Mesolveu, de acórdo com os artigos
134, 135 0 i39 do decreto m. 16.738, de
3.1 de dezembro de 1921; suspender a
carta-patente n: 199, de 24 de novem-
bro de 1924, que autorizou o funciona-
mento da Companhia Nacional de Segu-
ros Ypiranga em seguros terrestres e
mentimos, até que cessem os motivos
determinantes dessa resolução, que yai
ser submetida, á aprovação do senhor
ministro da Fazenda, es-vi do art. 139
do aludido decreto ir. 16.738, de 1924.

Instetoria de Seguros. em 4 de junho
de 1932. -- O secretário, Camara
Coelho.

IIIINIáTERIO DA JUSTIÇA E. NE,-
GOCIOS INTERIORES

Eseritorio de Obras

ATA DE RECEBIMENTO E ABERTURA DE , PRO-

POSTAS PARA TRADAIBIOS A SEREM REA-
LIZADOS' NO TRIBUNAL REGIONAL DO DIS-
TRITO FEDERAL, NO PALACIO DA CAMARA
DOS DEiPUTADOS •

Aos seis dias do mês de junho de mil
novecentos e trinta e dois, ás quatorze
horas, neste Escritório de Obras. do Mi-
nistério da Justiça e Negocios Interiores,.
perante a comissão reunida;. composta
dos Srs. Dr. Luiz Hildebrando de B.
Horta Barbosa, engenheiro_ chefe; dou-
tor Carlos Mario Faveret; auxiliar de en-
genheiro. e Luiz José Pereira das Neves;
escriturário, pára de acordo com os me-
moranda enviados ás firmas: Alvaro , de
Paria, A. Monteiro de Magalhães e Com-

pánhia Alfredo. Nines. e Comp., _ Souza
Baptista' e Companhia Ltda.,' • Georg-
Hiçth 'Laubisch &:Vomp. Mappin Sto-
reá. e 'Casa Alemã, proceder ao. recebi-
mento e abertura de propostas para os
trabalhos a serem realizados;no Tribunal
Regional do Distrito Federal, tendo com-
parecido somente as .firmas: Souza. Ba-
ptista &Comp. Ltd., George Hirth Lau-•

& Comp:,.Casa Alemã e Alvaro
Faria, que apresentaram as suas pro-
póstas em envelopes fechados, tendo sido
abertas .e lidas em voz alta na presença
dos outros concurrentés,. 'estando todas
devidamente estampilhadas; .• tendo sido
Rubricadas nas suas quatro vias pelo en-
genheiro' chefe, presidente da Comissão
e pelos outros concurrentes;

Firmas . que compareceram' e preços
respectivos:.

k.

Souza 'Baptieta &Comp. Ltd., Féis •
4;506000.

Georg;r 1lirth Laubisch 6; Comp., réis
4;7006006.

Casa Alemã, 4:8006000. 	 .	 .
,.Alvaro de Faria, 4:9006000: •
Será publicada integ-ralmente no "Dia..-

rio Oficial". juntamente com esta ata, a,
proposta julgada mais vantajosa, pela
comissão.

Escritório de Obras do Ministério da
Justiça e Negooios Interiores, em 6 . de
junho de- 1932. — Luiz flildebrando de
B. Horta Barbosa. — Colos Mario Fa-
v.eret. — Luiz .José Pereira das ,Neves.

.;
Souza Baptista & Comp..Ltda. -nego-

ciantes .matriculados, e.stabelecidos . no.
largo da Carioca na. 9111, nesta capitai,
propõem fornecer a .essa repartição • de
acôrdo com o convite por memoratzdum
de' 31 de maio os seguintes artigos:
iNstala00 . do Tribunnl Redional do Diz-

frito Federal no.:Pcdacio -da .Camara
dos Deputados	 •
1. Fornecer e tapetar todo o 'estrado

cujo croquis será fornecido nesta repar-n •
tição inclusive degnaus, com" tapete de
lã, aveludado verde igual A amostra exis-
tente neste Escritório.

2. Fornecer e assentai' passadeiras 'das
duas portas laterais para o estrado e do
estrado para tribuna; as passadeiras se-
rão iguais ao tapete:

3. Forneeer e assentar 4 metros de
arda revestida a seda com 4 pares de
argolas douradas.

4. Revestir com o tapete acima indi-
cado o pequeno estrado da tribuna..

5. O trabalho deverá ficar pronto 5
dias após a encomenda pelo preço total
de quatro contos e quinhentos mil reis. •

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932.
— Por procuração de Souza Baptista &
Comp. Ltda., J. Dias Pereira.

os proprietarios e condutorea dos ver.
' cujos abaixo discriminados:

Dias 1, 2, 3 e 4 de junho de 1932

, •



• N. 	 Cosentino Sarleyy 84 . Capa-
reli,' art. 248 E — Motorista.

N. 7336, João A. Souza Ferrei ra, •
art. , 257 — Motorista.

N. 1.250, Maria A. Pebel Paiva, arti-
go 243-1	 Proprietaria.

N. 7.386, Fernando Pinto, art. 248 la
- Proprietario.	 •

. 7.514, Manoel A. Ribeiro, artigo
— Motorista.

, 7.621, Domingos O. C. Sabota,
248 E — Motorista. •

• 7 891, art 102 — Motorista.
. 8.113, Paulo Noronha. Bretas, ar-

	

- Proprietario.	 •
8.352, Francisco Moreira Mareou,

art. tU — .Motorista.
▪ 8.450, Arthur S. Bernardas Fia
art. 82 — Proprietario.

. 8.735, Mandas José, art. 144 —
orista.
• ¶t.009, Manoel •Fernandes Martins,
257 — Proprietario.

• 9.0, St amberg & Conip.,. artigo
— Motorista.

• .9.113,	 Agostinho T. N. Juitioa,
144 -- Propaietario.

. 9.3.3, Manoel Pinto da Silva, ar-
159 — Proprietario. '	 •

• 10:01i, A. laias & Martins, arti-
144

N. Ia.471, Aureliano J. de Moraes,
Proprietarto.

N. 0,060, Eilgard M. Bandeira, ar-
tigo	 Proarietirio.

Dasild pereira, art.. 144 —
•Propraatnaio

	

N. 11:177, Ddiningos	 Pillar Ribas,
art. 248 E — Motorista.' -

N. 11.316, Joaquim G. • M. Gonçal-
ves, art. 144	 Proprietario

N. 11.371, Alfredo Machado Soares..
art. 144	 Motorista-.

N. 11.407, Carlos Solar, art. ' 141
Motorista.

N..11.494. Antonio Donato, art. 144
- Proprietario.

N. 11.52Q; Antonio C. Filho Junior,
art. 252 —. Motorista.

144-
N

art.

ligo

de s.

Mat

art.

102

art.

Liga
N

go
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N. 11.521,
— Motorista

N. 12.096.
L	 Proprie

N. 13 . 064
tigo 252 —

N. 13:068.
pe. art. 248

N. 13.084, Manoel José Teixeira, ar-
tigo 252 -= Motorista.

N. 13.137. Venancio F. Saara, art. 257
— Motorista.

N. 13.162, Menatti Russo, art. 144 --
Proprietario.

N. 13.171, José Rodrigues de Carva-
lho, art 114 — Motorista.

N. 13.177, Manoel Francisco •de 011-
veira, art. 144 . = Motorista:

N. 13.273, Cassio Muniz az Comp.,
art. 159 — Motorista.

N. 13.641, Mme. Iracema Almeida, ar-
tigo 144 — Proprietaria. •

N. 13.690, João de Mello Franco, ar-.
tigo 102 — Proprietario. 	 • •	 •

N. 13.700, 'Francis Walter lime, ar-
tigo 144 — Motorista.

N. 13.868, Holophernes Castro, arti-
go 218 E — Motorista.

N, 14.138, José Maria Soares Pereira,
art. 144 — Proprietario.

N. 14.463, Alfredo O. Pinto Osorio,
art. 257	 Motorista.

N. 14.631, Joaquim R. Mendes, artl-
go 85 — Motorista.

14.1,54, Albano dá RoCha, art. 248
Motorista.
14.783, Mario Biane:hi, art. 159 —

rista.
14.835, Renzo Montanare, art. 248
Motorista.
14.875, Fiat Brasileira, art.. 144 -a

-Proprietario.
N: 14.957, Julio Eduardo Felippe, ar-

tigo 102 — Proprietario.
N. 15.002.•Enrico Teixeira de Frei-

tas, art. 257 — Motorista.
N. 15.096, Alice Rodrigues, art. 144

— Motorista.
N. 15.234, Manoel arêller, art. 144 —

Motorista.
N. 15.483, Companhia Comercial Ma-

ritima, art. • 159 — Proprietaria.
N. 15.730. Luiz Antonio Barcellos, ar-

tigo 144 — Proprietario.
N. 15.890, Fiat Brasileira S. A., ar-

tigo 144	 proprietaria.	 •
N. 15.028. Altivo D. Portella, artigo

248 E — Motorista.
N. 15.948, Paulo de Souza Bandeira,

art. 159 — Motorista.
'N. 15.954, Carlos Mochili, art. 218 L

— Motorista.
N. 16.026. FraacisCO Antonio Fernar.-

des. art. 102 — Motorista.
N. 16.105, Tiverio Duarte. art. 144.

— Motorista.
• Obsena0o

A falta de pagamento das multas im-
porta na remessa iios autos ao Juizo Fe-
deral no prazo regulamentar de acôrdo
com o art. 361 do Regulamento que bai-
xou com o decreto n. 15.614 de 16 de
agosto de 1922— O inspetor, R. limei.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA' DE YEICULOS

EXÁME DE :NIOTORISTAS

Resultadó dos exames efetuados no dia
4 do correnta•

Aprovados: eleita Allevato, Carlos Lou-
reiro de Moraes, Ernesto 'Alexandar, Luiz
Gonzaga de Souza, José Gonçalves, Fer-
nando dos Santos Pereira, Alfredo Ma-
chado Torres, Roberto Cochrane Suplicy,
Joaquim Baptista da Cruz.•

Reprovados: 3.
Inspetoria de Vaiculos, em G de ju-

nho de 1932. — O inspetor geral, R.
Kruel.

IIHNISTERIO DA ..EDIJCAÇÃO
E SAUDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DE CONTABILIDADE
De ordem ' do Sr, diretor geral, e de

conformidade com a autorização conce-
dida.

,
 pelo Sr. Chefe do Governo Provi-

sono, faço publico que nesta Diretoria
de Contabilidade se procederá á concur-
vencia para a execução de serviços de
saneamento de terras da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, abaixo discrimi-
nados, sob as condições seguintes:

1' — Os pedidos de inscrição, que se-
rão recebidos nesta diretoria até as 14
horas do dia 17, serão feitos em reque-
rimentos dirigidos ao Sr. diretor geral
deste departamento, os quais deve'rão ser
acompanhados dos documentos que pro-
vem quitação 'dos impostos federais e
municipais e a idoneidade dos eandida-

tes,.tais tomo COntratos sociais Ou esta-'"
tutos. •

2' — Aos candidatos julgados idoneos;
até o . dia 22, ás 13 horas,- fornecer-se-á 4';
guia para que, como caução para, garati:
tir a apresentado da proposta,. deposi-
tem na Caixa Economica a quantia. de
dez contos de reis (1n:0001000) ? em di-
nheiro, titulos do Tesouro Nacional ou
apolices da divida publica ao portador,'
não se considerando - inscritas - aqueles
%lie deixarem de apresentar o doctunen-
to da oaução até as 13 horas do dia 2L

3' — A apresentação e abertura das •1
propostas realizar-se-á na sala da bi-
blioteca deste departamento, no dia 27,
ás 14 horas, sob a presidencia do direaa..
tor da •Contabilidade, devendo as mes-
mas propostas ser em quatro vias, sen.
do a primeira devidamente selada, e- `4
apresentadas em envoluero lacrado. Nas`'
propostas os 'preços deverão ser esccri-
tos por "extenso e em algarismos, não se 'a
tomando- em consideração as que tiva--‘'-'
rein• emendas, rasuras, entrelinhas -ott
reaalvas nos preços.

4' — O candidato inscrito que (lão
apresentar proposta no dia e hora mar-
cados na clausula 3' perderá a caução
em. favor da Fazenda Nacional.

5" — O candidato preferido, para a
.assinatura do contrato, deverá apresen-
tar a prova de. haver depositado na Cai-
xa Economica a caução de dez por cento 4'
(10%) do valor de sua proposta, a qual-'
sé será - restituida depois de cancluidas
e 'aceitas as obras contratadas e de en-
tregue - todo o material em perfeitas con--,'
.cliçõss de conservação e funcionamento.

candidato preferido deverá provar ".
ainda a possade uni aparelho escavador
nas coadições previstas na clausula. 7",
.itens c e d, o qual será entregue no lo-
cal das obras, no prazo maximo de 90
dias.	 •

6' — As cauções a que se refere a
clausula 2' só serão restituidas depois •
que o contrato fôr assinado pelo candi-
dato preferido.

— As obras a executar, para . as
quais serão apresentados preços por me-
tro cubico, separadamente para' cada
uma, são as seguintes:

a) dragagem e lançamento do produto
dragado nas margens, com a draga flu=
tuante Maná, no rio Guandú-assú e mo
canal de São Francisco, nos trechos li-
mitados, no projeto aprovado existente •
na inspetoria de Engenharia Sanitaria
pelas letras A-B-C;
.b) dragagem e lançamneto do produto

dragado nas margens, com as dragas 7
e 8 e os draga-lines Itã. e Itagual no
canal de São Francsico, nos trechos li-
mitados no referido projeto pelas letras
C-D-E;

c) dragagem e lançamento do produto
dragado nas margens, com uma draga •
de tipo aceito pela Inspetoria de Enge-
nharia Sanitaria e em estado de bom
funcionamento e destinada a executar
as rampas dos canais, e com' a Meriti,
no canal de São Francisco, no trecho li-
mitado no referido projeto pelas letras

d) dragagem e lançamento do produto
dragado nas margens do rio, com a dra-
ga flutuante Menti e com a draga ante-
riormente citada, fornecida pelo contra-
tante, no i ria Iag-uai, no trecho limitado
no projeto citado, pelas letras Ca-H;

e) dragagem de repasso e lançamento
do produto dragado nas margens, com
drag-lines, no rio Guandú, nas imedia-
ta-ias da i' curva abano do yertedouro:

• Hugo & Bretea, art. 100

Sylvio Hoffman, art. 248
tario.
• Antonio D. Baptista, ar-
Proprietario.
Alexandre de P. Guadalu-
L — Motorista.

N.
E —

N.
Moto

N.
E —

N.
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dragado 'nas margens, com os drag-lines
na confluencia do Itá e (3uandú;

f) dragagem e lançamento do produto

g) dragegem e lançamento do produto
dragado nas margem, para formação de
um paeao afim de subir a draga flu-
tuante Meuá, para montante da ponte
Santa Luzia;	 .	 .

. h) aterro por meio de dispositivos
fornecidos pelo empreiteiro, dos leitos
abandonados e dos terrenos alagadiços
marginais até uma distancia de 120 ine-
tros para cada lado das margens dos ca-
nais abertos, dependente de ordem es-
crita fornecida pela Inspeetoria de En-
genharia Senitarta a. execução deste ser-i
viço;	 •

i) Aterro do passo aberto para a su-
bida da draga Maud.	 .

8' — A aparelhaeiem de dragas, com
exclusão da draga a ser fornecida pelo
empreiteiro e acima indicada, sere for-.
necida pala Inspetoria de Engenharia -
Senitaria, nu local em que Se acha pre-
sentemente, em boas- condições de fun-
ciunamento; sendo que as dragas 7 e 8
e os drag-lines serão entregues como
atualmente se acham.

._ Ao empreiteiro caberá a guarda
eficiente e Na eunservação da apare-
lhagem recebida, ficando o mesmo res-
pon,savei pelos danos causados, mesmo
na execução dos serviços e pelo prejuízo
consequente no andamento dos serviços,
a juizo da Inspetoria de Engenharia Sa-
nitaria.

10a — Caberá ao empreiteiro executar
na aparelhagem que lhe fôr entregue os
reparos necessarios a juizo da Inspetoria
do Engenharia Sanitaria, afim de man-
tê-las em perfeitas condições de funcio-
namento, con.v deverão estar. quando
forem restituidas pelo cado emprei-
teiro.

11' — Todas as bemfeitorias execu-
tadas pelo empreiteiro nas dragas não
poderão ser retiradas e ficarão fazendo
parte integrante das mesmas.

12' — O empreiteiro obriga-se a co-
locar nas obras pessoal nacional, de
acórdo com as disposições legais exis-
tentes.

13' — O empreiteiro obriga-se a exe-
cutar a localização dos seus operarios e
tecnicos, atendendo ás regras fornecidas
pela Inspetoria d Engenharia Sanitaria,
tendentes a estabelecer a profilaxia da
inalaria bem corno a ministrar a medica-
ção profilatica indicada, si necessaria.

14' --- O empreiteiro obriga-se a fa.s
ser o seguro de todos os seus operados
°Detre acidentes do trabalho.

15' — O empreiteiro pagará por sua
anta um fiscal de máquinas e três ou
quatro fiscais do dragas, cabendo ao pri-
meiro o vencimento mensal de 450$ e
aos últimos a diaria de 10$000.

P.ste pessoal será designado pela Ins-
petoria de Engenharia Sanitaria.

104 — G' empreiteiro deverá manter
no lotai dvs serviços um representante
seu, engenheiro legalmente habilitado, a
cinem serão entregues todas as ordens
de serviço.
ir	 Os prazos máximos para. exe-

cução dos diversos serviços seriar:
Para o trecho A-B, 12 meses;
Para o trecho R-C, 5 mêses -Para o trecho C-D, 12 mèses;
Para o treeho D-E, 5 mêses;
Para v trecho E-11',. O méses;
Para o trecho G .:. 11, 6 mèses:

No caso de excesso de prazo, sem mo-
tivo de força maior, a juízo da fiscali-
zação, o empreiteiro pagará cume multa
a quantia de 1:000$000 por dia que ex-
ceder, para cada trecho acima especifi-
cado._,

Esta multa deverá ser paga por pe-
riodo de dez dias vencidos, sob pena de
rescisão de contrate e perda de cauçãh.

Caso o excesso de prazo atinja a mais
de 30 dias sem serem pfovados os casos
de força maior, será rescindido o conttato
e o empreiteiro contratante perderá a
caução garantidora dó mesmo.

Em quaisquer condições ficará ao em-
preiteiro o vnus da guarda . 0 conserva-
ção de tecla a aparelhagem do Govêrno
até 31 de dezembro de 1933, salvo si
terminados os serviçes que lhe compe-
tia executar, resolver a Inspetoria de
Engenharia Sanitaria de maneira con-
trária

18' — Ás medições executadas, nos dez
primeiros dias de cada mês referir-se-
ão aos serviços executados no mês an-
terior e serão baseedae nas secções trans-
versais, levantadas antes e depois dá
execução do service). Estas medições
serão fornecidas pelo engenheiro da Ins-
petoria chefe do servieo, cabendo re-
curso de suas decisões para o inspetor
de Engenharia Sanitaria e das dêste para
o diretur geral do Departamento.

19' -- As contas serão apresentadas á
Inspetoria de Engenharia Sanitaria, em
4 vias, acompanhadas dos respectivos do-
cumentos e de um requerimento pedin-
do e pagamento, que será feito nu Te-
souro Nacional por conta do crédito a
que se "refere o decreto n. 21.034, de 10
de fevereiro riu corrente ano.

204 — Todas as ordens de serviço se-
rão dadas por escrito não podendo o em-
preiteiro invocar direitos que derivem
de ordens verbais, quaisquer que sejam.

21' — Para o julgamento das propos.
tas, sem outra qualquer obrigação, são
avaliados os diversos volumes a dragar
e a aterrar, em:

220.000 m3
260.000 m3

50.000 in3
220.000m3

5) Draga fornecida pelo
empreitelia) . ......	 75.000 rn3

6) Aterro . 	 	  400.000 m3
22'— Sem que aos proponentes assis-

ta direito a qualquer reclamação, o se-
nhor ministro da Educação e Saúde Pú-
blica poderá anular no todo ou em parte
a presente coneurrencia, bem como acei-
tar, separadamente, as propostas para
cada um dos seguintes grupos de itens:

1) itens á, b, c e d•
2) itens e, f .e g;
3) item li;
4) item i.
Diretoria de Contabilidade do Depar-

tamento Nacional de Saúde Pública, em
7 de junho de 1932. — Attila Galeão, di-
retor de Contabilidade.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

coxal:aso PARA PRoVIMENTO' DE TRIN'TA
VAGAS ,DE SUS-INSPETORES SANITÁRIOS
INIARITIUGS

De ordem do Ér. diretor geral, fteo
público Alue, pelo prazo de 60 dias. con-
tados desta data, ficará aberta nesta

Secretaria Geral, durante as horas Ge
expediente, a inscrição para o preenchi-
mento de 30 vagas de sub-inspeteres
sanitarios maritimos, existentes no qua-
dro da Inspetoria Sanitaria Meecente,
sendo a ele admitidos os candidateis que,
exibindo certidão dó registre do respe-
ctivo diploma, provarem ser cidadãos
brasileiros, reservista quando em idade
militar, menores de quarenta e cinco
anos, vacinados e não sofrer de doenças
capazes de priva-los de exercer o respe-
ctivo cargo, ou de doenças transmissi-
VeiS. Para esse últinto efeito, o candi-
dato será submetido a exame de validei.
no serviço respectivo do Departamento
apresentando o competente atestado no
ato da inscrição. As meterias do concur-
so de acórdo com as instruções aprova,
das pelo Sr. diretor geral, são as se-
guintes: Noções concretas de higiene em
geral, principalmente de higiene do nebe
vio. Noções concretas de ptopedMiCk
médica. No:45e3 ,concretas de bateriol&-
gia e de parasitologia. Noções • concre-
tas de epidemiologia e profilaxia das do-
enças de notificação cornpulsoria. Regu-
lamentação sanitaria nacional. A inScrek
ção será encerrada a 30 de julho pro-
ximo futuro, 'ás 17 horas.	 •

*Diretoria do Expediente da &preteria
Geral do Departamento Nacional'de
de Publ ica, 20 de maio de 1932.
cioh Serpa, Dr. diretor do Expediente.

Inspetoria 'de Aguo e Esgotos
No Mario Oficial de .3 do corrente,

acha-se publicado um edital, convidan-
do diversos proprielarios de predios a
satisfazerem seus débitos, dentro do pra-
zo de 15 dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr, inspetor, convido
a firma comercial James Maginis IF‘

Comp., a retirar da Intendencia deata
inspetoria, dentro do prazo de 15 dias,
a contar de 1 de junho do corrente ano.
17 caixas de ferro fundido Pará regis-
tro geral. recusadas por não se adila-
rem de aedrelo com o modelo, findo o
qual será esse material recolhido ao
deposito publico.

Secção de Expediente, 27 de maio de
1932. — Theophilo Dias Ribeiro, elle-
fe de secção.

1IIINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas

SECRETARIA

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA IM-
PRESSÃO E FORNECIMENTO DE 2.000
EXEMPLARES DO "MAPA OZOORAFICO E
AGRICOLA DA BAIXADA musairfuNsE"

Devidamente autorizado pelo Sr. en-
carregado do expediente da Agricultura
na ausencia do ministro, conforme oficio
ri. 1.505, de 27 de maio último, da 1"
Secção da Diretoria Geral de Contabili-
dade, faço público, para conhecimento
dos interessados, que até ás 14 horas do

1) Draga Mauá 	
2) Dragas 7 e 8 	
3) Drag-lines . 	
4) Draga Meritl 	
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dia 15 de junho corrente, e nos termos
do decreto n. 19.549, de 30 de dezembro
de 1930, e alterações constantes do de-
creto n. 19.709, de 16 de fevereiro de
1931, serão recebidas na Secretaria da
Diretoria do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agricolas, nesta Capital, á rua da
Misericordia (edificio do antigo Arsenal
de Guerra), propostas de preço para im-
pressão e fornecimento de 2.000 exem-
plares do Mapa Geografico e Agrícola
da. Baixada Fluminense, organizado pelo
mesmo Serviço, mediante as seguintes
condições:

1.` Os interessados que desejarem con-
correr á impressão do referido mapa de-
verão apresentar as suas propostas em
três vias, devidamente selada a primeira
via, sem razuras, ressalvas ou emendas,
em envelope fechado e lacrado, com • a
declaração por fóra do conteúdo e nome
do proponente, indicando por extenso, e
em algarismos, o preço de cada mapa e

• o da totalidade da edição, devendo .os
mesmos provar estarem quites com a Fa-
zenda Nacional e municipal.

2.1 Declararão mais os proponentes, sem
suas propostas, que se sujeitam a fazer a
entrega da totalidade da edição do mapa,
dentro do prazo improrrogave/ de noventa
dias, a contar da data do recebimento dos
originais do referido trabalho.

3.' A-impressão dos mapas será'a seis
(6) côres, no formato de 1m,45 x im.05,
e em uma só folha, em papel esPrélal
para mapas, livre de madeira; com peso
de 180 gramas o metro quadrado, e obe-
decerá em tildo ao modèlo existente nesta
diretoria.

4.a O concurrente preferido deverá
apresentar provas antes de ultimar o-tra-
balho, devendo ser qi mesmo concluido
e entregue nesta diretoria depois de apro-
vado e dentro do prazo maximo e im-
prorrogavel estipulado na clausula se-
gunda.

5.4 As propostas de preços deverão tra-
zer a declaração expressa de que não
cabe ao proponente direito algum de re-
clamação, caso o trabalho apresentado
não seja identico ao do modêlo da dire- •
toria.

6." A' Diretoria do. Serviço de Inspeção
.e Fomento Agricolas, poderá anular a

Diretoria do Serviço de Inspeção
e FOnnexitb Agricolas

Secretaria

CONCURRENCLA PARA' A . VENDA DE 2 ANIMAIS
DESNECESSARIOS AO SERVIÇO DA ESTAÇÃO
DE POM/CULTÚRA nn Dai).

• Faço. publica, Para conhecimento dos
interessados; que esta 'diretoria, devida-
mente autorizada pelo Sr. encarregado do
expediente na auSenela do ministro, con-
forme oficio n. :8.412, de 17 de maio de
1932, .expedido pela 2* Secção da Direto-
ria Geral de Contabilidade deste ministe-
rio, e de aeórdo com o:art..737, do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Publi-
ca, receberá até a: dia 16 de: junho tor-
rente, ás 14 horas, em sua Secretaria, nes-
ta Capital, á rua da Misérieordia (edificio
do antigo Arsenal de Guerra), propostas
de preço para compra de dois animais
desnecessarios ao serviço da Estação de
POmiculturaile Déodóro, com os seguintes
earacteristicos: um boi denominado "Mar-
fim"; branco, com 1m;53 x 2m,20 com 16
anos mais ou ~MS; em 'muar denomi-
nado "Meia 'Noite% -preto, -com 1m,40 por
Im,68,:tambem com . % anos presuiniveis.

V. Os proponentes apresentarão preço
'separadamente para onda animal que de-..	 .

sejarem adquirir, devendo no caso de ser.
preferida a sua proposta depositar a res-
pectiva importancia, em moeda corrente,
na Tesouraria Geral do Tesouro Nacional,
mediante guia fornecida por esta direto-

, ria.
2'. As propostas deverão sor apresou...

tadas em ires (3) vias, em envolucro fe-
chado, sendo a primeira via devidamente
selada, com 'os preços por extenso e em
algarismos, na Secretaria da Diretoria do
Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas,
devendo os proponentes preferidos reti-
rar os animais que lhe couberem dentro
de ires (3) dias, contados da data desta
oonourrencia, correndo todas as despesas
de transporte por conta dos adquirentes.

3'. Serão escolhidas às propostas que
maiores vantagens oferecerem em preço
por mínima que seja a diferença; esta
diferença não será no preço global da
proposta, mas para cada animal, por se
tratar de concurrencia feita por unidade.
No caso de absoluta igualdade de preços
entre dois ou mais concorrentes, em um
ou cru ambos animais, proceder-se-á a
desempate, obedecendo-se integralmente
ás disposições do Regulamento Geral da
Contabilidade Publica sobre o assunto.

4'. Os concorrentes preferidos eine,
dentro do prazo estipulado na clausula
2, não efetuarem o recolhimento á Te-
souraria Geral do Tesouro Nacional das
huportancias da compra dos animais que
lhes competirem perderão o dtreito á
nova concurrencia que se realizar.

5'. Os interessados poderão examinar
os animais desta concurrencia na Esta-
ção de Pomicultura de Deodóro, das 7
horas até ás 16 horas, em todos os dias
uteis, até a vespera da concurrencia.

6.' A presente concurrencia poderá ser
anulada por esta diretoria, sem que as-
sista aos coneurrentes o direito a qual-
quer reclamação.

Secretaria da Diretoria do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricobis, em 6 de
Junho de 1932. — Arthur Torres Filho,
diretor.

presente concurrencia se assina julgar
conveniente, não cabendo aos coneurren-
tes fazer qualquer reclamação contra ésse
seu ato.	 •

Secretaria da Diretoria do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, em 1 de
junho de 1932. — Arfai& Torres Pilho,
diretor.

Posto Zooteenieo; Federal,
em Pinheiro

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de Venda em leilão de di-
versos eu/finais, publicado nos números
do Didrio Oficial de 24 a31 de maio pas-
sado.

MINISTgRIO ' DA ,GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA cmcusseniuo DE RECRUTAMENTO .

DECIMA QUARTA ZONA DE RECRUTAMENTO

Junta de Alistamento Militar do 21•'distrito

Jacarépaguá	 '
-

O cidadão Pedro Ramos de Paiva, presidente da . Junta
de Alistamento Militar do 21° distrito, Jacarépaguá:

Faz saber que, estando conduidos os trabalhos de alista-
mento no corrente ano, vão seros s mesmos remetidos ás Junta
de Revisão, na séde da Primeira Circunscrição de Recruta-
mento á Avenida Pedro Segundo, não acompanhando nenhiird
documento ou reclamação, por não. serem apresentados pelos-
interessados.	 •

E, para que chegue ao conhecimento de todos, manda
afixar na porta' do predio em que funciona-a Junta (Estrada
da Freguesia n. 20) e publicar no • Mario Oficia 1 a Telarert,
geral e singela, por classe e por urdem alfabetica dos alis-
tados.

Aqueles que tenham reclamação a fazer deverão apre-
sentá-las competentemente documentadas a esta Junta ou
diretamente á Junta de Revisão, até o dia 15 de julho do
corrente ano.

Jacarépaguá, 14 de maio de 1932. — Pedro Ramos de
Paiva, presidente. — Tenente René Barreto de Barros, dele.
gado.

Relação a que se refere o edital acima:

21° Distrito — Jacarépaguá

Classe de 1911

1. Adelino José Ribeiro, filho de Joaquim José Ribeiro e
Rosina Ribeiro.

2. Adencio dos Santos, filho de America Santos e Fran-
cellina Telles Barbosa.

3. Adolpho Ignaeio de Assumpção, filho de Malvina Jacomo'
Carreira.

4. Agenor\ Brandão Guimarães, filho de Christian° Guima-
rães e Esmeralda Guimarães.

5. Aggripino de Sampaio, filho de Marcellino Izidoro Sam-
paio e joanna Marcellina Souza.

6. Alberto Elias Guery, filho de Elias Jorge Guery e Maria
Theodoro Ribeiro.

7. Alberto Garitano, filho de Antonio Garitano e Paschoa-
- una Andréa.
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16, Antenor da Silva, filho de Palmyra Rosa Silva.
17. Antonio Ermelindo de Paiva Filho, filha de Palmyra

Fagundes Paiva.

18. Antonio Fausto de Oliveira, filho de Hono.rina Cecilia
de Oliveira.

19. Antonio Ferreira, filho de Custodio Ferreira Silva e
Francisca Cunha.

20. Antonio Ferreira da Silva, filho de Luiz Augusto Fer-
reira.

21. Antonio Furtado, filho de Mariatio Vieira Furtado e
Antonio 5, Vieira.

22. Antonio José da Silva, filho de Rornulo José Silva e Fé
Barbosa Silva.

23. Antonio de Medeiros, filho de Amelia Viet5 , Medeiros é
João J. Oliveira.

24. Antonio Ribeiro Ramos, filho de José Ribeiro Ramos è
Maria R. Ramos.

25: Antonio Sieiro ou Sicero, filho de Aritonio-Manoel Sieiro
ou Sicero.

26. Anysio Fernandes, filho do Antonio Fernandes Santos.
27. Aristictes Moreira Santos, filho de Germinio Moreira

Santos:
28. Aristides Penna Saldanha, gemeo, filho de Mercedes

Maria Patina.
29. Aristides de Souza, filho de Sebastiat Francisco Souza.
30. Arnaldo José dos Santos, filho de Uno José Santos e

Geraldina M. Conceição,
31. Arlindo de Castro Teixeira, filho de Antonio •Castro

Teixeira.
32, Arlindo Lemos, filho de Avelino Lemos e Joaquitia Men-

des Jesus.
33. Ary de Freitas, filho de Firmino de Freitas e Laudelina

Duarte Freitas,
34. Ary-Kerner Ferreira dos Santos, filho de Ernani Ferreira

Santos.
35. Ary Macedo. filho de José Goulart Macedo e Maria Izal-

tina Bardai Macedo.
36. Aureliano José Nogueira, filho de Manoel José Nogueira

e Cassiana F. Nogueira.
37. Bento Garcia *de Oliveira, filho de José Garcia de Oli-

veira.
38. Bento Luiz, filho de José Luiz e Guilhermina Luiz.

• 39. Bernardino dos Santos, filho de Mathias Santos e Calha-
rina B. Santos.

40. Condido de Almeida, filho de Condido Francisco Pinto e
Clyd i a M. Conceição .

41. Candido Mendes Junior, filho de Condido Mendes e Tzabel
Mendes.

42. Carlos Gonçalves, filho de Arlindo Gonçalves Carvalho
e Sylvina D, Carvalho.

43. Carlos José Ferreira, filho de Flausina Maria Çonceião.
44. Carlos Napoleão Camops Medeiros,' filho de dilon Ri-

beiro Medeiros,
45. Carlos Nieolael Sirizio, filho do Nieolau Sirizio e Ra-

phaela Cascardo.

46. Carlos de Souza, filhe 4.:°--"-ileto Maria Conceição.
47. Cassiano Suzano, filho -db -das- de Susan° e Veronlea lCan-

'	 dida• &zoilo .

48. Chrlatolino .Ribeiro, filho de. Jomi - Z4ohteirp-Bilwetrir.
"	 Iseoniskaa.S. Ripeira.

49. Claudionor carneiro Barbosa, filho de Martinho Manoel
Carneiro.

Coaracy Pinto Ferreira Morado, filho de Francisco P. F.
Morado.

51. Cgr° Penna Saldanha (getneo), filho de Mercedes Maria
Penna,

52. Djalrita Antonio Maria, filho .de Antonio Pedro Maria.
53. Dorvalino dos Passos. filho de Antonio José Passos e

Maria A. Passos.
54. Dorvalfno dos PrIRROS, filho de Pedro Joaquim Passos o

Pedrina C. Passos.

Dyreeu. filho de Catão Doniingos Lopes e Iria Thcreza
Neves.

• Edgar(' Belniont da Silva, filho de Estevão Gomes Silva.
• Edrisio Teixeira de Faria, filho de Marcionillo F. Faria.
• Eleoterio Nicanor Naselmento, filho de Manoel Passos'

Nascimento.
Ernmanoel Pires, filho -de Ezequiel Carlos Pires e Cal-

dia M. Pires.
• Epaminondas Pinto Moreira, filho de Alfrejo Pinto Mo-

reira.
• Escolastien Pereira dos Santos. filho de José Pereira dos

Santos.
62 • Euelydes da Silva, ,filho de Leonel Silva e Elisa Maria

Silva.
63. Fernando Joaquim Fernandes.•filho de Antonio Joaquim

Fernandes.
64. Francelino Coelho da Silva, filhó ' 'de ManOel Coelho

.Silva,,
65. Fran -cise:, Alves da Silva, filho ' de 1,,conél Alves SilVa é.	 •

Francisca Fialho.	 •
6. Francisco Cortez Gimenes, -filho de Miguel Cortez Sal-

vador e C. Gluerrero.
67. Francisco Joaquim Gomes, filho de Rodolpho Joaquim.

Gomes.
68. Francisco José da Silva, fi1io de Fi•ancisco José Silva e

Maria' Dores.	 • •69. Francisco Mendes, filho de Condido Mendes e Izabel
Mendes.

70. Francisco do Nascimento Filho, filho de Antonio Fran-
cisco Nascimento.

77. Francisco , Seda, filho de Paschoal Seda e Alice Augusta
• Seda

• •72. Gastão da-Cunha Bastos, filho de Julieta Cunha Bastos.
- '73. Gerson da Fonseca Telles, filho de José Pinto Fonseca

,Telleii.	 .
71. Gilberto Guarino, filnO de *Antonio Guarino é "Vitalina

M. Conceição.	 •	 -
75. G'regorio dos Santos

'
 filho de Januaria Maria Saotns,

76. Gustavo Francisco Lessa, filho de Rosa- Maria Jesus.
77. Heitor Nunes Filho, filho -'dei-leitor Nunes e Brazilina

A. Nunes.
78. Henrique Martins, filho cle Francisco Martins e Fran-

cisca Barrer°.
79. Herrniiie Soares, filho de João Soares Silva e Thereza

M. Silva.	 -
80. Hermogenes dos Santos Mendes, filho de Manoel Fran-

cisco Mendes,	 ,
81. Hildebrando Marques, - filho de João Marques Junior e

Eugenia Rosa.
82. Homilio Vicencio, filho de Felicidade Vicencia.
83. Honorio Coelho do Amorim Reis, filho de Arthur C. de

A. Reis.	 .	 .
84. Honorio Ferreira Veiga Junior, filho de Catharina

Mendes Veiga.,
85.- •Idebaldo Smith, filho de Damon Smith e Antonia Smith.
86. Ivan de Mello Braga, filho de Augusto Mello Bragas.
87. "Isidoro José Dantas, filho cje José Paülino Dantas e Vi-

ctoria Maria.' 	 •
88, Jacintho Corrèa Drumond, filho de Pedro Pinto Dru-

mond.

89. Jacintho Lapa, filho de Ét.& ismino Ferreira Lapa.
90...layme Oliva da Fonseca, filho de Bernardi po 011ya

.Manseaa-

8. Alberto Luiz Rocco, filho de 1010 Nem( 	 Virginia
Perosini,

9. Alcebiades Siqueira Machado, filho de Claudirto Izidoro	 50.
Machado.

10. Aleedino Dias, filho de Eloy Antonio Dias e Alice Con-
ceição.

11. Alcides Pereira da Silva, filho de Francisco Pereira
Silva e M. Conceição.

12. Alquecibio Lopes da Silva, filho de Valentia° Lopes
Silva e Thercza L. Silva.

13. Amanho Silva Ribeiro, filho de Augusto Silva Ribeiro
e Angelica S. Ribeiro.

14. Angenor Antonio da Silva, filho de Manoel Antonio Silva.
15. Annibal Pereira, filho de José Pereira Junior e Castorina

Rocha Silva.
57
58

59.

60

61
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91. Jayme Rodrigues, filho de Manoel Rodrigues Abrantes.
9. Jaymis Jovino Ferreira, filho de Manoel Gomes Fer-

reira.
93. João Baptista, filho de Manoel Silveira Carvalho.
94. João Baptista de Souza, filho de Arthur Francisco

Souza.
93. João Condido da Silva, filho de Pedro Condido Silva.
96. João Chrysostomo Rodrigues, filho de Pedro José Ro-

drigues.
97. João Gonçalves da Silva, filho de Jayme Azevedo Silva.
98. João Luiz da Rocha, filho de André Luiz Rocha e Luiza

S. Carvalho.
99. João Ribeiro da Silva, filho de Gertrudes Moraes Silva.

1(10. João da Silveira, filho de Felippe Renato Silveira e
Grertrudes Silva.

101, João Vianna, filho de Francisco Antonio Vianna e Ame-
lia M. Vianna.

102. João Vieira da Cunha, filho de Pio Vieira Cunha e Per-
petua V. Cunha.

103. Joaquim Freire, filho de Antonio José Freire e Ernes-
tina Jorvalina Freire.

104. Joaquim Henrique Oliveira, filho de Manoel Henrique
Oliveira.

105. Joaquim Teixeira Trindade, filho de Joaquina Teixeira
e Maria Preciosa.

106. Joaquim Pacheco, filho de Joaquim Pacheco e Maria
Rosario.

107. Jonathas Auto Simas, filho de Raul Auto Simas e Ma-
ria Rosa Simas.

108. Jorge Justiniano Machado, filho de José Justiniano Ma-
chado.

109. Jorge de Oliveira, filho de Ernesto Gomes Oliveira e
Olivia Maria Gloria,

110. José Alves Ferreira Junior, filho de Maria Aurora Fer-
reira.

111. José Bastos Moreira, filho de José Carneiro Moreira e
Philomena Bastos.

112. José Brito de Norinha, filho de Modesto Nonato Noro-
nha e Maria Brito.

113. José Condido, filho de Avelino CanClido Alves e Antonio
Condida.

114. José de Campos, filho de Izaura Dias Campos e José
Dias Campos.

115. José Carrasco Solaira, filho de José Carrasco e Dolores
Solaira.

116. José Henrique Dias, filho de Henrique Dias e Belisan-
da Candida Dias.

117. José Joaquim Ramos, filho de Francisco Maria Ramos.
118. José Marques do Vai, filho de Custodio Marques Var e

Maria do Céo.
119, José Moura, filho de Antonio Terreiro Moura e Maria

Lima Moura..
120. José Pereira de Souza, filho de Condido Pereira Souza

e C. Maria Souza.
121. José Quirino dos Santos, filho de Pedro Quirino Santos.
122. José da Rocha Coelho, filho de José Rocha uoeino

rindo A. Coelho.
123. José dos Santos, filho de José dos Santos-Mart-

ria G. Martins.
121. José de Souza, filho de Anna Rosa de Souza.
125. Jovelino Nogueira. filho de Custodio Nogueira e Maria

B. Espirito Santo.
126. Justino Richulino, filho de Antonio Itichulino e Geraldo'

Conceição.
127. Juvenal da Silva, filho de ,Manoel Antonio Silveira Ju-

nior.
128. Laudio Liras, filho de Hortencia Alves Liras.
129. Lauro Barbosa da Fonseca, filho de Jeronymo Pinto da

Fonseca.
130. Leandro Nogueira Soares, filho de Francisco Nogueira

Soares.
131. Leonel Francisco do Carmo, filho de Francisco José do

Carmo.

132. Lourival Nascimento, filho de Amelia Martins Oliveira.
133. Luiz dos Santos, filho de Sizenando Domiciano Nobre.

134. Manoel Alves Ferreira, filho de Julio Alves Ferreira e
Amelia Conceição.

135. Manoel Ferreira de Mello, filho de Condido Ferreira
Mello.

136. Manoel José de Oliveira, filho de Francisca Caldas Oli-
veira.

137. Manoel da Luz, filho de Maria Conceição.
138. Manoel de Medeiros Freitas, filho de Julieta Francisca

Freitas.
139. Manoel Ribeiro, filho de Esmeraldina Rosa.
140. Manoel Vieira, filho de José Augusto Vieira e Olga C.

Vieira.
141. Mariano Alves Martins, filho de Manoel Alfredo Alves.
142. Mariano Santisso Ruiz, filho de Manoel Santisso e Do-

•	 lores Ruiz.
143. Marinho de Souza Botelho, filho de José Souza Botelho.
144. Mario da Silva, filho de Antonio José Silva e Alzira

Silva.
145. Martiniano Isaac, filho de Joanna Maria Domingos.
146. Matheus da Silva, filho de Castorina Luiza Silva.
147. Miguel Barbosa, filho de Leopoldino Barbosa e Rosalina

Jesus.

170. Petroniho das Chagas, filho de Bonifacia Maria Pereira.
171. Raymundo Ferreira Lima, filho de Accacio Ferreira

Lima.
172. Reynaldo Casemiro do Couto, filho de Rodolpho Case-

miro Couto.
173. Roberto da Silva, filho de Joaquina Maria Silva.
174. Rosalino de Lacerda, filho de Izabel Maria Conceição.
175. Rubens Constantino Ribeiro, filho de Izabel Constantino

Ribeiro.
176. Ruy José Martins, filho de Josino José Martins e Per-

cilia M. Theodoro.

177. Sandy Rodrigues, filho de Comba Borda.
178. Saturnino Lapa, filho de Cecilia Ferreira Lapa.
179. Sebastião Gonçalves da Silva, filho de Alexandrina M.

Conceição.
180.*Sebastião Mamede, filho de Colombo Mamede e Julieta

R. Mamede.
181. Sebastião de Oliveira, filho de Edwiges Maria Conceição.
182. Sebastião Rodrigues,•filho de Escolastica Maria Déres.

148. Meacyr Jorge Rangel. filho de Altamirando Jorge Rangel.
149. Moacyr Solano da Silva Siqueira, filho de José Salerno

Silva Siqueira.
150. Moçueto -Mascitanino de Azevedo, filho de Vessina Oli-

veira. -
'151. Modesto Vidal Agero, filho de José Vital Munhoz e Lou-

rença Agero.
;152. Natalino José Nascimento. filho de Manoel José Azevedo.
153. Nelson José Telles, filho de José Eugenio Telles e Leo-

poldina R. Telles.
154, Nelson Pinto do Amaral, filho de Jacintho Pinto Amaral.

1 155. Nelson de Souza, filho de Eduardo Felippe Souza e Anna
R. P. Souza.

156. Nelson Telles de Lemos, filho de Eugenio Telles Lemos.
, 157. Norberto Gomes de Abreu, filho de José Gomes Abreu.
1158. Nilo Condido Ribeiro, filho de José Condido Ribeiro.
159. Octacilio Gomes, filho de Manoel Luiz Gomes Santos.
160. Olympio Dantas, filho de Joanna Maria Rosa Conceição.
161. Orlando Gentil, filho de Romulo Gentil e Thereza Bastos.
162. Orion& José dos Passos, filho de Lourenço Antonio

Passos.
163. Orlando de Oliveira, filho de Palmyra Mello Oliveira.
164. Oscar da Silva Braga, filho de Vicencia, Silva Braga.
165. Paschoal Chimuto, filho de Luiz Pausa e Maria Antonia

Luzia.
166. Pedro Avila, filho de Olinda Vibril de Freitas.

; 167. Pedro de Medeiros Simas, filho de Clara Assumpção
Motta.

, 168. Pedroso 'dos Anjos, filho de Manoel Ruas e Maria Au-
gusta Braz.

; 169. Percival de Medeiros Simas, filho de José , Medeiros
Simas.
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183. Sebastião Soares Peteira, filho de Antonio Soares Pe-
reira.

184. Sylvio Abrantes, filho de José Abrantes Silva . e Asma
Pizpni

185. Sylviu Alves Netto, filho de Raphael Alves Netto.
186. Thiago Baptista, filho de Maria Luiza.
187. Tibbrcio Domingos Coelho; filho de Antonio Ferreira

' Coelho.
188. Ubirajara Filho, filho de Luciano Francisco Filhe e Ma-

ria Amelia.
189. Urandolo Fonseca, filho de Lino Alves Fonseca e Jolina

Fonseca.
190. Valeriano da Silva Amaral, filho de Fausta Joaquim

Cordeiro.
191. Verdelino Ferreira Lapa, filho de Olivia Maria Oli-

veira.
192. Vicente da Core,eiçãt, filho de Rosa Mama Conceição.
193. Vicente do Paraiso, filho de Idalina Rosa Parais°.
194. Waldemar Mendes de Oliveira, filho de Francisco Mendes

Oliveira.
195. Waldemar de Moura, filho de Olympia Maria Moura.
196. Waldemar.Nogueira da Silva, filho de José Nogueira e

Natividade de Jesus.
197. Waldemar Ribeiro, filho de João Ribeiro Balthar e

Amelia R. Conceição.
198. Waldemiro Faustino, filho de Faustina Maria Conceição.
19. Wanderley Rodrigues do Nascimento, filho de João Bispo

Nascimento.
200. Zebino do Nascimento Souza, filho de Gregorio Nasci-

mento Souza.
Classe de 1910

1. Adelino Gonçalves Ramos, filho de Antonio Gonçalves
Ch isto .

2. Albertino Vieira, filho de Albertino Vieira Furtado e
Maria Souza Vinisia.

9. Alberto Marques de Oliveira, filho de Joaquim Marques'
Oliveira.

4. Alcidio Felicio, filho de Lourenço Fendo Carmo e Pres-
ciliana M. Rosario.

5. Alcindo Tgnacio da Costa, filho de Jacintha Maria Alves.
6. Alcino Nascimento, filho de Antonio Mathias Nasci-

mento.
7. Alfredo da Silva, filho de Alfredo Sylvestre Silva e Del-

phina M. Conceição.
8. Althair Bittencourt de Moura, filho de Alfredo Antonio

Moura.
9. Altamiro da Sila, filho de Amado Rodrigues Souto e

Fortunata Silva.
10. Americo Miguel, filho de Miguel e Laura Gonçalves

Dias.
11. Omybio Ronda.° da Silva, filho de Maria Ameba Silva.
12. Antonio de Andrade, filho de Emitia Maria Conceição.
13. Antonio Damasceno, filho de João Damasceno e Rosa-

lina Damaseeno.
14. Antonio Jorge, filho de Jorge Felix e Fony e Maria José

Rosine Arabe. •
15. Antonio Jorge Faurie, filho de Jorge Felix Faurie.
16. Antonio de Luca, filho de Jacob Luccas e Concheta Cas-

cardo.
17. Antonio Marques da Costa, filho de José Marques Costa.
18. Antonio de Oliveira, filho de Francisco Alves Oliveira.
19. Antonio Oliveira Machado, filho de Saint-Clair Oliveira

Machado.
20. Antonio Silva Villas-Bbas, filho de José Silva Villas-138as

e Maria A. Santos.
21. Amaro José Martins, filho de Manoel José Martins e

Carmem Alberto Martins.
22. Argemiro, filho de Pedro Ferreira Almeida.
23. Armindo da Fonseca, filho de Francolina Fagundes Fon-

.seca.
24. Arnaldo Dias Baptista, filho de Luiz Dias Baptista a

Maria D. Pasos.
25. Avelino Francisco da Silva, filho de Asma Maria 'Senna.
26. Avelino Lemos, filho de Luiia Silva Lemos.
27. Carlindo de Araujo, filho de Manoel Araujo e Josepha

M. Conceição.
28. Carlos Cardoso, filho de José Vieira Cardoso e Marianna

Rego.
29. Carlos Gohetroy, filho de Alecludes Monteiro Gohetroy.
30. Catolino de Souza Negreiros, filho de Edmundo Carva-

lho Souza Negreiros.

31. Claudionor Mauricio, filho de Antonio José Mauricio.
n. Decio dos Sntos, filho de Gregorio Alves Santos e Othiria

Alves Santos.
$3. Djalma de Almeida, filho de Augusto Almeida e Be-

nedicta osa Conceição.
34. Djalma Arruda, filho de Antonio Arruda e Maria Ar-

ruda.
35. Diogo José Martins, filho de João José Martins e Erpn-

tides Alves Martins.
36. Dionisio Candido de Carvalho, filho de Virgulina Vieira

Menezes.
37. Edgard dos Santos, filho de Arlindo Casimiro Santos e

'	 Amelia Santos.
38. Edmundo Villaea, filho de Raymundo Nonato eFrreira

e Elisa Oliveira Villaça.
39. Eduardo da Si, filho de Ernestina Silva.
40. Eliezer Pimenta Pereira, filho do Maria Jacintha 'Pe-

reira.
41. Emilio do Nascimento, iflho de Seveeina Nascimento

Almeida.
42. Ersome de Souza Meirelles, filho de Ernani Souza Mei-

relles e Zulmira Goulart Meirelles.
43. Euelydes, filho de Angelina Bibina Souto.
44. Evaristo de Lima, filho de Maria Lima.
45. Florencio Bahia, filho de Fulgencio Bahia e Anton:a

Maria Conceição.
46. Francisco Ferreira Lemos, filho de Antonio Ferreira

Lemos e Maria Ramos T (-mos.
47. Francisco Furtado Fontes, ..lho de Izabel Maria Oli-

veira.
48. Francisco Nunes Carnaz, filho de Accacio Nunes Cama/.

e Julia Maria Castro.
49. Francisco Pereira Telles, filho de Miguel Pereira Telles

e Christina Pereira Telles.
50. Francisco Ramiro da Silva, filho e Raphael Ramiro

Amelia Rosa Sita.
51. Francisco de Souza Alvares, filho de Francisco Souza e

Thereza Lopes Alvares.
52. Francised Teixeira, filho de Antonno Luiz Teixeira o

Luiza Maria Amaral.
53. Gastão Monteiro da Silva, filho de Constancia Albina de

Oliveira.
54. Henrique da Silva, filho de João Silva e Emilia Arruda.
55. Jayme da Costa, filho de Manoel Uosta Peixoto e Anna

Peixoto.
.56. Jayme da Silva, filho de Jovita Elisa Silva.
57. Jeronymo Moreira, filho de Jeronymo Pedro Moreira 3

Ganira Maria Caetano.
58. João Ferreira, filho de João Ferreira e 'Laudelina Con-

ceição.
59. João Ferreira de Araujo, filho e Antonio Ferreira Araujo

e Raymunda Barbosa Araujo.
60. João Ferreira de Mattos, filho de Noé .Ferreira Nobre

e Luiza Corrêa Mattos.
61. João Gomes Rangel, filho de Maria Gomes Baptista.
62. João Jorge, filho de Jorge João Lyria e Maria Jacob

Lyria.
63. João Manoel Mendes, filho de Anacleto Manoel Mendes

e Theodora Manoel Mendes.
64. João Teixeira, filho de Henriqueta Augusta Duarte

Ribeiro.
65. João Telles, filho de Manoel Cardosci e Fabiana Lima.
66. Joaquim de Almeida, filho de Joaquim Luiz Almeida e

Souza Almeida.
67. Joaquim Eugenio Gonçalves, filho de Frenriqueta Maria

Gonçalves.
68. Joaquim José Moura Filho, filho de Joaquim José Mou-

ra Netto e Maria Moura Rosa.'
69. Joaquim Rodrigues, filho de Manoel Roberto Alves e

Alva,Maria Conceição.
70. Joaquim de Souza, filho de Joaquim Antonio Souza e

Anna Maria Nogueira.
71. Joel . da Silva Bastos, filho de Alberto Diogo . Bastos e Ma-

ria Augusta Silva.
72. Jonas de Mello, filho de Florisbella Gonçalves Mello.
73. José d'Avila, filho de José Francisco d'Avila e Raymunda

Joaquina Espirito Santo.
74. José José Ferreira de Lima, filho de Manoel Teixeira

e Julia Emilia Avila Lima.
75. José HonoriO Nunes, filho de Salvador Honorio Nunes e

Philomena çklbina Conceição.
76. José Nicoláu, filho de Nicoláu Jorge e Helena José.
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77. José Quirino de Souza, filho de José Quirino Paiva e
Anua Quirino Paiva.

78. José Ramos dos Santos, filho de Marcos Ramos Santos
e Faustina Maria Couceição.

79. Julio José Alves Ferreira, filho de Antonio Santos e
Arma Jesus pavid.

80. Juvenal de Oliveira, filho de Josepha Martins Oliveira.
81- Juvenal Teixeira, filho de Manoel Antonio Teixeira e

Rosa Teixeira Loreto.
82. Lindolpho Firmino da Costa, filho de Alexandre Firmi-

no Costa e Euphrasia Souza Costa.
83. Luiz Gonzaga Nascimento, filho do Luiz Gonzaga Nasci-

mento e Candida Oliveira Gonzaga Nascimento.
84. Luiz Manuello, filho de Julieta Pereira Alves.
85. Luiz Moita, filho Maria Santos Oliveira.
86. Manoel Dias da Silva, filho de Antonio Matheus e Pil-

lar Dias.
87. Manoel José Antunes, filho de Zacharias José Antunes

e Ambr,ozina Veronica Antunes.
88. Manoel José - da Silva, filho de Alvaro José Silva e Phi-

lomena Maria Silva.
89. Manoel Luciano Nascimento, filho de José Antonio Vil-

lela e Eugenia Luciano Nascimento.
90. Manoel Machado de Souza Junior, filho de Manoel Ma-

chado Souza e Maria Jesus.
91. Manoel dos Passos, filho de Milito Francisco Passos

e Amelia Maria Passos.
92. Manoel Santos Jesus, filho de Antonio Manoel.
93. Mario de Carvalho, filho de Mario Castro Monteiro Car-

valho.
94. Martiniano Alves Almeida, filho de Affonso Alves AI-

incida e Candida Virgilina Santos.
95. Milton Augusto Soares, filho de Eduardo Augusto Soa-

res e Cecilia Maria Soares.
96. Moacyr Nunes, filho de Napoleão Antonio Nunes e Vir-

ginia Boites.
97. Nicanor Cezar de Oliveira, filho de Julio Cezar Oliveira

e Guilhermina Soares Oliveira.
98. Noé Nunes, filho de Custodio José Nunes e Thereza

Maria Conceição.
99. Norival da Silva, filho de Christina Esperança Silva.

Octacilio Freitas Santos, filho de Nicoláu Francisco
Santos e Pedrina Pereira Freitas.

101. Octaviano Baptista, filho de Luiz Baptista e Virginia
Benta Conceição.

102. Olavo Severiano Castello Branco do Valia, filho de An-
tonio Ayres Valle e Carolina Uehda Castello Bran-
co do Valia.

103. Oswaldo de Almeida, filho de José e Josephina Candida
Almeida.

104. Oswaldo Baptista, filho Armindo Hermenegildo Ba-
ptista e Affonsina Penna Baptista.

105. Oswaldo Felippe da Silva, filho de Edwiges Felippe
Santos.

106. Oswaldo Marques, filho de Leopoldino Marques Cae-
tano e Pantide Maria Marques.

107. Oswaldo da Silva, filho de Claudio Evaristo Silva e
Candida Maria Silva.

108. Oswaldo Silva Fortes, filho de Felippe Silva Fortes e
Amelia Silva Fortes.

109. Oswaldo Villela, filho de Manoel Ferreira Villela e Abil-
la

110. Ozorio Francisco Brandão, filho de Laurentino José
Brandão e Thereza Francisca Brandão,

111. Paulo Alcides Ribeiro, filho de José Antonio ,Ribeiro
Silva e Belmira Fernandes Silva.

112. Paulo Souza Alves, filho de José Souza Alves e Maria
Rosa Silva.

113. Rubem Mendonça, filho de João Mendonça e Angelina
Pereira Mendonça.

114. Rubem de Oliveira, filho de Francisco Jesus Oliveira e
Ismenia Coutinho Oliveira.

115. Sabino Lemos dos Santos, filho de Sabino Lemos San-
tos e Maria Jesus.

115. Saint-Clair Luiz Oliveira, filho de Joaquim Luiz Oli-
veira e Carlota Maria Conceição.

117, Sanche Theodore Carvalho, filho de João Theodoro
Carvalho o Isabel Thereza.Carvalho.

lig , ubasti$0 Domingos da Silva, filho de Ignacio Domin-
gos Silvao Custodia riaria Almeida.

419,, 8ebastiffo Pinto, filho de Leoncio .Pinte' e Maria Rosa,
CIL Ee.Dastião da Silva, filho denanrktio ,S4iva e Laudelina

.11(ar4a Coneeiçãq,.

121. Sebastião da Silva, filho de Pinto Sampaio e Umbelina
'	 Clara Silva.

122. Severo Ferraz de Castro, filho de Antonio Ferraz Cos-
i	 tro e Philomena Ferreira Silva.

123. Torquato Antonio Borges, filho de Alfredo Antonio Bor-
ges e Joanna Baptista.

124. Tupinambá Silva Pereira, filho de Jayme Silva Pereira
e Cecilia Carvalho Pereira.

125. Ubaldo Mello Borges. filho de Irenio Maynart Borges e
'	 Izaura Pereira Mello Beges.

126. Umberto Cezario de Oliveira, filho de Sebastião Cezario
,	 Oliveira e Adolina Oliveira.

127. Villarinho de Assurnpção, filho de Itelvina Florencia
Penna.

128. Waldamiro Passos, filho de Cyrillo Passos e Anna Borges
1	 Passos.

Classe de 1909
1. genor Pereira da Fonseca, filho de Raphael Pereira

Fonseca e Maria Rosa Liote.
2. Arnaldo, filho de Manoel Pereira Dias.
3. ,Carlos Guimarães Fortes, filho de Antonio Euzebio Fon-

tes e Maria Senhorinha Conceição.
4. IFrancisco Assis Santos, filho de Antonio Pereira Santos.
5. Francisco Taquara Fonseca Telles, filho de Francisco

Pinto Fonseca Telles.
6. Manoel Pereira da Silva, filho de Luiz Pereira Silva e

Berlim Rosa Silvá.
7. ' Mercado Gomes Vasconcellos, filho de Francisco I. Gomes,
8. Oswaldo Corintho dos Santos, filho de Etelvina Paulina

Conceição.
9. Paulo Maria Luccas, filho de Antonio Machado Luccas e

Anita Maia Luccas..
10. ;Saturnino Costa Barros, filho de Marianno Costa Barros

e Victalina Costa Barros.
11. 'Victalino Serpa Pinto, filho de Julio Maximo Serpa Pinto.
12. ,Waldemar Alcantara Ribeiro, filho de Arthur Dona Ri-

beiro e Carolina Alcantara Ribeiro.

Classe de 1908

1. Americo Barbosa Menezes, filho de Perpetua Menezes.
2. Adão Andrade Junior, filho de Adão Andrade e Placidina

Anna Andrade.
3.1Isaltino Corrêa Santos, filho de José Corrêa Santos e Eu-

clydes Alves Corrêa.
4. José Valentim, filho de Casem ira Rosario.
5„ Lauro Marques Cunha, filho de Lourenço Marques e

Joanna Marques Cunha.
6., João Rozendo, filho de Joanna do Espirito Santo.
7. Osmundo José Theodoro.
8. Sato Brand, filho do Max Brand

Classe de 1907

1. Annibal Eleuterio de Moraes, filho de Thiago Monteiro
Moraes e Anna Jesus Mattos.

2. Augusto Casemiro Gomes, filho de Euphrosino C. Gomes
e Leopoldina Thereza Gomes.

3. Clemente Costa, filho de Deolinda Augusto Calva.
4. Geraldo José Santos, filho de João Antonio e Maria Igna-

eia Conceição.
5. Hidelberto Pereira Caldas, filho de Alcina. Aguiar Caldas.
6.' Mario Augusto dos Santos, filho de Augusto Santos e Fir-

mino Pereira Santos.

Classe de 1906

Alexandre Mosem Junior, filho de Alexandre Mosem e
Idalina Marnie Conceição.

Hercilio Pinto de Almeida, filho de João Pinto Almeida
e Josepha Costa Almeida.

João Vieira Junior, filho de Anastaola Silva Vieira,
José Ernesto, filho de Prudencie Ernesto o Martha Fran-

cisca.
Mario Martuche, filho -de Alexandre Martueba e Naza.

reth Teixeira.
Oswaldo Telles, filho de Alfredo Telles.

Classe de 1905

1. Alvaro. Martins 1711110,411b.o de Alvaro, Martizar--emfbanna
Guimarães .Martirts,

2, Frauoieco Ainapplo da-71Nyneeea,-illbe de_AgeneoNdicean.,
cio Fonseca etillarranlitaNFonsesa.
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3. Francisco de Castro Junior, filho de Francisco Florido
Castro e Maria Calixto Pereira.

Classe de 1904

1. Francisco A. Corrêa, filho do Domingos A. Corrêa e
Maria L. Conceição.

2. João Felix Barbosa. filho de Paulino Felix Barbosa e
Carlota Maria Barbosa.

3. Joaquim Moreira Costa, filho de Abreu Moreira Costa e
Ricarda Maria Conceição.

4. Luiz José Barbosa, filho de José Antunes Barbosa.
5. Nelson Benedito Rodrigues Porto, filho de Affonso Pe-

reira Rodrigues Porto e Corina Baptista Santos
Porto.

Classe de 1903

1. Heddy Alves Oliveira, filho de Antonio Ave. Oliveira e
Atina Luiza Souza.

2. José Felippe Santos, filho de Joaquim Felippe Rodrigues
e Maria José Santos Rodrigues.

3. Mario Osorio, filho de Graciano Almada Osorio.
4. Nestor Santos, filho de Manoel Santos e Aurora Santos.
5. Pedro Barcia Sampaio, filhó de Manoel Garcia Araujo

e Maria Garcia Sampaio.

Segunda linha

1502

1. Accacio Nunes, filho de Demetrio Accacio e Severiana
Mendonça Accacio.

• 2. Alberto Vancatto, filho de Eugenio Vançatto e Regina
Vançatto.

3. Hilario Augusto Vieira, filho de Olyrnpio Vaz Vieira e
Glyceria Maria Augusta.

4. José Pereira de Lima, filho de Joaqurn Perera Lima e
Emilia Pereira Lima.

5. Louricel de Mello, filho de Antonio Mello.
6. Manoel Ferreira Paulo, filho de Luiz Ferreira Paulo

e Margarida Ferreira Brugunhá.

1901

1 1. Antonio Paixão Filho, filho de Antonio Araujo Paixão
e Maria Conceição.

2. Lucio Monteiro, filho de Francisco Monteiro e Maria
Gloria Monteiro.

3. Luiz Gonzaga do Nascimento, filho de João Gonzaga do
Nascimento e Philomena Maria Nascimento.

4. Silvino Pinto Gonçalves, filho de Saturnino Pinto Gon-
çalves e Thereza Luiz Gonçalves.

1900

1. Alfredo José de Oliveira, filho de Roberto Oliveira e
Rosa de Oliveira.

2. Euclydes Sylverio, filho de Sylverio Costa e Bemvinda
Conceição.

3. Frederico Augusto Costa, filho de Albano Augusto Costa.
4. Hamilear José da Rocha, filho de Ricardo José da Rocha

e Alexandrina Rosa de Jesus Rocha.
5. Joaquim Ribeiro, filho de Manoel Francisco Ribeiro e

Maria Carmo Ribeiro.
8. Manoel Fernades, filho de Antonio Fernandes Aleixo e

Maria Fernandes Aleixo.
7. Manoel Gomes da Silva, filho de Antonio Gomes Silva

e Noemia Gdmes Silva.
8. Olisei Corrêa Silva, filho de Manoel Corrêa Silva e Cla-

rinda Braziléa Silva.
9. Sebastião C. Passos, filho de Bento Cruz Passos.

1899

1. João A. Quintão, filho de José A. Quintão.

1898

1. Alfredo Pinto Garcia, filho de Emilio Pinto Garcia e
Christiiia Augusta Garcia.

2. Ary Medeiros
'
 filho de João Costa Medeiros.

3. Bartholomeu Monteiro Duarte, filho de Amaro Monteiro
Duarte.

4. João Vançatto, filho de Eugenio Vançatto e Regina Van-
çatto.

5. José Alves Mallet, filho João Alves Mallet e Joanna An- .
tonia Farias.

1897

1. Affonso de Albuquerque Martins Fernandes, filho de
José Martins Fernandes e Maria Conceição Martins.

2. Eliziario Gomes Leal, filho de Izaias Gomes Leal e lgnez
Merian Gomes.

3. Arlindo Vianna da Silva, filho de Eduardo Vianna Silva
e Luiza Viaanna Silva.

1896

Francisco da Rosa Furtado, filho de José
e Paulina Vicencia Castro Furtado.

2. João Torquato da Silva, filho de Sebastiana Thereza
Jesus.

3. Sebastian° Pinho Sant'Anna ,filho de Vicente de Sant'-
Anna.

1895

1. Arlindo Esteves Simões Rocha, filho de
Simões Rocha.

2. Antonio Gama, filho de Antonio Gama.
3. Manoel Alves Freitas, filho de José Alves

Maria Conceição.

1894.

1. Alipio Nunes de Andrade, filho de Manoel Noronha An-
drade e Silva.

1893
1. Agenor José Capote.

1992

1. Sebastião Eugenio Crespo, filho de Alfredo Eugenio
Crespo.

1891

1. Christolino Mello Gonçalves, filho de Custodio Baptista
Gonçalves.

2. Jasson Pio de Oliveira, filho de Pedro Augusto Oliveira.
3. Mecenas Alexandre da Silva, filho de Thomaz Pereira

Santos e Romana Maria Conceição.
4. Palmerino Braziliense, filho de Deolindo Braziliense e

Maria Gloria Braziliense.

1890

1. Jorge Soubre, filho de Etienne Soubre.
2. Julio Ferracino, filho de Angelo Ferracine.

1889

1. Frederico Luiz Pereira, filho de Manoel Luiz Pereira e
Francisca Candida Pereira.

2. Julio Oliveira Duque, filho de Paulino Oliveira Duque.
3. Sebastião Pires Santos, filho de Henrique Pires Santos.

1888

Malvino Nicoláu Fonseca, filho de Manoel Nicoláu Fon-
seca e Thereza Nicoláu.

2. Olympio Moreira da Silva, filho de João Bento Silva.
3. Raul Augusto da Silva, filho de Quintino Augusto Silva

e Carolina Clara Silva.
Séde da J. A. em Jacarépaguá, em 14 de maio de 1932.

Paes Junior, delegado da S. R. andida8sb.ffiv(vFãF1GB sD
- Pedro Ramos de Paiva, presidente. - Tenente René Bar-reto de Barros.

Primeira Região Militar
4' ZONA DE . RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 279 DTSTAITO
(MADURKIRA)

O tenente René Barreto de Barros, presidente da Junta
de Alistamento Militar do 27' Distrito (Madureira)

Faz saber, que estando concluidos os trabalhos de alis-
tamento no ano corrente, vae ser o mesmo remetido á JuntA
de Revisão, na séde da Primeira Circunscrição de Reerutamen-

1. Rosa Furtado

Antonio Luiz

Freitas e
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to, á avenida Pedro II, não havendo documento ou reclamações
apresentadas pelos interessados. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, manda afixar na porta do edificio em
que funciona a junta e publicar no Diario Oficial a relação
geral e singela, por classes e ordem alfabetica dos alistados.
Aqueles que tenham reclamações a fazer, deverão apresenta-las
completamente documentadas á Junta de seu alistamento ou
diretamente á de Revisão, até o dia 15 de julho do corrente
ano.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932. - Tenente René Bar-
reto de Barros, presidente.

Relação a que se refere o edital acima

Classe de 1911

1. Accacio Cardoso, filho de Honoria Maria da Conceição.
2. Accacio Mendes, filho de Jovelina Rosa da Conceição.
3. Accacio Moreira de Aguiar, filho de João de Aguiar e

Luiza A. Moreira.
4. Alcides da Costa, filho de Benedicto Costa e Juba Maria

da Conceição.
5. Alcindo Benedicto da Silva, filiai de Augusto Benedicto

da Silva.
6. Aldecindo Barbosa, filho de João Benedicto Barbosa e

Joana F. Fernandes.
7. Alexandre Telles, filho de Alexandre da Costa Telles e

Carmen Gavilhau.
8. Alfredo de Almeida Aruajb, filho de Theodoro Almeida de

Araujo.
9. Alfredo Martins Eiras, filho de Lourenço Martins Eiras.

10. Alvaro Modesto Junior, filho de Alvaro Modesto e Mariana
Balbina.

Ampio Jorge Ramos Mattoso, filho de João Luiz Pereira
Mattoso.

12. Anacleto Amador da Silva, filho de Appoliano Beltrão da
Silva.

13. Antonio Alves Guerra, filho de José Alves e Lourenço,
Guerra.

14. Antonio de Banais Pereira Sobrinho, filho de Luiz de
Barros Pereira.

15. Antonio Gomes de Miranda, filho de Daniel Gomes de
Miranda.

16. Antonoi Julio Junior, filho de Antonio Julio e Maria dos
Anjos.

17. Antonio Kafuri, filho de Anotnio M. Kafuri.
18. Antonio Manoel Gomes, filho de Antonio Gomes e Anua

Maria.
19. Antonio Noronha dos Santos, filho de Francisca Ignacia

Nortnha.
20. Aristeu José Rodrigues, filho de José Rodrigues e Izabel

Maria dos Santos.
21. Aristides Pereira dos Santost filho' de Manoel Flausino

dos Santos.
22. Aristides Ribeiro Nunes, filho de America Ribeiro Nunes.
23. Ary da Fonseca Guimarães,' filho de Alberto da Fonseca

Guimarães.
24. Ary Januario de Sá Barbosa, filho de Enrico J. de Sá

Barbosa.
25. Ary José Alves, filho de ArnaldO José Alves e Almerinda

Alves.
28. Athanogildo Marinho de Moraes, filho de Augusto Vicente

de Moraes.
27. Benjamin Alves Maia, filho de Delphin Alves Meia.-
28. Camillo Ferreira de Queiroz, filho de Francisco Ferreira

de Queiroz.
29. Carlos Frederico Fernandes da Cunha, filho de Raul Fer-

nandes da Cunha.
30. Carlos Gaivão da Silva, filhai de José Gaivão da Silva e

Bernardino P. da Silva.
31. Carlos Rodrigues, filho de Manoel Rodrigues e Maria da

•P. L. Marques.
32. Carlos dos Santos, filho de Glivio dos Santos e Guilher-

• mina dos Santos.
33. Clarindo, filho -de Antonio. Luiza Pereira.

Claudionor, filho de Thereza Maria da Conceição.
35. Glaudivnor José Ferreira, filho de Sebastião José 'Fer-

reira.
30. Ciem() do Nascimento, filho de Damasio Francisco do

Nascimento.
37. Cosmo de Aquino, filho de Henrique Bernardo Aquino.
38. Damião de Aquino, filho de Henrique Bernardino ..A.quino.
39. Danilo Leal Pinto, filho de Josepina Siqueira.

40. David dos Santos, filho de Felisberto dos Santos e Maria
Helena.	 • •

41. Deocleciano de Siqueira Franco, filho de João de Siqueira
Franco.

42. Domingos Martins Pereira Junior, finai de Palrnyra Lo-
pes Pereira.

43. Domingos da Motta, filho de Antonio da Motta e Maria
da Costa.

44. Domingos.da Silva, filho de Amando Domingos da Silva.
45. Edgard Coelho da Silva, filho de Hypolito •Romeu da

Silva.
46. Edgard Eduardo de Moraes, filho de João Eduardo de

Moraes.
47. Edgard Ferreira Sampaio, filho de Seraphim Ferreira

Sampaio.
48. Emygdio Marques de Oliveira, filho de Emygdio Caetano

de Oliveira.
49._Ennes Miletti, filho de Gallaz Miletti e Alzira Miletti.
50. Ernani de Barros, filho de Geraldina Luisa de Barros.
51. Esmeraldino Pereira, filho de José Pereira e Maria Lou-

renço.
52. Euclydes Aguiar Pantoja, filho de João de Aguiar Pan-

toja.
53. Fernando de Souza, filho de João de Souza e Adelaide

de Souza.
54. Flavio 'de Lyrà e Oliveira, filho de Francisco Teixeira

de Lyra.
55. Francisco José dbas Santos, filho de Ortencio José dos

Santos.
56. Guilherme Moura, filho de Agostinho Moura e Orrninda

A. Carvalho.
57. Henrique Barbosa, filho de José Barbosa e Rosa da MOtta.
58. Hildebrando Vieira Ferreira, filho de João Maria Alves

Ferreira.,
59. Honorato Pimenta, filho de Joaquim Antainio Pimenta.
60. Jeronymo Narciso Fernandes, filho de Manoel Pereira

Fernandes.
61. João Calderaro, filho de José Calderato e Maria Lucia

de Souza.
62. João da Costa Andrade, filho de Brasiliano da Gasta An-

drade.
63. João Isidoro, da Silva, filho de Paulino Isidoro da Silva.,
64. João Meirelles Filho, filho de &ião Meirelies Oliveira.
65. João Ramos de Figueiredo, filho de João Francisco Ra-

mos.
66. Joaquim Aleixo Filho, filho de Constantino Aleixo .e So-

ledade Lós.
67. , Joaquim -Augusto Rodrigues, filho de Guilherme A. Ro-

drigues.
68. Joaquim Pereira Passos, filho de Joaquim Pereira Pas-

• sos.
69. Joaquim da Silva, filho de Miguel Maria da Silva.
70. Joaquim Torres Dias, filho de Joaquim Ferreira Dias.
71. Jorge Baptista das Neves, filha de Luisa Maria das

Neves.
72. Jorge Teixeira, filho de Alfredo Lima e Orminda M.

da Silveira.
73. José Barbosa Chaves, filho de Durvalina Geraldina Bar-

bosa.
7, 4. José Baunilha Garcia, filho de Francisco Baunilha Ro-

drigues.
75. José Correia de Oliveira, filho de Alexandre Carreia de

Oliveira. -
76". José da Cunha Azevedo, filho de Henrique da Cunha

Azevedo.
77; José Rodrigues dos Santos, filho de Anastacio Rodrigues

dos Santos.
78. José Rodrigues Junior, filho de J. Rodrigues e Gabriela

M. Dyonisia.
79. José ROmero Maesse, filho de Felipe Romero Fernan-

des.
80. José da uva Castro, • filho de Josephina Rodrigues da

Silva.
81. Julio Safra Rodeiro, filho de Manoel Safra e Juba Ro-

deiro.
82. Juvenille José Pereira, filho de Antonio José Pereira.
83. Juventino Pereira de Novaes, filho de • Hygino Pereira

de Novaes.
84. Licidonor Martins, filho de Deocassina Martins.
85. Lourival Guimarães dos Santos, filho de João José dos

Santos;	 - •
86. Laiciano : Peixotaa da 'Rosa, filho de Manoel de Souza Pei-

xoto.
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87. Manoel, filho de Alexandre Gomes da Silva.
88 ‘ Manoel : Abreu Lumiar Ramos, filho de Manoel Augusto

L. Ramos.
89. Manoel José Maria, filho de José Maria e Leopoldina

Moura.
90. Manoel Lopes de Mello, filho de Antonio Francisco de

Mello.
91: Manoel Medeiros, filho 'de Tertuliano do Amor' Divino.
92: Manoel dos Santos, filho de Antonio dos Santos e Dulce

Adelaide.
93. Manoel da Silva Jaeomo, filho de Manoel Francisco da

J..	 Silva Jacomo.
94. Manoel Tavares da Cruz, filho de Manoel- da Cruz Ta-

- vares.
95. Melchiades da Silva Neiva, filho de Domingos da Silva

• ' Neiva.
96." Moacyr Soares Chaves; filhó de José Soares Chaves.
97." Moacyr de Souza Ferrcira, filho de Alvaro Nilo Fer-

reira.
98. Nelson de Almeida, filho de Aristeu Almeida de Aze-

vedo.
99. Nelson Machado, filho de Heliodoro Luiz Machado.

100. .NewtOn Mendes, filho de Umbelina Mendes dos Santos.
101. Norival Pereira dos Santos, filho de Amadeu Pereira

. dos Santos.
1(,2. Oclydes Sant'Anna, filho de SylVerio Joaquim 'de San-

t'Anna.
103. Octacilio José de Souza, filho de José Joaquim de Souza.
10f: Oetacilio Soares de Abreu, filho de Octavio Soares de

Abreu.
105. °Otavio, filho de Arminda de Pinto Bandeira.
tos, Oracides Gomes do Oliveira, filho de Antonio de S. Go-

mes.

107. Orlando Gentil, filho de Romulo Gentil e Thereza Gentil.
108. (-orlo Fernandes Correia, filho de Augusto Correia.
109. Oswaldo Alves de Carvalho, filho de Pedro Nunes de

Carvalho.
HO: Paulo Mendes Teixeira, filho de Manoel Mendes Tei-

•‹	 xeira Junior.
111.;'Pedro Pimenta de Mello.
112. Roberto Luiz de Paiva, filho de Luiz Monteiro de Paiva.
113. Romualdo Bianjoni, filho' de Adolpho Bianjoni.
114. Salvador Ribeiro Malta, filho de Diogenes Ribeiro Malta.
115-. ' Sebastião Anacleto Rodrigues, filho de Manoel Antonio

Rodrigues..
116:. Sebastião Barbosa, filho de Tiburcia Salustiana da Con-

ceição.
117., Sebastião Calderoni Varvesi, filho de Francisco Calderoni.
118. Sebastião José da Silva, filho de Manoel Pedro da Silva.
119. Sebastião Paixão Ribeiro, filho de Eduardo da Paixão

Ribeiro.
120. Sybil° Bernardino dos Santos, filho de Porphirio B.

.	 dos Santos.
121. Sylvio Mendes Figueiredo, filho de Haroldo Duarte de

A. Figueiredo.

122. Theocles Paes de Souza Brasil, filho de* Themistocles
P. de S. Brasil.

123, waldemar Barbosa, filho de Roberto Barbosa.
124.• Waldemar José 'de Andrade, filho de José Venneti de

Andrade.
125. Waldemar Monteiro, filho de Fidelis Manoel Monteiro.
12-6, Waldemar Norberto de Lima, filho de Felisberto de

Lima.
Waldemar da Silva Vianna, filho de João da Silva Vi-

anna.
128. Waldemiro José de Andrade, filho de José Vicente de

Andrade.
129. Waldemiro Manso Gomes, filho de Francisco Machado

Gomes.
130. Walter Pereira da Silva, filho de José Pereira da Silva.
(31. Zenobio Gomes da Rocha, filho de Clementino Pinto

da Rocha.
Classe de 1910	 •

1, Accacio Martins, filho de Eduardo Martins.
2'. Amacio Pereira de Barros, filho de Antonio Pereira de

Barres,
3. Adalberto Cabral, filhe de Anaelia da Cesta Lima.

4. Adelino Dias Venancio, filho de Eulogio Dias Ferpati-!
des.	

„

5. Adernar, José' Pereira, filho ,de Alceu José Pereira. •
6. :Agenor Virgilio do Rosario, filho de Virgilio Antonio

'	 Francisco.
7. Agostinho Hostinraitter dos Santos, filho de Syppolito

Hostinraitter.
8. Alberto da Costa Barreto, filho de Paulo da Costa Bar-

reto.
9. Alberto Silva, filho de Alberto Jacyntho da Silva. .

10. Alderico Paixão, filho de Augusto Emiliano da Paixão..
11. .Altamiro da Cruz, filho de Frederico Marques da Cruz.
12. Alvaro Azevedo, filho de Alberto Azevedo e Rosa Fer-

reira.
13. Alvaro Corrêa da Silva, filho de Antonio Corrêa da Silva.
14. Alvaro Lazaro, filho de Vicente Lazaro e Laura Puorroy

Lazaro.	 .
15. Alvaro Pereira Corrêa, filho de Antonio Pereira.
16. Amadeu Thomé da Luz, filho • de Arnaldo Thomé da

Luz.
17. Aminadab Ferreira Leite, filho de Romeu Ferreira

Leite.
18. Anemedis Jesuino Carvalho, filho de Paulino J. Car-

valho.
19. Anselmo da Cruz, filho de Paulo da Cruz.
20. Antonio da Silva Paulino, filho de Emygdio Antonio

'Paulino.
21. Antonio de Castro, filho de Francisco Antonio de Almeida

Castro.
22. Antonio de Freitas Bernardes, filho de Melcebiades de

F. Bernardes.
23. Antonio Gomes do Oliveira, filho de Antonio de Souza

Gomes.
24. Antonio Pereira Lopes Junior, filho de Virginia Rodri-

gues Lopes.
25. Antonio Teixeira Cardoso, filho de Francisco Cardoso.
26. Aprigio Martins, filho de Francisco Martins e . Margarida

M. Vieira.
27. Aristides Aristeu da Silva, filho de João Aristeu da Silva.
28. Aristides da Silva, filho de Manoel da Silva Junior.
29. Arnaldo Fernandes, filho de José Fernandes e Maria

J de Paiva.
30. Arnaldo Gonçalves Pinto, filho de Francisco Gonçalves

d'Avila.
32. Augusto Bonyer Netto, filho de Luiz Augusto Bonyer.

Candido Jacob dos Santos, filho de Jacob André dos
Santos.

34. Condido Rodrigues dos Santos, filho de Pedro Rodrigues•

49. Fernando da Silva Villas Boas, filho de José da 'Silva
Vilas Boas.

50. Floriano Antonio Lino, filho de Eduardo Antonio Lino.
51. Francisco. de Paula Souza Reis Carvalho, filho de Ti-

burcio de S. R. Carvalho.
52. Francisco de Freitas Feitosa, filho de Floriano de Freitas

Feitosa.
53. Franklin Ferreira.
54. Frederico Guilherme, filho de Frederico Guilherme

Rechle.
55. Gentil G. de Albuquerque, filho de Affonso G. de Albu-

querque,
56. Gilberto da Silva, filhe de João Pereira da Silva..

dos Santos.
35. Candido Rosas. .	 _
36. Carlos Sorat Junior, filho de Carlos Lorat e Irene Lorat.
37. Celso Moita, filho de José Maria da Silva.
38. Christiano Francisco Dias, filho de iEuzebio Francisco

Dias.
39. Claudemiro Gonçalves Sobrinho, filho de Marcos Gon-

çalves Sobrinho.
40. Clovis Tavares de Mello, filho de Euripedes Tavares de

Mello.	 --
41. Didimo de Carvalho, filho de Manoel de Carvalho.
42. Dorcelino José da Silva, filho de José Manoel da Silva.
43. Eduardo da Silva, filho de Julieta Januaria da Silva.
44. Enéas Moreira do Nascimento, filho de Cantuaria M. do

Nascimento.
45, Ernesto Cesar, filho de Gregorio Cesar e Attila Villa,
46. Evaristo Cesar Braga, filho de João Honorato Braga.
47. Faustino Fernandes, filho de Alfredo Fernandes.
48. Felippe da Costa Morgado, filho de Manoel da Costa

Morgado.
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57. Giiiiherme de Souza, filho de Anselmo Adrilino de Souza.
58. Heitor Paulo de Souza, filho de Thome Paulo de Souza.
59. Hlrundino de Freitas Bernardes, filho do Melchiades

Freitas Bernardes.
88- Ilmnberto Gonçalves, filho de Manoel Gonçalves e Leb-

nidia GonçalVes.
61. _Iracy Cardoso, filho de Ignacio Cardoso.
62., Jayine Alves Ribeiro, filho .de" Domingos Alves e Anna

Ribeiro.
63. 3eronyino José Antenor de Silza Neves, filho de Mathilde

Jardim Neves.
64. João Baptista CaPella, filho de José Gonçalves Capella.
65. João da Silva 'Ribeiro, filho de Sebastião da Silva P4 .-

beiro.	 -
68. João de Oliveira Marques, filho de Joaquim de Oliveira

Marques.
67. João de Paula, filho de Julião Francisco de Paulo e Vir-

ginia de Paula.
68. João Domingos da Cruz, filho de João Domingos e Leo-

poldina M. de Jesus.
69. João Fernandes, filho de Manoel Fernandes.
70. João Moreira Lima, filho de João Francisco Lima.
71. Joaquim Leite, filho 'de Antonio Leite e Olinda Amelia.
72. Joaquim Louro, filho de Manoel Simões Louro.
73. Jorge de Carvalho, filho de Manoel Carvalho.
74. Jorge Souza da Costa, filho de Oscar Luz da Costa.
75. José Bemvindo de Faria Junior, filho de José Benivindo

de Faria.
76. , José da Silva Langer, filho de José Antonio Langor.
77. Jásé de Oliveira Rocha, filho de José Pinto da Rocha.
78. José de Sá Hollanda Cavalcante Netto, filho de José da

Sá H. Cavalcante.
79. José dos Santos Martins, filho de Cesario Antonio Mal:-

, tine.
89. José Ferraz Junior, filho de José Ferraz e Maria Ferraz.
N. José Gomes da Cruz Filho, filho de José Gomes da

Cruz.
82. José Lopes da Costa, filho de João Baptista da Costa.
83. José Machado Furtado, filho de Manoel Machado FUr-

tado.
84. josé Nemes do Nascimento, filho de João José do Nasci-

mento.
85. José Roque Soares, filho de Manoel José Soares. •
86. José Tavares da Silva, filho de Albino Tavares da Silva.
87. José Pereira, filho de Antonio Joaquim Marinho.
88. Jn/ião França do Espirito Santo, filho de . Maria França

do, Espirito Santo.
89. Jirremyl da Silva Pereira, filho de Manoel da Silva Pe-

reira.

111. Reynald0 . da Silva, filho' de'Maximiano da Silva , e Rosa-
lina Borges,

112. Reynaldo Silva, filho de Christovão Silva e Domingos A.
Silva.

'113. Ricardo Boamonde, filho de Aurora Boamonde:
114. ;torna° de Menezes, filho de Manoel . José Teixeira de Me

,nezes..	 '
115. Rosalvo:Torres,' filho de Maria Torrês.
116. Rubem Barros Pereira, filho de. Joaquim' Barros Pe-

reira..
117. Rubem Rádrigues Pereira, filho de Alfredo . Rodrigues

Pereira.
118. Samuel, filho deMario Gomes Sardinha e Rita da

Reis	 -
119. Seh.astião Cantbilor da. Conceição, filho de Sergio Netto

da Conceição.
120; Severind Porphirio Bezerra, filho de José Porphirio Be-

zerra.	 •'
121. Thomaz Ferreira,. filho de Thomaz Affonso Ferreira.
122. Theodoro Benedicto Rozendo, filho de 'Benedicto José

Rozendo.	 . .
I`J3. Ubirajara, filho de Pedro José Fernandes:
124. Valdeviro llodrigues de Araujo, filho de Evaristo R. de

Araujo.
125. Vantoil Rodrigues da Silva, filho de Alipio Rodrigues

'	 da Silva.
126. Widdemar Ciaelho e Silva, filho de Raul Coelho e Silva.
27. Waldemar José de Souza, filho de Francisco Bernardino

Araujo.	 '
128. Waldemar Martins Rodrigues, filho .de Antonio Martins

Rodrigues.	
.

129. Waldevino Antonio de Oliveira, filho de Henrique' An-
tonio ,de Oliveira. •

130. Wenceslà Pereira Barbosa, filho de Manoel Pereira.
, • Barbosa.

.131. Woston Tavares, filho de Manoel Tavares da Silva.
110 A.Reginaldo Dias Delgado, filho de João Dias Deigadó...

Classe de 1909

. Addnio Mino, filho de Paulo Abilio.
.2. Antonio Borges, filho de Alfredo Borges e Thereza

ra Borges.
Alberto Laboissiére, filhó'
Alberto Manoel „Ferreira,

" Ferreira.
Antonio Ramos Cordeiro,

0. Basilio Pire Figileiredo,
rede.

4.

s.

'de Augusto Laboissiére.
filho de Bernardino Manoel '?

filho de João Ramos Cordeiro.
filho de 'Antonio Luiz Figuei=

90. Juvenal Pereira Barbosa, filho de Luiz Pereira; Bar-
bosa.

91. Lauro Marques" da Silva, filho de Joanna Margarida da
Silva.

92. Lino , José da Silva, filho de Thomaz José da Silva.
93. Luiz. Gonzaga de Souza, filho de João Antonio , de SeitlZà:.
*4. Luiz Ladi, filho de José Ladi.
95. Manoel de Oliveira Neves, filho de Carlos José das

.	 Neves.	 •	 •
96. Manoel Joaquim de Oliveira, filho de José Joaquim.
97. Manoel José dos Santos, filho de José Victorino dos

Santos.
98. Mario Marques de' Abreu, filho de Maria Marques da

Cruz.
99, Martinho Ferreira da Silva, filho de Manoel Ferreira da

Silva.
100. Maximo-Fernandes Serra, filho de Agostinho Fernarides

'	 Martins.
101. Milciades Ferreira, filhe de João Ferreira e Georgina

Julia.
102. Moacyr, filho de Salvador de Oliveira e Amelia de Oli-

veira.
103. Nelson da Silva, filho de Antonio da Silva.
104. Nelson Pinto, filho de Roberto Pinto.
105. Nicanor Borges dos Santos, filho de Jorge Borges dos

Santos.
106. Orlando Perini, filho de Gonçalo Perini e Ida Foglia.
107. Osmar Villarea, filho de Oscar Augusto Villares.
108. Oawaldo Botta, filho de João de Aguiar Botto.	 .
109. Oswaldo da Silva, filhe de' João da Silva Coelho,Junior.
110.7 ()amido dos San os . de-Victorino da Silva:

7. Crescencio B. Oliveira, filho de João B. Oliveira.
8. Guilherme Nemtressor, filho de Arthur Montressor e -

Hortencia Montressor.
9. João. Luiz de-,Faia Netto, filho de José Bernvindo de ?

Faria.
.10. Jorge dos Santos, filho de Joaquim dos Santos e Aida

Martins.
11. José, filho de José Alves Dias da Costa.
12. José, Ch.ayes, filho de Alberto Gomes Chaves. • •
13. José Mathias da Silva, filho de Manoel Mathias da Silva.
14. José de Moura Souza, filho de Antonio Ottoni Esteves.

Moacyr Rodrigues de Mello, filho 'de Augusto Rodrigues
de /Mello..

16. Osmar Schmid Torres, filho de Gustavo M. Torres.
,17. Oswaldo de Oliveira, filho de Horaeio de Oliveira.

Roberto José Augusto, filho de Donato José Augusto.
19. Sebastião Jacyntho Machado Miguel, filho de AntoniO

M. Miguel.
•,20. Sebastião Porto, filho de Roinualdo Corrêa Porto.

Classe-de 1908

1. Alipio Plauzer, filho de Flausino Antonio.
2. Animai° 'Pereira Machado, filho de Guilherme P. Ma-

chado.
3. Boaventura dos Santos, filho de Ernesto Alves dos Santos.
a. Carlos Maria Glarisostomo, filho de José Chrisostomo..
5. Joaquim Ferreira, filho de Alberto Ferreira.
(3. Mario B.odrigues Corrêa de Araujo, filho de Manoel Me- •

nozes C. de Araujo:
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7. Mauricio Pancracio dos Santos, filho de Mauricio P. dos.
• ,	 Santos.

Classe de 1907

1. Alvaro Fernandes Oliveira; filho de Alvaro Fernandes
.	 Oliveira.

2. Arnerico'Coelho, filho de ''Arnerico Vicente Coelho.
3. Antonio Gonçalves Pereira, filhe de Antonio Gonçalves

Pereira.
4. Annibal Eleuterio de Moraes, filho de Thiago Eleuterio

de Moraes.	 •
5. Avistou Cyprlano de Farias, filho de Sizimo C. de Farias.
6. Etegio da Costa Barros Sayão, filho de Guilherinino da

C. B. Sayão.
7. Humberto Rodrigues Corréa t de Araujo, filho de Manoel

M. C. de Araujo.
8. José Pinto de Sã, filho de Maneei Pinto de Sã.
9. Luiz Guimarães, filho de Miguel Guimarães e Maria M.

da Conceição.• •
.10. Mario Dias de Paulo, filho de Antonio Dias de Paulo e

Adelaide D. Paulo.
11-0swaldo Egydio de Carvalho, filho de Oscar Egydio de

Carvalho.
12. Pedro Mello, filho de João Mello.'
13. Thomaz da Silva, filho de João Machado da Silva.

Classe de toe

1. Antonio Mello, filho de João Mello.
2. Cecilio Procopio Ribeiro, filho de Liberai° Ribeiro.
3. Celestino B. de Oliveira ? filho de aoão B. Oliveira.
4. Gonçalo Manoel Oliveira, filho de Manoel Oliveira.
5. Heroilio Pinto de Almeida, filho de João Pinto de Al-

meida.	 •
d. Jayrne, filho de Paulino P, de Oliveira.
7. João Depileis, filho de Augusta de Oliveira.
8. Nestor José de Souza, filho de Antonio José de Souza.
9. Silvino Martinho de Sôuza, filho de 'Manoel Ricardo de

Souza.-
Sylvio .Meirelles, filho de João Meirelles.

Classe-de 1905

1. .Abdt Gomes Loazada, filho de Francisco Antonio rasu-
rado.	 •

2. Agenor Manoel Ferreira, filho de Bernardino.M. Ferreira.
3. Arlindo Ve/lez, filho de Raphael Vellez.,
4. Claudionor José Mias, filho de José Elias de Souza.
5. Epiphanio Lima, filho de Manoel José da Costa Lima.
6. Fernando Anastacio, filho de Anastacio Romão.
7. Francisco Rosa, filho de Eugenio Rosa:.
8. Gabriel da Gosta Correa, filho de Avelino da Costa Corrêa.
9. João de Siqueira Franco, filho de Galdino de Siqueira

Franco.
, Classe de 1904

1..Aleebiades Ferreira dos Santos, filho-de Antonio F. dos
Santos.

2. Ary Souza, filho de Antonio Souza e Maria Souza.
3. Narnor de Oliveira, filho de Carlos Francisco de Oliveira.
4. João Felix Barbosa, filho de Paulino Feliz Barbosa.
5. José Antonio Machado, filho de Clarindo Antonio Ma-

chado.	 •	 • ,	 .	 •
6. Oetacilio, filho de José Neves Dias da. Costa.
7. Olympio B.. Oliveira, filho de João B. Oliveira.
8. Waldemar'Rodrignes, filho de Orado Rodrigues e Ro.

berta Silva.

Classe de 19iro
•

1. Aristoteles Pinto de Mesquita, filho do Alberto Mesquita.
2. Benedicto Damagio, filho de João Damagio.
3. Domingos Ferreira, filho de José Bahianci e Maria

Theodora.
4. José •Maria Sueiro, filho de Florencio Sueiro.
5. Octaviano Gonçalves, filho de Petronilho Gonçalves.
6.- Osvaldo de Castro, filho de Iiiiario Baptista de Castro.

Segunda Linha

Classe de 1902---

1. 'Antonio Muniz Portugal, filho de Antonle`Portusad.- •
2. Armando Nunes Schloback, filho de Arthur Hermene

Schloback.
3. Floriano Pereira Henrique,./illio de Agostinho Pereira

Henrique.
4. Gregorio Constantino Santos, filho de C. Santos.
5. João Oscar, filho de José Oscar.
6. Joaquim Francisco Domingos, filho de Joaquim Caminha.
7. Julio Pl. da Silva, filho de Severiano A. da Silva.
8..Waldemar Cardoso de Paiva, filho de Luiza de Paiva.

Classe de 1901

1. Benjamin Antonio Ramos, filho de Deodato Antonio Ra-
mos.

2. Euclydes Alves dos Santos, filho de Antonio Alves.
3. Fernando Rodrigues, filho de João Rodrigues.
4. Hermogenio José Pimenta, filho.de Marcilio Pimenta.,
5. Joaquim Coelho Vaz Costa, filho de Germano Coelho•Vaz

Costa.
6. José Ferreira Lameira, filho de Francisco 'Ferreira La-

meira.
7. Marcial Marques Xavier, filho de VictorinUM: Xavier.,

Martins. Baptista Bezerra, filho de João Baptista Bezerra.
1taphael Lopes Ferraz, filho de José Lopes Ferraz; •

	

Classe de 1900	 •

1. Antonio Gomes de Salles, filho de João Joaquim de Saltes.
2. Evaristo Oliveira, filho de Adelia de Oliveira.
3. Joaquim Fernandes dos Santos, filho de Manoel Mendes

Barreto'.
4. Oscar Luiz de Moura, filho de Antonio tniz.
O. Paulo Valladares, filho de José Valladares.
.6. João do Carmo Corrêa, li lho de Antonio do Carmo

Corrêa,	 .	 ,
Classe de 1899

1. João remendes, filho de.	 - -•	 -	 --
2. José Martins de Lima, filho de Joaquim Manoel da Silva.
3. Manoel Ignacio Couto, filho de João Ignaeio Couto.

Classe de 1898

1. Antonio Baptista, filho de Belmiro Baptista. 	 .
2. Antonio Moreira Campos, filho de Antonio- Moreira

Campos.	 _...
3. Francisco P. Neves, filho de Flirmino-M. Neves. -- '
4. João de Carvalho, filho de Albino José de Carvalho.
5. Manoel, filho de Joio Francisco. 	 .	 -....-
6. Oscar do Nascimento Braga, filho de João Sabino Braga.
7. Raul Roso, filho de Caetano G. Roso.
8. Sergio Emiliano dos Santos, filho de Marciano Jeronyrno

• dos Santos.	 ,
9. Sylvestre José Villela, filho de Zolénia da Silva Raposo.

. Classe de 1897

1. Albino Rodrigues de Vasooncellos, filho de Antonio F. de
Vasconcellos.	 • • ..

2. Augusto Geraldo, filho de João Reynaldo Souza.
3. Carlos Pinto Cardoso, filho de Alberto Pinto Cardoso.'
4. Manoel Francisco da Silva, filho de José Francisco da

Silva. •
• Classe do 1896

1. Antonio Telles Menezes, filho de Condido ,T. Menezes.
2. Benedicto Campos, filho de' Fortunato Campos.
3. José Blies de Barros, filho de José Elias de Barros.
4. Secundino José da Motta., filho de José Manoel da Moita.

Classe de 1895

f. Antonio Rodrigues, filho de , João Rodrigues.
2. Benedicto dos Santos, filho' de Alipio dos Santos.
3. Gestão Pires, filho de José B. G. Pires.

•
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4. Paulo Werneck da Cruz, filho de Paulo Werneck da Cruz.'
5..1Walderiar Gomes do Carmo; filho de Antonio Gomes do.

'Caem.

Classe de 1894

14 Antonio Canino, filho de Luiza Lopes.
2. Armando Miranda, filho de Manoel Miranda.
3. Augusto Francisco da Cruz, filho de Francisco Alexandre

da Cruz.
4. Carlos Fabiano da Cruz, filho de Joaquim Fabiano da

Cruz.
5. Francisco José .Alves, filho de Firmino José Alves.
6. Geraldo Rosa de Carvalho', filho de Estevão Rosa.
7. Hernani Campos, filho de Antonio Campos.
8. José de Oliveira Gomes, filho de Manoel Gomes da Silva.
9. Manoel Martins da Silva, filho de Domingos M. da Silva.,
0. Raymundo Alves, filho de Laudecencio Alves.

Classe de 1593

4. Alfredo Binygdio dos Santos, filho de João Bento dos
Santos.

2. Antonio Mariano Silva, filho de José Mariano da Silva,
3. Augusto Simões, filho de Luiz Simões.
4. Benjamim de Souza e Silva, filho de Chrispirn de S. e

Silva.
5. Calimerio Ramos, filho de Calimerio Ramos.
6. Oscar Agapito Moreira.
7. Pedro Saturnino Sampaio.
8. Raphael Adrien, filho de Oscar Augusto Adrien.
9. Sebastião Sant'Anria, filho de Sylverio Sant'Anna.

.10. Virgilio Ferreira Borges, filho de Virgilio F. Borges.

Classe de 1892

1. Abel dos Santos, filho de Isabel Maria Vieira.
2. Albento PaImieri, filho de José Palmieri.
3. Agostinho Vieira de Freitas, filho de Antonio G. de Freitas.
4. José Ferreira Gomes, filho do Manoel Ferreira.
5. Mario Reis, filho de José Lope,s dos Reis.

Classe de 1891

1. Antonio Borges, filho de Manoel Borges.
2. Augusto Santos Ferreira, filho de Joaquim Santos Feri..

reira.
3. Ismael° Felisberto Gonzaga, filho de Luiz Fellsberto Goa.

zaga.
Classe de 1890

1. Antonio Raymundo, filho de Rayrnundo Guilherme.
2. Antonio de Souza Marques, filho de Antonio de Souza

Marques.
3. Armando Souza de Oliveira, filho de João B. S. Guima-

rães.
4. Livio Cordeiro, filho de Raymundo Cordeiro.

Classe de 1889

1, Joãs de Barros Pereira.
2. Joaquim Dias, filho de Albino Dias..

Classe da 1888

1. Antonio de Oliveira, filho de Alipio de Oliveira.
Capital Federal, 30 de abril de 1902. - Tenente

Barreto de Barros, president‘
Rend.

Escola de Sargentos de Infantaria

ALMOXARIFADO - PAGADORIA

Mapa dos preços oferecidos a esta escola, para fornecimento dos artigos abaixo, de acordo com o
dezembro de 1930

decreto n. 19.549, de 30 de

CLis.sifiCacão

eu

o 4.e_4
cer

CA:1	 c;,.

;go
Z tti

.C;

O

ff tita
•(,)

n$ O.•cs E

o 

o

(.1

o
o.E
U)

Couçueiras de peroba rosa, com 5,35x0.23x0,08 	 7 Uma 31;800 27$000 316000 (-I-)	 25$703
Perna de serra de peroba rosa, com 4,00x0,08x0,05 	 Uma 6$200 5$600 4400 (-1-)	 5000
Frisos de peroba de Campos, aparelhados (macho e temes),

com 4,00x0,10x0,03, 	
Pregos sortidos, de 17x27, 19X30, 4 e 6 1/2 polegadas....

	 	 31
4

Uni
Pacote

78603
0100

7$700
3000

7$200
4$000

(±)	 7$000
(-I-)	 4500

Observação
A designação (4-) indica preço preferido.
Deixou de apresentar preços a firma Afonso Homero. Os preços -apresentados-pela-firma- A. Frota, não foram

consideração, visto a proposta conter preço global,

Quartel na Vila Militar, 30 de maio da 1932..- &adicta-	 ffolanga Cavalcante 4, tenente almOxitrife-pagador,

tomados em



Junho do 1ftÉ 10873MARIO OFICIALTerça-feira T

C).4
g*h.4

4

•

M

m

I

O

...
WW
t".~.4~

I	
%Mi

..
CuO,	 .
.0g

14., 1	 II .

to
W	 en •-•	Wq,rro wo	 gRR2	 e'2R
m WM Mr.	I') 'C 00.0	 REDH a § R _	 g

' .10~0~4	 .14,101.	 li	 •	 ¥mr.	 co'"	 ....~.0".	 ....	 ...,:r..m.	 4.r-cee	 -4-.-4-.••9	 •••	 In	 cv
•	 .	 .	 •	 •

4	 < 4

Wn 244.4»	 ..."

1M
W

"9-9.822 R§awrg eo,,, e	 gLWR	 R22§ R § R22	 t7
IR

4440~~	 '..it.Wem	 ~1	 1 11,tC"'"	 •••1	 brà	 N
.	 .	 .
0.	 o.
4	 .	 4

r.R 2

•	 ci.
ot

'Ir

.	
1

•se8r.le. 8R	 gwgr.	 OZR R R	 R	 aMe.14~¥,	 1.-2	 ,or-m„,,,,	 -4.~4	 4.	 4,	 ia
bOr4	 ~~	 U3	 .-4	 i	 N

14.
••g	 •M	 •.,t

2xm	 .2r•-•G•4
u.„.4.4.	 la

co

,
egRn gi	 050 01...1„,	 aRRa R a aa4 .1aau.. a	 111" 4nm	 ....,	 co	 9-•	 •••n 	 06

e.	 •	 •	 •O.	
.	

CL	 O.	 CL
•cg	 •:C	 ?	 ..E	 d	 .04

RR R
Lla a..

C4

,

,-I. 1C)	 •••	 40-liaa 'H	 Mg'2.sint..aa	
RRRR R 8 W2

'q.í WW Wh ... .4	
R

!	 in,	 :1.n.	 41.5
)	

..
ge<	 )

inimo•••••••• ne,	 2-,..em	 -

.m

0~1~•••n,•••n•nn

(t)
.C$0•ea

"

en	 iff	 R§1	
1•••01	 X,	 CT	 R

nauco e
I	 1	 1	 I	 1,, I " I ""	 12~-1	 '74	 I	 "I	 1

n 	 •	 •	 ci.	 .	 .	 .
<	 •cg	 ''cC	 ..g.

Opesttn
R2A.4.414	 a

.tc4g

C)	 0	 O a	 a 2 • e -	 402a -U	 ha •-.	 '	 ga 0•12 .* -,.... oe, . A dl A -A •A A-A- A E.4W E ••• A • A A g •••• 	a	 ed 0	 :::.3
oè 	 :4	 ater	 ...10.	 cavo'

,	 .	 .	 .	 .

O
•:•,,, A	 A	 A	 A
ci.

----

0MI
C>rof.1lo....ca
A0.

•	 •	 •	 •	 .	 	
' I, .•. 2 .14 9	 •
'	 • 1 e' : r :

•	 • ,	 •	 • .0	 	
.	 .	 •	 •1 •	 ar	 tp	 •	 Nb	 	

e•
•	 fr •••• •	 •	 ••	 .	 ....
•	 •	 ' .. ' ..
4	 • -. ....
.4 . 4,744	 MI	 •	 iip4...,...),
•	 • . •	 •	 mi-,••-f.	 •	 iti? • • ,
-...tri	 • c„,	 •	 „

w	 • o •	 •	 ce
421 'Ci : w; graupooeuu",-	 N	 1.•	 .....
, en 0 0.é.. = 0....1.1..

,

,99,	 	"
''.1.:'"
***
•	 •o o

..) y),51,1
0 0
 9 E3 .

4 • ri»pO tà 9,,
.0° 'CS •CI •••

tt h
P1,-)21

es
00 ....	 esolea.oaanlo=M.E.En.58.152)W=0..8.0R4)--:7""~"el:VM
¥.0MMX000000001.00070:2122250102100.0.^- ..0c.<<wwwwouc.n.)uuwOu.u...u.0...1-1-1740a.a.a.o..OoF-4->>

1"."5 10"04 . 0230.-.0

.

e	 )	  .•

•	 •	 		 	 :.	 .k •	 1;
2 ; ; :

•	 • 4	 4	 *
•	 1, •	 • •	 •	 	••	 •	 •	 •	 •	 •	 •. n'	 •	 •	 ti	 • 	 •	 •

a	 . 0:u 	70:,o
'E.:fs	 re ....M	 a O ..*-	 •	 m0	 .. • a ,.,	 .	 „.‘,..... g	 •	 ••• O	 M c)El 0 •-•	 • 00~	 t., elO "3'4u cd •o-a E00	 1-9'0	 gi„,,,s O*.oomG"4

s. 4.. p• ••-•	 a., a., ••••••

m14act .....09,x'a ews.. g :5-rage a.g tã

;	 :
..	 	

.4	 	

:	 **

•	 4 4 	
.. ..
•	 ..cu as	 .

.1.1a,	 •040 ee..2,...2.
wm0 .)4 iz )••• et

.n04 el la 12
utia R43

to	 ...-' 1..

:

oc.)
•	 0U'•	 '1:-..0

•••

?	 •...
•	 • 0•	 . 0•	 . Gj
: o E•	 be 1..

r:7,, or3 2 0 0•••• 0.0'

c)..00

,.•

à

o,,,01PD
"a
co

1.. 0

7 c L.,

..
"•0

r!

E
%i)o
t..-,tà

Li.

•
A.
••

fticioEto
0.r.2!="Ca
..:g0y)

I,
1

4):.„
•./.,•.•

o
oa:o

o
o

9d•'.
E

Eo 42S

(c

• 

2-GE
.5413
oG41$ou
.591
gâà.

I II
mov=

o o
N n,„e	 enC	 o

'EIT,	
• •ao.ooo	 a

mo EE006.
O m -a WuE

RZI
ã.g	 R1,25(3

O 0.0 0

g a 
O g td

o 7
O

a o mus.
1

• 

62.ez	 E 1:::	 (4=go
• .	 is Go	 'Cl ed •••••n
O n:111UE .....
- 0g w na

IS.21	 ..E-a.
o uo
. a	 M	 ! I I
o	 ce 'a

..o.0	 uvor-

o o
;.?	 24.

79199)i.

o
7)ae)
t 91::.
=	 E çPinuo o mo 0*..-u ".et "E C3
É Ê ce °Riu o .:::°

ocidko .o (coco:,
É 141o1-0,g--cu el ow-4u	 moldid

"levou
z c. ,-,elto m	 • OVO
W m	 Wpc..11.cn
5.' §.	 I I H
O ..,Nover0c se,.

ooCO .0
at ch
a ta.vi
5: 

a
hcc 0,

W go ou

5z



0874 Teren-feirn DIARTO. OFICIAT 192

g

f	
..

.	 ,

n. ,..	 ; _ ,	
•	 •	

,	 .

•

;.q.

..

.	 I,	 ...

•
1

.	 .

0CA

•
•	 ,

-

-

.

'

cr)
.

.
,

•	 • •

os..

N. •	 .

,	 _	 .

-R;aa
..	 .i

•	 .
•

in.
.	 .	 .

I	 I	 ,	 .	
•	 -	 -	 -

i,

.
...	 I

.

(.5-

-

é	 I	 .....

cie-

.	 .-
II

• 	 . 	 . 	
- 	

: 	 ...

•

	___

•••••1.4

oct. e,	 3	 ' .g	 le•
'	 44.	 4"
.	 4.	 05	 ll .

c7.	 d.	 w
"C	 •st

n••••

. ezioupt
44 ne•C

ID
•O
441:8
2...,

.
O	 ,.., O	 e en 	 ,
=	 -	 ntoa°	 fit ei o0.,..7,2-6.,,e;r4 A A ai.o.*••••••.*** a.ba . .ii. á N 114.'S 	  oa•
a	 za	 'ala".""'-:0'	 1 .	 ã " Ce	

.......,
CX	 C.)	 •

.O....•••' . ge	 nft	 •n 	 ,*O
o'

OTAI
.C.i•at
Omi
'gtn
eg.r...).

'

•
.
•

•	 • 	
.•	 •	 •	 •	 	

"	 •	 t	 :	 	 	 •	 .	 ....
•	 :	 .	 .9	 •	 ••• n ••••••.'

f	 • " '	 '	 •	 I.,;.	 :.	 ., *****	 It e !
0	 C	 .4-	 ..4.M.,,',44.1.1,.,--',..•	 .......4....Iwy.....

•	 ,01	 t	 •	 • 	 .1 .o	 7.. .." : "••	 g•	 ).44',4	 ...:33	 $T4'4:: n ?.Z4
•I	 t	 4 *	 •	 ••;•eli•o• 41a:t	 y	 ,,,	 .0	 •	 . a,
1	 •• ••	 :	 .	 ..t.	 E	 ,f	 •	 ,..,,,'".,,	 -,	 •	 ,,	 ; , 11	 s.	 • la	 •	 ..
•	 't	 1	 .	 •	 .4'	 1	 .1, rt o . •	 •	 • 4.

5 1 • ., 1 " • w g•b e* • W ed
.:	 tiO4-1,,x0.

,g	 .	 .	 ..	 • ..2	 ••	 . 	 •o	 •ro. ,„' ts 	 ...; ;,, -	 . eNg is r. t...,	 u1 111:ce • c.,
. O	 ; -. - étt	 " 1";	 c> "`") eslas 3.", ,co	 •	 - locloiS ..." ›, e	 " D'' •e,

4- It•• ge CA E ''•	 W o o 94 as
NI e2 0 "4• " ed W	 o o c`,,' topet ..o .0e> C 2r. •='15 {6 Ri 4i)	 = ,.., y. y. = nq
u• O! as C2,... W = ..... a. I-, = 1. ,.• y,,•••
4. 0, 4.1 ..... ri fli di et ar o., G
•gc•t•tgacturrea.);Doc.)enc.)ftneser_.2..ft_rn

	 	 . 	.

4 •

•	 ç	 ..	 Ia	 •	 •
. • .
.	 	
*	 •**

•	 •	 .. 1•0	 •	 •

'4	 '4 •e , 3. ..: 4...	 .	 •	 •	 -'O	 • • •
LS O • . 'mat).+-
E I-•	 •	 ..ii V‘

4"" O	 . C.3, C)e gl, •-•	 . RI CA
1% -o "' • ›. "•	 à'.	,,b,
Ai Al	 96 O
-= -= o = 1:1 "C C aws C 0 C'...r. .....__ ...• AI
tig to o ori; I:3

•	 -._-t

***

.

•	 ;

i•t'. '",4
••

a• etO DA
e o„,.., 4.4,1,-,., O•••• CSN

1...,••••••••
....akdr,.• n •

•,?..-•st-,•:-.:-.;-,7,-."8.2.-_-e.-:-..._--

- 

te*.	 ***.11, CC.	 ..
4*	 ....• 	 •. •	 .	 ... ...
::.: ...	 ••	 1	 e	 we •	 • . 
••	 •	 •	 .	 . „,	 	

O
o

o et 	 	 	 N
..• • • - 0 •og

I. 0. ot•	••	 • Lt	 •• kg,- •-•	 o
Itt ••• e‘ , •	 :' 9,' At .0	 tol•ciw-.	 1...".0	 no.=
os '1'. 47 ... °5 " . "4 4.' o 0in " E .; O 12 :10•0 ..... tea•
ai .•-• a. e .= 501-) ..4, 1.1 .0al OS ai ›"-',."'"„, „4 ...n =•-, .

..
•

'92mte
74te)
O eu,
= A)eu
u „....... r„

...

•
••

•
•

cf>txt su
•-• .= lu

•r: RI
,,,,...	 O

'E.4.,tio
k:S•U.s.-
‘r,

.

,

:NI
•	 .176

_

•
••
•
•
:
••.
••.
.Ca O

•=—
_...

•••.
orAtf,
4.E °

-15.2
mm i



Junho de 1932 10875Ter-a-feira. 7DIA1IO OFICIAL
lOk	 ~1~3=35=7~0~IN	

ee)
013

ar

.	 ,„a
‘1.4

•
..0

O

▪

 . .
C/")

.	 .
.nou- '.‘"
• E ra ES.o o

.g O 2.-
ceu7;

E
í;	 o

CJ	 aj
tko.•0

o O-
'00,et

.012"
.0e4411C

PAARR

:11

r-5

40044
1

8)0)

..	 •

r.s.

O

••;'
111
40

2
o

•

r.•

ce>

01
Co)

1.

tni	 In 0 •re o	 O
E,UE",040.n*, N 11 .30 	 	 =	 *

r:Sc2 •	 ;:i
-

o.
E
oo

g o

at,	 .0

II

•12
•	 o

O.
' <

•0

•°

O	 0,00	 .
75	

0
--.
a 4a ga

O
,03

5

1

.	 •

O C/3	 •
0 O •

r/è Cf/	 •
O O ••

Merino
Nffir0C0

et	 c.)w O u.	 rn	 .-. 1,•• ,..,	 ,

C4. 	
ce •—• 	 C.)	 (13 CO .C:Vtl "	 .4	 C4 03	 7s,, 

	

1:1 '2 1:1 %-. ,e	 .3)
cl) CU O

	

CP MI O 	 'ai	 MI ,,, ct c, .,, o ..- ',5 tw a E— 
-.	 E	 ,......	 .....,...- .. . ..0...,,,.., u eu 0> 03 O = 03 a.> re 00 093.4.0 	 0 =	 0 m ° AI . 0 O a> 44'0. 1-,- 0. 04
o n:?-.1.= 03 03 o .0 0 0	 4. 4. ... en .4 .E. we ... 3) tu= -5 IA 0,2 1- cA •-, m a> ..--", 40 4) n 1:3 re
,,_ cn at c: ... n 4.- ".. 1., tw a... $..., >. •••• Z".. ii., := • .-. -6-• 	et	 41 ••-• 1,-.. O ';,

r
Z,.. u ei O

7
 = G ,.., ...

e.. GO t..1 03 03 fir c0 03 te at cti es at 1... 10 as et a> ceai ." A> "I "I "i r's 	 o:: ) tu 03 0 3 0 0. 4) 20 .-t
<«0=MMUUUQUWWOU.JULL.Q...1.:.140a.0..12.0.,aWÈ-÷.>>

:, O.
1‘2 rel	 e	 . 1`4 :14

Muy=O00 Tia =e 	
0 .	 ctl .b0 	

.i-2. wi.	 •,„-, el .•	
• o.
• CO :2

CL 0.3,	
ESC: :42	 .,),-..= • i	 • dJ

O 0~w	 0747'1).122'i 	
0 03

o	 u. . ... ce o tot.
CIS 6) • ›• o E

	

,c, :, ,, ce	 4y

è 	 .	 !
è	 I

	

... .	 ...	 a	 4

.. 1	 *.	 ; 1: : 	 :
le." n•	re	 ",, 

:,•01	 u	 :	 .'	
t, • .1,
2...1'.

•...1	 o
.....*	 ....	 *	 •-'E e :	 --, 'w 	 ? 

..
	  •

...
C•.

1	 I..

8aa



Junho de 193.21P876 Tereà-féirn • r	 DIARIG OFICIAL •
É,

.{7)O

Centro de Preparação de Oficiais de Reserva

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Mapa dos preços apresentados em concurrencla realisada em 6 de junho de 1932, para fornecimento a este centro dos artigos abaixo
de acôrdo com o decreto ri. 19.549, de 33 de dezembro de 1930

Discriminação

Bure tu de peroba ou imbuia com 4 gavetas, de 1,10)0,70
x0,80, um 	 (X) 1105000 -à. 1985000

Cadeira giratoria, uma 	 -(X)	 585000 905000
Armado de'madeira com portas envidraçadas,	 de 2,GOX

x0,40x0,92, um 	  (X)1815000 2485000
Armado de madeira com pertas de madeira, um 	 X) 1655000 2205000
Carteiras escolares, de peroba ou imbuia, uma 	 475900 (X) • 415000
Mesa para manipulação com armado para medicamento,

com 0,70x1,30x2,00 (pé, 0,20; mesa, 0,80; armado
1,00), unia 	 (X) 3895000 4005000

Observações.
(X) Foi o preço preferido.
Não apresentaram propostas os Srs. A. F. Costa e A. E. Dias.
Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932.— foa Pearo Barbosa, l a tenente contador almoxarife-pagador.— Visto, maior Canrobert, dl.

ror.e;

•

185$000
725500

2885503
2275500
51.5750

5395500

blINISTERIO DA 11AÇA0 E OBRAS
PCBUCAS

Departamento Nacional de Polo
e Navegação

PRIMEIRA DIVISÃO

Edital de concurrencia para o serviço
ae navegação do Baixo Silo Francisco,
?ntre Penedo e Piranhas, de acôrdo com
) que dispõe o art. 1" do decreto nume-
ro 21.146, de 11 de março do corrente
ano.	 -

O presente edital foi publicado no
Diario Oficial de 3 de junho de 1932, ás
paginas 10.650 e seguintes.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

AVISO

PEDIDO DE PREQ08 N. 26, PARA O FORNECI-
MENTO DE IMPRESSOS E OUTROS

De ordem do Sr. diretor faço publi-
co, que ás 12 horas do dia 14 de junho
de 1932, no Alificaar:Cado da estrada, em
Baurú, serão recebidas propostas para o •

fornecimento de impressos e outros; Gen-
germe edital publicado -á fls. 10.271 do

Diario O ficio,1 n. 123, de 27 do corrente,
observada a seguinte retificação:

N. de ordem 94 — Onde diz: 25 mo-
delos 415. com 300 fls., de 21 x 24 cms.,
2 vias; leia-se: 25 modêlos 415, com 300
fls., de 21 x	 cms., 3 ,vlas.

Baurú, 31 de maio de 1932. — Alceu,
Engler de Almeida, secretário.'

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

AVISO
PEDIDO DE PREGOS N. 27, PARA O FORNECI-

MENTO DE MATERIAIS PARA /LUA/1NA..
Ça0, ELETRICIDADE E OUTROS.

De ordem do Sr. diretor, faço publico
que ás 1:3 horas do dia 14 de junho de
1932, no Almoxarifado da estrada, em
Bourú, serão recebidas propostas para o
fornecimento de materiais para ilumina-
ção, eletriciffle e outros, conforme edi-
tal publicado á fls. 10.272 do Diario Ofi-
cial n. 123, de 27 do corrente, observada
a seguinte retificação:

N. de ordem 116 —Onde' diz: 8 nu-
-mero 1.308, de 55 intui "(d) 120 mim (D)
43 mi.m (B); leia-se: 8 n. 1.308, de 40
mim (d) 90 mi-rn (D) 23 in:rn (B).

N. de ordem 118 — Onde diz: 24, nu-
mero 1.420, de 100 mim (c1 72 mim (D)
19 mim (B) •, leia-se: 2, n. .1.420, de 100
•ing in (4) -265 mim -0D)-

Entre os numeros 127 e 128, onde 1é
se: , Reostato vira motores, de corrente -
continua, 220 volts, com relé minimo,
desligação wutonnatica, da General Ele- .
trie, dos seguintes:: leia-se Reostatos
para motores eletricos, de corrente con-
tinua, 220 volte. .com relé minimo, des-.
Egação automatica, da General Eletric,
dos seguintes:.

Bauru. 31 de maio de 1932. — Alces
Enader de Almeida, seeretário.

Estrada de Ferro Noroeste,do Brasil

AVISO

PEDIDOS DE PRECOS N. 28, PARA O FORNECI-
AMNTO DE CoMBUSTIVEIS E OUTROS

De ordem do Sr. diretor, faço publico,
que ás 44 horas do dia 14 de junho de
1032, no Almoxarifado da estrada, em .
Baurú, serão recebidas propostas para
o fornecimento de combu,stiveis e outros, .
=forme edital publicado á fls. 10.275
do Diario Oficia/ n. 123, de 27 do cor-
rente, observada a seguinte retificação.

N. de ordem — Onde .diz: 20.000 li-
tros de oleei nikieral combustivel; leia- -
se: 20.000 litros de -ele° bruto mineral
embustice/.

Baur& .31 de. maio de 1932. — Alceu :
Etullaw de Almeida. necrAtárin_
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

AVISO

PENDO DE PREÇOS N. 29, PARA O FORNECI-
MENTO DE ARTEFATOS DE BORRACHA, PIN-
TURA E OUTROS.

De ordem do Sr. diretor, faço publico,
que ás 12 horas do dia 15 de junho de
1982, no Almoxarifado da estrada, em
Baure, berre) recebidas propostas para
o fornecimento de artefatos de borracha,
pintura e'outros, conforme ed:tal publi-
cado á fls. 10.270 do Diario Oficial nu-'
mero 133. de 27 do corrente, observada
a seguinte retificação:

No inicio do edital, onde diz: "De or-
dem do ar. diretor, faço publico que ás
12 horas do (Jia 15 de Julho de 1932,
no Almoxarifado da estrada, em Baure,
gerai) eecebidae propostas para o forne-
cimento dos materiais constantes da re-
lação que a este acompanha, mediante
as seguintes condiçOes: • leia-se: "De
ordem dó Sr. diretor. fatio publico que
ás 12 horas 'do dia 15 de junho de 1932,
no Almozarlfaclo 4a estrada, em Baure,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento dos materiais constantes da re-
laçãe que a este acompanha, mediante
as Segeintee cendle5e3: .

Estrada de Ferro Noroeste do Brasill

AVISO

PEDIDO DE PRECOS N. 30, PARA O FORNECI-
MENTO DE FERRO E Aço

De ordem do Sr. diretor, faço publico,'
que ás 13 horas do cila 15 de junho de
1932, no Almoxarifado da Estrada, em
Baurti, serão recebidas propostas para d
fornecimento de ferro e aço, conforme
edital publieado á fls. 10.277 do Diario
Ofictial n. 123. de 27 do corrente, obser-
vada a seguinte retificação:

Quilos de ferro em cantoneira U.
Entre os numeres de ordem ' 	e 123,

inclua-se o numero: "122, 2.000 de no
mim x	 rnirn x 84 mim x8 mim x
x 12,00".

Exclua-se a réeetieão do nuinern. de
ordem 123, onde diz: "123, 2.000 de 300
mim x 743 x 75 mim x 9 mim x
x 12.0Q".

Bauró. 31 de maio de 1932. — Alceu
Engler de Almeida, secretár:o.

Estrada de Férro Noroeste do Brasil

PEDIDO DE PREco$ N. 31, PARA O FORN ECI-
MENTO DE :MATERIAIS PARA A' III DIVI-
SÃO.

Do ordem do Sr. diretor, faço publico,
que ás 14, horas do dia 15 de 'junho de
1932, no Almoxarifado da Estrada, em
Baur& serão recebidas propostas para :Q
fornecimento de materiais á III Divisão,
conforme edital pablicado á fie. 10.279.
de Diario Oficial n. 123, de 27 do cor-
rente, observada a seguinte ret!ficação:

N. de ordem — Onde diz: 1.400 vil.
dros para caixilho, de 0.e0 a 0,90; leia-L
se: 400 vidros p ara caixilho, de 0,60 a
0,90.

Baurd. 31 de maio de 1932. — Alceu
Enate? de Almeida, secretário,

Departamento dos Correios
'	 e Telegrafos

DIRETORIA GERAL

Pelo presente fica convidada a firma
G. C.ourrege 8: Comp.

'
 representante da

"International Postal Supply Co", a com-
parecer perante a comissão de apuração
de contas em atraso que funciona no
Ministério da Viação para fazer prova
do que era representante exclusiva des-
sa Companhia quando, em 1930, forne-
ceu á então Direloria Geral dos Correios,
material de sua fabricação na impor-
tancia total de doze contos setecentos e
oito mil duzentos e cincoenta réis.....

12:708f250).
Seleção de Protocolo, 6 de junho de

1932. — E. Vital, chefe da secção.

miNisrEmo DA MARINHA

DIVISÃO DE FAROES
2

AVISO AOS NAVEGANTES N. 46

Brasil — Estado do Maranhão
Avisa-se aos navegantes que se acha

apagada a luz da bola da orla , NE do Ban-
co da "Cerca", no porto de São Luiz, Es-
tado do Maranhão.

(N. 42'da "Lista de Farees" de 1931.)

AVISO AOS NAVEGANTES N. 47
Brasil — Estado do Maranhão

Avisa-se aos navegantes que se acha
apagada a luz do farol de "Mangunça", na
ilha do mesmo nome, no Estado do Ma-
ranhão.

(N. 38 da "Lista de Faróes" de 1931.)

AVISO AOS NAVEGANTES N. 48
Brasil	 Estado da Baia

Avisa-se aos navegantes que foi Ceti-
rada a bola de luz á W. do Banco da "Pa-
nela". no Estado da Bafa e colocado em
seu lugar, provisoriamente, uma boia
cega pintada de encarnado.

(N. 115 da "Lista de Fardes" de 1931.)
D. N. 3. da Diretoria de Navegação,

Rio de Janeiro, em 3 de junho de 1932.
— Antonio Barbosa Moreira Martins, ca.
pitão de corvêta, no impedimento do che-
fe da D. N. 3.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-,
DCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Povóameuto

CONCURRENEIA PÚBLICA:PARA A EXECUÇÃO.
DAS osnAs DE QUE 'NECESSITA A LÀNCIIA-
"ASSIS BRASIL", DO SERVIÇO MARITIMU,
A CARGO . DA 1° SECÇÃO DA DIRETORIA
OEltAL IASTE DEPARTAMENTO.

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a . atenção dos interessados para t) edital
publicado no Diario Oficial do dia 25 do
corrente mes,.á paginas ris. 10.153/54,

relativo ás obras de que necessita a lan-
cha A.s.sis Brasil.

Contabilidade do Departamenth Nacio-
nal do Povoamento, em 27 de meio de
de 1932. — Ociavio Pacheco, diretor da
5' Secção.

Junta Comercial do Distrito Federal
Ao alto: Republica dos Estados Uni-

dos dq Brasil — Junta Comercial da Ca-
pital Federal.

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 6 de junho de 1932, argui-
vou-se nesta repartição sob o ri. 10.396,
o documento referente á Companhia Na-
cional de Comércio de Café a saber:A'ta
de reunião da diretoria efetuada em 3
de junho corrente, que resolveu ornar
desde já uma filial na cidade , de São
Paulo e oportunamente outra na cidade
de Santos, ambas no Estado de São'Paulo.
Eu, João ilygino de Araujo, 1° oficial da
Secretaria desta Junta, passei a presente

jcertidão. Rio de Janeiro, 6 de unho de
1932. — João Hyginio de Araujo, ofi-
cial. Estava devidamente inutilizada
uma estampilha de IMO.' Visto. Junta
Comercial, em 6 de junho de 193g. —
João Hygino de Araujo, 1° oficial, no
impedimento do diretor.

(C — 3.225	 6-6-1932 — 15000).

Junta Comercial do Distrito federal
Ao alto: Republica dos Estadas -Uni-

'dos do Brasil — Junta Comercial da Ca-
pital Federal.

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 6 de junho de 1932, argui-
vou-se nesta repartição sob o n.
o documento referente á Companhia Sul
Americana de Armazena Gerais, a saber:
A'ta da reunião da diretoria efetuada em
3 de junho corrente, que resolveu crear
desde já uma filial na cidade ' de São
Paulo e . oportunamente outra na Cidade
de Santos, ambas no Estado de Silo Paulo.
Eu, João liygino de Araujo, 1° oficial da
Secretaria desta Junta, passei a presente
certidão. Rio de Janeiro, 6 de junho de
1932. — João Hygino de Araujo, 1° ofi-
cial. Estava devidamente inutilizada uma
estampilha de 108000. Visto, Junta Co-
mercial, era 6 de junho de 1932. -.-
João Hygino de Araujo, 1' oficial, no
impedimento do diretor.

(C — 3.226 —2_-6-1932 — 159090).

Junta Comercial do Distrito Federal
Certifico 'que, por despacho da Junta

Comercial de 23 de maio de 1932, arqui-
vou-se nesta repartição sob o n. 10.376,
o documento referente á Companhia
Imobiliaria Nacional, a saber: A'ta da
assembléa geral ordinaria realizada em
5 de maio corrente, que aprovou o rola-
torio e contas da diretoria -e o parecer
do conselho fiscal e elegeu o conselho
fiscal e suplentes. Eu, João Ilygino de
_Araujo, 1* oficial da Secretaria deita
Junta, passei a presente certidão. (Acha-
va-se colada e inutilizada uma estampi-
lha federal de 10;000). Rio de Janeiro,
25 de maio de 1932. — Mario Soares
Pinto, 20 oficial, no impedimento ocasio-
nal do 1 0 oficial H. Araujo. Visto, J. C.,
em 25 de maio de 1932. — iodo Hy-
gino de Araujo. 10 oficial, no impedi-
mento do diretor.

(C — 3.229 — 6-6-1932 — 121,000)



Suplentes:
Cesar Martinez Serrano.

Ernesto, L.„,"è ,Preter -
'—Nada . inais-TUiverido'a tratar-se, o se-
nhor presidente levanta a sessão, para
ser lavrada a presente áta, o que é feito
por mim, Goliardo Baldanzi, segundo se-
cretário, áta essa que ao ser reaberta a
sessão, é lida, posta em discussão e una-
nimemente aprovada por todos os se-
nhores acionistas e seus bastantes pro-
curadores.

Rio de Janeiro. 6 de junho de 1932. —
Ignacio Verissimo de Mello, presidente.
— José Crespi, 1° secretário. — Goliardo
Haldanzl. 2° secretário. — José Crespi,
como procurador da Cie. Electrobel. —
Cem?. Martinex Serrano, como procura-
dor do Sr. Antonio Buada. — Cesar
Martinez Serr 'o. — Giorgio Pirelli. —
Italo Pelliz- • 40,

,et (C-3.096-6 -6-932-1(5$)
—

COMERCIAL DE MINAS GERAIS

1
4—

1...11n40	

COMPANHIA RRASILEIRA' iNDUSTRIAL
DE ELEINCIBAZIE A.

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DA
---CriNITIXNITIM11~IX-1741~1, DE

ELETRICIDADE, R. A REALIZADA NO .DIA
6 DE JUNHO DE 1932

No dia 6 de junho de 1932, ás quatorze
horas, no escritório da companhia, ,á
praça Marechal Floriano número sete,
decimo primeiro andar, reunidos todos
es possuidores de- ações da Companhia
Brasileira Industrial de Ektricidade,
sendo os acionistas, Cie. Generale d'En-
treprises Electriques et Industrielles
"Electrobel" e o Sr. Antonio Buada re-
presentados pelos seus procuradores
José Crespi e Cesar Martinez Serrano,
.,on forme instrumentos que -exibiram
devidamente legalizados e ficam arqui-
vados. representando a totalidade do ca-
pital social, conforme assinaturas no
livro de presenças da companhia, e es-
tando ausente o presidente, foi pela • as-
sembléa aclamado para presidir os tra-
balhos o acionista vice-presidente; dou-.
tor Ignacio Verissimo de Mello. o qual,
assumindo a presidencia, convidou para
secretários os acionistas Sr. José Crespi
e Sr. Cobarde Baldanzi, respectivamente
para primeiro e segundo secretários, e
como escrutadores os acionistas senho-
res Antonio Buada, representado pelo
Sr. Cesar liartinez Serrano e Giorgio
Pirelli, os quais aceitaram e tomaram
assento. Assim constituida a mesa, o
presidente solicitou do primeiro, secre-
tário que procedesse á leitura dos, do-
cumentos que se achavam sobre a' mesa,
o que foi feito na seguinte ordem:

1°, convocação da assemblea geral or-
dinaria„. publicada no Mario Oficial de
21 de maio e no de 3 de junho dèsto
ano e;

2°. relatorio da' diretoria e balanço e
parecer do conselho fiscal, publicados no
Diario Oficial e Jornal do Comércio de
3 de junho do corrente ano.

Terminada a leitura destes documen-
tos, são pelo Sr. presidente da assem-
blea postos em discussão e não havendo
quem os discuta, são em se guida, C0111 as
abstenções legais, aprovados.

ANNUSsoe

Passivo
Capital
Fundo de reserva .
Dedositos em conta

corrente com juros..
Deposites em conta

corrente de aviso .
Deposites em conta

corrente á disposição
Deposites em conta

corrente sem juros.
Depositos a prazo fixo
Depositos em conta de

cobrança, do interior
Titulos em caução e

deposito
Caixa Matriz .
Valores hipotecarios 	
Letras a pagar 	
Lucros & Perdas • .r
Diversas tontas .

4.000:0001000
444 :7188994

1.830:738$490

782:7181493

402:2411650

55:0631919
910:8591040

354:2701280

4.712:7931700
219:1491919
659:0371000.

12:8811800
248:5321527
612:0271471
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Imita Comercial do Distrito Federal

Certifico que, por despacho da Junta
frlomercial de 19 de maio de 1932, ar-
uivou-se nesta repartição sob o núme-

} O 10.370, o documento referente á Com-
5anhia Brasileira de Crédito Hipoteca-
do, a saber: • Áta da assemblea geral or-
finaria, realizada em 25 de abril último,
lue aprovou o relatorio e .Contas da di-
retoria e o parecer do conselho fiscal e
Elegeu a diretoria, o conselho fiscal e
;uplentes. Eu, João Hygino de Araujo,
t° oficial da Secretaria desta Junta, pas-
sei a presente certidão. (Achava-se co-
lada e inutilizada uma estampilha federal
Je 101000). Rio de Janeiro, 20 de maio
¡e 1932. — Mario Soares Pinto, 2° ofi-
sial, no impedimento ocasional do 1° ofi-
sial H. de Araujo. Visto. J. 'C., em 20
le maio de 1932. —• João Hygino de
troe jo, 1° oficial, .no impedimento do
retor.

kr (C — 3.230— 6-6-1932 —12$000).

O Sr. C,esar' Martinez Serrano, pro-
curador do acionista Sr. Btiáda, declara
que o mesmo Sr. Buada, como tambem
outros acionistas Menores tinham ad-
quirido ações da companhia com a con-
vicção, como foi declarado na data da
constituição pelo presidente do conselho

'e vice-presidente da Eleetrobel, maior
acionista, que a companhia teria des-
envolvido em breve a propria atividade
com a aquisição de outras, instalações ou
eventuais novas construções.' Insige
nessa necessidade, tendo presente ao seu
modo de ver o momento favorável para
concluir convenientemente negoeios des-
se genero e o fáto dê não poder a com-
panhia ficar com a sua atividade limita-
da ao Grupo Carangola-Itaperuna, insu-
ficiente para garantir um' regular divi-
dendo-aos acionistas.	 • .•

De fato as 'despesas' de administração
e gerais que ,não. seriam de pouco
aumentadas com a ampliação da ativi-
dade da companhia, mesmo sendo men-
tidas como foram nos limites minimos,
são demasiado pesadas' para exploração
de uma instalação da importancia d.
atualmente explorada pela companhia

O diretor-gerente explica, que efeti-
vamente estava na firme intenção cl.
Companhia Electrobel,.. de . contribulé,
logo, com seus Capitais para maior des-
envolvimento da . companhia, mas que a
situação, internacional e a do pais acon-
selhavam esperar época melhor, entre-
tanto foram feitos estudos, como já re-
feridos no relatorio, "para novas aquisi-
ções e novas instalações incluidas, as do
Litoral Paraná..	 .

O vice-presidente da companhia e
presidente da assembléa,.por sua vez de-
clara que os diretores aqui residentes
fizeram lodos' os esforços ' , possiveis para
obter da Companhia Electrpbel e do pre-
sidente .da Brasindel' autorização a de-
finir um aardo para desenvolvimento
da - atividade da companhia, limitado
momentaneamente ao Litoral Paraná,
aplicando para este instalação os benefi-
cios eventuais, de exploração das mes-
mas ' instalações: e das atuais dá compa-
nhia sendo, que, ,até .agora, estes esforços
não deram o resultado esperado. O acio-
nista Creápi , declara qUe, confia que no
ano em cursti, a companhia . decida-se a
um maior 'desenvolvimento da sua ati-
vidade, mesmo limitadamente.

Ninguem mais pedindo a palavra, :o
Sr. presidente 'declara, . entaq que se
aehain 'aprovados o relatorio do conse-
lho de' administração; parecer do conse-
lho fiscal, balanço e contas de 1931, bem
como os Mos do mesmo conselho.

EM seguida; o presidente declarou que
se ia proceder á eleição dos membros do
conselho de' administração, de conformi-
dade com o artigo 24 dos estatutos da
companhia; para o periodo de três anos,
como' lambem dos ,membros do conselho
fiscal para o prazo de um ano.

Procedida a eleição, verificou-se o se-
guinte resultado: .

a) para o conselho .de administração:
Gestão IthiOr,lejto. ' •

Dr. -wiíuó, Vérisáraode. Mello, re-
eleito.	 .

,...XerRA1A_p_ellizzi, reeleito.
reeleitO.'

para réOnseltio fiscal:
•

Efetivos:
'J. -P-re-Paternot,-reeleito....

,Sehaatião.José de Souza, reeleito.
Abitie-Matalt0Pda.MueraL. n

LANCETE EM 31 DE MAIO DE 1932
Matriz e filial de Carangola •

Ativo

182:6001000
2.183:0761200

351:2701230
33:212142)

3.082:724/141
630:2901000

4.082:5631700

.635:0371000

296:5201719

12:1061410

8751000
703:3651660

2.578:6921152
464:759/606

15.245:033128E

15.245:0331288

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1932:—
Felix Fonseca, diretor presidente. —Joeb'
Moreira Maia Junior, contador.

,(C--3.094--6-6-32--601000)

Ações a realizar .
Letras descontadas . .
Letras e efeitos a re-

ceber do interior ..
Valores em liquidação.
Emprestimos em conta

Corrente . . . ......
'Valores caucionados ..
Valores depositados ..
Emprestimos hipoteca-

rios
Agencias e filiais do

interior
Correspondentes, do in-

terior
Titules e fundes per-

tencentes !ao banco.
Hipotecas .
Caixa:	 em diversos

bancos . 	
Diversas contas . . 	
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'Valores depositados..'.
Letras e efeitos a rece-

ber 	

...00OOMMIENMWAMIWWWKOI

Ativo

14.686:6031300

170:6928470

1.000:0008000
26:9001000

14.686:6031300

170:6928470

382:9991100

1.602:7471340
333:1311200100 :1421000

Depósito de operações
• cambiais. .	 ......
Emprestimos em conta

corrente 	

Correspondentes do in-
terior. . .

Titulos e fundos perten-
centes ao Banco 	

Letras descontadas. •• 	
Diversas contas. . .

247:4168240
2.143 :3241660

9:5551300
1 :0451600

58:9158160
11:69411104:5691620

134:4528000
21:5031140

775:6108150

18.284 :3131880

Capital 	 ...
Fundo de reserva. ...-.
Titulos em.caução e de-

pósito .1 	
Depositos em cobrança
'no interior. 	 -

Depositos em conta cor-
rente com juros. 	

Depositos em conta cor-
rente sem juros. . .

Depositos a prazo fixo
Correspondentes do ex-

terior. 	 -
Letras a pagar. .
Diversas contas. . . .
Lucros e perdas .. .

18.281:3138880

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932. -
Banco Aliança do Rio de Janeiro: Os di-
iétores: Lni Vianno. - F. Silveira.. O
contador, Carvalho Filho.

(C - 3.093 - (5-6-1932 - 301000).

DA:.=.!...*.XTE§ 4 In JUNHO DE 1932
Ativo

Banco do Brasil - con-
ta corrente. . .	 58.179:4631420

T Untos redescontados. . 	 2.485 :3741710
Despesas gerais. . 	 1:5528000

Rs. 60.666 :3901130

Passivo
Tesouro Nacional - do-

tação 	 ..	 60.000:0001000
Redescontos. . . .....	 666 :3901130

Rs. 60.666:3901130

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932. --
Pela Carteira de Redescontos, o diretor,
Alberto Teixeira B • vista. - Contador-
tesoureiro, Fred CO Rego Filho.

•
BANCO GERMÂNICO DA AMERICA DO SUL.	 .Correspondentes no Exterior. 	

Correspondentes no Interior.	 	
7.094:1711336

553:0068852
Deutsch-Südamerikanische Bank A.-G.	 Valores hipoteeariosff	 Lsaas e ordens a pagar 	   

2.190:0008000
2.074:2931182

BALANCETE DAS SUCURSAES DO RIO DE JANEIRO, 	 8-	 IsArr.o n	 Diversas contas. 	 6.701:954113
rox-mao-or-1932.

312.112:7828616
Ativa

Letras descontadas. 	
Letras e efeitos a receber Por conta propria

do Exterior. 	
Letras e feitos a receber em

cobrança do Exterior.. 12.276:4001817
Letras e efeitos a receber em

cobrança do interior. . 76.816:8551943

Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados. . 	 19.317:9341795
Valores depositados. • .... 55.493 :3651400

aixa Matriz. 	
Filiais no Exterior. 	
"i niliais no Interior. 	 ..
Correspondentes no Exterior. 	

orrespondente no Interior 	
fitulos e fundos pertencentes ao Banco 	
lTipotecas.
Caixa em moeda corrente no Banco, em ou-

tras especies no Banco do Brasil e em
cutroá Bancos.	 	 	 18.507:7321796

Edificlo do Banco. 	 	 3.600:0001000
Diversas contas 	 	 3.224:2721070

312.112:7821616

Passiva

Capital. 	  	  10.000:0001000
Depositos em contas correntes com juros 	  39.292:4231188
Depositos em contas correntes sem juros 	 	 1.659 :7251263

: Dopcsitos em contas correntes limitadas 	 	 3.013:4908701
Deposites a prazo fixo 	  47.159:9138448
Deposites em cobrança do

Exterior. . . 	  12.276:4008817
'Depositos em cobrança do

Titu/os em caução e em deposito
Caixa Matriz
Filiais mo Exterior. 	
Filiais-no Interior.

S. E. & O. O	 etores. - Grebin..- Wochrte.
(C 3.224 - 6-6-932 -- 608000).

ANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

4A0Latr.4~1mal DE MAIO DE 1932

Ativo .•
Acionistas • entradas a realizar 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Carteira:

Titules descontados. 61.839:3728070
Efeitos a receber:. 	 4.015:1751025

Contas correntes garantidas 	
Valores caucionados. 	
Valores depositados 	
Tituios e fundos pertencentes ao Banco..
Letras em cobrança 	
Diversas contas
Caixa: em moeda corrente 	

545.499:2251927

Passivo
Capnai . 	
Funil° de reserva 	
Depositantes:

Em c/c com juros. 54.481:5861132
Idem sem juros..:..	 1.710:8308632
Idem de aviso 	  29.118:0291693
Idem de prazo fixo 	  9.087:7681458
Por letras a premio 1.990:4901861

Depositos judiciais 	
Depositantes de titulos e valores  "
Titulas por conta de terceiros. 	
Lucros e perdas
Diversas contas

545.499:2258927

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932. - Jotio Ribeiro de
Oliveira e .Souza,.presidente. -M. Moraes c Castro, contador.

(C-3.093-6-6-32-5510M

29.725:6358530

162:0948016

89.093:2568760

73.301:2378490

74.811:3001195

2.753:7371871
312:8181579

9.704:0638110
3.174:9448493

721:5151499
830:1448201

2.190:0008006

Interior. . . ........ 76.816:8551943 89.093:2568760

74.811:3001195
	 ....... 18.435:1458761

1.875:5521512
	 -.--....	 8.467:5491305

10 :6608000
208:9131380

65.854:5478095

13.200:9061945
50.678:1761568

360.206:5061112
2.363:0151449
2.839:2098636

.2.888:7068716
47.248:5848026

...

• •

10.000:0008000
12.174:7578930

96.388:7058776

13:2888660
410.884:6821680

6.861:9488971
1.871:3101524
7.304:5318386
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SOCIEDADES CIVIS
SOCXEDADE CIVIL PARTICULAR BENE-

FICENTE DAS PRAÇAS DO CORPO DE
BOMBEIROS DA CAPITAL DA REPU-
BLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO
BRASIL

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA NO DIA '9 DE DEZEMBRO DE
1931, QUE APROVOU A REFORMA DOS ES-
TATUTOS

Aos nove dias do Mês de dezembro de
1931, realizou-se a assembléa geral ex-
traordinaria previamente anunciada
pela Sociedade Civil Particular Benefi-
cente das Praças do Corpo de Bombeiros
da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, na sede da Sociedade
Beneficente "Dr. Pereira Junior", que
fóra cedida por emprestimo, para tratar
da aprovação dos novos estatutos e ou-
tros assuntos.

O Sr. 1° secretário procede á chama-
da dos Srs. associados, estando presente
número legal de sodas, de acórdo com o
livro de presença.

A seguir, o Sr. presidente declara
aberta a sessão, passando a lêr a ordem
do dia, constando da mesma o seguinte:
leitura e aprovação da ata da assembléa
geral, realizada em 11 de junho de 1931,
leitura e aprovação dos novos estatutos
e prorrogação por mais um ano, do man-
dato da atual diretoria.

O Sr. 1° secretário procede á leitura
da ata acima referida e dos novos es-
tatutos, sendo ambos aprovados unani-
memente. Quanto á prorrogação por
mais um ano do mandato da atual dire-
toria, ficou deliberado que a mesma fos-
se aprovada, com exceção, porém, do
conselho fiscal que ficou para ser eleito
em assembléa a realizar-se, no dia 5 de
janeiro do ano de 1932, de acórdo com
os novos estatutos.

Compareceu á assembléa, como ori-
entador, o advogado Dr. Sebastião de
Paulo, para esclarecer quaisquer duvi-
das que por ventura surgissem da lei-
tura dos novos estatutos.

A seguir, o Sr. presidente consulta so-
bre si ha alguem que deseje .a palavra, e
como não houvesse quem .tal quizesse
fazer, dá por encerrada a sessão, da qual
eu, secretário, lavrei esta ata e assinei, e
foi achada conforme. — Pedro Pereira
Rosa, 1° secretário. — Athenodoro Go-
mes Montezuma, presidente.

(C-3. 232-6-6-932-33$)

gllisICIOS
Companhia Internacional de Repre-

sentações
ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

S cã convidados os •Srs. acionistas cia
Companhia Internacional de , Representa-
çãe3 Para se reunirem; em assemblóa
geral extraordinaria, -na séde social,. á rua
São Pedro n. 61; ás quatorze horas, no
dia 15 de junho do corrente ano, afim de
.e tratar , de acórdo com art. 35 dos
e:datutos. da reforma dos estatutos e de

proceder á eleição de cargos vagos na
diretoria.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1932.
4. diretoria.

vezea)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira ,

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem, no dia 17 de junho corrente,
na sede social, á avenida Rodrigues Alves
ns'. 303/331, ás 14 horas, para .0 fim de
tomarem conhecimento do relataria, ba-
lanço e contas da diretoria e parecer do
conselho fiscal referentes ao ano de 1931,
procedendo-se. em seguida, á eleição do
conselho fiscal e seus suplentes.

Rio de .Janeiro, 30 de maio de 1932.
Oswaldo dos Santos Jacintho, diretor-

presidente.
(C-2.932--30-5-32-150$--15 vaze)

Companhia de Fiação e Tecelagem
Industrial -Mineira

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Terceira e última convocação
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem em assembléa geral extraodi-
naria, na sede da sociedade, á rua do
Ouvidor n. 11, loja, ás 14 horas do dia
8 do corrente, afim de tomarem conheci-
mento de uma proposta da diretoria, para
aumento do capital social e consequente
alteração do art. 3° dos estatutos.
. Nessa assembléa se deliberará com
qualquer número de acionistas presentes,
seja qual fóró o capital representado. —
A diretoria.

(C-3.207-1-6-32--48$-4 vezes)

Vidraria Bra3ileira S. A.
ASSEMBLEA ORDINARIA

Primeira. convocação
A diretoria comunica aos senhores

acionistas que em virtude de haver sia()
decretado feriado o dit., 2 do corrente,
fica transferido para o dia 25 do atual
a assembléa geral e- Vnaria de presta10
de contas.

Rio de Janeiro, 3. ie junho de 1932.
— Salvador °tiveras, diretor-presidente.
— Petronilo ()tiveras, gerente.
(C-3.087 e 3.210-3-6-32-30$-3 vez.)

Companhia de Fiação e Tecidos
Aliança

EXTRAVIO D.E AÇÕES

Tendo-se extraviado 16 2/3 ações, do
valor nominal de 200000 cada uma, per-
tencentes á Exma. Sra. D. Arminda de
Azevêdo. Estrella Faya, previne-se que
si não houver reclamação dentro de 30
dias será entregue nova cautela repre-
sentando as referidas ações.

Rio de Janeiro, 6 de /junho de 1932.
— A diretoria.

( C-2 . 517-1-6-6-32-8$000)

Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Baia

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas desta companhia, em seu escrito-
rio, á avenida Rio Branco n. 46, 1° an-
dar, os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, relativos aos exercicios de 1930
e 1931.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C—.3.

Companhia Thyssen do Brasil S. A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados Os Srs. acionistas
desta companhia a se reunirem em as-
sembléa geral ordinaria, na sede social,
á rua São Pedro n. 23-1° andar, em 30
de junho proximo vindouro, ás 15 horas,
afim de tomarem conhecimento do rela-
taria da diretoria, balanço -5 contas do
.último periodo saciai, findo em 31 de
dezembro de 1931, assim como se pro-
ceder á eleição da diretoria e conselho
fiscal.

Acham-se á disposição dós Srs. acio-
nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-3.223-6-6-32-13000)

Declaração

Cosentino Sarly & Capparelli Limi-
tada, negociantes matriculados, estabe-
lecidos á rua Frei Caneca n. 125, com
fábrica de moveis (Marcenaria
declaram haver extraviado a guia n. 414
expedida pela Tesouraria da Diretoria
Geral de Fazenda da Marinha, referente á
caução que depositaram na mesma re-
partição (3) tres apolices fçderais, ao
portador, de n. 179.957 a 179.959, do de-
creto n. 15.037, de 4 de outubro de 1921,
com os coupons de 1° de julho de 1930 e
seguintes. Para os efeitos da lei fazem
a presente declaração por tres vezes.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932.
- Coseritino Sarly & Capparelli Ltd.

(0-3.222-6-6-32-39$---3 vezes)

Ao público

JOÃO ELPIDIO SOARES TORRES,
brasileiro, casado, com 40 anos de idade,
filho de Alfredo Elpidio Soares Torres e
de D. Candida da Encarnação Torres,
comunica a todos os seus amigos desta
cidade e dás cfemai's Estados, que, em vir-
tilde de existir pessoa de nome identiece
ao seu; a partir desta data, passará a as-
sinar-se: JOÃO NEVES SOARES TOR-
RES, cuja assinatura usará em todas as
transações civis e comerciais de sua res-
ponsabilidade.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1939.
— João Elpidio Soares Torres.

(C-3.227-6-6-32--9$000)

A' Praça

ALEXANDRE & GASPAR, proprietarios
da "Garage Central", á rua do Cateto
•n. 315, nesta Capital, .teudo justo e con-
tratado a venda da referida Éarage ao
Sr. GERALDO CUNHA, convidam a to-
das as pessoas que se julgarem credores
da referida.firma a apresentarem os seus
titules de crédito dentro do prazo de
quarenta dias,. diariamente, de 9 1/2 ás
11 1/2 da manhã, a partir desta data,
que serão imediatamente satisfeitos.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932.
— Alexandre & Gaspar.

Confirmo a declaração acima. — Ge-
raldo Cunha:

(C--3.228-6-6-32-21$---3 vezes)


